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NOTA A EDIÇÃO BRASILEIRA 

Sem dúvida, para todo aquêle que se interessa da Bíblia, foi e é 
pruvidencial \a descoberta, nesses últimos decênios, de inúmeros do 
cumentos arqueológicos, que projetam luz intensa sôbre inúmeros ca­
pítulos e textos do Livro Sagrado. Através de milhares de tabuinhas, 
cacos de argila, códices, papiros, etc., o autor faz-nos reescutar as vozes 
enterradas dêsse glorioso passado bíblico. Faz-nos reviver, nesses 
documentos de espécies várias e procedência diversa, não só as figuras 
venerandas dos Patriarcas, os feitos gloriosos de Davi e Salomão, como 
nos leva comovidamente a falar com aquelas personagens que, por 
meandros providenciais e seguros, nos conduzem ao verdadeiro "l\1estre 
de Justiça". 

Foi nessa esperança de que alguma alma tateante, mas de boa 
vontade, encontre o roteiro para aquêle que é o centro das eras histó­
ricas, que tomamos o encargo d~ traduzir, para o leitor brasileiro, 
a presente edição. 

São Paulo, 22 de agôsto de 1960 

Pe. REINALDO ScRÓCAilo 
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PREFÁCIO 

Roga-se ao leitor não esperar dêste livro mais do que promete 
"título. Deliberadamente eliminaram-se aquelas descobertas arqueoló­
gicas que, conquanto ofereçam valiosa contribuição à ilustração da 
Bíblia, possuem a desvantagem de já não ser recentes. Todavia nos 
primeiros quatro capítulos, que desejam apresentar uma visão pano­
râmica da exploração arqueológica no mundo da Bíblia, foi preocupa­
ção constante do autor fazer alguma menção também dos achados 
antigos mais relevantes. 

A bibliografia, indispensável num trabalho desta espécie, reme­
teu-se ao fim do livro e foi intencionalmente delimitada às obras mais 
significativas e às que se prestaram na compilação destas páginas. 
Outrossim, no final do livro o leitor encontrará um sincronismo 
histórico-arqueológico, que poderá orientá-lo na leitura. 

O que tiver a paciência de percorrer estas páginas perceberá 
"fàcilmente que o fio de Ariana, que guia o autor no labirinto de 
(antas informações arqueológicas, foi a preocupação de ilustrar a 
Bíblia, de confirmar-lhe a historicidade mesmo nos detalhes às vêzes 
minutíssimos e, ao mesmo tempo, demonstrar a incomparável supe­
riori<kul.e de tantas instituições nela descrito.;s, que são essenciais à 
religião hebraica e também à cristã. Nunca como hoje, pelo menos 
assim afigurou-se ao autor, após cuidadosa consideração de tanto 
material arqueológico, o mundo bíblico aparece tão encarnado na 
história e, ao mesmo tempo, tão transcendente. 

Após um justo agradecimento a Mons. Alexandre Piazza do 
Seminário Maior de Gênova, primeiro inspirador desta obra, o autor 
deposita êste trabalho, como flor de imorredoura gratidão, sôbre os 
túmulos prematuros de dois seus profess.ôres no Pontifício Instituto 
Bíblico de Roma, Roger O'Callaghan, professor de Arqueologia Bíblica, 
e René Follet, professor de Orientalogia. 

A.R. 

http://www.obrascatolicas.com



CAPÍTULO 1 

BíBLIA E ARQUEOLOGIA 

A Palestina é éi única região do mundo que, desde milênios, 
c1J11tinua cafvando a atenção de milhões de homens. Ainda hoje, 
judeus, cristãos e muçulmanos olham para ela como a uma meta ideal 
ci o próprio espírito. 

Os que, todavia , demandarnm essa terra privilegiada por Deus, 
foram so bretudo os antigos peregrinos cristãos, ansiosos por reviver, 
na fanta sia e na própria fé, a profunda espiritualidade que jorra das 
páginas da Bíblia . Na Palestina, sob as lindes do L:vro Sagrado, não 
era difícil palmilhar passo a passo, com intensa comoção, a pere­
grinação dos santos Patriarca s hebreus, a história do torturado povo 
hebraicu 11u111 trúgicu <iltermir-se de horas alegres e tristes, a vida 
do Vel'ho feilo Carne, também ela impregnada de momentos emocio­
nantes. Parn o romeiro medieval a ú.nica recompensa pelas ener­
vantes fadigas duma viagem, indubitàvelmentP incômoda, exposto 
nào raro à ho-tilida<le de homens e coisa~, era galgar o monte da 
Quarentena, testemunho <la luta de Cristo contra o Demônio, a Gruta 
de Belém, onde Jesus nasceu, poder prostrar-se e beij ar a rocha 
partida do Calvário, banhada pelo sangue do Hedentor Crucificado, 
embalar-se sôbre as plácidas ondas do lago da Galiléia, na ilusão de 
a :nda ouvir ressoar alguma das iluminantes parábolas. 

Os nomes dêsses apaixonados da Palestina esvaem-se na~ sombras 
do passado, muita s vêzcs sob o véu do anonimato: o ltinernrium 
Burdigalense ( 333 d. C.), a Peregrinatio Egf!riae ( cêrca do ano 394), 
o Anônimo plocentino (570), o Brevíarium de Hyerosolyma (séc. 
V-VI ) , o De Locis Sanctis (pelo ano 670 ) . São Jerônimo passou à 
história como um grande enamorado da Bíblia; merecer ia, porém, 
passar também como um grande apaixonado da Palestinu. Tôda~ 
as suas obras, particularmente o Onomasticon de Eusébio de Cesa ­
réia , por Pie traduzido e melhorado, a epístola ad M arcella m ( ep. 46 ) 
e o Epitaphium S. Paulae, nasceram alentadas por êsse grnnde amor. 

Entretanto, no fim do século VI, um mosa icista eternizava seus 
admiráveis conhecimentos sôbre a topografia e a árqueologia palesti-
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i1eu~es num grande ~o'saico que, na época da primeira assinala<;àu. 
ilu cair do século passado, recobria. grande parte do pavimento duma 
antiga basílica de Madaba na Transjordânia . Desastradamente êh· 
~eria depois parcialmente destruído na reconstrução da Igreja. Ar­
mado de ótimos conhecimentos, que lhe provinham da experiência 
d;reta dos Lugares Santos e do Onomasticon de Eusébio, · o mosaicista 
quis dar-nos um mapa bíblico do Antigo e do Novo Testamento. 
As cidades bíblicas são apresentadas em tmmmho proporcionado à 
própria dignidade e importância e caracterizmn-se, além do nome, 
por algum elemento saliente, como a estrada, uma fonte, uma igreja . 

Após o extraordirnírio fenômeno religioso, pnlítico P cultural da., 
··cruzadas.,, aos peregrinos sure(fornm o~ v iageirus. O interêsse 
dêles não ern preferlvelmente religioso e emociornd . Por Yêze' 
não o era absolutamente. Um 11ovo anse!o de ro11lwcirne11to científico 
transpira do3 relatórios das viagens n Pale>ti11a do dorniuicuno Félix 
Schmid (1480-1483), do médico Leo11ardo Hauchwolff (Vi75 ), de 
.João Zuallart (158ó), de Pedro dellu Valle \ tfr)O), de Henrique 
Maundrell ( 1703), do Bispo Pococke ( 1738) . Êsses viajores -- po · 
der-se-iam rememorar uinda muitos outros - interessavam-se viva­
mente pela flora e fauna, clima e folclore. Procuraram especialmente 
os restos arqueológicos visíveis a ôlho nu, revelando-us com desenhos 
e transcreveram as inscrições. Documento significntivo desta nura 
nova, que começava a soprar para m apaixonados da Palestina , 
r> a obra de Adrianu Heland, intitulada Palaestina e.r morzumentis 
l'eteribus illustrata (1709). 

Mas foi o ano de 1838 que revolucionou a exploração da Pales­
tina. Nesse ano o teólogo americano Eduardo Robinsun, com o amigo 
Eli Smith, iniciou a pesquisa das cidades bíblicas, que o tempo cance­
lara da história. Valendo-se do suficiente conhecimento das línguas 
semíticas, particulurmente do árabe, os duis explorudores conseguiram 
identificar várias localidades bíblicas, sobretudo recorrendo amiúde 
à toponomiist:ca 1írabe extremamente conservadora . 

Nos anos sub ~eqüentes fundaram-se organizações cieulíficas, qul' 
forom sempre mais se putenciando em disponibilidade de meios 
financeiros e de pessoal técnico: menciono a Palestine Exploration 
Fund ( 1865) e a American Palestine Exploration Society ( 1870). 
Iniciaram-se as primeiras explorações arqueológicas no subsolo pales-
1 inense: carecendo, porém, de técnica evoluída, o~ rf'stil ta dos fonirn 
;i •saz modestos e niío poucos os erros. 

Nesses anos a sorte, que é sempre a boa estrêlu <los arqueólogos, 
foi excelentemente propícia ao jovem francês Clermont Ganneau. 
No ano de 1871, em Jerusalém, recuperava um bloco de pedra encas­
toado num muro. Era uma inscrição grega de Herodes. o Grande, 
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111len!izerniu aus pagãos o acesso au rec1p to do ten1plu, re.;erv mio 
cHJS hebreus. Iluminava-se, llPste modo, a página do livro dos Alos 
(:21,28-29), onde São Paulo é acusado de ter introduzido no templo 
a Trófinw de f~frso, violando formalmente o decreto herodiano. 
Dois a11us <1pós, em 1873. o mesmo fraurvs adquiriu para u Museu 
do Louvre a f;111msa estrMa de Me~ha. E jú que !•sse Mesha é o rei dP 
'.\1oab, muito rnnllf'cido na Bíblia (2 Hs ~,4ss.), o mo11ólito. que narra 
,;uas lutas mm os isrnl'litas. 110 tempo da· dinastia dos Omridas, ilu_;;trn 
f' completa a história bíblirn. A sorte, todavia, não foi benigna parn 
mm esta i11scrição dP pedra. Descoll('rta em Dibon na Transjordtmia, 
foi reduzida a estilhaços pelos iírabes, na esperança de assim arreha 
11lrnr lautos proveitus: somente as gravuras, provide11cialmente exe 
n1tadas pelo mesmo Clermont Ganneau, quando a auri sacra James 
dos iÍrabes ainda 11ào as tinha rPdul'.ido <1 dt>slroços. permitiram-lhi::~ <1 

1·1•f.'o.11struçào integral. 
Em 1880 esfarelou-sl' o pt>dw,:o Ppigrúficu mais considerável <il<' 

hoje, descoberto no reino de Judá: a inscrição de Siloé, encontrada 
na embocadura do canal subterrâneo onde fôra deposta para come­
morar o túnel executado pelo rf'i Ezeqnias, através da colina do 
Ofel (2 Rs 20,20). 

Na verdade, porém, o ano do nascimento da arqueologia palesti 
nense (e podemos dizer, da arqueologia oriental) é o de 1890, quando 
o inglês Flinder Petrie escavou em Tell el Hesi,- na Judéia meridional. 
durante seis semanas, aplicando ali os princípios fornecidos pela 
experiência decenal no Egito, isto é, o registro minucioso de tudo 
quanto vinha a descoberto e o emprêgo da cerâmica para a datação. 

Foi ainda Flinder Petrie que reconheceu não serem aquelas 
colinas, em forma de cone, dominando ª' verdes planícies e os vales 
circunstantes da Palestina, formações naturais, como se acreditara 
até então, mas sim velavam as cidades antigas e tinham-se formado 
artificialmente após sucessivas ocupações do lugar (fig. 1). 

Cada uma dessas colinas artificiais, a que os árabes denominaram 
Tell (no Oriente Médio: Hüyük ou Tepe) e, às vêzes, quando apare 
cem ruínas visíveis Khirbet, poderia encerrar-se cômodamente dentro 
da praça de São Pedro em Roma, porque sua superfície atinge cêrca 
de cinco hectares e muito raramente ultrapassa os dez. Em que pesP 
sua exigüidade, diante das cidades modernas, êstes tell possuem o 
mérito de guardar em estratos sobrepostos os escombros de diversas 
llCUpações. na proporção de um estrato para rada uma. Não é raro 
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o rnsu em que uma cidade antiga, destroçada por alguma catástrofe 
improvisa, como um terremoto, um incêndio ou uma guerra, se tenha 
reconstruído, após um intervalo mais ou menos longo, sempre no 
mesmo lugar, impôsto pela sua uhi11uaçiío privilegiada, qual seja a 
proximidade de uma 1'011te, a pnsição estratégica ou a passagem de 
uma grande artéria. Arrasada uma cidade, sôhre suas rnínas, que de 
forma alguma vinham removi<las, levantava-se outra. Quando êste 
alternar-se de demolições e de reconstruções se multiplicava, o cômoro 
crescia sempre mais: Tell el Hosn (a antiga Betsan) mede 21,50 m 
e compreende 18 estratos correspondentes a uutras tantas ocupações: 
quase a mesma altura ostenta Tell el Mutesselim (a antiga Magedo) 
com seus 20 estratos. 

O te!/ pode comparar-se a um livro de hisl!ír ia rnjas páginas 
representam cada uma outros tantos estratos. Para interpretá-lo. 
basta folhen-lo, começando da primeira página, correspondente ao 
estrato mais elevado, e, por isso, mais recente. Se os estratos 
sucedessem de forma regular e se apresentassem horizontalmente, 
a leitura df>!es seria um entretenimento muito agradável. Ao invés, 
êles se desdobram, o mais das vêzes, de forma emaranhada e confusa , 
mais abaixo na periferia que no centro; como as pnginas de um livro, 
que a mão estouvada tenha amassado e encarquilhado. Para deci­
frn-lo, é mister então muita destreza e capacidade, dotes que se ad­
quirem mais com a experiência do que nos livros. 

É aqui que Fliwler Petrie revelou a sua genialidad<!. O métopo 
ideal para estudar os estratos seria o de removê-los, um após outro, 
com uma esfoliação metódica abrangeu<lo tôda a extensão do tell: 
êste métudo foi aplicado cm Tell el Mutesselim (Magedo), mas 
revelou-se menos prático, sobretudo pela exigüidade dos meios e do 
tempo. Hevelou-se melhor a técnica da rachadura vertical efetuada 
nalguma área do tell, do cume até ao solo virgem. Com êsse método. 
porém, a seqüência dos estratos, separados muitas vêzes um do outro 
por amontoados de cinza e de humus, torna-se ma:s difícil de deter­
minar e nem ~empre adivinha a sorte de escolher a área mais rica 
do tell, permitindo uma clara reconstrução da sua história. A escolha 
exige uma particular intuição profissional, corroborada muitas vêzes 
por um faro genial. Genial revelou-se, por exemplo, a intuição de 
Flinder Petrie, de que os palácios dos príncipes e as casas dos abastado' 
donde o arqueólogo pode sempre prever alguma descoberta interes· 
sante, deviam situar-se no ângulo oeste e noroeste dos vários sítios 
palestinenses, onde se podiam usufruir as brisas da tarde. A fim 
de que a reconstrução da localidade seja mais exata, o arqueólogo 
desce mais freqüente a picareta em diversas áreas do tell. Além disso, 
todo o material que emerge deve ser esmeradamente anotado, estrato 
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por estrato, s.gni_~ indicação precisa do nível, do pontó, das condições 
em quê -rõí encontrado (estratigrafia), também na previsão da ruína 
a que está votada a descoberta não transportável, no intuito de poder 
prosseguir a rachadura em profundidade. Nada deve olvidar-se: o 
mísero caco de argila pode ter a mesma importância do brinco de ouro. 

A Flinder Petrie deve-se também a nova ciência da ceramografia. 
Na Palestina, como em todos os lugares dêste mundo, não há um 
estrato que não esteja juncado por fragmentus de vasilhame em argila 
cozida; não existe túmulo que não exiba êstes objetos que servem 
à vida quotidiana de cada homem. 

Depara-se outrossim com a jóia preciosa: mas para o arqueólogo 
moderno ela possui menos valor que o humilde caco de argila. Merece 
as honras da crônica esta simpática revanche do caco de argila 
sôbre o brinco precioso. 

Nos seus inícios, a arqueologia da Palestina e do Oriente foi 
dominada por urna busca febril de objetos preciosos que saci!lssem 
a auri sacra /ames e locupletassem as salas dos museus: os simples 
cacos de argila cozida eram, em vez, acantoados entre os detritos. 

Hoje, que a arqueologia palestiniana, como a dos demais países 
do Oriente, estâ imbuída de preocupações preferentemente científicas, 
as posições inverteram-se: o fragmento de cerâmica é dil igentemente 
recolhido, estudado na sua composição, é "reposto'' no local das pes­
quisas a fim de lhe determinar a forma e a decoração. Esta prefe­
rência pelo pedacinho de cerâmica, mais do que pela jóia, deve-se 
ao fato de que aquefo, variando a cada estrato por causa de sua 
fragilidade e volubilidade, não raro, constitui o único elemento que 
permite a cronologia da camada em que se encontrou, ao passo que 
o objeto precioso, dada a sua raridade, seguidamente passa de geração 
a geração e pode sugerir-nos somente a época do último possuidor. 

Não resta senão estudar as várias formas de cerâmica e de 
outros utensílios, que normalmente emergem de modo uniforme numa 
área muito vasta e determinar-lhes as mútuas relações: êsse estudo 
denomina-se tipologia. 

A arqueologia oriental moderna baseia-se sôbre estas três colu­
nas: a estratigrafia, a ceramografia e a tipologia. A intuição disso 
e· a utilização delas por primeiro constitui u grande mérito daquele 
homem de gênio que foi Flinder Petrie ! 

A técnica da escavação arqueológica - que é também uma arte 
- não é mister de diletantes. É preciso, antes de mais nada, possuir 
bom faro na escolha do sítio antigo, que não iluda as fadigas, as 
despesas e as expectativas. Estudam-se os dados literários, exami­
nam-se os lugares com diligência topográfica, inquire-se a toponomás­
tica atual, calculam-se com a máxima aproximação os meios a serem 
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empregados, o equipamento ncccss/irio, quer cm homens como em 
materiais. . Para uma escavação requerem-se fundos consideráveis. 
dificilmente em poder de uma só pessoa. f: necessário apoiar-se numa 
organização científica: também os meios mecânicos e técnicos são 
npreciáveis, o pessoal (os inglêses chamnm-no "staff") deve com­
preender um arquiteto, um desenhador, um fotógrafo, um epigrafista, 
um ceramista, um chefe de obrn tendo à sua dependência equipes 
de operários para o desentulho e o transporte dos clctritos. Para 
realizar escavações arqueológic.ns no Oriente. hojP <" ncn'ssário a 
autorização dns vnriHs Supcri11lcndfa1rias goverw1tivas (>rll'a as Anti­
guidades, as quais nomeiam pnra cada escavação 11m inspPtor. Tato 
rnrticular requer-se niín raro na expropri<ição rio sítio. 

~stes particulares demonstram que a arqucnlogiél oriental não é 
mais diletantismo, mas um método rigorosamente científico de ,pesqui­
sa: à caça febril "aos cacos de museu" que impregnou os inícios suce­
deu a única preocupação de fazer ressoar com autoridade as voze~ 
sepultadas do passado. Os passos dados pela arqueologia palestinense 
são autêntico palmilhar dP gigante. Hoje podemos acompanhar o 
alternar-se dos séculos e dos milênios na · Palestina com segura P 

cerrada documenlaçiío arqueológica, que se estende desde o alvorecPr 
da pré-história at0 à luz mPridiana da história. 

Do sincronismo histórico. nr.rescido ao ·presente volume, é possível 
constatar que 11iío constitui emprf>sa desesperadora a reconstrução 
de conjunto da inteira histórin e da cronologia do antigo mundo 
oriental. Estn ampla visão panorâmica descnnsa sôbre informações 

· históricns, provenientes de fontes varjadns, e sôbre as atestações da 
rerâmicn em tôda esta v;p;ln úrea, que npresenta caracteres extraordi­
nàriamente uniformes. NPste rnmpo, todavia, é mister embalar-sp 
sempre na disposição de modificar as posições assumidas quando novas 
dt>scobertas nos constrangessem a fazê-lo. Muito instrutiva é a atun· 
1 ização do grande Hamurn bi, exigida pelas confirmações apodíticas 
dns t11huinhas cll" Mari P ria lisla real cle Cnrsnhad' 

O que comulta a nrqueologia do ponto de vista da Bíblia expõe-sP 
11 uma dúplice tentação. A primeira i· a de menosprezar o Livro 
Sagrado: a esta não souberam re~istir tantos espíritos dominados pelo 
preconceito da impossibilidnde de uma revelação sobrenatural e de 
uma história bíblica. É a tentação de um Friedrich Delitzsch, o 
qual, aos 13 de janeiro de 1902, pronunciava, na presença do 
imperador Guilherme II, sua famosa conferência "Babel und Bibe]". 
que devia transformar·Sf' na palavra de ordem do pan-habilonismo 
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e pan-mitismo bíblico. Mercê de Deus, hoje é mais difícil ceder 
a esta sedução. Demasiadas são as atitudes extremistas· que as des­
robertas ulteriores compeliram abandonar, alertando a que os arqueó­
logos modernos não sejam faceis em negar com precipitação a validach• 
histórica da Bíblia. 

A segunda tentação está no extremo oposto: é a de entrever 
na arqueologia uma contínua confirmação da Bíblia. Deve-se esta 
atitude a um entusiasmo imprudente, que se insinua com subtileza, 
sobretudo quando entram em jôgo interêsses véÍrios. Tornou-se 
clássico o exemplo recentíssimo do arqueólogo hebreu E. L. Sukenik, 
há pourn falecido, a quem devemos perdoar as imprudências em 
consideração aos seus amplíssimos méritos no campo da arqueologia 
palestiniana. 

Aos 6 de janeiro de 19~1. t~sse exímio professor explodiu uma 
autêntica bomba propagandística com uma comunicação lida diante 
rla Deutsche Archaeologische Gesellschaft de Berlim, anunciando él 

descoberta em Jeru~aMm de um oss/irio de "Jesus filho de José", 
munido de inscrição. Não foi difícil ao arqueólogo Padre Vincent 
documentar tratar-se de uma pura coincidência, devida à enorme fre­
qüência dos nomes de Jesus e de José na Palestina. 

Em 1947 o mesmo professor saiu cnm outra notícia ainda mais 
sensacional. acolhida num relâmpago pela imprensa mundial: em 
Talpiot, na eslrnda que deriva de .Jerusalém a Belém, evidenciaram-sf' 
Pm 1945 v1irios osséÍrios acompanhados por nomes autênticamente 
apostólicos em hebraico e grego e contra-indicados por cruzes. Estas 
teriam sido efetuadas pelos próprios discípulos de Jesus, a fim de 
relembrar e chorar a rncente crncifixão de seu Mestre. Esta bri­
lhHnte reconstrução foi tamh,;m fàcilniente pulverizada por outros 
arqueólogos menos fantasistas. Algum malignu insinuou, não pode­
ríamos dizer mm que fundamentos, q11e o professor hebreu em 
ambos os casos fôra obsessionndo pela preocupação de obter fundos 
que consenlissem a publicaçiio das in .. ~crições acima mencionadas! 

Poder-se-ia rememornr o alarde suscitado recentemente pela 
pressuposta descoberta da arca de Noé. A esta fantasiosa notícia 
os arqueólogos profissionais retorquiram com um honroso silêncio 
ou, quando muito. vislumbraram nela a IPndênci<'I humana em dar 
rnnsistêncin a vagos desejos! 

Para os qrn' sabem resistir a essa dúplice · tentação - e hojE' 
são a maiorin --- a arqueologia foi e f> um valioso instrumento de ilu­
minação da Bíblia. 

Principalmente ela confirmou numerosos fatos historicos. Ilu's-
1 rnu a história de povos, apenas mencionados na Bíblia, por exemplo 
n dos hititas. atestou nomes de grandes e pequenos personagens, 
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desconhecidos fora do Livro Sagrado. Uma autêntica confirmação 
é, por exemplo, a descoberta recente de tabuinhas provenientes dos 
entulhos do palácio de Nabucodonosor na Babilônia, que nos falam 
dn ração reservada a Joaquim, rei de Judú, deportado para esta 
cidade em 597 a. C. (2 Rs 24,12). Nada de mais eloqüente e penoso 
no mesmo tempo: o nome de um rei glorioso na listél de um cozi­
nheiro! 

Àqueles estudiosos, preferentemente céticos sôbre a efetiva des­
truição operada peléls armadas babilônicas dez anos após, a arqueologia 
palestiniana demonstrou não existir em todo o território judaico se­
quer uma cidade importante, entre as muitas exploradas cientlfica­
mente, que não tenha sofrido graves destruições no ocaso do séc. VII 
ou no comêço do séc. VI. V árias dessas cidades, depois, não foram 
mais reabitadéls, outras restauraram-se parcialmente somente mais 
tarde; outras, enfim, aguardaram vários séculos nntes de conhecer 
uma reflorescência notáH~l da vida urbana. 

A arqueologia determinou ainda muitas localidades bíblicas. 
Graças a ela hoje estamos matemàticmente certos de nos encontrarmos 
no mesmo sítio em que se desenrolaram os eventos bíblicos: o poço 
de Jacó, sôbre o qual assentou-se o Mestre cansado antes de fulgurar 
a alma sedenta da Sélrnaritana (lo 4,5); a escada palmilhada por 
Jesus em .Terusal<;m, na tarde fatal da traição a fim de alcançar o 
lugar da agonia; o limiar dél porta aberta no muro de Herodes, atra­
vessado pelo Divino Sofredor e ~ituado mi~ proximidades do Gólgota 
(Hebr 13,12). 

A arqueologia <leu assim am: numerosüs peregrinos, que hoje 
trilham as pegada.s dos antigos. impelidos pelo mesmo sentimento 
de piedade e amor, a certeza de estarem verdadeiramente nos lugares 
consagrados pela presença cios antigos Patriarcas e do Divino Reden­
tor. E não é pouco, se cogitarmos nas inúmeras ilusões, impostas 
pela ignorância e às vf>zes pela rnmodidade, a que estavam sujeitos 
os antigos peregrinos ... 

Mas o mérito maior da arqueologia é o de nos dar novamente 
o perfil da alma dos povos antigos desaparecidos. Através dos nu­
merosos templos, das ainda mais numerosas alfaias e milhares de 
documentos e monumentos religiosos, ela nos fala da ânsia pro.funda 
dêsses povos pelo Absoluto, de sua não menos profunda fé numa 
sobrevivf>ncia ultraterrena. Restituindo-nos a alma, a arqueologia 
retrata outrossim, o ambiente, o clima religioso, moral e jurídico 
em que decorreu a revelação histórica do Velho e do Novo Testa­
mento. Dos arquivos de Mari (séc. XVIII) e de Nuzu (séc. XV) 
emerge o ambiente dos Patriarcas; pelos de Tell el Amarna conhe­
cemos a ~ituação política da Palestina, dois séculos antes que os he-
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brcus nela pcuctrassem; nos textos religiosos de Has Shamra depara­
mos com a mais vívida ilustração daquela religião cananéia que 
rnqstitniu a perene tentação dos hebreus após a conquista da Pa­
lrstina. 

Sob êsse ângulo visual. essa iluminação indireta da Bíblia {• 
particularmente preciosa. 

Nosso reconhecimento à arqueologia nfio deve esvair-se quando, 
entre tanta luz, se delineia alguma sombra antes não entrevista. O 
~eu aparecimento deve somente impelir-nos a "mergulhar no fundo". 
IH> coração <los problemas, sem outra preocupação senão a da verdad<'. 
O pensamento desliza para Hai (et-Tell), cuja expugnação por partP 
de Josué (los 7,8) afigura-se problemútica, tendo sido a arqueologia 
destruída muito antes que chegassem os hebreu.; à Palestina. 

É dêsses últimos anos o novo caso de Jericó (Tell es Sultão). 
Depois que .açodados concordismós comprovaram a descoberta arqueo­
lógica das muralhas desmoronadas ante os olhos atônitos dos hebrem 
(los G,1-25), as escavações arqueológicas, iniciadas em 1952 e levadas 
a efeito nos anos sucessivos, forçam-nos a reconhecer que faltam 
por completo 'OS muros de Bronze recente, precisamente aquêles 
mesmos que teriam ruído no tempo de Josué. Talvez, futuras 
novas descobertas arqueológicas, lancem nova luz sôbre o problema : 
no caso contrário, os exegetas deverão dizer o mea-culpa e renunci<ir 
a uma cômoda confirmação que a arqueologia levava à Bíblin. 

2 . A B'blia t' as 1'.ltimas . .. 
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BíBLIA E ESCAVAÇõES PALESTINIANAS 

O ano de 1953 foi portador de grande consolação aos estudiosm 
cln nrqueologia palestiniana. A inscrição em caracteres fenícios de 
um epistílio que outrora fizera parte de um túmulo do Cedron, em 
Jerusalém, e fôra daí mais tarde arrancado, revelara finalmente todo 
seu segrêdo ao paciente decifrador hebreu, N. Avigad: 

"Êste é (o túmulo de ... ) Jau, prefeito do Palácio. Não há aqui 
prata nem ouro, mas somente seus ossos e os da sua mulher escrava . 
Maldito todo homem que o abrir!" 

Comove a preocupação dêste mordomo do Palácio! talvez o 
l'l-lehre Shehna, que desempenhou tal múnus sob o rei Ezequias e que, 
no dizer de Isaías (Is 22,15ss.), "estava escavando para si um 
sepulcro sôbre um lugar elevado e talhava para si uma morada na 
rocha" - desejoso de repouso na morada eterna, findo o enorme 
torvelinho de sun existência terrena ... 

Esta preventiva ameaça com que se topa, muitas vêzes, nas 
inscrições funerárias da antiguidade, não bastou para deter garras 
íividas dos "caçadores de tesouros", essas mãos que não pouparam 
nenhuma sepulturn real ou mesmo principesca, em todo o Oriente. 
As desditosas sombras podiam bem protestar: "Não abram! Não 
perturbem o meu repouso! Asseguro-lhes: aqui dentro não há ouro, 
nem prata nem jóias. Só eu estou" (Tabnit, rei dos sidônios, V-IV 
século a. C.); "Não foi deposto junto a mim objeto algum de prata 
ou de bronze. Não tenho comigo senão minha mortalha. Daí nada 
há para roubar" (Abgor, sacerdote de Neirab, séc. VII a. C.). 

Se a ventura houvesse reservado a descoberta dêsses túmulos 
aos arqueólogos modernos, não teríamos por certo encontrado nêles 
aquela avidez rapace, que tanto aflige depará-la mesmo à soleira 
duma sepultura ... 

Após o ano de 1890 a ânsia dos arqueólogos é a de fazer reviver 
o passado e ·não a do ouro cintilante ou do "caco de museu". Explo­
rações começam alastrar-se pela Palestina, seus numerosos tell são 
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talados pelos arqueólogos de todo o mundo. Evidentemente, no 
comêço, não há uma técnica perfeita: mesmo que os princípios 
teóricos estejam já delineaados, só a experiência de vários anos lhe 
confirmará a validade. De 1890 até 1920, os arqueólogos procedem 
com fraca segurança perpetrando não poucos erros, corrigidos so­
mente nas escavações subseqüentes. Antes dêste ano efetuaram-se 
descobertas importantes, mas o maior resultado foi o de aprender o 
método de escavar e de datar o material removido. 

Não é escopo nosso elencar as centenas de localidades palesti­
nenses onde ressou o alvião dos arqueólogos. Bastam os nomes mais 
significativos para a arqueologia e para a Bíblia ( ~apa 1). 

TELL JEzER (GESER). - Em cinco expedições arqueológicas 
( 1902-05; 1907-09), financiadas pela Palestine Exploration Fund, 
o inglês R. A. S. Macalister e os arqueólogos que o acompanharam 
conseguiram reconstruir a história da cidade. 

Após uma ocupação das cavernas circunjacentes por parte dum 
povo não semita, dado à agricultura e ao pastoreio, durante a época 
do Bronze antigo, a população instalou-se na crista da colina, ali 
edificando a necrópole régia e assegurando-se o fornecimento hídrico 
por meio de um túnel subterrâneo que ia dar à fonte, aos pés do 
outeiro. Na idade subseqüente do Bronze médio a cidade foi cintada 
por um poderoso sistema de muralhas com porta a ferrôlho. Arrasada 
pelos egípcios, refloresceu sob o seu domínio, que ali deixou traços 
profundos marcando o apogeu da vida citadina. Possantes muralhas 
e vinte e oito tôrres asseguravam-lhe a incolumidade. Particular 
interêsse suscitou uma instalação cultuai. Infelizmente sua natureza 
é hoje controversa: trata-se de elevação cultua} cananéia ou monu­
mento fúnebre? 

A época israelítica está parcamente atestada: uma tabuinha em 
caolino, descoberta em 1908, conservou-nos um exercício de aula 
lavrado com titubeações e rasuras por uma criança hebréia. O ar­
gumento prescrito pelo mestre era: os diversos trabalhos agrícolas 
que caracterizam os diversos meses do ano (daqui o nome de "calen­
dário" dadq à tabuinha). O aplicado rapazito teve o cuidado de 
gravar verticalmente o nome, no ângulo inferior da tabuleta: ABIAH. 
Não conhecemos a nota conferida pelo professor: em que pese a rudeza 
de sua mão de camponês, nós lhe conferimos sem dúvida dez com 
louvor, porque êsse tema de aula, datado do século X a. C., nos for­
nece a valiosa confirmação de uma notícia bíblica. Com efeito, 
quando o narrador bíblico nos informa que um jovem de Socot, nos 
tempos de Gedeão (Jz 8,14), grava numa tabuinha os nomes dos 
chefes e anciãos de sua cidade, não há que esbugalhar muito os olho.;: 
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naquele tempo também os meninos achavam-se em condição de 
escrever. Prova-o o calendário de Geser. 

Em 1934 A. Rowe, sempre sob os auspícios da Palestine Explo­
ration Fund, traz a lume uma tôrrezinha sôbre a colina ocidental. 

TELL EL MuTEssELIM (MAGEDo). -- A picareta do alemão 
_G. Schumacher ali ressoou desde 1903 até 1905. Infelizmente o 
descaso da estratigrafia e da ceramografia viciaram o resultado da 
exploração e for-se-ão necessárias escavações subseqüentemente efe­
tuadas pelo Instituto Oriental da Universidade de Chicago (de 
1925 a 1939) para restabelecer a seqüência.arqueológica e eliminar 
graves erros arqueológicos e cronológicos perpetrados pelos idemães. 
A história milenária dêste sítio estratégico para todo o Oriente -
ilustrado pelas vitórias de Tutmósis III em 1468 a. C. sôbre os 
asiáticos, de Barnc contrn Sísnra (J z <-5), do faraó Necao sôbre 
Josias (Z Rs 23,29) - alonga-se através de vinte estratos da época 
calcolítica até a era persiana. 

A idade áurea da cidade é a época do Bronze médio: os três 
templos do estrato XV constituem os melhores exemplos da arquitetura 
tempbr palestinense; uma grande ara para queimar as vítimas 
é o único exemplar até hoje descoberto na Palestina ( cfr. G.x 20,9.5). 

A era do Bronze recente desvenda uma régia reconstruída mais 
vêzes: num de seus quartos foram encontrados 382 estilhaços de 
marfim, objetos de ouro e lazulita. O valor artístico e histórico desta 
aoleção de marfim, providencialmente fugidos ao saqueio, é conside­
rável: sua inspiração artística é eclética, pois que se notam influxos 
egipcianos, micênicos e norte-siríacos. 

Confirmação especial à história salomônica trouxe a descoberta 
das "cavalariças de Salomão", capazes de 480 cavalos e agrupadas 
em tôrno da residência do Governador. Não inferior interêsse apre­
senta a porta fortificada a quatro ferrolhos; isto é, precedida por 
redutos de guarda e contrafortes que trancam cada vez melhor a 
passagem. A ladeira de acesso e os ingressos são concebidos de ma­
neira a facultar o trânsito aos carros de guerra. Essa porta fortificada, 
que revela uma técnica admirável, própria dos arquitetos fenícios 
empregados naquela época, atribui-se com grande probabilidade a 
Salomão. Num palácio deu-se com um sinête de Shema, oficial de 
J eroboão II, e um de Asaf. 

SEBASTIYEH (SAMARIA). - Esta cidade, construída por Amn de 
Israel para capital de seu reino ( 1 Rs 16,24), é um ponto luminoso 
na história israelítica e arqueológica da Palestina. De 1908 a 1910 
G. A. Reisner, com seu gênio prático, imprimiu à técnica arqueoló-
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gica um impulso gigantesco: nada se omitiu que pudesse assegurar 
a reconstrução histórica da capital do reino de Israel: desde o mísero 
caco ao insignificante tijolo. Seus resultados, porém, deveram ser re­
visionados, máxime em fato de cronologia, pelo inglês Y. W. Crowfoot 
que reabriu em Samaria as explorações de 1931 a 1935. 

Mais que nas realizações urbanísticas de Herodes, o Grande, e 
dos imperadores romanos durante a época romana (as muralhas, a 
estrada flanqueada de colunas, os templos de Augusto e de Kore, 
o teatro, a basílica, o fôro e o estádio), o nosso interêsse se concentra 
na Samaria israelítica, representada por sete estratos, e principalmente 
no palácio real atribuído a Amri, Acab e Jeroboão II. 

Das ruínas desta imponente régia é que deviam aflorar os pre­
ciosos lotes de iarras cozidas e a coleção de marfins. A sorte prega 
muitas vêzes peças bem caprichosas aos arqueólogos: eis então que 
o precioso marfim e o simples estilhaço de nrgila nivelam-se no mesmo 
valor histórico! 

Se estivessem intactos, os marfins da Samaria seriam as peças 
melhores até hoje saídas das escavações orientais. Encontraram-se 
raros fragmentos durante a primeira expedição: um dêles estava 
unido a outro de alabastro, que levava o nome do faraó Osorkon II 
proporcionando-nos dêste modo o precioso sincronismo com o reino 
de Acab. A maior parte dos marfins - cêrca de 200 pedaços -
deviam assomar entre os anos de 1931 e 1935, durante a segunda 
expedição. Inspiraram-se êstes na arte egípcia: ainda que alguns 
tenham sido trabalhados no lugar, não há dúvida de que a maior 
parte provenha da Fenícia ou de Damasco. Parece certa a aplicação 
dêles em adornos do mobiliário do palácio real de Acab ( 1 Rs 22,39) 
e dos sucessores, particularmente os leitos ("os leitos de marfim" de 
Amós 6,4: um dêles foi descoberto em Ras Shainra em 19.52). 

1?.ste luxo é efeito da prosperidade da cidade da Samaria, alcan­
çada pelo domínio da Galiléia, o influxo na Transjordânia e o predo­
mínio comercial, que se seguiu à aliança com os fenícios. Constituía, 
porém, impudente desafio à miséria de tantos cidadãos do reino 
(Am 2,6; 3,10; 4,1; 5,11) e ao Javismo integrnlistn, tenazmente 
adverso a tôda representação mitológica. Cumpre notar que os reis de 
Judá não deviam fazer má figura defronte ao:; colegas da Samaria. 
Conquanto em Jerusalém se não tenha descoberto nenhum marfim, 
num boletim de vitória de Senaquerib lemos a complacente enume­
ração dos "leitos e tronos de marfim, as peles de elefantes, o marfim 
bruto, b ébano" enviados pelo rci Ezequias como tributo ao monarcn 
assírio. Seria uma inesperada ventura se algum dia o.; escavadores 
de Nínive, como se deu com as de Arslan Ta~h, pude:<sem recuperar 
;ilgo dt~sses ricos despojos! 
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A pa1xao de G. A. Reisner pelos míseros fragmentos de argila 
cozida devia ser premiada com a descoberta de 65 estilhaços recobertos 
de escrita hebraica antiga (potes). Interpretam-se normalmente como 
boletins de expedição que acompanhavam as jarras de vinho ou 
de azeite aos armazéns reais de Jeroboão II. Revelam-nos uma 
onomástica de preferência javística, mesclada de contaminações sin­
cretistas; rememoram-se 22 localidades do território de Manassés, 
algumas das quais resistem a qualquer tentativa de identificação. 

No ângulo noroeste da cidadela foi descoberto um enorme tanque 
parcialmente escavado na rocha; com grande probabilidade foi iden­
tificado com a piscina em que se lavou o carro ensangüentado de 
Acab, mortalmente ferido durante o assédio de Ramot de Galaad 
(1 Rs 22,38). -

TELL EL HosN (BETSAN) . - O local foi explorado sob os aus­
pícios do Museu da Universidade de Pensilvânia, de 1911 a 1933. 
Dirigidas por três célebres arqueólogos, C. Fischer (1921-1923), 
A. Rowe (1925-1928), G. M. Fitz Gerald (1930-1933), as escavações 
se desenvolveram sob rigoroso critério técnico e permitiram recons­
truir com a máxima precisão a história da localidade, que se desen­
rola ininterruptamente . por dezoito estratos desde a ocupação árabe 
até ao Calcolítico. Esta perfeita continuidade arqueológica, unida a 
uma rigorosa aplicação da técnica estratigráfica e tipológica, faz 
de Betsan um centro de referência indispensável aos arqueólogos. 

A época israelítica está parcamente documentada. A idade áurea 
é a do Bronze recente, durante a dominação egipciana da XVIII e 
XIX dinastia. Os cinco templos cananeus e ~emais objetos cultuais 
constituem a melhor documentação da religião na Palestina antes da 
ocupação israelítica. Dois dêsses templos,· provàvelmente de Astarté 
e de Dagon mencionados na Bíblia (1 Sam 31,10; 1 Crôn 10,10), 
foram destruídos por Davi. Foi nêles, talvez, que os filisteus depen­
duraram como troféu de guerra a cnbeça sangrenta e as armas de 
Saul tomba'.:lo na batalha de Gelboé. 

Peculiar interêsse histórico oferecem as quatro estrêlas erguidas 
pelos Faraós egipcianos Seti I e Ramsés II e por outro Faraó 
desconhecido. Um dos dois monólitos de Seti I, descoberto em 1821 e 
que ficou indecifrável por muitos anos, revelou depois de 1949 seu 
precioso segrêdo à insistente solicitude de destros filólogos. Dela 
sabemos qlle os "Hapiru da montanha de Yarmut", na região de 
Betsan, rebelaram-se e que o Faraó viu-se obrigado a enviar tropas, 
flanqueadas por carros, a •fim de dominar a rebelião. 
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TELL BET MrnsIM (DABm) . - As escavações realizadas nesta 
localidade por W. F. Albright e M. G. Kyle em quatro expedições 
(1926-1932), com os financiamentos dn dinâmica American School 
of Oriental Research, são um modêlo pela extrema atenção prestada 
à cerâmica e pela clareza da estratigrafia. Os quinze estratos esten­
dem-'e do final do terceiro milênio (Bronze antigo) até 587 antes 
de Cristo. O sítio corresponde a Dabir ou Qiriat Sefer, expugnada 
por Josué na conquista de Canaã (los 10,38; 15,49); uma tremenda 
destruição, sucedida cêrca de 1225, contemporâneamente àquela ates­
tada em Láquis, constitui uma claríssima confirmação da historicidade 
da conquista hebraica. 

- Os estratos israelíticos de Tcll bet Mirsim, mais que os contem­
porâneos de outras localidades, permitem uma reconstrução magnífica 
<la vida quotidiana duma cidade hebraica, nos tempos dos profetas 
Isaías e Jeremias. 

Temos aqui a arquitetura das casa3 privadas, o~ celeiros e as 
jarras para produtos alimentícios, assinaladas com sinêtes reais. 
Algumas asas de potes têm u sinête régio com a inscrição "ao rei de 
Hebron": duas outras . têm um sinête com a inscrição "a Eliakim, 
ministro de Iokin" (2 Rs 24,8ss.). A vaidade das mulheres israelitas, 
fortemente estigmatizada pelo profeta Isaías ( 3, 16ss.), tem aqui 
ump ampla confirmação pela presença de variados apetrechos cosmé­
ticos usados pelas abastadas "provincianas" a fim de acrescer seu 
atrativo. Graças aos bem conservados petrechos podemos outrossim 
reconstruir a técnica da tecelagem e tintura dos tecidos. Também 
o persistente sincretismo religioso das cidades hebraicas, constante­
mente condenado pelo3 profetas Isaías e Jeremias, está bem documen­
tado por numerosos figurinos da nua Astarté que tiveram o apogeu 
<le florescimento cm tôtla a Palestina na fase terminal do Bronze 
recente até ao ano 1000 a. C. 

ET-TELL (HAI) . - De 1933 a 1935 a senhora Judith Marquet­
-Krause escavou a maior parte do Tell - aproximadamente 10 
hectares de superfície - e determinou a· evolução histórica da cidade. 
No terceiro milênio (Bronze antigo) floresceu ali uma poderosa 
cidade, protegida por um sistema defensivo da largura de uns doze 
metros. A defesa foi completada com a subseqüente construção duma 
muralha eus pés da colina. 

A cidadela que surge na parte setentrional do sítio conserva um 
palácio real de dois andares. Uma grande sala do mesmo, divididu 
por quatro colunas que sustinham o vão superior, relembra insis­
tentemente a casa da sabedoria com suas sete colunas (Prov 9,1ss.). 
Completa o quadro sugestivo um templo: os dois quartos que o com-
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pócm e,tãu sobrepostos às muralhas da cidadela e contêm uÜJdo~, 
tl ue se interpretam como alfaias cultuais, resíduos de ossos, cerâmiCit 
f' restos de alabastro. 

No decorrer do ano 2000 a população foi aniquilada e a cidade 
destruída. Os responsáveis por tal destruição são-nos desconhecidos. 
Ficara'm e!U pé os muros e parte das fortificações. O local foi abau 
clonado por oitocentos anos: somente no século XII-XI (Ferro l) 
foi reabitado por cêrca de 150 anos. 

A ausência completa de qualquer documentação arqueológiui, 
durante a fase do Bronze médio e do Bronze recente, suscitou ardente~ · 
discussões entre os arqueólogos e os exegetas. A cidade de Hai, q UP, 

consoante a Bíblia (los 7,8), foi expugnada pór Josué, na época da 
conquista era já desde séculos a grande ausente da história da Pa 
lestina. Os exegetas, porém, não perderam a batalha porque, conm 
mostraremos adiante, a história bíblica pode conciliar-se com ;1 

arqueologia. 

TELL EL DuwER (LÁQUis). ·_Por merecimento de J. L. Starkey, 
discípulo de Flinder Petrie, esta localidade, escavada de 1932 a 1938, 
é outro ponto luminoso na história da arqueologia palestinense. Esta 
luminosidade lhe deriva da técnica esmeradíssima empregada e da 
farta messe de achados arqueológicos, já famosos em todo o mundo. 
A história da cidade, que viveu horas trágicas durante a ocupação 
israelítica (los 10,3-31 etc.), a assíria de Senaquerib (2 Rs 18,14; 
2 Crô;z 32,9) e babilônia de Nabucodonosur (2 Rs 24,2ss.), estiÍ 
cerrndamente documentada pela arqueologia a partir da idade calcolí­
Lica até à idade helenística. O auge de prosperidade da cidade coin­
cidiu com a época do Bronze recente caracterizada pela dominação 
egípcia. Um grandioso templo, reconstruído três vêzes, é o test•~­

munho da religiosidade desta gente cananéia. Fragmentos de cera­
mica, emersos do templo, conservam inscrições protocananéias, ofe. 
recendo interêsse particular a história do alfabeto fenício e, por conse­
guinte, dos nossos alfabetos modernos que dêle derivam, atravé~ 
dos grego e romano. Somando a estas as inscrições de um punhal 
e dum porta-perfumes, dessoterrados também em Láquis, e as demais 
inscrições, descobertas em tôdas as regiões da Palestina (Tell el 
Agiul, Tell el Hesi, Bet Shemesh, Geser, Siquém, Magedo, e Tell 
cs Sarém), tem-se a certeza de que a criança de Socot traçando 
com seu belo estilo, mas com a mão trêmula de mêdo, os nome~ 
<le seus concidadãos, teve na Palestina, durante tôda a épocn do 
Bronze recente, numerosos precursores. 

A destruição desta próspera cidade do Bronze recente deve ligar-se 
à conquista israelítica liderada por Josué (los 10,32). 
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O reflorescimento da vida urbana na fase do Ferro l é lento. 
f: essa uma comtatação precisa anotada pela arqueologia palestinense 
naquelas localidades reativadas pelos hebreus, após a destruição da 
conquista. O muro cristado e a cidadela de Lóquis, reconstruída 
onde antes surgia o palncio do governador egipciano, foram destruídos 
por volta do ano 701 -700 a. C. pela expedição de Senaquerib. Essa 
desolação é-nos atestada pela Bíblia (2 Rs 18, 14; 2 Crôn 32,9) e pelo 
baixo-rclêvo de Sen;:querih, cunservado no British Museum, reme­
morando e reproduzindo o assédio e a tomada da cidade. A arqueolo­
gia documenta-nos outrossim a dúplice destruição de Líquis, efetuada 
pelo babilônio Nahucodonosor, a breve intervalo uma da outra. Fica 
assim confirmada a Bíblia, c1ue refore duas rnmpm1has dêsse mc­
narca contra Jerusalém e as cidades circunvizinhas (2 Rs 24,11; ler 
i2,2; 34,7). 

A crítica situaçiio política <la Judéia, na iminência desta catás­
trofe que lhe devia ser fatal , foi iluminada de maneira imprevista 
por 20 estilhaços de argila, recobertos de escrita . "l!:stes cacos, que 
constituem a correspondi'ncia trocada com o comandante militar de 
Láquis, foram tirados num reduto da guarda, nas proximidades da 
porta externa, onde tinham sido depostos pouco antes que os babilônios 
assolassem a cidade (entre 597 e 587 a. C.). Com um estilete de 
madeira ou de junco (dr. ler 8,8; 81 45,2) e com tinta à base de 
ferro e carvão, exarou-se sôbre Mes uma clnra escritn hebrnica redonda, 
muito semelhante à da jarra de Ofol. Raros e incertos são os fatos 
histórico:; a inferir-se di•stcs estilhac;os, denominndos jú "Cartas de. 
Lác1uis" . Supõe- ' e terem tôdas essas carl ns constituído a correspon­
dt•ncia trocada entre Hoshayahu e Yaosh e representassem os atos de 
um processo intentado por êste comnndanle militar dn praça forte de 
Láquis, contra o subalterno Hoshayahu. Os pontos de acusação teriam 
sido três: Hoshayahu teria faltado aos seus deveres militares não 
dando a devida atenção às senhas por meio de fogos; teria amaldiçoado 
o rei Sedecins de .Jerusalém e finalmente teria revelado o intento 
de rnpturar o profeta Urins, facilitando-lhe 'assim a fuga parn o Egito. 

Ningw;m aceitou cstn fantasiosa reconstruçüo do editor destas 
· cartas, H. Torczyner. Segundo as conclusões de outrus e~tudiosos, a 

correspondência de Lúquis manifestaria um caráter mais heterogêneo. 
Somente as II, VI, V1JII e XVIII, procederiam de um único remetente 
que por outra é ignoto -- e seriam destinadas a Y aosh. As demais 
poderiam ter sido lavrndas por correspondentes diversos e sucessivos. 

Dado a fragmentariedade da correspondêncin e a variedndc dos 
argumentos nela tratados, há tempo jó se renunciou a uma recons­
trução históricn de conjunto; o único episódio das cartas a ter uma 
aproximação . analógica na Bíblia é a ida ao Egito, com uma escolta 
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· dum filho de Elnatan ( cart. III). Com muita probabilicl<ide (~sse 
Elnatan mencionado na carta, é o mesmo que se dirigiu ao Egito 
a fim de capturar o profeta Urias (ler 26,22-23). Naturalmente 
as duas expedições, espaçadas entre si pelo menns por dez anos, 
não são id0nticas. 

Cotejando as indicações da carta III e VI, emerge forte pro~abi­
lidade de que as Cartas de Láquis aludam à atividade política do 
profeta Jeremias e à sua pregação em favor dos babilônios (J er 38,4). 

Essas cartas, em que pese sua obscuridade e laconismo, projetnm 
um feixe de luz sôbre diversos aspectos da idade de .Jeremias. Antes 
de · mais nada confirma-se a persistência do Javi::mo: quase todos 
os vinte nomes registrados nas cartas são nomes teG1Ióricos cum o 
elemento divino Yahu, que se acham no livro de Jeremias ou na 
época dêle referida pela Bíblia. O nome divino está sempre impresso 
J!IWH, cnmo na inscrição de Mesha. Ademais, é-nos indicada a 
maneira de como foram compostos alguns livros históricos, proféticos 
e sapienciais, para os quais empregou-se o mesmo estilete e o mesmo 
sistema de escrita, se bem que não Ó mesmo material gráfico. Já 
que a língua é exatamente a mesma dos livros escritos antes do exílio, 
faz-se mister concluir que não existia diferença entre o linguajar 
falado e o idioma literário e que o conjunto da Bíblia reporta o dialeto 
da Judéia, como se expressava na época monárquica. Uma carta 
de Láquis (cart. IV), atesta-nos o uso das "assinalações luminosas'', 
co::iheciclé1s pelos henjaminitas dos textos de Mari e da Bíblia (ler 
6,1; lz 20,38). Exibem ainda estas cartas excelentes exemplos de 
estilo epistolar raramente presentes na Bíblia. 

Outros personagens bíblicos são-nos atestados pelos sinêtes da 
Láquis israelítica. "Shehna (filho de) Ahab" deve ser aquêle se­
cretário do rei Ezequias, enviado a Láquis para argumentar com 
Senaquerib e que recebe junto aos muros setentrionais de Jerusalém 
os três enviados do monarca assírio. "Godolias, prefeito do palácio", 
refere-se provàvelmente àquele Godolias que o rei Nabucodonosor 
nomeou governador da JudP.ia, após a conquista (2 Rs 25,22; ler 
40,5; 41,1). 

As estatuetas de Astarté e os amuletos acentuam aquelas sombras 
do Javismo hebraico, que determinaram ·as ardentes reações proféticns, 
no decurso de tôda a história hebraica . Num dos degraus do palácio 
<le Láquis c:;tão esculpidas as primeiras cinco letras do alfobetn 
hebraico: precioso abecedário de algum aluno que viveu nos tempos 
de Jeremias! 

Infelizmente êste radioso esplendor para a arqueologia palesti-
11iana, que é precisamente a exploração de Láquis, devia ter um oca'so 
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rnbro <le ~angue : o sangue do emérito diretor das escavações, bàrb.1 -
ramente trucidado por salteadores árabes! 

Entretanto, a tarde tombava sôbre a arqueologia da Palestim1, 
lJ ue em menos de vinte anos conseguira reavivar tantas vozes do 
passado e iluminar tantas páginas do Livro Sagrado. Era o terri · 
ficante conflito mundial que ensangüentaria a Europa e o mundo 
de 1938 a 1945. 

• • • 

Entre o fragor das armas bélicas, muitos locais de trabalho, rni 
Palestina, tiveram que cerrar pela dispersão das missões arqueoló­
gicas e pela impossibilidade dos financiamentos por parte das várias 
instituições científicas estrangeiras. Mas a atividade arqueológica 
não cessou por completo. Graças à invejável tranqüilidade desfrutada 
pela Palestina durante tôda a segunda guerra mundial, a American 
School de Jerusalém, a Universidade Hebraica e particularmente a 
Superintendência para as Antiguidades puderam continuar sua ati­
vidade científica, mormente quando solicitada por descobertas oca­
sionais. Assim em 1840 o alargamento de umn estrada nas proxi­
midades da citada Escola Americana trouxe à luz primeiramente a base 
duma tôrre, depois a secção dum muro e duma segunda tôrre: estas 
descobertas trouxeram à ribalta a repisada questão da "terceira 
muralha de Jerusalém". A determinaç5o topográfica dêste muro 
está em relação com a do Calvário ou do Santo Sepulcro, já que 
êsses dois lugares, particularmente cnros à piedade cristã, devem 
estar situados entre o terceiro e o segundo muro da Cidade Santa . 

Infelizmente a luz tão almejada não raiou e a questão permanece 
sempre aberta. 

Durante os trabalhos agrícolas ou urbanísticos, repontaram so­
bretudo numerosos túmulos pertencentes a tôdas as épocas, que cons­
tituíram a paixão do professor E. L. Sukenik. Em 1940 dirigiu êle 
mesmo a quarta campanha em Tell Jíerisheh, que corresponde 
provàvelmente a Get-Hl'mon d:1 época de Josué ( 19,45): a técnica 
defensiva, atribuída aos hicsos invasores, é aqui ilustrada pela pos­
sante muralha, formada de um revestimento protetor de terra batida 
e por grossos blocos de pedra (glacis) sôbre que se ergue um muro 
vertical em tijolos. 

As escavações, reiniciadas em 1951, confirmàram a grandiosidade 
dessas fortificações. O professor N. Glueck da Escola Americana de 
Jerusalém, impossibilitado de continuar os trabalhos em Tell el 
Kheleifeh (a bíblica Asiongaber), no gôlfo de Aqabah, servia-se 
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dessa trégua forçada para concluir a decenal exploração metódica 
da Transjordânia ( 1933-1943) . 

Ao alvorecer de 1952, reencontramos o incansável Nélson Glueck 
no deserto de Negeb, que se desdobra ao sul da Palestina, na ventu­
rosa tentativa de ressuscitar a longínqua história dos Patriarcas 
hebraicos. 

O padre franciscano Belarmino Bagatti do Studium Biblicum 
Pranciscanum de Jerusalém, internado no convento de Qubeibeh, 
aproveitou a estadia forçada nesta localidade para oferecer a con­
firmação arqueológica da existência de el Qubeibeh nos tempos de 
Jesus. Assim, na elevada porfia representada por várias localidades 
palestinenses para o titulo glorioso da Emaús evangélica (Lc 24,13-26), 
el Qubeibeh situada mesmo a sessenta estádios de Jerusalém, como 
exige a lição criticamente mais segura da passagem evangélica 
( Lc 24, 13), não corre o risco de ficar excessivamente afastada. Outro 
padre do mesmo Studiu~ Biblicum, Sylvester Saller, numa expedição 
de escavações de 1941-42, demonstrou que a ' tradição, a qual con­
sidera Hain Karim como a pátria do Precursor João Batista, possui 
tvda a probabilidade, por causa da antigüidade e continuidade cliis 
instalnções profanas e sagradas dessa localidade. 

• • • 

Por trágica incompreensão dos destinos dessa terra privilegiadn. 
ao cessar a segunda guerra mundial, a Palestina tornou-se terra 
inquieta. À sombra dos argênteos olivais que amantam seus vales. 
nílo prosperam mais, em todo viço, as obras de paz. Não raro 
as plácidas margens do lago de Genezaré, que recolheu as preciosas 
palavras do Mestre da Galiléia, repetem o eco de crepitantes metra­
lhadoras... É a triste história que se delonga há já vários anos. 
A bizarra repartição da Palestina entre o reino da Jordânia e a 
República de Israel interpõe pesadas barreiras aos peregrinos e ao.:; 
estudiosos que desejam, com a impaciência que invade quem visita 
essa terra, deslocar-se ràpidamente de um lugar para outro. Es3n 
tensão política, fonte de tantas incertezas e tantos obstáculos não 
conseguiu, porém, refrear a atividade arqueológica. Antes, dir-se-ia 
que a tenha vivamente estimulado, imprimindo-lhe um ritmo gran­
demente promissor. O mérito sobretudo deve-se às organizações 
oficiais do Estado de Israel, como a Superintendência para as Anti­
guidades, a Israel Exploration Society e a Universidade Hebraica 
de Jerusalém. Também o reino da Jordânia, que possui uma SupP­
rintendência para as Antiguidades muito ativa, criou um Museu 
em Amam e se beneficia do Museu Arqueológico palestinense de 
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fornsalóm, fumlado com os dois milhões ele dóla"rcs, doado pelo me­
cenas americano .John D. Hockef eller Jr. A École Biblique et Ar­
chéologique Française de Jerusalém generosa e eficazmente esteia 
a obra da Superintendência da Jordânia. Não menos útil é a obra 
da Escola Americana para as Pesquisas Orientais com sede em 
Jerusalém. Muito recentemente reabriu-se a Escola Inglêsa de 
Arqueologia, dirigida por aquela habilíssima arqueóloga que é a 
senhorita Kathleen Kenyon. Valiosa é também a contribuição do 
Estúdio Bíblico Franciscano com sede no Convento da Flagelação 
em Jerusalém. Com essas fôrças colaborando em perfeita harmonia, 
novas vozes do passado deverão irromper ela areia milenílria, mesmo 
que devam às vêzes ser interrompidas pelo estardalhaço. de metra­
lhadoras ou pelo troar dos canhões ... 

TELL EL FARAAH. -- Em junho de 194ô a Escola Arqueológica 
Francêsa de Jerusalém, representada pela gloriosa École Biblique fun­
dada pelo padre J. M. Lagrange, enceta os trabalhos em Tell el Faraah, 
situada a uma dúzia de quilômetros ao nordeste de Naplusa. Das rela­
ções provisórias sôbre as cinco campanhas realizadas até então forne­
cidas pelo diretor padre R. de Vaux, resulta que o local desfruta 
urna seqüência arqueológica a começar do ano 3600 a. C. (Calcolítico 
médip) até o final do século VII (Ferro segundo). A riquíssi~a do­
cumentação do período calcol~tico, proveniente sobretudo da necrópole, 
alinha-se às que se descobriram atualmente em muitas localidades 
palestinenses (também no deserto de Negeb, consoante as recentíssi­
mas escavações hebraicas em Khirbet el Raytar, Safadi, perto de 
Bersabéia e em Tell Habu Matar). 

Durante as primeiras duas fases do Bronze antigo, a cidade, se 
bem que não imune de destruição, como atestam as cinzas abundantes, 
desfrutou grande prosperidade e representou papel considerável na 
história palestiniana: indício eloqüente disto, as pujantes muralhas 
defensivas, que atingem os doze metros de largura relembrando as de 
Hai e os quarteirões citadinos. 

Na expedição de 1954 descobriu-se um forno de cozer a cerâmica, 
cônsiderado o mais antigo dentre os até hoje aparecidos. 

Após eclipse de um milênio a cidade é reocupada no período 
do Bronze médio ( cêrca de .1700 a. C.), reedifica-se a muralha defen­
siva e reforça-se de um revestimento protetor em terra batida (glacis), 
itrquiteta-se uma possante porta a ferrolhos; reutiliza-se as sepulturas 
da época calcolítica e outras novas são abertas pela primeira vez. 
A ocupação prossegue durante a época do Bronze recente: demons­
tram-no os vários túmulos de cerâmica característica da época. 

Peculiar interêsse para a Bíblia oferece a ocupação durante a 
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primeira (' 11 sP.guruln fase dn ·idacle cio Ferro, ptilenleada pur lri>s 
estratos arq11cológicos. Des<le 19~1 sugeriu-se a identificação de 
Tell el Fnraah com Tersa, nntiga capital do Hcino de Israel, aban­
donada pelo rei Amri quando da fundação da nova Samaria ( 1 Rs 
16,23-24). Após um cuidadoso confronto entre os dados arqueológicos 
de Tell el Faraah e Samaria, o diretor das escavações abandona a 
prudente reserva até hoje mantida e julga sumamente provável a 
identificaçi'ío dêste sítio com Tersa. Expugnada, após um assédio, 
esta cidade (1 Rs 1ô,17ss.), o usurpador Amri constituiu-a capital 
de seu reino pela d maçiío de seis mios ( 1 Rs 16,23), dando início 
nela a imponent<'s co11sl ruções, sem, pori'm, podê>-las levar a cabo. 
Um f:norme edifício, emerso das escavações, tem aspecto de oficina 
de trabalho: muito nrnterial foi ali recolhido sem, contudo, ter sido 
utilizado. A êste período atribui-se um magnífico modêlo em argila 
de um Santuário, descoberto em 1954 num poçozinho e dest~nado, 
como tantos outros idênticos emersos alhures, ao culto doméstico. 
A interrupção devetl-SP; à decisão tomada por Amri de transportar a 
capital para Samarin. Com u rei, transferiu-se a côrte real e, veros­
similmente, muita população da antiga capital. Assim se explica 
a vida pobre e difícil da cidade. Sob os reinados ele Joás e Jeroboão, 
Tirsa refloresceu para uma no"va vida; surgiram lindas habitações, 
descobertas em 1950, e construiu-se o palácio do governador, desen­
terrado também em 1950, junto à porta da cidade. O denso estrato de 
cinzas, que se superpõe ao segundo, é o triste vestígio da terrível 
destruição, operada pelo assírio Sargão II no ano de 721, juntamente 
com a da Samaria. 

TELL QASILEH. ·- Também essa localidade, situada nas vizinhan­
ças de Tell-Aviv, ilustra brilhantemente a época do Ferro (1200-350). 

De 1948 a 1950 o arqueólogo B. Maisler da Universidade Hebraica 
de Jerusalém deu a conhecer bem doze estratos, que se escalonam 
da épuca do Bronze até à ~êupação árabe. Os três estratos mais 
antigos não israelíticos, apresentam uma vida citadina antes de 
caráter agrícola, e depois ind~trial. Os complexos indus!riais para 
a fusão dos metais, a tecelagem e a tintura, juntamente com a 
abundante cerâmica de imitação e de importação, as imponentes 
construções do estrato . décimo atestam a grande prosperidade da 
cidade pré-israelítica, devida às estreitas relações comerciais com 
o mundo cíprio-fenício. Um denso estrato de cinzas testemunha a 
violenta destruição da cidade, efetuada pelos hebreus. 

Sob os israelitas (estrato IX-VII) a cidade restringe-se e circun­
da-se de um muro a casamatas, semelhante ao encontrado tambérn 
em outras localidades israelíticas (Tell el Ful, Tell bet Mirsim); cons-
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truiu-sC' mn grande edifício destinado Ús funçõc.~ administrativas. 
O e~tralo sétimo, contemporâneo à dinastia de Jeu, brindou-nos em 
1948 dois rnco• de argila com imcrições cm rnrúter hebraico cln 
TX -VIII século. A primeira inscrição diz: "Para o rei: 1100 (me­
didas) de azeite: Ahiyahu; a segunda: "Ouro de Ofir para Bet 
Horon: sido~ 30". A primeira relembra espontâneamente as vasi­
lhas de Samaria e a complexa administração renl nos permite loca­
lizar nqui um impurtaute centro administrativo <lo reino de Israel. 
A ~cgunda orienta-nos para o templo do deus Horon que ~e achavo 
<'lll .Jânmin, pouco ao sul de Tell Qasilch: devia trntar-se de ouro 
dP<.;f irn1do àqtwle templo. 

O período persa (estrato VI), que inicia após a destruição da 
ridade com a queda elo reino de Israel, está representado por um 
grande edifício administrativo lembrando o de Láquis, e por um 
sini"te, em que há um homem barbudo tendo nn mão um pàsc;aro r. 
a inscriçiío circular: "A Asaniyahu, servo do rei''. Mister se foz 
aguardar a era herodinna (estrato IV) para descobrir algum traço 
ele grandeza que recorde n Samaria desta época. A título de hipótese, 
o diretor das escavações propõe identificar Tell Qasileh com o pôrto, 
onde, nos tempos de Salomão e de Zorobabel (2 Crôn 2,15; Esdr 3,7), 
fundeavam as embarcações carregadas de madeiras dn Líbano, desti -
nadas à constrnção do templo. · 

TELL Es SuLTÃo. - A pesquisa dêste tell nn secreta espe­
rança de pôr à luz ns muralhas de Jericó, tombadas ante os olhos 
atônitos dos hebreus conquistadores, e a casa da ob,cquiosa locandeirn 
Raab (los 2,6), foi por cinqüenta anos a verdadeira "cruz e delícia .. 
dos arqueólogos palestinense;:. :Êles se viram quase impelidos a in­
quirir aqui a Jericó antiga : a imponPncia do tell e a proximidade 
da Jericó moderna dificilmente podia induzir ao engano. Os primeiros 
a escavar em Tell es Sultão foram os alemães E. Sellin e C. \!Vatzinger. 
por encargo da sociedade alemã Deutsche Orientgesellschaft ( 1907 
-1909). Constituiu-se estn uma das maiores emprêsas arqueológicas 
anteriores à primeira guerra mundial: infelizmente vúrins conclusões 
dos mencionados arqueólogos tiveram que ser alteradas. 

Coube ao inglês J. Garstang fazer essas retificações, sob os 
auspícios <ln Palestine Exploration Fund (1930-1936). Seu principal 
mérito é, todavia, o de ter delineado n eYolução histórica da cidade. 
Os estratos mais antigos, atribuídos ao Mesolítico (7000-6000 a. C.)~ 
reYelam uma população ainda sedentarizada, temporâneamente acarn­
pnda nas proximidades da abundantíssima fonte, que devia depois ser 
indigitada como sendo a fonte de Eliseu (2 Rs 2,19-22). No Neolítico 
~3000 a. C.) a pupulação desloca-se em moradias estnvei;; P. <lccli 
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ca-se ao cultivo do trigo e à criação do gado: a arquitetura, as artes 
plásticas e os instrumentos de pedra lavrada atestam um alto nível 
cultural, que se há de completar com a introdução da cerâmir.a dos 
estratos mais recentes. O período histórico está representado por cêrca 
de quatro cidades designadas com as quatro primeiras letras do 
alfabeto. 

A primeira (cidade A) pertence à época do Bronze antigo e 
restringe-se à parte setentrional do tell com um muro maciço (A). 
Ao Bronrze .médio pertencem a segunda (cidade B: 2100-1900 a. C.), 
com uma extensão de dois hectares e um muro (B) de tijolos sôbre 
alicerces de pedra, e a terceira cidade (cidade C: 1900-1550 a. C.), 
abrangendo cinco hectares e com muralha possante (C) escoradn 
por uma escarpa ou glacis. 

Após o desmoronamento desta última cidade, sem dúvida a mais 
próspera de tôdas, no Bronze recente surgiu a quarta cidade (cidade 
D), que se retrai novamente para o cume, protegida por dupla 
muralha (D). 

A constatação de que a cidade do Bronze recente fôra destruídn 
por terremoto e pelo fogo trouxe ao arqueólogo inglês a maior conso­
lação à sua laboriosa existência: êle julgou ter descoberto a cidade 
de Jericó, desbaratada por Josué, e as muralhas tombadas ao poderoso 
som das trombetas hebraicas. A ventura da descoberta devia____ser 
bem cedo amargurada pelo persistente desacôrdo dos arqueólogos 
no concernente à datação da destruição, pacificamente admitida por 
arqueólogos e exegetas: .J. Garstang fixou-a entre os anos de 1400 
e 1385, W. F . Albright, em vez, entre 1360 e 1320, H . Vincent 
cêrca de 1250. 

A desilusão maior, porém, deviam causar~lhe os arqueólogos, 
que em grupo compacto, com meios técnicos mais modernos e fi­
nanciamentos da British School of Archaeology em Jerusalém e da 
American School of Oriental Research, volveram a Tell es Sultão em 
1952 e nos anos sucessivos. Na primavera <le 1955 a senhorita K. 
Kenyon, diretora das escavações e catedrática de arqueologia pale3ti­
niana na Universidade de Londres, atingia já sua quarta expedição. 

O intento principal era o de patentear - o quanto possível de­
finitiva - a data controversa da destruição da Jericó de Josué 
(cidade D). Com a maior surprêsa, todavia, dos vinte arqueólogos 
participantes às escavações, a Jericó de Josué volatilizou-se sob. os 
golpes de alvião dos experientes operários. Tôda atestação arqueológica 
da cidade bíblica falta em Tell es Sultão, sobrando apenas a base 
duma muralha, que se ergue sôbre os destroços do Bronze médio, e 
um recipiente em argila datado do século XIV, descobertos em 
1954. O muro duplo (muro D), atribuído por Garstang no Bronze 

3 - A Bili lia ~ n.• 1iltima.• . . 

http://www.obrascatolicas.com



recente e, daí, identificado com a muralha destruída no tempti de 
Josué, niío é senão uma parte do complexo sistema defensivo, recons­
truído ou retocado por bem dezessete vêzes durante o terceiro milê­
nio (Bronze antigo e médio). Em tôda a úrea escavada falta, outros­
sim, por completo a cerâmica do Brnnze recente. Hoje os esçava­
dores de Tell es Sultão preferiram repor a Bíblia ria estante,' pois 
que se esvaiu tôda a ·esperança ele reencontrar a Jericó de Josué, 
também por motivo do apluinanwnlo do cume cau..;;1do pelos agentes 
atmosféricos e pelos homens. A quem lhes dirige a pergunta insis­
tente: "Quais foram as muralhas de Jericó desabadas no tempo 
da invasão hebraica?" ôles respondem com certo embaraço: mesmo 
que não haja prova alguma, Ó; muros de Josué podem ser os do 
Bronze antigo e médio reutilizados naquela époc:a, ou entiío a Jericó 
do tempo de .Tosw; clev<' pronirar-se alhures, em qualquer outro 
tell vizinho. 

Se pois o inciso e as muralhas desabaram·· (los o,2.0) se inter­
pretasse "e a guarnição perdeu a corngem" como fazem hoje os 
católicos Tournay, ·Abel e .Tones guiado' por Van Hoonacker, não 
haveria mai .~ i:eccssiclade ele ·procurar essas muralhas tiio enigmáticas! 

Se em Tell es Sultão uma pílgina bíblica estií novamente carecida 
daquela luz que com demasiada precipitação a iluminara , a pré-his­
iórin, em compensaçfio, clesvelé1-no" um ~eu mistPrio. Aqui os arqueó­
logos defrontnm com a idade mais antiga atP hoje conhecida. A 
descoberta recente dum muro de pedra, que cingia a localidade, 
durante o neolítico prr:-cerâmico (estratos X-XVII de Garstang),. ma­
nifesta a elevnda organização social dos habitantes. As casas dessa 
cidade neolítica são construções retangulnres, com pavimentos bem 
construídos e recobertos de chapinhas pintadas e levigadns; os muros 
são de tijolos em burro, v/irios dos quais conservam os_ vestígios 
<lo polegar. A religiosidade dê~ses antigo.; habitnntes ilumina-se pela 
descoberta duma capela dotada dum pequeno nicho dentro do qual 
pousava um pedestal de pedra; pouco longe dêle enco11trou-se uma 
pedra oval, alta 4'5 cm, atnbalhoadamente lnvrada e lascacln; de­
via originàrimyente sohrépor-se ao plinto e ser objeto de veneração. 

Sete crânios secionados de outros tantos esqueletos foram desco­
bertos em 19-34·; sotoposto!'i <1 especiais retoques reconstituíram-se as 
partes cílrneas por meio de fina argila. Mais que troféus de vence­
dores, devem interpretar-se como relíquins de antepassados, venerados 
pelo~ descendentes. 

Grande tôrre superposta às muralhas, cuja finalidade é ainda 
inccrtn, con~titui nova confirmação das maravilhosas realizações nr­
quitetônicas dessa cidade neolítica, que se dilatavn por cêrrn de três 
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hectare:;, corno no tempo do Bronze e que, a começar do estrato XI 
de Garstang, apresenta. doze fases ºde construções. 

BEITIN (BETEL). --- Em 1954 também êsse local, extremamente 
importante para a conquista hebraica, experimentou o alvião . dos 
arqueólogos. Esta segunda expedição de escavações~ patrocinada 
pela American School of Oriental Hesearch e pelo Pittsburgh-Xenia 
Theological Seminary, foi dirigida pefo prof. James Kelso, o qual, 
juntamente com W. F. Alhright, guiara já a primeira campanha de 
·t 934. O mérito precípuo dessa recente pesquisa !\ a confirmação da 
seqüência arqueológica precedente, que se amplia através de doze 
estrato~. 

A idade úurea da cidade foi a do Bronze recente. Na exploração 
de L'-1·5 a atestaçiio arqueológica cle~;rn idade (; menor: de;cohriu-se, 
todavia, um lagar· para azeitonas em excelente estado de conservação. 
O terrível assolamento operado no séc. XIII e a modesta reconstrução 
na idade subseqüente do Ferro foram oportunamente coligadas com 
a conquista hebraicn (Jz 1,22ss.). O primeiro período do Ferro 
ostenta três fases de construções e é seguido por subtil estrato de 
transição na segunda 1;poca. 

TELL EL Qi:nAH (Ason). -- A primeira expedição de escavações, 
comandada em 1955 pelo prof. Yigael Yadin da Universeidade he­
braicn de Jerusülém, traz relevante contribuição à solução de deli­
cadas e controversas questões históricas e arqueológicas. Êsse local 
foi identificado desde 1926 com a bíblica Asar, a única cidade forti­
ficada na Galiléia derrocada por Josué na sua vitoriosa campanha 
(los 11, 13). Sua história abrange dezessete estratos de 4000 a. C. 
até 733, quando foi arrasada pelo assírio Teglat-Falasar III (2 Rs 
15,29). A arqueologia confirmou ter-se dado a destruição da cidade 
cananéia do Bronze recente no séc. XIII, sendo, por isso, contempo­
rânea às de Láquis e Debir na Judéia. Temos aqui a primeira 
comprovação, fora da Judéia, daquela tremenda devastação operada 
pelos hebreus conquistadores cêrca do ano de 1200 a. e. e, conse­
qüentemente, um decisivo avanço na datação do Êxodo e da conquista 
hebraica dessa época. 

Particularmente interessante é a descoberta duma estátua de 
homem sentado, em patente relação com várias estelas munidas de 
emblemas simbólicos, relembrando as de Geser e que remontam ao 
m10 1400 a. C. 

TELL NAHAillA. - Êsse miúdo tell brinda-nos com uma copiosa 
<locumentaçi'ío arqueológica sôbre a religião cananéia. Em 1947 
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J. Ben-Dor descobriu.um templo rnnanet1 qt1c nos sfrulos XVIII-XVII 
fôra dedicado a Astarté do mar, assaz conhecida nos textos de Ras 
Shamra e aqui atestada por uma sua figura e por pombas de argila. 
É nesses santuários, situados fora da cidade, que os Patriarcas hebreus 
contemporâneos se detinham, quando davam em seu caminho com 
algum "maqôm" cananeu. A construçiío estú orientada de leste para 
oeste e compreende uma grande sala retangular à qual se acedia 
por uma porta principal, aberta no muro meridional, e por outra 
menor no ângulo setentrional. A esta acresceram-se cm seguida da 
parte leste e oeste, duas salas menores. O caráter sagrado do 
edifício acha-se amplamente comprovado pela presença de numerosos 
frascos de perfumes, de ex-votos em argila, figurando animais e 
homens, pela supracitada figura argênten da cleusa e por numerosos 
vasos votivos. 

Em 1951 e 1955 u Superintendência hebraica para as Antigui­
dades efetuou duas campanhas de escavações ao sul do templo, sob 
a direção de M. M. Dothan, determinando cinco estratos distribuídos 
em três fases de construções. Na primeira (estrato V) temos uma 
construção quadrada, cujo caráter cultua! comprova-se pelos objetos 
descobertos e pela pequena elevação (bamalz) em pedra. Na segunda 
fase (estrato IV-III) ergueu-se um templo mais vasto, ao norte do 
precedente, transformando-se êste numa elevação sagrada de 14 m 
de diâmetro; foi junto dela que se descobriu um altar de pedra e 
um pátio, onde os fiéis coziam e consumavam os manjares rncrificais. 
Na terceira (estratos II e I) a altura sagrada foi suplantada por 
um novo templo, ampliado e aumentado com o acri>scimo de dois 
quartos. Enfim, no séc. XVI, a morte alongou sua asa sôbre todo o 
c.omplexo cultua! e as areias o envolveram no olvido dos séculos. 

Testificam-lhe o caráter cultua! numerosos vasos a sete taças. 
que serviam para as libações e ofertas, inúmeros potes e ânforazinhas, 
muitas pérolas de ágata, de comalina, de cristal, um verdadeiro 
tesouro de estatuetas femininas em prata, contidas numa jarra des­
coberta junto da ara, o modêlo duma deusa nua com chifres e chapéu 
cônico (fig. Z) . · 

Particular afinidade com essas elevações sagradas apresentam 
os vários "túmulos" que se alteiam ao ocidente de Jerusalém, nos 
arredores de Hain-Karim. Após ter aguçado a curiosidade de vários 
arqueólogos e ter sido cm 1923 objeto duma sondagem por parte 
de W. F. Albright, dezenove dêles foram explorados em 1953, em 
duas expedições dirigidas pela senhora Ruth Amiran, por conta da 
SupPrintendência hebraica para as Antiguidade:; e a I~rael Explora­
tion Society. Consoante a diretora, vislumbrar-se-iam nqui alguma~ 
daquelas elevações sagradas que estiveram em moda no ocaso da 
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monarquia judaica, estigmatizada pela Bíblia (2 Rs 12,4; Ez 6,1-6) e, 
segundo o testemunho arqueológico, sistemàticamente derribadas talvez 
pela reforma de Josias (2 Rs 23,4-20) ou de Ezequias (2 Rs 18,4). 

KmRBET KERAK (BET-YERAH). - Em 1953 e 1955 o arqueólogo 
M. P . Bar Adon, por encargo da Superintendência hebraica para 
as Antiguidades, reexaminou o grandioso sistema defensivo dêsse 
tell, sito na ponta meridional do lago de Genezaré, e descoberto em 
1944 e 1945 pelos arqueólogos hebreus M. Stekelis e B. Maisler. 
Após uma ocupação nos tempos pré-históricos ( calcolítico superior), 
a cidade assumiu uma posição de primeiro plano na época do 
Bronze antigo. Uma possante muralha abrangendo a largura de dez 
metros e conservada até a altura de cinco, assegurava-lhe a incolu-· 
midade. Uma ·porta espaçosa, coligada com os redutos da guarda, 
controlava-lhe o ingresso. Na época helenística todo o tell estava 
defendido por uma parede de pedras, larga de 4 a 5 metros e encimada 
por uma linha de tijolos. Nos pontos nevrálgicos ~reforçavam-os 
tôrres circulares e quadrangulares alternadas: a imponência assober­
bava-se pelo acréscimo de um revestimento protetor (glacis) e de duas 
portas com dúplice tôrre quadrada. Diante dêsses entulhos imponentes 
de muros vencendo ainda hoje os cinco metros de altura, sentimo-nos 
impelidos a cogitar que, de modo algum, é hiperbólico o &ssombro dos 
hebreus, quando se defrontaram com as cidades cananéias que deviam 
conquistar: "Grandes cidades, cujos muros se elevavam até o céu" 
(Dt 1,28). 

RAMAT RAHEL. - f:sse tell a meio caminho entre Jerusalém 
e Belém, foi explorado em 1954 pelo arqueólogo Y. Aharoni, incum­
bido pela Superintendência hebraica para. as ·Antiguidades e pela 
Israel Exploration Society. A identificação com a Netofa bíblica 
(Ne 7,26; 12,28) é confirmada pelo abundante material pós-exílico 
descoberto. A época do Ferro II está atestada por um muro em 
casamatas, tecnicamente semelhante ao da Samaria, e por dois capitéis 
protojônicos, igualmente idênticos aos encontrados em Samaria e no 
palácio salomônico de Magedo. A epigrafia hebraica enriqueceu-se 
aqui com umas sessenta placas de sinêtes da época persa e israelítica. 

TELL DoTAN. - A história milenária desta localidade, corres­
pondente à antiga Dotan, foi reconstruída em quatro expedições que 
se sucederam de 1953 a 1956, sob a direção do americano J. Free 
e com os financiamentos da American School of Oriental Research. 
A continuidade desta cidade através de onze e,;tratos, que d€rivam 
sem interrupção desde a idade do Ferro até ao Bronze antigo, justifica 
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suo presença na Bíblia no tempo de Jacó (Gên 37,17ss.) e do profeta 
Eliseu (g Rs 6,13ss.) . 

* 

Nesses últimos anos a arqueologia palestiniana propiciou unrn 
larga contribuição também à história evangélica. Em 1950 e 1951 
H American School de Jerusalém efetuou duas campanhas de esca­
vações na Jericó herodiana, representada por dois tell que levam n 
nome de Tulul Habu el 'Alâyiq, junto da Jericó moderna. Guiou a 
primeira expedição J . Kelso, a segunda F. V. Winett e J. B. Pritchard. 

O tell meridional, à margem direita do Wadi el Qelt, é o que 
revelou as maiores novidades. Urna grande tôrre quadrada em pedra, 
dividida . em nove quartos e com dois andares, identificou-se corno 
uma das duas tôrres helenísticas destruídas por Pompeu Magno em 
63 a. C. (Estrabão 16,2,40): sua construção pode muito bem remontar 
àquele Báquides, que edificou "a fortaleza de Jericó" (1 Mac 9,50). 
A essa tôrre encimou-se um edifício, exibindo a típica técnica hero­
diana e destruído pelo fogo, talvez por obra de um tal Simão que 
se rebelou contra o descendente de seu nntigo benfeitor (FLÁVIO 
JosEFO, Guerra ludaica ·I, 21,4; II, 4,2). Tocava a Arquelau recons­
truir o palácio paterno destruído (Fr.Ávrn JosEFO, Antiguidades 
XVII, 13, 1). 

Os arqueólogos americanos tivcrnrn a rnrte de desentulhar, no 
cimo do tell, os restos de um grande eflifício, relevante a caracterís­
tica técnica romana do opus reticulaturn e do opus qundratum que 
se podem contemplar em Roma, Pompéin, Tívoli etc. A construção 
mnis notúvel conservuda é, purém, urna esplêndida fachada que do­
mina o curm . do rio, liga<la ao edifício por uma grande escadaria, 
larga 4,45 m e longa mais de 50 m. Essa imponente fachada, cons­
truída com a mesma técnica romana do edifício h/i puuco in<liu.do 
foi explorada pelo comprimento de 150 melros. No centro encern 
urna êxedrn em forma de hemiciclo, com degraus que suport:lm 
aindn vasos de flôres. Nos seus flancos, a fachada está adornada 
por 25 nichos de cada lado, em forma semicircular e retangular 
alternada. Na~ extremidades, duas construções simétricas abriam,se 
em arcadas: <luns grandes paredes desciam ro rio parn encontrar-se 
com outra, paralela à fachada, de· modo a formar um encerrado. 
Achamo-nos em frente de um jardim de luxo. 

Na segunda expedição de 1951, a sessenta melros a swloesle do 
mesmo tell, descobriu-se· um enorme edifício (86, 77 x 46, 41 m) 
dotado de instalações hídricas, quartos de banho e pntios. A abundante 
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cerâmica e as moedas levam a atribuí-lo a Arquelau. Falta a essa 
construção, interpretada como um ginásio, a técnica romana caracte­
rística dos demais edifícios contemporâneos: sugeriu-se, todavia, ser 
o opus, reticulatum pouco usado nos edifícios públicos. 

Certamente Jesus em suas visitas a Jericó pousou seu olhar 
sôbre essas luxuosas vivendas, feitas "pelas mãos dos homens" pode­
rosos; mas não é mister muita fantasia para entrever que a pregação 
do Mestre se dirigia aos míseros tugúrios em terra batida, distantes 
apenas um quilômetro, habitados por aquela gente pobre, que o 
aclamava e lhe arrancava os milagres. 

A historicidade do Evangelho da infância de Jesus recebe uma 
valiosa confirmação das pesquisas recentes, efetuadas pela Custódia 
Franciscana da Terra Santa, em duas localidades evangélicas, parti­
cularmente caras à sensibilidade cristã. 

Em Klzirbet es Siyar, a dois quilômetros a leste de Belém, a 
tradição localiza aquêle "campo dos pastôres", sôbre o qual resplan­
deceu na noite de Natal a glória divina e ressoou, por primeiro, a 
boa-nova do nascimento do Redentor (Lc .2,8). Aqui o franciscano 
Virgílio Corbo, em duas expedições (1951-1952)-, descobriu a exis­
têncin, na época herodiana, dum lagar e de grutas para habitação, 
usadas sem dúvida pelos pastôres. Neste sítio, no ocaso do século 
IV ou no início do V, surgiu o primeiro1 mosteiro, ladeado por uma 
igrejn, perpetuando assim através dos séculos a lembrnnça precisa 
do local privilegiado. 

Após as escavações de 1955 feitas pelo franciscanu B. Bagatti, 
resultou que a gruta atualmente venerada na Basílica da Anunciação 
em Nazaré não era senão a borda duma habitação. Com efeito, na 
t'.poca romana, contemporânea ao Evangelho, a região rochosa, que 
se alonga ao norte da Igreja medieval, mostrava uma rêde de lapas, 
cisternas, silos e lagares que constituíam locandas de casas ora desa­
parecidas, habitadas por uma população agrícola. Em relação direta 
com essa gruta, descobriu-se uma basílica bizantina, ostentando acen­
tuadas analogias com aquela erguida contemporâneamente (após o 
ano de 400) no Getsêmani. As escavações hodiernas forçam-nos a 
aceitar o testemunho dos antigos peregrinos, segundo os quais a 
igreja teria surgido onde antes estava a "Domus constructa" de Nossa 
Senhora (Lc 1,28) e a considerar a gruta não como a "Capela do Anjo" 
ou o "Túmulo de São .José", mas como o porão da casa ora de­
saparecida. 

Em El Azariyelz (a Betânia evangélica) a figura de Lázaro 
surge pela segunda vez da sepultura: a fazê-la aparecer não é mais o 
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taumaturgo Jesus, mas os arqueólogos. Os dominicanos Benoit e 
Boismard estudaram pacientemente os grafitos e desenhos que cobrem 
as paredes dum antro descoberto em 1950, a 400 metros do tradicional 
túmulo de Lázaro, na propriedade das Filhas da Caridade de São 
Vicente. Particular emoção assalta-nos au lermos as inscrições, 
quase tôdas em grego, referindo inúmeros nomes próprios (Florus, 
Glycéria, A bidela, Makai, ·Barrabás), invocações no Senhor miseri­
cordioso (Kyrie eleison), ao "Deus dos Cristãos", e, em particular, 
a prece que rememora a ressurreição de Lázaro: "Senhor Deus, 
que ressuscitnste a Lázaro dentre os mor los, lc•mhra- te de ten servo 
Asklépios e de tua serva Quionion". 

No dizer dos supramencionados estudiosos, estamos diante duma 
cisterna que, n partir do século V, foi visitada pelos romeiros que 
acorriam ao túmulo de Lázaro. Precioso testemunho duma piedade 
antir,a, que sacudiu o indiferentismo, mesmo dos que não eram 
cristãos, do momento em que um <los grafil'os invoc;1 o "Deus dos 
Cristãos"! A tenacidade dessa devoção à sepultura de Lúzaro, que 
constitui para nós um valioso depoimento em favor duma luminosa 
página evangélica, é confirmada por urna mitiga igreja derrocada, 
situada nas proximidades do túmulo do re~suscitado. Ao alvorecer 
de 1949, foi êle sotoposto a uma exploração sistemútica, dirigida 
pelo franciscano P. S. Saller: resultou daí a sucessão de três fases 
de construções com· outras tantas igrejas consecutivas. A primeira 
a nos desnudar seus alicerces, suas colunas e mosaicos, dos mais belos 
entre os descobertos até hoje nos edifícios cristãos da Pnle..;tina, edifi­
cou-se, com grande verossimilitude, no século IV, juntamente com 
os Santuários do S. Sepulcro, do Eleona e <la Natividade, e foi desmo­
ronada por um terremoto. 

É mérito da arqueologia se, após séculos de silêncio e de olvido, 
êsse venerável santuário nos reconta a fé e a e'"perança naquele que 
exatamente neste lugar se proclamou "a Re.;surreição e a Vida". 

As mais gratas surprêsas, todavia, ofereceram os Ossários de 
Jerusalém. Em 1955 um túmulo nos arredores de T alpiot, no 
caminho de Jerusalém a Belém, desvendou-nos uma dúzia de cofre­
zinhos decorados, o mais elas vêzes, com desenhos estilizados, destinados 
a recolher os ossos. Cinco dêles trazem gravadas inscrições: três 

, em aramaico e duas em grego. As primeiras três decifram-se fàcil­
mente: Simeão Barrnbás, Miriam, filha de Simeão, Mat' (forma 
abreviada de Matatins). 

As duas inscrições gregas, ao invés, se recusam mais a serem 
decifradas; lê-se com certeza Jesous /ou e Jesous alôth. Em certo 
número de ossários, além disso, vislumbrou-se uma cruz incisa ou 
desenhada a carvão. Um dos descobridores, E. L. Sukenik, forne-
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ccu-lhe a interpretação "sensacional", de que já dissemos no primeirn 
capítulo. Teríamos aqui uma comprovação dos lamentações, feitas 
sôbre Cristo morto pelos apóstolos, e a indicação de seu suplício 
(lous ai de mim; alôth: lamentação; as cruzes significariam: "füc 
foi crucificado"); teríamos, além disso, o mais remoto testemunho 
sôbre a cristandade nascente; a sepultura da família de Barsabás 
e de seus membros, alguns dos quais mencionados pelo.; Atos (Atos 
1,23: José; 15,22: Judas) . 

A C%a precipitada reconstrução os arqueólogos responderam 
que o nome de Jesus e de outras pêssoas rememoradas no N. Testa­
mento é freqüente na onomástica palestinense e que os dois textos 
gregos não podem por ora receber uma versão segura, por causa 
dos têrmos obscuros, não permitindo, por conseguinte, a reconstrução 
histórica supradita. 

Na propriedade franciscana do "Do mi nus f levit'', sôbre uma 
das ladeiras do monte das Oliveiras, em 1953 e 54 o franciscano 
B: Bagatti descobriu um inteiro cemitério, contendo 400 túmulos, 
23 ossários e 5 sarcófagos. A importância dessa necrópole, datável 
em base aos achados arqueológicos da época herodiana, deve-se à 
descoberta de numerosos nomes evangélicos, em hebraico (Matanias, 
l\1arta-Maria ou então Marta e Maria, Salomé e os seus, Simão bar 
Jonas) e em grego (Jairo, Zacarias) e a de símbolos cristãos. Mais 
que os nomes, são êsses símbolos que levam a considerá-lo um cemi­
tério judeu-cristão do I século. Damos, com efeito, com um "mono­
grama constantiniano", que relembra o que foi recentemente encon­
trado numa jarra de Pompéia e numa casa de Dura Europos. Temos 
também outro monograma combinado com a letra ~B; que pode inter­
pretar-se Jesous Christos Basileus (Jesus Cristo Réi) ;· finalmente uma 
cruz bem desenhada. 

Após essa recente descoberta pode-se, com certeza, considerar 
cristãos também os ossários de Talpiot. A cruz que encontramos em 
ambos os cemitérios e também em ossários do monte das Oliveiras 
recebeu diversas interpretações profanas, tem muita probabilidade 
ele ser o fatídico emblema com que os cristãos de ontem e de hoje 
exprimem sua adesão ao Cristo, que rnube transformar êsse suplício 
infame em instrumento de Salvação e título de glória. 

Dêsse rol de convergências, a gloriosa comunidade cristã de 
Jerusalém, conhecida pelo Livro dos Atos, ilumina-se de nova luz. 
E o mérito pertence ainda à arqueologia. 
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• • • 

Dessa rápida e incompleta resenha, o · leitor pôde certificar-se de 
que a arqueologia palestinense, se bem que tenha ilustrado tantas 
páginas bíblicas, até ao ano de 1947 não nos forneceu nada de 
comparável às grandes bibliotecas da Babilônia, da Assíria, de Ugarit 
ou aos arquivos do Egito. 

É verdade que, de quando em quando, algum documento epigrá­
. fico veio à luz das escavações palestinian.as: basta lembrar as cartas 
de Láquis, os potes da Samaria e os de Tell Qasileh. Achamo-nos 
porém, em face de textos breves e mesmo fragmentários, que se 
eclipsam diante do A. Testamento, o qual, mesmo transmitido em 
cópias, das quais as mais antigas remontam ao fim do primeiro 
milênio da era cristã, foi até . 1947 pràticamente a única literatura 
hebraica. 

Os anos de 1947 e 195Z marcaram, todavia, o fim des~a lamen­
tável inferioridade da Palestina em fato de manuscritos. Os 1'manus­
critos do Mar Morto", como geralmente se denominam os documentos 
de Qumran, de Wadi Murabaat e de outras localidades do deserto 
de Judá, postos a descoberto precisamente nesses dois anos, repre­
sentam a grande biblioteca palestinense, que rivaliza magnificamente 
com as maiores do Oriente: pois, enquanto nos consente de controlar 
a fidelidade da transmissão textual do A. Testamento, ela ilumina 
de modo particular o ambiente religioso em que nasceu o Cristianismo. 

Também recentemente o país de Jesus mimoseou-nos insolita­
mente com numerosos papiros gregos e latinos. São os provenientes 
ela Auia-el-Hafir (a antiga Nessana) na Palestina meridional, onde 
a expedição Colt realizou escavações em 1937. O maior interêsse 
situa-se, porém, nos três papiros, em forma de códice, reportando-nos 
ao Novo Testamento, mormente aos dois amplos fragmentos do Evan­
gelho de S. João que remontam ao século VII ou VIII. 

Os manuscritos, porém, do Mar Morto têm sempre a primazia: 
é por isso que um especialista, afeito a controlar rigorosamente suas 
expressões, saudou-os como "a maior descoberta de manuscritos nos 
tempos modernos" (W. F. Albright). 
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CAPÍTULO III 

BiBLIA E ARQUEOLOGIA OIUENTAL 

Não é mistério para ninguém que a arqueologia oriental recebem 
seu impulso inicial da Bíblia. Até aos meados do século passado, 
quando se abre a era das escavações, o Oriente antigo sobreviveu na 
memória das gerações unicamente mercê da Bíblia. 

Muitas célebres cidades orientais, que há milênios a areia já 
cancelara da história, revivem ao longo de suas páginas suscitando 
a mais variada seqüência de impressões: a tôrre de Babel, que já se 
tornou o símbolo do eterno desafio do homem à divindade; a Babi­
lônia de Nabucodonosor, testemunha do pranto amargo e da angus­
tiada nostalgia dos hebreus, abandonados à sombra dos salgueiros, 
ao longo dos numerosos açudes; a cidadela de Susa, onde Neemias 
meditava a restauração · de Jerusalém e a doce Ester se consagrava 
ao amor do espôso e à salvação de seus compatríciós; Nínive, que 
na sua grandeza e riqueza prodigiosa a tantas depredações, se humi­
lha às palavras do profeta Jonas.. . É uma inteira filigrana de nomes, 
ligados aos dramáticos destinos do povo eleito. 

Por êsse impulso inicial e por aquêle contínuo interêsse que 
a Bíblia sempre conservou vivo entre os . profanos, a arqueologia 
oriental, mesmo hoje, quando já caminha independentemente da 
Bíblia, ficou-lhe sempre muito grata. 1tsse reconhecimento demons­
trou-se sobremaneira no comêço, quando os primeiros golpes de pi­
careta no assim chaniado "triângulo assírio'', onde um dia floresce­
ram as célebres cidades de Nínive, Kalhu, Dur Sarrukin e Assur, 
puseram a descoberto inúmeros monumentos e inscrições que vinham 
confirmar e iluminar tantas páginas bíblicas. 

A preocupação inicial da arqueologia oriental, que marca seu 
ano de nascimento em 1842, foi a de recolher apetrechos para museu: 
caixas repletas de baixos-relevos e de estátuas aviaram-se aos dois 
grandes Museus da Europa, o Louvre de Paris e o British Museum 
de Londres. Somente de Nínive, entre 1849 e 1854, os inglêses 
endereçaram ao British Museum 25.000 tabuinhas. A viagem, 
porém, trouxe-lhes mais prejuízos do que a conquista da próprÍél 
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cidade por parle dos medos: tendo-as, com efeito, tomado por ··ced1-
mica decorada", foram desordenadamente amontoadas em cê..;tos, 
carregadas em barcaças, para a viagem no Tigre, enfim baldcndas 
cm navios em demanda da Inglaterra... Copiaram-se as inscriçõe,; 
que acompanhavam os baixos-relevos e as estátuas: mas faz-se mister 
esperar até o ano de 1857 para poderem ser lidas com alguma 
segurança. 1\·1uitos outros anos deverão ainda transcorrer a fim 
de que a esta cobiça de cacos para museu e de inscrições, suceda 
a preocupação científica de reconstruir a história duma região, através 
da estratigrr.fia e d[l rernmoµrnfia: antes, o método cirmtífiro, inau­
gurado por Sarzec em Telas, foi pràticamente aplicado somente após 
a primeira guerra mundial (mapa 2). 

ConsABAD (DuR SAnnuKIN). - Após ter esnwndo em Corsabad 
de 1843 a 18+4, o cônsd francês P. E. Botta ammciou ao mundo 
a descoberta da cidade de Nínive. Essa, ao invés, jazia rnb o tell 
Kuyundjiq, que êle sondara em dezembro de 184.2 e abandonara em 
seguida por motivos de resultados muito parcos: Corsabad representava 
outra capital assíria Dur-Sarrukin, de existência tão efêmera como 
a vida do monarca Sargão II. Em fevereiro de 1847 chegou a Paris 
o primeiro carregamento excepcional de relevos assírios e de lájeas 
esculpidas. 

Outro francês, Victor Place ( 1852-1854) recuperou mais relevos 
assírios do grande palácio de Sargão II: infelizmente a preciosa carga, 
que devia embarcar-se em Bassora, afundou no Tigre e somente 
um dos touros androcéfalos e o grande gênio alado puderam atingir 
a glória do Louvre. 

Enfim o americano G. Loud, com o financiamento do colossal 
Instituto Oriental de Chicago, efetuou ali escavações sistemáticas 
de 1929 a 1935, recolhendo os preciosos testos, fugidos à lauta mesa 
dos primeiros dois franceses . Na verdade é valiosa migalha a grande 
lista real descoberta durante a expedição de G. Loud de 1932-33 e 
publicada em 1942-1943 por A. Poebel. Outro rol muito semelhante 
ao divulgado em 1942-1943, apareceu em 1954. Cotejadas com 
outras listas fragmentárias, já possuídas e controladas nos sincro­
nismos fornecidos por diversos outros documentos, elas nos facultam 
datar o reino de Shamshi-Addu I, rei da Assíria, e nos obrigam 
a remoçar o grande rei Hamurabi de Babilônia, que os textos de 
Mari os fazem contemporâneos. Naturalmente tôda a cronologia 
oriental do segundo milênio subverteu-se com êsse rejuvenescimento 
de Hamurabi. 

O grandioso palácio de Sargão II, descoberto pelos dois franceses 
após os meados do século passado, brindou os melhores relevos do 
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Oriente; originàriumente deviélm êles cobrir não menos de 5000 
metros quadrados de pedra. Dos Anais e dos Fastos do monarca 
assírio temos a confirmação da conquista da Samaria, iniciada por 
Salmanasar III, mas levada a têrmo somente pelo sucessor Sargão II. 
Deve-se notar somente que a Bíblia atribui a Salmanasar (2 Rs 
18,9-10) a conquista da cidade que Sargão, em seus Anais, em vez, 
reivindica para si. Temos também confirmada a substituição da 
população hebraica com povos orientais que deviam mais tarde dar 
origem aos samaritanos (2 Rs 17 ,24). 

A imponência da cidade construída em seis anos é superior à 
do grandioso palácio, também pelas muralhas que a cintam, refor­
çadas por bem 167 to.rreões e pela tôrre templar, figurando a "escadél 
celeste" pela qual a divindade baixava ao templo, que constituía sua 
morada terrestre. 

KuYUNDJIQ (NÍNIVE). - :f:sse tell que se eleva uns trinta metros 
acima da planície circunstante, com o comprimento de um quilô­
metro e a largura aprox_imada de seiscentos metros, por um século 
inteiro (de 1842 com B. E. Botta até 1932 com C. Thompson) cons­
tituiu o centro mais luminoso para a arqueologia oriental e a Bíblia. 
Produziu, com efeito, o maior número de documentos úteis à inteli­
gência e à qmfirmação da historicidade bíblica. 

Os monarcas assírios Senaquerib e Assurbanipal nela deixaram 
seus imponentes palácios documentando as grandes paixões dominado­
ras de suas vidas: a caça, a guerra e as belas artes. 

As cenas de caça do palácio de Assurbanipal assumem valor 
artístico máximo e universal. A biblioteca dêsse munarca guardou­
-nos as maiores obras mitológicas e as melhores epopéias do Oriente 
antigo. Bastam alguns títulos: as sete tábuas da criação, tratando o 
mesmo tema e refletindo as mesmas concepções cosmológicas da 
criação bíblica; as doze tábuas da epopéia de Gilgamés, que retomam 
os motivos, caros à antiguidade, do heroísmo e da imortalidade e nos 
relatam o dilúvio babilônico, muito afim ao bíblico; a lenda de 
Etana; o mito de Adapa e o de Zu. Os Anais (cilindro Rassam) 
de Assurbanipal transmitem aos pósteros seus feitos guerreiros e 
atestam o tributo de Manassés, rei de Judá (cfr. 2 Crôn 33,11 ). 

O palácio do guerreiro Senaquerib conservou-nos os anais defi­
nitivos dêsse terrorista do Oriente: são o prisma Taylor e o do Insti­
tuto Oriental de Chicago, confirmando o assédio de Jerusalém no 
tempo de Ezequias (2 R.s 18-19; 2 Crón 32; Is 36-37) e concordam 
substancialmente com a narração bíblica, sobretudo admitindo-se, 
como fazem alguns exegetas e historiadores, duas campanhas de 
Senaquerib na Palestina, uma em 701-700 e outra posterior. Um 
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dos relevos mm r<'lativa imrriçiio rerortla a rnnqui~ta da cidade de 
Líquis durante n expedição de 701-700 a. C. O soberano prepara-se 
pan1 receber os inimigos vencidos, que se . lhe prostram aos pés, 
na humilde petição de graça; vívido é o episódio do assédio. A cidade, 
atacada com méÍquinas bélicas, defende-se com desesperadà energia: 
de um torreão os assediados lançam flechas, pedras e tochas incen­
diúrias . Da porta ela tôrre, · porém, saem jii os pris.ioneiros e, 
nas yjzinhanças, três lwmens são empalados pelos assírios, mesto 
prcssngio da sorte iminente que aguarcla os deknsorcs. 

Em um dos dois prismas aqui descobertos, o monarca Assaradon 
atestaya a humilde submissão do rei de Judá, Manassés. Êste seria 
depois deportado para Babilônia (2 Crôn 33,11) : seu lábio superior, 
porém, devia ser antes furado por ·um anel que consentisse ao rei as­
sírio de pa:;sar nêle o laço. li:sse uso é atestado pelas c~telas de Sengirli 
e de Tell Alunar nas quais o próprio Assaradon segura pela corda 
n rl'i de Sídon e o de Etiópia (dr. Am 4,2 ; 2 Rs 19,18). Não 
admira que n cidade de Nínive, dominada pela paixão da guerra e das 
belas artes, estinsse consagrada . à deusa da guerra, Ishtar, e ao deus 
<las letras, Nahu: os templos de~sas dufls divindades foram claramente 
d<>terminados pelos arqueólogos. 

Após cem anos de. exploração, uma secreta esperança anima 
os arqueólogos: a de levar a picareta reveladora ao centro do tell 
Yizinho, dedicado à memórin do profeta Jonas (daqui seu nome: 
Nebi Yunus). Os pessimistas cogitam que esta esperança jamais 
poderá tornar-se realidade, por causa da atual aldeia árabe com 
mesquita e cemitério, que cobrem o montículo e tornam-no intocável. 
Porém, em · 1954, os arqueólogos começaram a abrir os locais de tra .. 
balho num flanco do tell, e, juntamente com o palácio de Assaradon, 
apareceram até agora uma estátua da deusa egípcia Anuki e um 
prisma do monarca assírio, rememorando 3Ua a~censão ao trono, 
as primeiras campanhas militares e a construçi'ío do palncio. Poderia 
issn ser um bom auspício para o futuro! 

N1MRUD (KALÍrn). ~ :E:sse local, compreendido no famoso "triân­
gulo assírio", foi e é ainda particularmente generoso para com os 
.ngl~ses . Porfiando com os franceses, o inglês Layard, de 1845 n 
1851, recolheu aqui numerosos pedaços para museu, cuidadosamente 
expedidos ·ao British Museum; seguiu-o em 1853 outro inglês, o 
pouco escrupuloso H. Rassam que, no vizinho tell de Nínive, arran­
cou aos franceses várias ricas porções, escavando noites consecutivas 
na zona a êles destinada por mútua convenção. São as tragicomédias 
da arqueologia, como as de tantas outras atividades dos homens, 
que "(•sse canteiro faz tanto ferozes"! Essa ignóbil rivalidade, sôbre 
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a qual <t tcm!io estendeu sua .verniz de olvido, assegurou à Bíblia 
algumas das mais luminosas confirmações e integraÇões. 

De Nimru.d correspondente à antiga capital assíria Kalhu, deriva 
o obelisco de Salmanasar III; êle nos lembra o tributo pago por Jeú 
ao monàrca assírio, que marchara até a Nahr el Kelb. A represen­
tação que acompanha a inscrição mostra-nos o rei assírio assistido 
por seis funcionários; um dêles sustenta a umbela sôbre a cabeça 
do soberano, enquanto os demais introduzem os treze tributários 
que carregam os presentes. Humilhada aos pés de Salmanasar III 
cstú uma personagem, que deve ser Jeú, rei de Israel. 

f:sse obelisco acena, embora vagamente, à primeira expedição de 
Salmanasar contra Damasco: como se infere de outros documentos 
assírios, particularmente do monólito de Kurkh, esta campanha devia 
assinalar a derrota de Acab, rei de Israel, e de seus aliados na 
batalha de Karkar (853 a. C.). De conformidade com os cânones 
da historiografia antiga, a Bíblia silencia êsse fato menos glorioso 
para a história hebraica. 

De Nimrud procedem outrossim os anais de Teglat-Falasar III 
esplêndidamente integrados pelos novos textos descobertos em 1951 ; 
de acôrdo com a: Bíblia (2 Rs 15,19-20; 16,7-8) êles nos atestam 
o tributo de Manaem de Samaria e o de Acaz da Judéia. Confirma­
-se-nos ainda a técnica da deportação, inaugurada por Teglat-Falasar 
e aplicada em algumas cidades do reino de Israel (2 Rs 15,29), 
após ter-lhes substituído o rei Peqah por outro de nome Oséias. 

· Os inglêses regressaram cheios de confiada esperança a Nimrud 
em 1949 com o arqueólogo M. E. Mallowan. E o velho sítio não 
foltou ao compromisso. Nas expedições seguintes, de 1949 até hoje, 
assomaram várias construções: o palácio de AssurnazirpaL II decorado 
com preciosos marfins (os mais numerosos e os mais finos entre 
os encontrados até o presente no Oriente), a régia de Anad-nirari III, 
Sargão II e Assurbanipal, o templo do deus Nabu. 

A estela de Assurnazirpal, descoberta no palácio dêste soberano, 
informa-nos que o monarca assírio convidou a um banquete oferecido 
por êle 69.574 pessoas; considerando-se que a superfície da cidade de 
Nínive é o dôbro da de Kalhu, temos aqui uma clara confirmação 
da notícia do livro de Jonas ( 4, 11), segundo a qual aquela cidade 
contava 120.000 habitantes. 

Se acrescermos os novos prismas de Sargão II, que mais_ uma 
vez nos falam da conquista da Samaria, as numerosas tabuinhas 
de argila, o cilindro de Merodach Baladan, a surpreendente máscara 
feminina em marfim, pitorescamente batizada a "Monna Lisa" assíria 
e que, com sua graça merencória, çonstitui um forte contraste com 
a rígida arte dêsse povo guerreiro, tôda debruçada a glorificar o 
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~eu rei, temos 11m<1 pàli<la idéia da gcnero.-idadc rn111 rp1r Ninru<l 
correspondeu à expectativa dos. arqueólogos ruropcus. 

NuFFER (NIPun). - Para o que se dirige ao Oriente na ânsia 
de projetar luz à . Bíblia, depois de Nínive deve demandar Nuffer. 
Aqui, sob cujo atual nome árabe transparece claramente a antiga 
Nipur, a cidade sumérica sagrada ao deus Enlil, apresentaram-se 
os americanos Harper, Hilprecht, Haynes e Peters em 1889. Após 
quatro expedições, em 1900, os trabalhos vinham novamente fechados, 
por causa dos profundos dissídios uo seio da missão arqueológica . 
Somente em 1949, com o financiamento do Instituto Oriental de 
Chicago e da Universidade da Pensilvânia, foram reinicindos os 
trabalhos com novas fôrças e com perfeita unidade de propósitos. 

Não obstante as acentuadas dissensões, as breves expedições 
no declinar do século passado puseram a descoberto inteiras biblio­
tecas pertencentes a Sélcerdotes : mais <le 23.000 tabuinhas .mméricas 
afloraram no tell, especialmente na "colina das tabuinhas"; a essas 
faz-se mister depois acrescentar as outras, assomada:; recentemente. 
Somente hoje nos achamos em condições <le interpretar, com certa 
segurança, a língua sumérica e fêz-se um inventário aproximativo 
dessas numerosas tabuinhas dispersas em vários museus elo mundo; 
por isso somente agora pode-se-lhes avaliar a preciosidade. Eméritos 
arqueólogos, como S. N. Knimer e T. Jacohsen, a ela s se dedicam 
mm inalterada paixão. 

Nessas tabuinhas os gêneros literilrios mais representados são o 
sapiencial e o mitológico-épico. Existem provérbios compostos, como 
os bíblicos, de um só verso ou de dois que se contrabalançam no 
paralelismo antitético ou sinonímico; hú instruções e preceitos, como 
os pronunciados por um agricultor ao seu filho, projetando muita 
luz sôbre a história da agricultura. Particular interêsse despertou 
a recente publicação de uma composição sun1érica relativa à formação 
de um escriba: descreve-se ali a estafante ~ornada de um estudante 
sumérico! Outro gênero especialmente cultivado por êsse povo é n 
nisputa entre dois rivais, cada um dêles personificando uma estação, 
um animal, planta ou profissão, etc. Eis alguns títulos: "Verão 
e Inverno'', "Gado e Trigo", "Pastor e Agricultor", "Planta e Caniço", 
"Pássaro e Peixe", "Enxada e Arado", "Prata e Bronze", "Picareta 
n Charrua". 

Quando forem publicados os numerosos mitos e poemas ep1cos 
mméricos, para muitos dos quais S. N. Kramer por ora nos forneceu 
somente o título e um breve escôrço, nosso conhecimento do mundo 
Pspiritual do Oriente progredirá muito. Algumas dessas composições, 
interferentes com a B!blia, foram j11 pubLcadas: o mito ne Fnki 
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. e Ninhursag., acentuando a criação de algumas plantas medicinais, 
foi insistentemente coligado com a narração bíblica do paraíso terres­
tre e a queda dos progenitores; o do dilúvio de Ziusudra, o Noé su­
mérico, atesta-nos a extrema antiguidade do tema diluviano. Outras 
obras são o mito da descida de /nana ao Inferno, donde volta trazendo 
demônios consigo; o de Innna que prefere Enkimdu a Dumuzi; a 
epopéia de Gilgamés e A1ra de Kis; a aventura de Gilgamés na região 
·da vida e sua morte. 

Catalogando as numerosas tabuinhas contidas no Museu Univer­
sitário <la Pensilvânia, procedentes das escavações de Nipur há uns 
cinqüenta anos, constatou-se que havia fragmentos delas com leis 
suméricas. Após tê-las pacientemente reconstruído, R. Steele publicou 
em 1948 o códice de aproximadamente 40 artigos, além do prólogo 
e do epílogo, conhecido já sob o nome de códice de Lipit-Ishtar, que 
nos traça a legislação da Suméria, anterior de um século e meio 
à <lo famoso Hamurabi. 

Outra tabuinha de cêrca 20 x 1 O cms, da mesma proveniência, 
assomou entre milhares de outras semelhantes no Museu do Grão­
-Vizir em Istambul, pela mão amiga do sumerólogo S. N. Kramer. 
Essa .tabuinha (n. 3191 do Museu de Istambul), publicada em 1953, 
rontém, afora o prólogo, sete artigos do códice de Ur-Nammu, o 
enérgico fundador da terceira dinastia de Ur, que viveu acêrca do 
ano 2050. Êste códice f>, sem dúvida, o mais antigo dos conhecidos 
at<\ hoje. 

Em 1955 o mesmo paciente sumerólogo publicou 5 tabuinhas, 
também provenientes das escavações de Nipur há já cinqüenta anos 
e escritas pelos anos de 1700 a. e., que tratam o problema dn dor 
indicando-lhe as causas e os remédios. 

Quem recorda as muitas e angustiantes páginas do livro de 
.ló ê do Saltério, experimenta particular interêsse em achar nesse 
antigo poema sumérico um homem triturado pela dor e por amigos 
intransigentes, o qual, no reconhecimento de seus pecados e na súplica 
à divindade, encontrn a libertação dos seus males e a paz tão alme­
jada. Particularmente luminoso é o verso atestando a culpabilidade 
congênita das crianças, ensinada pelos homens sábios ("Jamais a 
mãe deu à luz um filho que não tivesse o pecado"). 

Para explicar o sofrimento das crianças inocentes, que foi 
sempre um gravíssimo obstáculo à concepção jurídica da dor ínsitn 
na mentalidade antiga (e infelizmente também na moderna), o poetn 
não teve solução melhor do que afirmar o pecado congênito do infante, 
<!ando assim ao próprio pensamento uma ressonância extraordinà-
rinmente afim à da Bíblia. ' 

4 - .<l Bililla e a.• últimas .. 
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TELL Ano H.'\JtMAL. - Esta elevação, nos nrrahaldes de Bagdad; 
rasgada pelos arqueólogos sob a direção da Superintendi'ncia iraquena 
de Antiguidades a começar de 1945, deve sua fama a duas tabuinhas 
(n. 51029 e 52614 do Museu de Bagdad) que encerram o códice de 
Bilalama, um dos primeiros reis do estadozinho amorreu de Eshununa, 
que viveu pelo ano 1950 a. C. f:sse cc'Jdice formado por 60 artigos 
com prc'Jlogo e epílogo, foi publirn<lo no ano <le 1948 pelos assiriólogo~ 
~lbrecht Goetze e Taha Baqir. 

YoRGHAN TEPE (Nuzu). - As í'scavações americanas de 1925 
a 1931, dirigidas por E. Chiera, E. A. Speiser, R. H. Pfeiffer, R. S. 
Starr, revelaram doze estratos, que vão da idade calcolítica até 
ao Bronze recente. Um palácio só parcialmente escavado, é constituído 
por um grande pátio central, em tôrno do qual encontram-se salas 
de visita, quartos privados, ofícios, armazéns; um templo inicialmente 
formado por uma cela mostra sete reconstruções. 
·· A atenção dos estudiosos dirige-se sobretudo às 4000 tabuinhas 
cuneiformes, procedentes dos grandes arquivos familiares, escritas 
em língua acádica, com profundos influxos hurríticos. Com elas 
pode-se reconstruir o ambiente social e familiar daquela população, 
que viveu em 1400 a. C., singularmente afim <10 dos Patriarcas 
hebraicos: daqui sua extrema importância. 

Não é um paradoxo afirmar que os Patriarcas bíblicos tiveram 
hábitos sociais, mais próximos aos da longínqua Nuzu, que aos das 
populações cananéias, em cujo seio atravessaram sua secular exis­
tência. O capítulo dedic;ido ;ios Patriarcas demonstrá-lo-á ampla­
mente. 

TELL HAnll\I ( MAm). Se aos primeiros de agôsto de 1933, 
tllguns beduínos, atarefados na inumação de um defunto, não tivessem 
desenterrado uma estátua, talvez êsse tell situado à margem direita 
elo Eufrates jamais teria sido explorado. Enviado imediatamente da 
França,. o emérito arqueólogo francês André Parrot, em seis campa­
nhas de explorações ( 1933-1939), realizou liio grandes descobertas 
que 1Y1ari tornou-se um dos centros mais imporlanter. da arqueologia 
oriental. De 1951 até hoje realizaram-se mais qunlro expedições, 
igualmente prometedoras. 

A história da capital cio homônimo reino amorreu de Mari 
cstà documentada por dados arqueológicos 5eguros: começa na idade 
do Bronze antigo (em 3200 a. C.) prolongando-se mais ou menos 
atP. 1G97. Nesse ano Mari é derrubada pelo poderoso Hamurabi de 
Babilônia e ésquecida definitivamente pelo tempo, que se encarregou 
de encobri-la com um providencial manto de areia. 
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No prinwirn período hi~tórico, m1lcrior à ocupação de Sargão 
de Acad, Mari é governada por 11ma dinastia semítica: um dêsse~ 
reis, Lamgi-Mari, deixou-nos uma estútua que o representa em 
ato de adoração diante de sua deusa. 

Essa estátua, como a do intendente Ebih-il, e cinqüenta outras 
estatuetas inteiras ou fragmentárias -- às vêzes há somente a cabeça 
- é um ex-voto proveniente do templo da deusa Ishtar (fig. 3). Nada 
mais tocante que esta estatueta de adoradores e adoradoras: na inten­
ção dos CYfertantes, deviam prolongar a adoração pelo tempo em que 
êles estavam entregues às coisas profanas, longe dos olhos da divin­
dade! Ela nos comprova que mc~mo há quatro mil anos o homem 
jamais se sentia tão grande como quando se humilhava diante da 
divindade. 

No outro templo, consagrado à deusa Ninhursag, num~ placa 
de madrepérola, eterniza-se o gesto de oferta de um cabrito, feito 
por um homem trajando veste peluda. 

Após um período de dominação por parte da terceira dinastia 
de Ur e uma emancipação por obra dos governadores ·1ocais, a come­
çar dos meados do século XVIII, Mari é governada por uma 
dinastia amorréia. Por vinte anos, porém, o poderoso rei assírio 
Shamshi-Addu impõe-lhe a supremacia: representando o rei da As­
síria nessa cidade, está o filho Iasmakh-Addu, que merecerá ardentes 
exprobrações do enérgico pai . pela sua indolência e moleza. Esface­
lado o interregno assírio, Mari tornou-se independente por mérito de 
Zimri-Lim. A estreita amizade, porém, dêsse soberano com Hamu­
rabi, devia concluir-se tràgicamcnte com a furiosa destruição da 
cidade nos anos 32 e 35 do monarca babilônio. 

O poder dh dinastia amorréia de Mari releva-se magnlficamente 
do grandioso palácio real, já na antiguidade universalmente conhe­
cido como "a jóia da arquitetura oriental arcaica'', ocupando com 
seus 206 quartos dois hectares e meio do tell. Surpreende a 
técnica com que se assegurou a iluminação natural dêsse imenso edi­
fício completamente desprovido de janelas. A ampla abertura das 
portas que davam ao pátio interno, permitia à luz, que inundava essa 
área, projetar-se em todos os ambientes. Admira outrossim o cuidado 
com que se ins.talaram os serviços higiênicos, tanto que nada deixam 
a invejar aos modernos. O profundo gôsto artístico dêsses semitas 
ilustra-se pelas grandes composições pictóricas, cobrindo as paredes 
de uma sala: duma ampla cena sacrifical subsiste um touro, con­
duzido ao sacrifício por um homem com barba, cujas faces aver­
melhadas contrastam fortemente com o negro da íris dos olhos, dos 
bigodes e da barba; mais conservada é a cena interpretada como 
uma investidura real pelas mãos da deusa Ishtar. Uma deusa estú 
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figurada num relêvo de pedra, em ato de inebriar-se no perfume de 
uma flor. Contemporâneos dessa régia são os templos de Ishtar e 
de Dagan; a êsse último está anexo um torreão templar, construído 
roma técnica usada por Salomão no templo (1 Rs 7,11-12). 

Descobriram-se no palácio régio os arquivos reais, constituídos 
por mais de 23.000 tabuinhas de argila, escritas em língua acádica, 
mas com algumas peculiaridades gramaticais e lexicográficas amor­
réias: 15.000 tabuinhas são textos jurídicos, econômicos e religiosos; 
as demais 5000 relatam a correspondência de Shamsi-Addu e dos 
filhos, e a do rei Zimri-Lim com seus embaixadores, observadores 
e informadores, com os reis vizinhos, em particular com Hamurabi 
da Babilônia e mesmo com os familiares. Essas tabuinhas são as mais 
importante descoberta de Mari: fornecem, com efeito, preciosas notí­
cias da geografia, da toponímica, da história política, comercial, reli­
giosa da Mesopotilmia. Como veremo ~ nos respectivos capítulos, elas 
revestem peculiar interêsse para a época patriarcal e para algumas 
instituições hebraicas, entre as quais o profetismo. 

Delas aflora outrossim a "pequena história" tecida de pequenos 
episódios, ora prazenteiros, outras vêzes de preocupações delicadas, 

·que avizinham êsses longínquos semitas da nossa humanidade moder­
na . Particularmente tocante é a amorosa recomendação feita pela 
espôsa a Zimri-Lim a fim de que se cubra bem durante a viagem, 
para não apanhar frio, e a não menos desvelada atenção em lhe enviar 
vestes pesadas. Qual pai exemplar, o monarca assírio Shamshi-Addu 
desejaria ver os filhos trilharem seu nobre exemplo. Um dos dois 
filhos, Isme Dagan, é um homem enérgico, o outro, em vez, Iasmakh­
-Addu, é indolente e irrefletido. O pai escreve-lhe: " ... enquanto 
teu irmão aqui mata o dawidum, tu, ao invés, preferes ficar no leito 
com as mulheres. Quando, porém, fores com a armada para Qata­
num, sê homem. Como teu irmão granjeou celebridade, tu também 
o <leves fazer em teu país". 

Dá-se conta, porP.m, quP H causa de tudo é a irreflexão e por 
isso lhe replica de maneria amHrga : "AtP. quando te devemos 
continuamente guiar? Permaneces sempre criança; de modo nenhum 
és homem. Não hú barba em teu mento! " Mas, após o reproche, 
a indulgência paterna reconhece que as coisas mudariam, se o filho 
pudesse ter junto de si um bom conselheiro: confia-o, por isso, à 
proteção da divindade. Essas áridas tabuinhas de argila · nos aproxi­
mam dêsses homens, tiio semelhantes a nós, snhretudo nas pequenas 
coisas de cuda dia . 

HAs SHAMHA (UGAHrr ) . - Essa regrno da costa s1naca sôbre 
a qual crr.sce o funcho selvagem, daí o nome {irabe atual que s1gm-
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fica "rnbeçn do funcho'', foi arqueologicamente explorada pelo frnu­
cês C. Schaeffer de 1929 a 1939. Após o último conflito, em 1948, 
reabriram-se os locais de trnbalho e todos os anos as expedições 
arqueológicas são particularmente generosas. A despertar a atenção 
dos arqueólogos foi n charrua de um camponês, que cnsualmente 
empuxara uma sepultura em Minet el Beida. 

Após ter explorado as necrópoles de Minet e1 Reida, ricas em 
cerâmica micenéia, acometeu-se também o tell de Ras Shamra, a 
800 metros ao Jc,te . Os cinco estratos arqueológicos estendem-se 
da época cakolítica até ao século XII, quando, com a invasão dos 
povos do mar, a cidade fica abandonada e recoberta pelas areias. 
Depois do ano 2000, Ugarit é habitnda por gente semítica, comer­
cialmente relacionada rnm u Médio Eufrates (Mari) e com o Egito 
(XII dinastia). A êsse período pertencem os templos de :Baal e 
de Dagan com as numerosas cstclas e estátuas de Baal, que' revestem 
enorme interêsse para <1 sagrada iconografia cananéia . 

A idade áurea da cidade se prolonga de 1600 até 1360, quandu 
arrasada pelos hititas, como se depreende da carta 151 de El Amarna. 
Essa época está presente por um pal<icio real ( 120 x 50 m), de dois 
andares com 65 vãos e com quatro arquivos anexos de caráter di­
plomático e econômico. Os textos, o mais das vêzes acàdicos, estão 
assim distribuídos: o arquivo ocidental contém de preferência listas; 
o oriental, textos jurídicos e cartas; o central, textos jurídicos mu­
nidos de sinêtes; enfim o arquivo sul-oriental, textos políticos, diplo­
máticos e econômicos. 

Além do palácio, existe a escola dos escriba~, uma residência do 
governador com textos conmnantes de natureza militar, casas pri­
vadas e armazéns com textos alfabéticos de caráter comercial, a.; 
baías, os arsenais e restos das fortificações, destinadas à defesa do 
palácio e da cidade. 

Todavia, a descoberta mai,:; sensaciunal é a da biblioteca anexa 
ao templo de Baal, que nos revelou numerosos textos religioso-mito­
lógicos que remontam a 1400 anos a. C. Segundo o costume de todu 
o Oriente antigo, êsses textos são constituídos de tabuinhas de argila, 
escritas em caráter cuneiforme, diversos, porém, do ideográfico e 
silábicu da Mesopotâmia. Graças ao enorme progresso alcançado 
pela filologia semítica, três insignes semitistas, E. Dhorme, H. Bauer 
e Ch. Virolleaud, trabalhando independentemente um do outro e sem 
o apoio de textos bilingües, conseguiram, num só ano (1930), deci­
frar a nova escrita e interpretar as novas tabuinhas. Com grande 
surprêsa resultou que essa escrita, sob o revestimento cuneiforme, 
ocultava um alfabeto de trinta sinais e um idioma sP.mítico, comu-
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mente atribuído ao grupo ocidental da5 línguas semíticas e, mHis 
precisamente, ao grupo cananeu. 

Para a história do alfabeto es.:;a é uma descoberta de impor­
tância rripital: demonstra que êle existia jn no século XV a. C. Se, 
aMm disso, considerarmos a tabuinha descoberta em Ras Shamra 
em novembro de 1949, contendo o abeced1írio ugarítico, infere-se 
clarnmente que as letras do alfahelo fenício, no qual se inspiram 
03 alfabetos grego e latino e por conseguinle os modernos, tinham 
a ordem atual j1í no séc. XV: de fato o alfabeto cuneiforme de 
Ugarit limita··sc a intercalar nas consoantes fenícias os valores que 
lhes siio próprios e que reproduzem certos fonemas depois desapareci­
dos do alfabeto canancn-hebrairn, e a acrc'.'cer no final três letras 
rnplementares. 

A língua alfabética niio era, porém, a única a ser conhecida nessa 
cidade cosmopolita. As escavações realizadas antes e depois da última 
guerra mundial desvendaram-nos textos e~critos em mais quatro 
idiomas: o sumPrico, o ac1írlico, o hurrítico e o egipciano. Coisa ainda 
mais surpreendenle: algum textos em língua hurrítica e aciídica 
foram escritos com caracteres ronsonântiros, e não com os normms 
cune~formcs siliíbicos usado~ no _Oriente. 

Os textos mitológir.o-religiosos da hihliotern do templo de Baal 
concentram já n Rtcnção dos orientali.>tas e biblistas: êles representam 
j<í os textos mitológicos e relig-iorns, usados peloc. habitantes da Pales­
tina e da Síria, antes que cheg1isscm os hebreus conquistadores. 
Daí dão a possibilidade de. reconstruir o panteão cananeu e os costumes 
cultuais contra que reagiram. sem excessivo entusiasmo, os hebreus 
após a conquista. 

Antes de apresentar êsses 1memas religiosos, é oportuno observar 
que o estudiosu, quando se ocupa dêles, se embate com várias difi­
culdades. Antes de tudo a incerteza. e a diversidade de interpretação, 
devida ao fato que essa se baseia unicamente t>ôbre a comparação 
filológica com as línguas semíticas afins; depois a incerteza em agru­
par as várias tabuinhas; finalmente o derncôrdo sôbre a natureza dos 
textos tanto que não sabemos exatamente se constituem dramas cul­
tuais ou cantos rituais ou lendas e mitos. 

Os poemas são: o ciclo de Baal e Anat, a lenda de Keret, a de 
Aqhat, o Nascimento dos deuses, as Núpcias de Nikal e da lua. 
Comumente o ciclo de Baal e Anal é assim reconstruído: Baal, deus 
da primavera e das fontes, recusa submeter-se ao "príncipe do mar" 
que detinha o domínio do mundo: com a ajuda da virgem Anat 
vence o déspota .. e torna-se deus soberano, enquanto El permanece 
sempre o deus supremo. Para que sua soberaniH seja plenn, êle 
pede e obtém do velho EI um pal'iício, que lhe é coust ruído pelo deus 
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artista e artesão Kotar-e-Hásis. A descrição e ·a imaginação dêsse 
edifício relembram a construção do templo de Salomão. 

Contra Baal, porém, insurge:se Mot, que representa a fôrça 
do calor e do verão, em relação ao inferno, e o mata. A frmã · Anat 
recupera o cadáver de Baal e o sepulta; depois, para vingá-lo, trucida 
o adversário, disseca-o, fá-lo moer e semeia-o no terreno a fim de 
chamar à vida, com um rito de magia simpática, o irmão. 

O ciclo concentra-se num duplo antagonismo: aquêle entre Baal 
e o príncipe do mar, que é uma potência primordial, teráfica, e 
aquêle entre Baal e Mot. 'Êste último relembra os mitos orientai; 
de Tamuz, Telepino, Adônis, que ~e inspiram ao alternar -se das 
estações no Oriente. 

A lenda de Keret é a história legendária de um rei que perde 
tôda sua família e pede um filho ao deus EI. O deus afiança-lhe uma 
mulher, que êle deverá conquistar com as armas e que lhe dará sete 
filhos e uma filha. Essa última de nome "Otávia", porque oitava 
entre os filhos , suplantará o primogênito e lhe ocupaní o lugar: na 
Bíblia, mormente na época patriarcal, a idéia de que o caçula sobre­
puje o mais velho é um motivo corrente. 

A lenda sublinha o estreito lianíe, nitidamente oriental, entre o 
destino do rei e seu reino, por isso Pste definha na indigência e na 
cstingem pela doença de seu senhor. 

A lenda de Aqhat, de caráter semi-mitológico, narra as vicissi­
tudes do filho, que Danei consegue por intercessão de Baal. Tendo-se 
negado a ceder o arco à belicosa deus<_1 Anat, que lhe oferecia em 
trocn a imortalidade, Aqhat é devorado por um abutre. Seus restos, 
todavia, recuperam-se do ventre do n1pineiro morto e, após o pranto 
da irmi'í e do pai, são inumados. 

Essil lenda interessa particularntellte pela figurn do sábio Danei, 
achegado ao Daniel de quem fala o profeta Ezequiel (14,14-20) . 

· O escrito denominado "O Nascimento dos Deuses" interpreta-se 
normalmente como um ritwil de fecundidade, destinado a _rememorar 
e atualizar uma teogonia, o nascimento de duas divindades, "o Cre­
púsculo" e "a Aurora", que o deus El gera de duas mulheres. A essas 
duas divindades sucedem "os deuses graciosos e belos", · os senhores 
do mar, que penetram na órbita de uma civilização agrícola, nos 
confins das glebas e das planícies incultas. 

O poema "Núpcias de Nikal e da Lua" é antropomórfico e, 
talvez, apologético, porque tenciona justificar os costumes de Ugarit 
igualando-os aos dos próprios deuses. 

Os textos de Ugarit, que as escavações dêsses últimos anos acres­
ceram consideràvelmente, sem, contudo, desvendar novos poemas 
mitológicos, possuem uma importância extraordinária pelas numero·sas 
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afinidades com o mundo do Velho Testamento. Muitos têrmos que 
ocorrem raramente ou uma vez só nºa Bíblia encontram aqui eco e 
explicação. Muitos afins são também os processos estilísticos e a 
métrica das duas literaturas. Vislumbraram-se paralelismos íntimos 
com o Saltério, o Eclesiastes, com os Provérbios e o livro de ló. 
Parecidos afiguram-se, outrossim, os usos e costumes: idênticos os 
~inais de luto, o casamento mediante uma quantia paga pelo marido 
ao pai da espôsa; a punição de uma cidade cegando um ôlho aos habi­
lantes; a isenção do espôso do serviço militar. Mas, como veremos 
no capítulo décimo dedicado à religião e ao culto, os contactos mais 
sólidos efetuam-se no campo religioso-cultuai. 

Se no plano literário e social a Bíblia possui estreitas afinidades 
com o mundo de Ras Shamra, no religioso-moral, em vez, ela· exibe 
uma consciente reação. Os perigosos deslizes da alma hebraica para 
aquêle mundo são sombras que mais. realçam o quadro. 

Além de iluminar a Bíblia, com sua copiosa literatura e abun­
dante documentação arqueológica, Ras Shamra consente reconstruir 
o ambiente cananeu, pouco antes de entrar em contacto com os 
hebreus, integrando brilhantemente a documentação que nos fornece­
rnm as famosas cartas de El Amarna. 

Em Ras Shamra o rei é um privilegiado, alcandorado à e.;f era 
do divino, porque sugou o leite no seio das deusas Anat e Asherah. 
Seu múnus é o exercício da justiça e da benevolência, sobretudo 
em prol dos que se vêem privados de apoio, como as viúvas e os 
órfãos. O exército ocupa um lugar preeminente na vida social; os 
chefes do exército e do sacerdócio derivam das classes dominantes,. 
não excetuada a família real. A tropa é assistida por um sacerdote, 
encarregado sobretudo de consultar a divindade e auscultar os auspí­
cios de êxito favorável nos empreendimentos. · A vida social concen­
tra-se em tôrno da tribo e da cidade: existem corporações de arte 
e profissões. O chefe da família é o pai, que pode ter uma ou mais 
mulheres. A instrução é reservada somente aos que exercerão a 
profissão de escrivães. Na cosmopolita Ugarit isso comportava . o 
conhecimento de cêrca de cinco línguas. O filho primogênito, ou 
melhor, o filho mais idoso da mulher preferida, possui privilégios 
no que respeita à herança paterna. Existem escravos: faculta-se-lhes, 
porém, o re~gate, o matrimônio e· a formação do próprio lar. 

DJEBF.JL (Brnws). - As escavações de P. Montet (1921-1924) 
e de M. Dunand (de 1926 a 1938; de 1948 até hoje) confirmam 
plenamente a grande importância atribuída a essa cidade pelas fontes 
literárias e documentam fartamente múltiplos aspectos da cidade, 
começando du idade calcolítica até a era romana. Se ao arqueólogo 
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oriental interessam particularmente a urbanística, a cerâmica, os 
utensílios, as fortificações, as várias necrópoles de soberbos tesouros. 

·o leitor da Bíblia,· ao contrário, dedica peculiar cuidado aos dois 
templos e às numerosas inscrições. 

Um templo é dedicado à deusa Baalat de Biblos, que os egipcianos, 
em sen sincretismo. cosmopolita, identificavam com a deusa l{athor 
a quem gratificavam com riquíssimos presentes descobertos nos de­
pósitos de .oferendas. '.li.le teve dois momentos de singular esplendor: 
antes no tempo das primeiras seis dinastias egípcias; depois quando 
a cidade se reergueu da aniquiladora invasão amorréia iniciando uma 
nova vida, por mérito daqueles dillastas locais, contemporâneos à 
XII dinastia egípcia, que nos legaram suas esplêndidas necrópoles. 

O segundo templo, atribuído aos inícios do Bronze médio, é cons­
tituído de duas salas com vestíbulos, atrás das quais se erguem este­
las que lembram as de Geser. Dessa cidade, cujo nome está ligado 
ao "livro", porque daqui os carregamentos de papiro egipciano eram 
baldeados para a área egéia, os exploradores desvendaram numerosas 
inscrições que interessam, mais que a tôdas as outras, à história das 
escritas alfabética e bíblica. 

Antes de mais nada é forçoso mencionar as imcrições pseudo­
-hieroglíficas, constituídas por duas tabuinhas de bronze, uma estela, 
três espadelas de bronze, o retro da espátula de Asdrúbal e quatro 
fragmentos. Essas inscrições, que encerram 114 caracteres, que 
à primeira vista parecem pictogramas muito estilizados e que são 
provàvelmente contemporâneos ao Médio Império egipciano, há anos 
resistem a qualquer tentativa de decifração. O professor E. Dhorme, 
aos 2 de agôsto de 1946 cientificou à Academia das lnscriçõe~ e 
Belas Letras francesas de ter resolvido o enigma dos pseudo-hieroglí­
ficos de Biblos, mas sua interpretação, considerando essa língua 
como fenícia e a escrita como intermediária entre a silábica e a 
alfabética, embateu-se em muito ceticismo. 

Essa reserva desapareceu, ao invés, no tocante à inscrição gra­
vada num bloco de pedra, adscrita ao ano 1200 a. C., e considerada 
como intimamente aparentada com as várias inscrições protofenícias 
ou protocananéias, descobertas também ultimamente em el Khadr na 
Palestina. 

Peculiar curiosidade apresentam as numerosas inscrições fenícias 
de Biblos, perfoitamente legíveis e que atualmente estão distribuídas 
desde o século X (inscrição do sarcófago de Ahiram) até ao século 
V ou IV (epitáfio de Batnoam). Além de documentar-nos o alfabeto 
fenício com 22. consoantes do qual devia estar composto o texto 
hebraico do Velho Testamento, elas projetam luz suficiente sôbre 
as crenças religiosas dêsses povos, que assombraram o mundo antigo . 
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cum suas audazes emprêsas marítimas e realizações artísticas. A 
inscrição encastoada nesse mimo da escultura fenícia, que é o sarcó­
fago do rei Ahiram, -fala-nos da piedáde filial de Itobaéll pelo pai e do 
grande desejo que tinham os antigos de não serem perturbados no 
sono da campa. A inscrição de outro rei de Biblos, Yekimilk, mani­
festa a própria solicitude pelos edifícios de culto e a fé nos deuses 
da cidade, dentre os quais sobressai Baal-Shamim. 

INSCRIÇÕES FENÍCIO-AHAMAICAS. -- As inscrições fenícias de Bi­
blos tê~ um magnífico complemento naquelas dl ·enterradas a rôdo 
na área circunstante. Bastà lembrar as estelas dv • "i de Hamat e 
de Laas, Zakir, que Pognon descobriu em 1903 em lfáfis, a noroeste 
de Damasco. Esta inscrição aramaica, em caracteres ·fenícios, que 
remonta ao início do século VIII a. C., celebra a vitória alcançada 
pelo supramencionado rei contra personagens bem conhecidos na 

. Bíblia (Z Rs). Quem lha garantiu teria sido o deus Baal-Shamin "o 
sen: -.or do céu", o qual teria afiançado isso ao rei por meio de videntes, 
11·tc;; da realização. 

'?oder-se-iam lembrar ainda as numerosas inscrições fenício-ara­
maicas de Sengirli (a antiga Shamal), também do século VIII, que 
correm oob o nome de Hadad, Panamu, Kilamua e Ben-Rekub. En­
quanto todos os soberanos dos países do oeste não mostram excessivo 
entusiasmo em sentir-se vassalos· do poderoso a.>sírio Teglat-Falasar 
III, Ben-Rekub, ao contrário, na sua inscrição, manifesta verdadeiro 
prazer pela servidão e uma alma de perfeito colaborador: 

"Eu sou Ben-Rekub, filh-0 de Panamu, rei de Shamal, servo de Te­
glat-Falasar, senhor das quatro partes do mundo. Pela justiça de meu pai 
e pela minha própria, o meu senhor, o deus Rekul-el e o meu senhor 
Teglat-Falasar colocaram-me no trono de meu pai. A casa de meu pai 
trabalhou mais que qualquer outra (zelou mais) e eu galopava junto ao 
carro de meu senhor, o rei da Assíria, entre reis poderosos, senhores do 
ouro e da prata. Guardei a casa de meu pai e tornei-a mais feliz que 
qualquer outra de poderosos reis e os meus irmãos, os reis desejavam os 
bens de minha casa". ". 

Essa prosperidade, todavia, "sabe a duro .;;ai"; êle deve currer 
junto ao carro de seu Senhor da Assíria! 

Po<leríamo's ainda rememorar a epígrafe aramaica de H azael 
de Damasco, contemporâneo de J eú de Israel, engastada numa placa 
de marfim, descoberta juntamente com uma rica coleção de marfim 
entre os entulhos de um -palácio assírio em Arslan Tash. 

Essa rica messe de inscrições foi grandemente acrescida · nesse~ 
últimos anos. Em 1939 publicava-se a estela de Alapo (assim de­
nominada porque conservada no museu dessa Cidade), dedicada por 
Ben-Hadad, filho de Tabremon, ao deus Melqart. A contribuição 
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dêsse breve monólito é considerável. Antes de tudo fornece-nos a 
iconografia do deus Melqart, ao qual o rei de Israel, Acab, súcubo 
da mulher sidônia Jezabel, edifica um templo na própria capital 
Samaria ( 1 Rs 16,32). Em · segundo lugar, essa estela, escrita em 
850 a. C., permitiu a algum -estudioso concluir que Ben-Hadad, filho 
de Tabremon e contemporâneo do rei Asa e Baasa (1 Rs 15,18), 
é o mesmo que o Ben-Hadad coevo de Acab ( 1 Rs 20, 1 ) . Os reis 
arameus com o nome de Ben-Hadad, mencionados na Bíblia, seriam 
somente dois em vez de três (Ben-Hadad I, ·.filho de Tabremon: 1 Rs 
15,18; 20,1; Ben-Hadad II, filho de Hazael: 2 Rs 13,3). 

Mas as inscrições fenícias que eclipsariam tôdas as . precedentes 
são as que procedem do palácio real de Karatepe na Cilícia, onde 
foram descobertas imediatamente após a última guerra. São .três 
inscrições do século VIII a. C. nas quais Azitawada, rei dos danunitas, 
canta as obras gloriosas realizadas em prol de seus súditos e dos 
deuses. Constituem três recensões de um mesmo texto primitivo, 
reproduzido com aquela parca fidelidade literal, característica dos 
escribas de todo o antigo Oriente. A língua é um puro fenício, 
com algumas peculiaridades morfológicas e . foi traçada numa prosa 
poética, dominada pelo paralelismo. O mérito precípuo dessas ins­
crições, sem dúvida, as mais longas entre as que foram descóberta,s 
até hoj$, é o de fazer-nos conhecer as concepções religiosas dêsse 
antigo povo. A prosperidade material assegurada aos cidadãos, a 
construção de possantes muralhas de defesa, a eliminação da injus­
tiça social, a libertação de fôrças adversas que punham em ânsia 
o coração dos . cidadãos, o alargamento .dos confins do reino, são todos 
benefícios atribuídos à proteção dos deuses. Em reconhecimento, o 
rei, fiel servidor das divindades, garante-lhes o esplendor de seus 
templos e abundância de sacrifícios. 

As divindades são aquelas caraCterísticas do Panteão cananeu, 
acompanhadas, porém, de atribuições locais; entre elas sobressaem 
Baal, Baal-Shamim, Resheph, Shamash, a assembléia dos filhos de 
Deus, El. Especial atenção merece o atributo de El "criador da terra 
e do céu" .('l qn 'rs wshmm), idêntico ao do Deus cananeu" Mel­
quiscdec ( Gên 14, 19). Outro grande mérito dessas inscrições é o ter­
-nos fornecido a chave para decifrar os hieróglifos hititas, 9ue não 
obstante os esforços ince~santes dos estudiosos como Bossert, Gelb, 
Horzny e Meriggi, constituíram até hoje um enigma insolúvel. 

Essa decifração será possível graças à dúplice recensão em 
hieróglifo hitita, apoiando, passo a passo, a tríplice recensão fenícia . 

TELL ATSHANAH (ALALAKH). - Nessa capital .do antigo reino 
de Mukishkhe, situada nos arredores de Djisr el Hadid, no caminho 
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de Alepo a Antioquia, a exploração dirigida por L. vVoolley, na imí-
1u~ncia da segunda guerra mundial, foi particularmente feliz. Pl'r­
mitiu, rnm efeito. reconstruir a historia da r.idacle, que abrange dczc:;­
selc estrn tos. desde os inícios da história oriPntal ate' ao ano 1 ~00. 
l\fas os dois períodos mais bem representa dos. são o rnntemporâneo 
ao de Mari ( e~lrato sétimo: 1970-1700) e o assim drnmado El Amar­
"ª (estrato quarto: 1480-1370) . 

A primeira época vê na capital uma nova dinastia, cuias rnrn­
pouentes nos são conhecidos pelas ti:lbuinhas de argila . Entre l;sses 
monarcas salienta-se Jarim-Lim, coetâneo de Zimri-Lim de l\fari. 
f.: êsse Jarim-Lim que edifica em tôrno da capital uma poderosa 
muralha de defr~a, dotada de 11ma porta cpm dnas tôrres, déÍ novo 
esplendor ao palácio régio precedentemente construído ( 106 x 22 m), 
dota-o de uma grandiorn sala de recepções, com colunas em ma­
deira apoiadas sôbre plintos ck pedra e com afrescos que recordam 
os de Creta. Tarnbém o templo, que em dois mil anos de história 
foi quinze vêzes reconstruído, bC'ncficia as preocupações df>sse grande 
n10nai·ca. 

Trezentos anos depois, quando a dominaçiio egípcia quebrou 
~eu poderio férreo, outra dinastia reponta à ribalta da histórja de 
Alalakh. Amplia-se o pnléÍcio antigu, o templo, igualmente mílennrio, 
recebe novo impulso. O olhar perscrutador do arqueólogo inglês 
reencontrou a cidadela, a porta fortificada, pôde perscrntar nas 
casas privadas e em quarenta túmulos. A messe mais preciosa 

·. rnnstituiu-se, todavia, de numerosas tabuinhas de argila, recoberlm 
de escrita acádica, emersas do palácio real, e, em particular, da 
inscrição autobiográfica, também em língua acúdica, que recobre 
a estútua do rei Idrimi. 

A inscrição, que enche cento e quatro linhas e foi publicada 
cm 1949, narra-nos as dramáticas aventuras do rei ldrimi. Tendo 
recuperado, após sete anos de exílio, o seu trono, consegue vito­
riosamente defender seu reino contra os ataques dos povos vizinhos, 
liderar proveitosas razias aos danos dos hititas, e selnr uma aliança 
com o poderoso rei dos hurritas. Somente com essa paz interna 
e externa pôde fortificar a capital, conferindo-lhe élo mesmo tempo 
novo esplendor, e descer tranqüilo ao túmulo, com a certeza de que 
seu filho lhe sucederá no trono. 

Vários passos dessa aventurosa narração interessam vivamente 
ao biblista. Após o assassínio do pai, Idrimi encontra guarida, antes 
entre os nômades do deserto e depois em Canaã (Kin'nni), onde 
seus conterrâneos o reconhecem e acolhem. Aqui habitam os hapirus, 
êsses enigmúticos indivíduos com que defrontamos, mais vêzes, em 
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várias parles da Ásia ocidental e também no Egito e que, hoje, coli­
gam-se insistentemente com os hebreus. 

Para cavar a vida, o rei destronado exerce por sete anos a adivi­
nhação, interpretando o vôo das aves, o movimento dos intestinos dos 
rnrdeiro~. 

Esta sua habilidade não nos deve surpreender, porque a ins­
n:ição revelou, de modo inesperado, ser êle coevo do famoso adivinho 
Balaão, que o espírito do Senhor constrangiu a abençoar os israelitas, 
quando êle, assoldadado pelo rei Balac de Moab, devia, com suas 
artes mágicas, impedir-lhes a irresistível marcha. De fato, a Bíblia 
atribui a Balaão como pátria a região de Aman (Núm 22,5), a mesma 
região situada no vale de Sajur, entre Alepo e Carcamis, onde, no 
dizer da inscrição, imperava o rei Idrimi. Não há quem não veja 
a preciosa confirmação que êste texto dá à história do adivinho Balaão. 
A região de Aman devia gozar de fama particular por essa espécie 
de profissão, se, mesmo de longe, recorria-se a ela. 

Mas também as numerosas tabuinhas acádicas dão sua valiosa 
contribuição à Bíblia. Conquanto publicadas recentemente ( 1953), 
hoje é já possível inferir várias conclusões, sobretudo no que concerne 
à estrutura social daquela antiga população, que tem pontos de con­
tacto com a israelítica. Das tabuinhas de Alalakh é já certo que o 
têrmo hophssi, encontrado na Bíblia (P:x 21,5; 1 Sam 17,25) e com 
que damos em tôdas as literaturas orientais, designa um indivíduo 
que desfruta liberdade civil e que, sob o ponto de vista social, é algo 
de entremeio na classe aristocrática proprietária de terras e a dos 
r.scravos. 

* * * 

Para que nossa resenha seja menos incompleta deveríamos re­
memorar, pela sua particular interferência com a Bíblia, as escava­
ções de Boghazkoi, iniciadas em 1906, e que nos deram a conhecer 
os hititas, revelados até quarenta anos somente na Bíblia. 

Enquanto essas escavações confirmaram ainda uma vez a plena 
historicidade do Livro Sagrado, permitiram-nos reconstruir, das mi­
lhail'es de tabuinhas ali descobertas e em seguida brilhantementP 
decifradas, a milenária história dêsse povo, máxime sua legislação, 
que revela muitas concordâncias com o direito bíblico. 

Deveríamos recordar ainda as escavações de Babilônia, onde uma 
missão alemã guiada por R. Koldewey (1899-1917) pôs a descoberto 
os palácios que contemplaram prisioneiros os reis de Judá e os ban­
quetes do ímpio Baltaza.r, o tríplice cinto fortificado, os templos de 
Ishtar e de Marduk com o relativo torreão templar, que pode ter 
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inspirado a 11arraçiio híhlin1 da lôrrc de Bahel ( Gr.n 11), os rn~inhos 
sagrados das procissõe, (Bar () ) . Enlre as inscrições merece particular 
menção o barrilete de argila de Ciro, escrito em babilônico, atestando 
aquela política distensiva do persa, de que se deviam beneficiar os 
hebreus para reentrar 110 exílio (Esdr 1, 1-4). 

Recentemente (em 1939) publicaram-se algumas tabuinhas de 
argila descobertns em Babilônia pela jú remota expedição nlemã, 
abrangendo o ano 10 até 35 do rei Nabucodonosor II. Elas registram 
os fornecimentos mensais de azeite e trigo para os prisioneiros de 
guerra 'e outros dependentes do palúcio régio. Não se pode descrever 
a surprêsa ao encóntrnr, pela primeira vez, entre as pessoas que viviam 
sustentadas pela casa real, também o desventurado Joaquim, rei de 
Judá. Nada de mais precioso, mas também nada de mais humilhante 
do que essas listas de um cozinheiro, confirmando a mísera história 
de um infeliz monarca de Judn. Cumprova-se, assim, plenamente, 
a informação bíblica do bom tratamento do rei Joaquim na côrte 
babilônica (2 Rs 25,27-30). 

Dir-se-ia que nesses últimos anos o British Museum de Londres 
tenha assumido formal empenho de revelar-nos as preciosas tabui­
nhas cuneiformes que, de Babilônia, a êle confluíram da manei.ra mais 
variada. Ê de 1954 a publicação de uma tabuinha cuneiforme 
(ílM. 36603), adquirida pelo ano de 1880 em Babilônia, reportando 
uma lista bastante ampla daqueles reis Selêucidas implicados quase 
todos na história da Palestina e do povo eleito. Basta um nome, tão 
execrado pelos piedosos hebreus: Antíoco IV Epífanes! O mérito 
precípuo dêsse rol, editado por dois sábios orientalistas, A. J. Sachs 
e D. J . V\Tiseman, é o de nos fornecer algumas datas, até ao pre.;entc 
desconhecidas, da vida dêsses monarcas. Dos primeiros estudos 
vindos à luz parece, além disso que da lista se possa inferir também 
a tão discutida cronologia <los livros dos Macabeus. E isto não é de 
somenos importância para quem conhece quanto é · preciosa uma 
cronologia bíblica, a mais exata possível, dentro da qual se pouem 
estender o·s acontecimentos históricos. 

Em 195G foram, ao invés, publicadas por D. J . Wiseman quntro 
tabuinhas (nn. 25127; 22047; 21946; 25124) atestando duas preciosas 
notícias bíblicas: a batalha de Carcamis, que via a destruição do 
PX<;rcito egípcio por obra do babilônio Nabucodonosor (ler 46,2) e 
n expugnação de Jerusalém pelo mesmu Nabucodonosor em 597 a. C. 
(2 Ils 24,8-17; 2 Crôn 36,10; ler 52,28), dez anos antes da devastação 
clC'finítiva do ano 587 a. e. 

"No ano 7• do mês de Kisleu (dez. 598-jan. 597) o rei de Acad reuniu 
o seu exército e marchou para a região de Hatu <Síria). Acampou clefrnn'te 
à ddade de Judã e aos 2 do mês de Adar <15/16 de março de 597) expugnou · 
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a cidade, capturou o rei <Joaquim), constituiu um rei rl<' seu agrado <Se ­
decias) , r cceheu o alto t 1·ihut o r! Pla < PirlarlPl ,. arrnst ou-o parn a Babilônia" 
rBM. 21.946; 11. 11-13 l. 

E3sas informações cuneiformes são singularmente valiosa: porque 
comprovam º batalha de Carcamis, atestada tão-somente por Jerf' ­
mias, posta em dúvidn por estudiosos sérios, e porque nos permitem 
datar os eventos referidos com precisiío <l o nno e do mês, e, para a 
queda de Jeru.,nlPm, também do dia. 

Somando a essa nova crônica babilônica, divulgnda já sob o 
nome de s.eu editor como a "Crônica de Wiseman", a "Crônica 
de Nabônides" (ed. 1882), que nos re.fore a expugrn1ção da Babilô­
nia, a "Crônica de Bahilônia" (ed. 1887 ), e º "Crônica de Gadd" 
( ed . 1923), que nos faculta fixar a data da destruição de Nínive <' 

lança nova luz sôbre üs livros de Naum, Jeremias e Sofonias, montam 
já a quatro as crônicas babilônicas escritas com tôda a probabilidade 
em Babilônia e conservadas ciosamente no British Museum. 

Mas Babilônia relembra jél irresistlvelmente o grande Hamurabi, 
o verdadeiro fo rjador do glorioso destino da cidade, e em particular 
sua iluminada leg!slaçiío conhecida graças ao famoso códice. So­
mente a boa sorte consentiu que a linda estela de diorito fôsse postH 
a descoberto pelos arqueólogos franceses em 1901-1902, em Susa, 
avnde os elamitas a tinham transportado no século XII n. C., como 
troféu de guerra. Nem mesmo a fúria implacável com que êsses 
últimos escalpelaram uns quarenta artigos privou a orientalística 
moderna do conhecimento do có<lice inteiro, porque outras cópias 
guardaram o que fôra destruído. 

Atendo-nos sempre à baixa Mesopotâmia, deveríamos rememorar 
as escavações de Warka, Fara, Muqajar, Telas, El Oheimir, onde, 
em diversas profundidades, se desvendou um estrato de areias aluviais, 
que pode relacionar-se com o dilúvio dos documentos cuneiformes e, 
consoante alguns estudiosos, (A. Parrot, G. Lambert), mesmo com 
o bíblico. Cometer-se-ia uma injustiça para com a arqueolvgia ori~n­
tal, se omitíssemos a publicação das leis neobabilônicas em 1889, da~ 
hititas em 1922 e enfim das medo-assírias em 1935. Juntamente com 
o de Hamurabi e os de Lipit./shtar, de Eshúnuna e de Ur-Namu, 
já citados, cofütituem nada menos que sete códices de leis mientais, 
que exibem ótimos paralelos com a legislação mosaica. 

Em Telas (a antiga Lagash), onde os franceses levaram a cabo 
escavações qua se ininterruptamente desde 1877 ·até 1933, surgiu um 
dos períodos mais brilhantes da antiquíssima civilização suméricn: 
particularmente os dois cilindros do rei Gudéias ( c. 2100 a. C.), que 
assinalam o apogeu da literatura sumérica e revelam a grande nlrna 
<l0sse rei da Suméria, todo consagrado a realizações cultuais e arqui-
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tetânicas. O mérito dPsses cilindros é o de atestar-nos que o sonho 
é o caminho habitual com que as instruções divinas se comunicam 
aos homens ( cfr. 1 som 28,6) e que a construção de um templo no 
Oriente deve sempre regular-se por uma especial revelação do alto 
(1 Rs 3,5-15; 9,2-9). 

Mas a arqueologia mesopotâmica possui seu segrêdo, g:i;andioso 
e aterrador ao mesmo tempo, que não obteve ainda uma adequada 
solução. Quem no-lo apresenta é a antiga cidade sumérica de Ur 
(a atual Muqajar), da qual, no segundo milênio, saiu o Patriarca 
Abraão seguindo a luminosa vocação divina, que o queria estípite do 
povo eleito ( Gén 11,31). Um sentido de verdadeiro assombro assal­
ta-nos ao contemplar tôdas aquelas grandes personagens da antiga 
cidade suméria, que os arqueólogos surpreenderam em seus suntuosos 
sepulcros, circundados de seus tesouros e acompanhados por uma 
côrte de guerreiros em plena compostura militar, por condutores de 
carros, por cantatrizes luxuosamente adornadas, de mãos imóvei~ 
sôbre as cordas de suas harpas. Num só túmulo enumeraram-se 
nnda menos de 74 pessoas, das quais 68 mulheres. 

Embora essas tumbas de Ur exprimam a mesma crença no além, 
qua,nto diferem da mísera sepultura, que o cansado patriarca hebrell 
t<'rne e deseja ansioso "para unir-se aos seus pais" (Gên- 25,8-9) ! 
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BiBLIA E ARQUEOLOGIA EGIPCIANA 

Se foi a -Bíblia que levoµ os arqueólogos ao Oriente, no Egito, 
no invés, foram as tropas napoleônicas que os arrastaram, durante 
a aventurosa expedição egípcia ( 1798) daquele Cabo de Guerra cuja 
ambição tinha por confins o mundo. tsses primeiros arqueólogos 
tiveram que limitar-se a admirar os grandiosos restos de um glorioso 
passado, desprovidos como estavam de qualquer preparação técnica, 
~obretudo do conhecimento da língua egípcia. Somente após a ousadu 
decifraÇão dos hieróglifos egipcianos, feita por F. Champollion ( 18~2), 
a arqueologia pôde verdadeiramente iniciar sua apaixonante aven­
tura na terra dos Faraós. . Não é nosso intento fazer reviver ns 
etapas de;sa exploração arqueológica, que teve já horas gloriosas 
até à última guerra mundial, e que promete maiores lauréis para 
o' futuro, jú que podem considerar-se bons auspícios os .mrpreenden ies 
resultados obtidos, nesse último decênio, por numeroso grupo dP 
arqueólogos egipcianos já familiarizados com a técnica mais avan­
çada. 

Limitar-nos-emos a recolher aquelas vozes do passado, que nos 
falam da Bíblia e de seu ambiente, com particular consideração 
por aquelas recentes (mapa 3). 

Abalançando uma comparação com o Oriente, cai logo aos olhos 
a grande inferioridade da contribuição arqueológica egipciana à causu 
da Bíblia. As referências a Israel na literatura histórica do Egito, 
que permitam liames seguros com os fatos narrados no Livro Sagrado, 
são relativamente raras. Não devemos, contudo, admirar-nos demais. 
Um evento que interessava à história hebraica, não interessava nos 
analistas egipcianos, e, daí, não merecia ser imortalizada na pedra. 
1:: müter, além disso, notar que os Faraós não estavam afeitos u 
relembrar as derrotas sofridas e que, a seus olhos, os grandes reis 
assírios ou babilônicos avultavam muito mais do que a insignificante 
gente hebraica. O pequeno povo de Israel nunca teve, nem me.,mo 
no zênite de seu poderio, senão papel de segundo plano na poli tica 
i 111 NnacionaI. 

5 - .A. Blbliet e a.• últimas ... 
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TEBAS. - É a cidade egípcia maior e mais famosa da antiguidade, 
e é outrossim a que nos forneceu maiores confirmações epigráficas, 
concernentes à Palestina e aos hebreus. 

Dos quatro principais subúrbios modernos, que oéupam o local 
da velha cidade, o mais importante é certamente Karnak: as impo­
nentes ruínas de seu templo, dedicado ao deus Amon-Ra, devem 
sua fama às paredes sôbre que os Faraós do noVD império eternizaram 
seus brilhantes feitos de paz e de guerra. Somente do templo de 
Karnak procedem os anais daquele Tutmósis III, que guindou ao 
apogeu 'O poderio egípcio e realizou, em vinte anos, dezesseis expedi­
ções à Ásia, a primeira das quais lhe permitiu arrasar em Magedo 
( cêrca de 1468) colossais fôrças asiáticas a ,êle adversas. Daqui deri­
vam também os anais de Amenófis II e de Seti I: a campanha de 
Seti I na Palestina, aqui descrita, foi brilhantemente confirmada 
pela~ duas estelas descobertas em Retsan, na Palestina. 

Os anais de Sheshonq I, que daqui provém, possuem peculiar 
interêsse para a Bíblia, sobretudo pela longa lista das cidades con­
quistadas na Ásia, que Me fêz encasloar, à imitaçãu dos Faraós 
predecessores e de modo particular do grande Tutmósis III. Não 
só êsse Sheshonq é o primeiro rei egípcio, lembrado, com seu nome, 
na Bíblia (Ses.ac: I Rs 14,25-28), mas i' o primeiro a mencionar-se, 
entre as setenta e cincn cidades asiéÍlicas, com nomes autênticamente 
cananeus, um lugar denominado "recinto de Abraão", sem dúvida 
o antepassado dos hebreus. Dois monumentos descobertos no Oriente, 
a estela de Magedo, com o seu 1mme gravado, e o sólio encimado 
por uma estátua, tamhc;m com o nomé do Faraó, confirmam a histo­
ricidade da expediçiio de Sheshonq 11a Palestina e Síria. 

Mas a contribuiçiio mais valiosa para a história bíblica é dada 
pela estela de Meneptah, na cprnl, pela primeira vez - e única 
até hoje num texto egipciano ---, se menciona o nome de Israel. 
Essa estela, mutilada, que devia ser felizmenle integrada pela outra 
de granito cinzento, clescoberla por F. Petrie no templo funerário 
do mesmo faraó, no arr.abalde ocidental de Tebas, informa-nos que 
os hebreus, no quinlo ano elo reino dêsse Faraó, estnvam já firmados 
naquela regiã\I e formavam um povo, conquanto niío ainda uma 
nação. Constitui êsse um ;íureo particular, que nos permite fixar 
um tênno imediatamente posterior à saída dos hebreus do Egito. 

O enorme templo de Kamak ainda recentemente <leu que falar 
<le si. Aqui, entre os entulhos que foram usados para construir a 
base da estátua de Ramsés II, em julho de 1954, inesperadamente 
assomou uma estela com 38 linhas de hieróglifos, que informa sôbre 
:1 exp11lsão dos hicsos do Egito por obra de Amósis. Com efeito, dela 
mfcre-se claramente que a expulsão dos invasores asiáticos foi prece-
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dida por nma luta sangrenta e diuturna. Desde que as fontes egípcias 
ignoram por completo o Êxodo bíblico, como desconhecem a história 
de Moisés, a estada no Egito, e as dez pragas, essa informação merece 
tôda nossa atenção . 

. Outra estela do templo de Karnak, que refere as duas campanhas 
militares de Amenófis II à Síria e à Palestina, e que a fúria destruidora 
das revoluções de El Amarna tornara ilegível, pôde reconstruir-se, 
graças ao novo monólito, recentemente descoberto em Mênfis e pu­
blica~fo em 1943. A primeira das duas expedições militares aqui lem­
bradas, após ter-se impelido com a armada egípcia até aos arredores 
de Antioquia da Síria, garantiu ao Egito um gran~e número de prisio­
neiros. Entre êles merecem particular menção 640 cananeus, que 
deviam desfrutar já um século antes da épocn de El Amarna, era 
dMeG, por excelência, uma posição social privilegiada: de fato, reme­
moram-se entre os guerreiros da aristocracia e os filhos dos prínci­
pes. A segunda campanha militar, dois anos mais tarde, dirigiu-se 
ao centro da Palestina, onde devia existir encarniçado .foco de resis­
tência; ao menos, julga-se pelo elevado número de prisioneiros. Os 
espólios foram enormes: 217 príncipes de Retenu; 3.600 hapiru; 15.200 
nômades; 36.300 Khurru; 15.070 prisioneiros de Nukhashshe, junta­
mente a 30.652 de seus parentes, com todos os bens; 60 carros de 
prata e de ouro; 1.032 carros de madeira, chapeados; 13.050 cavalos. 

Antes de mais nada essa estela nos confirma a presença dos 
hapiru, que gozam de tamanho relêvo na idade de El Amarna, e 
que muitos estudiosos, quando os não identificam, aparentam-nos 
com os hebreus. Além disso ilustra particularmente o livro de Josur 
(5-6): a aparição do deus Amon, antes da batalha, a fim de animar 
e assegurar a vitória, relembra o aparecimento do chefe da armada de 
Javé a Josué; assim, a destruição sistemática dos inimigos, juntamente 
com seus consangüíneos e tôdas suas coisas, possui muita afinidade 
com o !zerem, aplicado por Josué à cidade de Jericó. 

Também os subúrbios ocidentais de Tebas (mormente o rntual 
Medinet Habu), que os faraós e os nobres tinham escolhido como 
local de sua perpétua moradéll após a morte, ali erigindo inúmeras 
sepulturas e templos funerários, foram no passado particularmente 
generosos para com o biblista. De Medinet Habu saiu a famosa 
estela de Israel, que permitiu completar a inscrição de Meneptah 
em Karnak; daí, outrossim, procedem os Anais do Faraó Ramsés III, 
que das paredes de seu templo funerário narram suas campanhas 
militares na Ásia. Conquanto aJ Bíblia não nos tenha conservado 
sequer o nome nem as expedições dêsse Faraó, nelas contudo estão 
implicados certamente também os hebreus. 
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TELL EL AMARNA. -- Essa localidade no vale do Nilo, a 404 
quilômetros ao sul do Cairo, que o Faraó Amenófis IV edificou ~a~a 
rnpital de seu império e centro de seu monoteísmo solar, por od10 
no glorioso deus Amon e à sua cidade sagrada Tebas, polarizou, há 
uns cinqüenta anos, o interêsse dos estudiosos da Bíblia. Tal atençã,o 
não se deve tanto à revolução religiosa operada pelo aoudaz Farao, 
conquanto constitua sempre uma preciosa antecipação do puro mo­
noteísmo patriarcal e mosaico, nem a1o magnífico hino egipciano ao 
deus Aton, aqui aflorado, celebrando o disco solar, como fonte ine­
xausta e benéfica de vida para todos os sêres, e que foi mesmo recen­
temente, saudado como arquétipo do salmo 104 da Bíblia. 

A fama de El Amarn<ll está ligada às 370 tnhuinhas de argila 
escritas em língua acádica, publicadas de 1907 a 1915, referindo 
a correspondência entre a chancelairia egípcia e vários príncipes da 
Babilônia, Assíria, Ásia Menor, Chipre, Síria e Palestina, durante os 
reinados ele Amenófis III e IV. Essas frágeis ta1buinhas, em poder 
elos principais museus da Europa, possuem especial relação com a 
Bíblia jú que permitem reconstruir o ambiente geográfico e cultural 
ela Palestina, no período que precede imedia•tamente às vicissitudes 
cio f:.xodo. Prova do enorme interêsse suscitado são os numerosos 
P~tudos editados continuamente em revistas especializadas. 

Ainda recentemente outras tabuinhas vieram acrescer o já consi­
derável número: são as oito descobertas durante a explornçi'ío arqueo­
lógica de Tell El Amnrna em 1932-1933. 

TExTos DE EXECnAç.õ;.o. - São fragmentos de vasilhame e de 
estatuetas recobertos de inscrições hieroglíficas, descobertos em. pe­
quenos túmulos em Sacara e Tebas. Embora surpreendente, é já 
indiscutível sua ligação com a magia, que dominou por milênios a 
alma egipciana. Quando uma região longínqua ou o príncipe dei? 
ameaçava alijar o férreo jugo, os egípcios, impossibilitados de intervir 
rom as armas, acreditavam em poder assegurar a paz, recorrendo à 
terrível arma d& maldição religiosa. Escreviam o nome do país ou 
do príncipe rebelde num vaso ou então numa figurinha de argila, 
que representava um prisioneiro, e, em combinação com determinados 
ritos mágicos, despedaçavam o va;so ou a estátua inumando os frag­
mentos em pequenos sepulcros. A magia teria certamente operado 
o que as armas não podiam fazer naquele determinaJdo momento:. 
a região e o príncipe estavam votados à destruição, eram proscritos. 

Esta constitui a curiosa origem dos textos de proscrição, utiliza­
cios pelos egipcianos do Médio Império contra os turbulent<:; países, 
povos e príncipes da Núbia e da Ásia ocidental. A êles devemo' 
a~sim uma abunda1I1te informação sôbre o estado político e religioso 
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da Palestina, na época em que ali arribaram os Patriarcas hebreus. 
Êstes textos distribuem-se em dois grandes grupos, consoante 

o museu em que se conservam atualmente: os de Berlim, publicados 
em 1926 por K. Sethe, constituídos de fragmentos de vasi ihame, e 
os de Bruxelas e do Cairo, editados por C. Posener em 1940 e repre­
sent<:dos por figurns de prisioneiros. 

Reservando-nos o direito de dar os oportunos relevos ao capítulo 
ttue se ocupa dos Patriarcas, aqui basta notar que os textos de 
Bruxelas siío posteriores de um século aos de Berlim e datam do final 
do século XIX a. C., durante o reinado de Amenemet III, quando 
na região siro-palestinense a organizaição tribal, uinda atestada nos 
de Berlim pela presença simultânea de vrírios chefes num só princi­
pado, se eclipsa perante uma acentuada centralização unitária. 

MINAS uo SINAI. - -- A península do Sinai, já perenemente vin­
culada à lembrança de Moisés e às fatídica-s alianças entre Javé e o 
povo eleito, cativou a atenção dos egipcianos desde os primórdios de 
~ua história. Quem os arrastou à impérvia região foi imiceknente 
o interôsse econômico: a posse e a exploração das minas de cobre e 
turquesa, que jazem em várias localidades da península, especialmen­
te nas de 'Vadi Magharnh ("Wadi da caverna", por cama das 13alerins 
minenírias ainda existentes). A antiga1 senda das caravanas, flan­
queando o gôlfo de Suez, que os egipcianos perfaziam há tempo 
demandando Serabit el Khadim e as cir:cunjacentes minas de turque­
sas, devia depois providencialmente servir aos hebreus para do Egito 
atingirem o Monte Sinai. 

Em tempos recentes, por mai s vôzes, percorreram-na o~ arqueó­
logos, em busca de testemunhos egipcíacos e bíblicos: em 1904-1905 

· Flinder Petrie, em 1929 uma expedição fenícia, em 1927, 1930 e 
1935 td•s expedições da Universidade de Harvard, enfim, em 1947, 
uma da Universidade da Califórnia. Nai localidade montanhosa 
de Serabit el Khadim ("canalete do escravo"), os arqueólogos !obri­
garam Yestígios conspícuos de <.mtigos trabalhos minerários, um san­
tuário da deusa egípcia Hathar com numerosas inscrições hieroglíficas, 
que atestavam seu culto desde a XII dinastia• em diante. Outras 
muitas inscrições nabatéias, devidas provàvelmente a peregrinos naba­
teus, que demand2.1vam os antigos santuários do Sinai no século I-II 
d. C., afloraram em várias localidades, especialmente no Wadi Feiran. 

A atenção dos arqueólogos, que se alternél/l"am na exploração da 
península sinaítica, foi atiçada sobretudo por várias inscrições, escul­
pidas nas galerias das velhas minas e nas ruínas do templo da 
deusa egípcia: atualmente, as que podem ser usadas para a decifré!içãó 
são vinte e cinco. As interpretações mais bizarras sucederam-se: 
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1ieculiar celeuma despertou a do fantasioso Grimme, o qual, em 192.3, 
leu nelas os nomes de Javé, Moisés e Manassés. 

Em 1948, o sábio éllrqueólogo e filólogo americano VV. F. Albright, 
após ter participado da expedição sinaítica, patrocinada pela Uni­
versidade da Califórnia, e ter relevado o contexto arqueológico, anun­
ciou a decifração das enigmáticas inscrições. 

Conquanto sua consumada perícia na filologia semítica e o re­
curso contínuo ao idioma de Ras Shamra, como confirmação, êle 
não conseguiu desfazer as desconfiarnças de todos os orientalistas. 
Suas conclusões, todavia, merecem igualmente ser lembradas, pela 
luz singular que elas projetaram sôbre a história do alfabeto e sôbre 
a história dos semitas, daí, indiretamente, sôbre a Bíblia. As inscri­
ções, que correm j{i sob o nome de "inscrições sinaíticas", teriam 
sido escritas por prisioneiros semitas norte-ocidentais, provenientes do 
Egito e .sob as dependências dos egipcianos, no século XV, na época 
de Tutmósis III e de Hatshepsut. O idioma dêles seria o cananeu 
vulgar, que, excetuadas algumas particularidades dialetais, lembraria 
os cananeísmos da caíl"ta de El Amama e a língua de Ugarit. A 
escrita seria pictográfico-alfabética, semelhante à que se vislumbra nas 
várias tentativas de escritura aJfabética na Palestina (Geser, Láquis, 
Siquém). 

Não está provado terem essas inscrições qualquer relação com os 
hebreus, os quais precisamente nessa época, dois séculos antes ·de 
Moisés, deviam existir no Egito. Não está, contudo, desprovido de 
v;i,lor o achado, numa delas, do antigo nome cananeu do mês Abib, 
denominàdo depois Nisrm: é o único testemunho extrabíblico dêsse 
nome antigo. 

TEMPLOS DE KAWA. - Dêsses templos sitos no Sudão, explorados 
arqueologicamente nos anos de 1930 e 1931 pelo inglês F. L. Griffith, 
derivam cinco estelas de Taharqa, rei d~· XXV dinastia egipciana. 
Estas estelas, publicadas somente em 1949, dissipam alguma sombra 
que envolvia/ ainda a figura dêsse empreendedor Faraó sudanês, 
muito conhecido nos documentos egípcios, assírios e mesmo na Bíblia 
(Taharqa: 2 Rs 19,9) . Exaltam êstes sua piedade para com os templos, 
indigitam-nos os ana~s régios, suas preocupações pelas restaurações 
e pelo pessoal. 

Particular atenção desperta a quinta estela, que recorda quatro 
grandes eventos do ano sexto do Fa1raó: uma benéfica inundação do 
Nilo, acompanhada por chuva intensa, solicitada pelo Faraó com 
um cerimonial bem· determinado, após uma longa e extenuante cares­
tia; uma colheita abundante, conseqüência dêsse benéfico aconteci­
mento; a coroação do Faraó do Egito e finalmente a visita da mãe, 
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4.ue, à notícia da elevação do filho ao trono egípcio, fêz uma via­
gem de mais de 2.000 quilômetros. 

Ao recordar essa visita\, a estela, incidentalmente, informa-nos 
de que Taharqa deixara a casa e a mãe, com a idade de apenas 20 
anos: "A (mãe) abandonei-a, moço de vinte anos, quando vim com 
sua Majestade (o pai Shabataca) ao baixo Egito". O pai levara-o 
consigo "porque o amava mais que todos os irmãos", no dizer da 
estela, mas sobretudo porque precisava de tropas do Sudão com 
que pudesse contar. Na cidade a situação internai do Egito estava 
longe de ser tranqüilizadora, por causa das rivalidades dinásticas, 
como profetica)mente informa o grande Isaías: "Excitarei os egípcios 
uns contra os outros, e êles se baterão irmão contra irmão, amigo · 
contra amigo, cidade contra ·cidade, reino contra reino" (/ s 19,2). 

A informacão de estar êle com 20 ano3 no momento de deixar a · 
Núbia permite-~os determinar o ano do nascimento do Faraó, igno­
rado até hoje, e afrontar com bastante segurança a nossa questão 
exegético-histórica, a saber, a afirmação bíblica (2 Rs 19,9; Is 37,9), 
de que Taharca aliara-se ao rei Ezequias no tempo da inva~ão da 
Palestina pelo assírio Senaquerib. Admitindo-se uma única expedição 
do assírio em 701-700 a. C., quando Taharqa, de acôrdo com a nova 
estela,' não contava mais que oito ou nove anos, é forçoso repudiar· 
como anti-histórica al informação bíblica: uma criança de o~to ou 
nove anos não estn absolutamente em condições de exercer alguma 
atividade militar. 

Antes, porém, de pôr em dúvida a atendibilidade histórica da in­
formação bíblica, alguns estudiosos preferem hoje retomar a hipótese 
das duas campanhas de Sena!querib à Palestina: a primeira em 
701-700, a segunda entre os anos 689 e 686. Seria durante esta última 
que Taharqa se pusera ao flanco do monarca de Jerusalém; nesse 
tempo, êle jn galgara o trono do Egito e estava, por isso, em condições 
de chefiar a luta anti-assíria. Os estudiosos induziram-se a essa 
solução, porque a excessiva leviandade com que se punham dúvidas 
sôbre o crédito histórico da Bíblia, recebeu demasiados desmentidos da 
arqueologia, e, sobretudo, porque constataram possuir a perkope bí­
blica em aprêço nada menos que dez dados, plenamente confirmados 
por documentos profanos coevos. 

TELL MAsKUTAH. - Essa localidade, identificada com a bíblica 
Socot, implicada no .Êxodo dos hebreus do Egito e 1111e se estudarú 
juntamente às demais localidades egípcias num capítulo expressa­
mente dedicado a elas, merece aqui ser mencionaJda pela recentíssima 
descoberta de três vasos de prata com inscrições aramaicas, doados 
ao sant11{1rio locaJ da deusa 1írnhe Hanilat. f.:ssf's jarros, adquiridos 
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ltú pouco pelo museu americano de Brooklyn, projetam viva luz sôbrc 
a história hebraica durante o obscuro período persn. Com efeito, 
tuna inscrição do V século, engaswda num dêsses vasos, fala-nos de 
um ''Cain (Qaynu). filho de Gos~i:m (Gadmm). rei de Qedar". 
Não há dúvida que o · pai d(>.cse Cai!l ;;eja o bíblico Gossem, ad­
versário de Neemias (Ne 2,19; 6,4). Não só dispomos de valiosa 
ronfirma<;ão de um dado bíblico, mas também possuímos a atestação 
de que Gossem e Cain estavam à testa de uma poderosa confedera­
ção de tribos árabes e, após terem suplantado Moab e Edom, gover­
navHm sôbre um amplo território, que do mar Morto se alongava 
até à Arábia do Norte e aos confins orientais do Egito. Eis finalmente 
a explicação de como os edomitas e moabitas, os quais, durante o 
exílio, foram particularmente ativos na parte meridional da Judéia 
l' por isso tinham chamado sôbre si as abrasadoras reprovações dos 
profetas (ler 49,7-22; Ez 35; Is 34; Abd), no tempo da reconstrução 

-~e eclipsaram improvisadamente da história. É que se viram engolidos 
pelo dinâmico reino de Qedar, governado antes por Gossem e 
depoi~ pelo filho. Cain . 

• • • 
Sabe-se · que o Egito foi a pátria do papiro: daqui os fenício~ 

de Iliblos embaiI'cavam os preciosos carregamentos de papiro, que 
baldeavam para tôda a Ásia; máxime, para a Grécia, merecendo-se 
por êste comércio, o nome que os ligava eternamente ao livro (I3i­
blos), a criação mais frágil e ao mesmo tempo mais preciosa <la 
humanidade. Mas talvez não seja suficientemente conhecido que 
o Egito já ligou indisrnluvelmente o próprio nome à Bíblié31 com os 
i11umerilveis papiros ;mtigos, preservados pela aridez providencial 
de suas areias da corrosão dos séculos e dos agentes atmosférico,;. 
Graças a êles, o Egito emerge daquela inferioridade em que jaz 
com relação ao Oriente no que concerne à ilustração das páginas 
bíblicas. É tamanha a luz que os antigos papiros do Egito projetam 
~ôbre a Bíblia, que constitui verdadeira consolação poder folar dêles, 
sem tt:mor de exa'geros. 

Os antigos papiros, que continuamente as areias do Egito nos 
restituem num surpreendente estado de conservaçãü, podem fàcil­
mente deslindar-se em três categorias, no que diz respeito à escrita 
e ao conteúdo: papiros egípcios, papiros fenícios, aramaicos e gregos 
e papiros bíblico; hebrairn-gregos. 

PAPIROS EGÍPCIOS. - Entre os papiros históricos n1erecem ser 
. especialmente mencionados os que relatam a história de Sinuhe, o 
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egipcianu, a viagem de Wen-Amon à Fenícia1 e o papiro de Wilbour. 
cuja recente publicação ocupa nada menos que quatro volumes. 

A história de Sinuhe referida já por papiros da XII dinastia, 
é a narração de um príncipe egípcio pertencente à família real, 
o qual, suspeito . de cumplicidade na morte do Faraó Amenemet I, 
cêrca do ano 2000 a. C., foge, homiziando-se na Síria. Após a 
travessia do Nilo, nas vizinhanças do Cairo, queimado de sêde, c'> 

acolhido por nômades asiáticos, e depois hospedado por um semita, 
chefe de uma região situada entre o Líbano e o Antilíbano. Corn 
sua vivaz inteligência, faz fortuna na Síria: ganha por espôsa a 
filha de seu benfeitor, recebe como oferta uma ubérrima regii\ 11 

e torna-se por sua vez chefe de uma tribo semítica, às dependência~ 
d.o velho sogro. Seu ânimo generoso não lhe ~onsente revidar com 
ódio ·as antigas ofensas, sofridas no Egito. Sobretudo no exílio, 
sente-se egipciano: acolhe por isso os. mensageiros egípcios, enviados 
à Ásia, refocila-os, opõe-se às tentativas de rebelião, que alguma;; 
tribos semíticas iniciam contra o Egito. 

A glória beija-lhe a fronte, quando êle abate, numa luta singular, 
um destemido gigante. Mas seu já velho coração dilacera-se sempre 
mais de saudades pela pátria longínqua. Quando o novel Faraó 
Sesóstris I convida-o a voltar à pátria, abandona precípite a tribo, 
à 1qual pr~õe o filho maior, deixa mulher e filhos e desabala parn 
a fronteira. Após ter sido recebido benevolamente pela Rainha, sua 
antiga senhora, é reintegrado em seu antigo múnus de cortesão 
e espera sereno a morte. 

Conto algum egipciano tivera tanta fortuna como ª' história dl' 
Sinuhe, talvez porque nenhum outro é tão penetrado pela certeza 
de que região alguma no mundo, afora o mesmo Egito, pode farzer 
<t felicicl<ide de um seu filho. 

Afora os atavios literários, não há que duvidar da objetividade 
da narraição. Defrontamo-nos com um caso de vida, coevo aos 
textos de execração, que nos ilustra a situação ambiental da Síria 
e da Palestina na cidade patriarcal. A fertilidade da região de Yaa, 
consignada a esse herói, relembra imediatamente o agradável epi­
sódio dos exploradores enviados por Moisés, volvendo da. Palestina, 
arcando com os prodigiosos produtos do solo (Núm 13,17ss.), ou 
então o insistente estribilho bíblico de que a Palestina é "o país onde 
escorre leite e mel". Que não sejam apenas exageros poéticos, de .. 
monstrnm-nos as excelentes realizações agrícolas dos modernos Kibhu-

. , tsim ou cooperativas agrícolas hebraicas, que eliminaram finalmente 
a sinistra eoqualidez a que a conquista úrabe condenara a Palestina. 
A singular pugna de Sinuhe com o gigante sírio ilustra felizmente 
aquêle nutro duelo de Dalvi com o colossal Golias, que se nos im-
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primiu na memória e na fantasia desde a meninice (1 Sam 17,1ss.). 
Não menores contribuições para a Bíblia derivam dai viagem de 

Wen-Amon à Fenícia, pelo ano 1100 a . C. Também aqui a história 
é fidedigna e segura. f.:.ste 'OficiRI} do templo de .Amon cm Karnak 
narra sua aventuro~a Yiagem, aliás devcrns picnrc>scn, a fim d<' 
procurar madeirame apto li con1~trução da barra sagrada de seu dew;. 

Embarcando cm um navio, cujo capitão é ele nome niío egipciano. 
o infortúnio começa a pcrs~gni-lo antes mesmo de fundem· cm terra 
fenícia. Em Dor, na costa setentrional da Palestina, recebe ns 
homenagens do príncipe local, mas um membro da equipagem rou­
ba-lhe enorme quantidade de üUro e prata e, após <;> furto, desaparece. 
O infeliz 'Ven-Amon, com liígrimas no.; olhos, volve-se suplicante 
ao príncipe de Dor, çxigindo o ressnrcimento dos dnnos e a captura 
do eventuail larápio. Em vão, porém. Sem 1w1i~ dinheiro suficiente 
para a compra das madeirns, o desditoso oficial vô-sc constrangido 
a refazer a rotii . Antes, todavia , quer clcsforçar ocultamente os 
prejuízos do príncipe. Em Biblos chega··lhe inesperadamente, como 
uma bordoada, a proibição de ancorar, da parle do chefe da cidade, 
de nome Zakar-Bal. A falta de crede11ciais, e também de dinheiro 
suficiente parai a compra, exasperam a sittwção. Ei-lo, só com o 
ídolo de seu deus Amon, que trouxera consigo na viagem. Por 29 
dias é forçado a sustar no pôrto, à espera de 11m nnvio CJ ue zarpe 
para o Egito. 

Quando estava para deixar o ancoradouro a fim de retornar 
à pátria, sem naturnlmente ter podido levar a têrmo seu intento, 
eis que de nüite o deus Baal de Biblos intervém em seu favor. Investe, 
improviso e violento, um menino da côrte que assistia ao sacrifício 
feito pelo seu senhor, e naquele frenesi exaltado, comunica-lhe o 
espírito profético com que êle pode patrocinar a causa· do desditoso 
egipcíano e de seu deus. 

A ausência, porém, de credenciais e a insuficiência de ouro 
criam um obstáculo dificilmente superável. Desaparece tôda1 a difi­
culdade somente quando chegam do Egito documentos, muito dinheiro 
e presentes. No entanto, para consolar seu coração angustiado por 
tametnhas desventuras, não derradeira a atentada sabotagem do prín­
cipe de Dor, e a cortante nostalgia que tortura todo egipcinno di3tante 
de sua pátria amada, chega a voz suave e conciliadora duma can­
tante egípcia, a êle enviada pelo próprio príncipe de Biblos. Após 
um ano de ausência, precedido pelos pássarns que pela segunda 
vez dirigiam seu vôo para o sul, Wen-Amon l0vm1ta ilncorn para o 
Egito com seu carregamento de madeiras preciorns. 

A odisséia dêsse herói desfruta de tôda a fidelidade histórica 
' porque reflete uma situação real, geognífic11 e religiosn: de todo 
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;1<lerente à realidade, e tem o grande mérito de nos facilitar 'a recuus· 
truçãu de um ambiente que possui estreitas afinid?des com o bíblico. 
O particular do pajem da côrte, possuído pelo carisma profético, 
é de suma preciosidade para a história do profetismo. O forneci­
mento de madeira do rei Riram de Tiro a Salomão (1 Rs 5,1ss.) 
tem aqui uma esplêndida confirmação: de resto, sabemos de outros 
documentos egipciano<;, que os egípcios, desde longos séculos, saíam 
fornecer-se com o madeirame da Fenícia. Enfim, as humilhações 
sofridas por êsse enviado do Egito por parte dos príncipes da Pales­
tina e da Síria, são um índice eloqüente de que o Egito começa a 
nii.o mais impor seu terror como no passado. Com um Egito politi­
camente débil explica -se fàcilmente a vontade expa111sionista do rei 
Davi. 

O papiro Wilbour, publicado recentemente (1941-1952) do museu 
americano de Brooklyn, reporta-nos os relevos cadastrais dos terrenos 
cultiváveis, pertencentes a instituições religiosals ou leigas e mesmo 
ao Faraó. Qualquer que seja a destinação dêsses relevos, possuem 
o grande mérito de nos indigitar melhor os sistemas de propriedade 
e as formas fiscais da época rarnéssida, que se refere diretamente 
à estadia dos hebreus no Egito e, em particular, à brilhante carreira 
de José, o hebreu. Dêsse papiro sabe-se que, consoante ao que 
atestei a Bíblia, o Faraó é o proprietário universal do Egito: seu ofício 
reduz-se, no entanlu, a exigir dos organismos estatais, adrede criados, 
a cobrança leal de um tributo fiscal, que se não afigura de forma 
alguma odioso. Depois do Faraó, os grandes proprietários de terras 
são os templos: também dêles us. organismos estatais exigiam a contri­
buição fiscal. É errada a asserção de que os templos egipcianos esti­
vessem isentos de impostos: nem os passos bíblicos aduzidos a favor 
( Gên 47,26; 41,34) convalidam essa suposição. 

Alguns papiros relatam composições de forma profética: são as 
admoestações de lpuwer e as profecias de Neferreu. Após ter 
descrito de modo obscuro e genérico as tristes condições daquela 
época agitada, qual foi precisamente o fim do Velho Império, vatici­
ná-se-lhe o feliz reerguimento por obra de um Faraó. Aqui o 
caráter profético é uma ficção: um cortesão imagina que um 
evento já passado çl.eva ainda suceder-se, a fim de ter assunto pa­
ra · celebrar seu Faraó. Nivelar essas ficções áulicas, compostas 
durante a XII dinastia egípcia para exaltar-lhe algum Faraó, 
às ardentes e de nenhum modo palacianas profecias do Velho 
Testamento, é faltar à ma~s elementar sensibilidade histórica e psico­
lógica: quem o faz está naturalmente dominado pelo preconceito, 
assaz espalhado em autores não católicos, dai impossibilidade duma 
profecia sobrenatural. 
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Mm; u:; papiros cgipcianos pertencem sobretudo ao gêneru didá 
tiw. É o gênero mais cônsono com a1 genialidade congênita clt's~n 
gente, e é o que traduz maior parentela com a literatura bíblica. 
Antes, não poucos são 'os autores que falam duma verdadeira e própria 
dependência desta última. Da parte católica niio se pode fazer opos1çfio 
alguma, porque o uso de fontes profanas <; amplnmente admitido 
pela doutrina católica da inspiração. 
. Dn III dinastia provém uma coleçfio de mnximas, escritas pelo 
filósofo Ka~:emní pnra seus filhos . À quarta dinastia pertencem as 
instruções de Ptah-hotep: êste velho vizir instrui seu filho, que lhe 
deverá suceder no delicado cargo, e lhe propõe o modo de agir e 
purtar-5e a fim de percorrer uma brilhante carreira a serviço do 
estado. 

As instruções para Me-rí-ka-re sãu sugestões dadas a êsse Faraó, 
pruvàvelmente pelo pai e pelo preceptor. São calc<:!das sôbre aqne];i 
nova sensibilidade social e espiritual, que caracterizou n. pnssagern 
elo Velho ao Médio Imp6rio. Exceto alguma fugaz alusão a evento'.' 
históricos, como a capturn do "vil nsiático", cuja inv.asão no Egito 
110 tôrvo período entre o Antigo e o M<'~dio Império ccili[;OU-se à 
descida de Abraão e dos hebreus ao Egito, o papiro contém regras 
de bom govêrno. Em um leve pessimismo e idealismo social se i11s­
piram as instruções do Faraó da XII dinastia, Amen-eme-het / . A 
longa vida e a intensa experiência de um ditoso govêrno forneceu 
ao Faraó os temas palra essas instruções ao filho inexperiente. Quanto 
<; amargo, por exemplo, o conselho de rn não fiar nunca de seus servo~ 
e não contar mesmo com as pessoas de mais confiança! · 

Maiores preocupações de perfeição moral e individual revelam 
as duas instruções de Ani e de Amen-em-opet. Ambas süo feitas 
por pnis aos respectivos filhos . Ambas inspiram serenidade de vida, 
piedade individual, solicitude pelas prática5 reli3iosas. Em parti­
cular as de Amen-em-opet sobressaem a tôdas as demais cornriosi­
ções sapienciais pelo seu tom humilde, resignado, malis espiritual. 
Tnntas são as . semelhanças desta últimn com a seção do livro bíblico 
dos Provérbios intitulada "patlavras dos sábios" ( Prov 22, 17-24,22) 
que muitos autores concluíram para uma efetiva dependência Jiter.ária 
da supradna secção da composição egipciana. 

O leve pessimismo que pervaga tôda essa vasta produção, acen­
lua~se fortemente no diálog.o do misantropo com a próprid; alma, per­
tencente ao finnl do terceiro milênio. O remédio óbvio contra êsse 
humor negro é beber àvidamente o cálice da vida: é o clássico "coro­
nemus rosis" ressoando impudente no cântico do harpista, cinzelado 
em túmulos e copiado em papiros. f:sse tema hedonístico ornrre ·em 
tôdas as literaturas antigas e modernas, e mesmo na Bíblia (Ecle-
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siél'.sles), embora ;1qui fortemente temperado por um sàbio equilíbrio, 
eqüidi,ta111tc de qualquf'r excesso, P por uma clara rpfen;nria a rea­
!i'.lmles superiores. 

Uma elevadíssima moralidade, que nada tem a invejar a elo 
povo hebraico, transpira~ em vez, de certas págirnis do Livro rios 
fllortos. ccn11p1111lwiro indi~·JH'11<;vel do c1C'fu11to para que tenha um 
juízo favorélvel no supremo tribunal do deus dos mortos: especial­
mente o capítulo 121) manifesta o quanto era Plevado, nesse povo 
•mtigo, o sentido da culpa e da responsabilidade individual. Nêle. 
após a homemigem ao ideal de justiça na assim chamada "confissão 
negativa", faz-~e dêsse ideal a aplicação ao defunto. Sôbre tanta 
sublimidade mora), todavia, a pretenção de assegurar ao morto êsse 
ideal moral, por meio da magia, dél margem a muito descrédito. 

Conservam ainda tôda a a:urora de um idílio o's cantos de amor 
que nos revelaram alguns papiros, recentemente descobertos. É com 
entusiasmo altamente lírico que se nos descreve tal amor. Os cro­
codilos não conseguem deter, com sua pavorosa ameaça, o impaciente 
jovem separado da sua bem-amada por um largo rio. As efusões 
;1morosas da nnrnda inebrirarn-no, êle quereria substituir-se às pessoas 
que prestam cuidados à menina; deseja'ria ser ó anel que cinge per 
petuamente seu dedo. Tamanha é a intensidade do afeto que f.le 
adoece: somente a visita dai amada lhe restitui a saúde, operando só 
com sua presença o que os médicos e os magos não haviam conseguido. 
A môça corresponde-lhe o amor, com a graça galanteadora de sua 
sensibilidade tôda feminina. Ela o desejaria ainda menino, para o 
poder aCélriciar, e um pássaro, para podê-lo apresar no alçapão devi­
damente armado. À andorinha, que convida para o ar luminoso dos 
campos, ela· confia seus suspiros de amor e por bem .algum do mundo 
renunciaria à alegria dum fugaz encontro .!lo jardim ... 

Essa coleção de cânticos, vivaz como uma composição moderna, 
cheimou, há alguns anos, a atenção dos biblistas pelos seus múltiplos 
contactos de expressões e situações com aquela pérola da literaturn 
bíblica, que é o Cântico dos Cânticos. Mais de um estudioso viu nes­
~es cânticos egipcianos o molde a que se inspirou, no conteúdo ou ao 
menos na1 forma, o livro bíblico. 

PAPIROS FENÍCIOS, ARAMAICOS E GREGOS. - Não menos copiosa 
foi nesses últimos tempos a messe de papiros aramaicos, fenícios e 
gregos. A ilha de Elefantina, situada defronte à cidade de Assuan. 
ofereceu recentemente à atentai curiosidade dos doutos mais 17 novos 
papiros aramaicos, trazendo novas contribuições à história da colôniél 
judaica, aqui estabelecida! na época persiana. Essa colônia j{1, hél 
tempo. dera a. conhecer sua dramática história, através de uns sessenta 
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papiros a!ramaicos, recuperados no mercado ·ou então nas várias 
explorações da ilhn, efetuadas a começnr de 1903. Eram car~as, do­
cumentos legais e administrativos, rntestações literárias e listas de 
p-e~sscias, tôdas pertencentes ao século V a. C. Os estudiosos não estão 
em condição de estabelecer uma data precisa do estabelecimento 
da colônia. Conjeturou-se, todavia, com verossimilhança, ter ela subs­
tituído a turbulenta e heterogênea guarnição, plantada na ilha desde 
o tempo do Faraó Psamético. Essa substituição ter-se-iai verificado 
depois que os hebreus se refugiaram no Egito, após a destruição de 
Jerusalém em 587 a. C. O que é certo é que o grupo judaico era 
de tipo militar. Cada soldado tinha sua família, sua propriedade 
que se transmitia de pai a filho, seus costumes sociais e jurídicos, 
sua religião, templo, sacerdócio e suas festas. Com a largueza de visão 
que os caracterizava, os senhores egípcios não se intrometiam na vida 
da colônia. A única coisa exigida era o fiel serviço militar. 

füse idílio, contudo, devia bruscamente cessar quando o Egito 
passou sob o domínio persa. Era natt:ural que os persas tivessem espe­
cial confiança na colônia estrangeira com o escopo de exercer seu 
ceutrôle sôbre o país. Daqui, a oposição irosa dos egípcios circuns­
t<'.lntes, que viam nesses soldados os partidários do dominador estran­
geiro. Naturalmente a oposição resvalou rápida do terreno político 
ao religioso, acarretando a destruição violenta do templo hebraico, 
por obra dos sacerdotes do deus egípcio Hnub. 

Surpreendente a presença, em território egipciano, elo templo 
de Javé, que constituía uma violação formal à grande norma da 
centralização do culto, sancionada pela Lei. Fatz espécie, outrossim, 
o Javismo um tanto diluído dêsses soldados: não é forçoso, no entanto, 
admitir que êle tivesse deslizado do monoteísmo ao enotismo, como 
quiseram inferir vários estudiosos pela presença de nomes de divin­
dades pagãs, porque êstes podem interpretar-se como simples hipós­
tases do único verdadeiro Deus. Em todo caso a assolação do templo 
e a cessalção do culto constituiu autêntica desventura para os mem­
hros da colônia. Após terem-se prostrado no luto mais rigoroso, 
iniciam a enervante via crucis dos recursos e petições de socorro para 
rf'construir o centro de sua piedade religiosa. 

Antes de tudo la1nçam doloroso apêlo ao sumo Sacerdote de Je­
rusalém, que então era Joanam, contemporâneo de Esdras (Esdr 
10,6), mas essa invocação não encontra eco na alma dos chefes 

·religiosos da capital, certamente bem pouco dispostos em relação aos 
irmãos secessionistas da longínqua ilha egipciana. Os desditosos co­
lonos orientam-se então para outro rumo. Dirigem-se às autoridacl<~s 
da Samaria, a Dalaia e Selemias, filhos de Sanballot, o encarniçmlo 
a<lvers{irio de Neemias (Ne 2-6): nesse tempo o rompimento entre 
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Samaria e Jerusalém era total e por isso havia algo a esperar favo­
ràvclmen le <l<~ cismnl ica riddde de ~amaria, em favor de uma causa 
que c('rlarncntc ·devia ser mal vista pelas autoridades jerosolimitas. 

Contemporâneamente, também, os infelizes militares renovam 
11111 ardente apêlo à <~utoridade civil de Jerusalém, a saber, a Bagoi, 
gon'rnador per~a da Judéia no tempo de Artaxerxes II. Num pró­
-mcmó1 ia, t;ste, junlameute com Delaia de Samaria, que lhe devia 
ser bom amigo, patrocina a causa junto ao governa-dor persa do Egito, 
a fim de <1uc o templo, que tanto interessava aos militares de 
Elefantina., fôsse reconstruído como era no passado. 

Que o tenham reedificado por empenho do governador persa do 
Egito, confirmOlt·sc-nos recentemente pelo novo lote de papiros, pu­
blicados por E. G. Kraeling por conta do museu de Brooklyn. Extre­
mamente sugestiva é a aventurá ocorridai ao lote de manuscritos de 
Elefantina. Após ter sido adquirido em 1893 pelo egiptólogo C. E. 
"Vilbour, êste encerrou-o 1mm baú, até à morte de sua irmã, à qual 
passara em herdade após o falecimento do proprietário. Por boa 
sorte, o museu de Brooklyn adquiriu o precioso cofre, legado da velha 
senhora, e preparou-lhe uma magnífica publicação em 1953 (figs. 4-5). 

-Além de preci:>ai· a orgauização social dessa população militar-
-civil e seus usos e costumes, sobretudo em fato de casamentos e su-
cessões hereditnrias, jú conhecida! pelos lotes precedentes, esta nova 
publicação possui o mérito de nos revelar ter sido o templo efetiva­
mente reconstruído, que o domínio persa no Egito se prolongou até 
dezembro de 402 e que a colônia judaica findou em 399, com a 
sucessão do faraó Neferites. 

Se a êsses papiros, que atestam a validade histórica dos livros 
de Esdras e Neemias e iluminam um período de história judaica, 
acrescermos a redação aramaica dai narração de Aquicar aqui des­
coberta, com suas bem conhecidas interferências com o livro de Tobias 
(14,10-11; cir. 1,21; 2,10; 11,19), não há senão bendizer as providen­
ciais areia1s, que nos guardaram tamanhos tesouros. 

O governador persa do Egito, de nome Arsham, do qual os 
judeus de Elefantina obtiveram a reconstrução do templo de Javé, 
deu-nos a conhecer recentemente catorze caJrtas aramaicas em perga­
minho. Foram expedidas por êle ou então por subalternos ao interino 
no Egito, durante o breYe período de tempo ( 411-408 a. e.) em que 
Ne se ausentara, a fim de dirigir-se à côrte persa em Susa ou então 
em Babilônia, onde tinha grandes possessões. As cartas que se ocupam 
dos negócios administrativos do governador e provêm de seu arquivo 
pessoal - que não foi possível localizar - enriquecem o nosso éonhe­
rimento sôbre a ocupação persa no Egito, parti~ularmente sôbre os 
sistemas administrativos dos persas. 
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Entrf' os papiros aramaicos rf'centemente postos a clesrobertu 
110 Egito, merece ' er mencionado especialmente o de Sacam, encon­
trado nessa localidade em 1942 (fig. 6). Embora muito deteriorado, 
,; possÍYel aindR ler-~c o nrclente npí·io dt> certo rei Adônis a um 
Faraó egípcio, a fim de que o livre do ameaçador avanço em seH 
território de uma armada babilônica. Conquanto o nome do rei de 
BabilôniiJ não sejn indicndo, pode-se com tôda trnnqüilidade presumir 
no famJSo Nabucodo11osor, porqur somente 110 tempo dPle viram-se 
exércitos babilônicos marchar contra o Egito e atacar no caminho os 
amigos e aliados dos Faraó'. Êssc rri Adônis de nome nitidamente 
fenício, pode identificar-se com o de Ascalon, contra quem o profeta 
.Jeremias fulminou suas ameaças proféticas ( 47,5-7): além disso 
P digno de notai que as tabuinhas cuneiformes da ucharia de Nabu­
codonosor, mencio1rnm, entre tôdns as cidndes filist~ias, somente As­
calon e acomunem dois filhos do rei dessn cidade à mísera sorte do 
rei hebreu Joaquim. O nome rlarlo pelas tabuinlrns cuneiformes 
·~~ rei de Ascalon não corresponde ao do citado papiro: mas êsse 
Aga bem pode ser o mi lecessor ou o succs•or do mencionado Adônis. 
Nesse contexto histórico, o Faraó do Egito não pode ser outro seni'io 
Necao II. Surpreende-nos a prontidão com que os estudiosos con,e­
guiram reconstruir a história que veladamente focaliza êsse pequeno 
papiro, de cujns nove linhas nenhuma sequer está intacta. 

Não há quem não veja a precio.:;idade dêsse documento: anterior 
como é de pelo menos 150 anos aos papiros de Elefantina, constitui 
a mais antiga testemunha do uso do a1ramaico como idioma diplomn­
tico. Pode-se com a maior confiança supor também que nessa lín­
gua os reis de Jerusnlém dessa épocar redigissem suas cartas destinadas 
aos Faraós do Egito. Preciosa é n invocnção ao deus "do céu e <la 
lerra" e ao deus Ball-Shamin. 

É realmente de se lamentar que ninda ni'io ~e tenham publicado 
os oito papiros aramaicos, descobertos em 1944 em Tunah el Gebel. 
a necrópole da antiga Hermc:Jpolis (hoje Ashmunein). Cogitou-se j<í 
que derivem de uma nova colônia judeu-aramaica, coetânea da que 
vivia em Elefantina. A opinar pelos nomes divinos invocados nos 
contratos (Nebo, Betel, Malkat, Shamin) ou mesmo inseridos em 
nomes próprios, a religião dêsse novu ngrupnmento judaico aiigurn­
·S<'-nos mais sincretista . 

Existe, contudo, um p_apiro fenício cpic tem ludo para fornec<'r 
uma contribuição con<iderúvel à debatida questão da topogr'lfia do 
I~:xodo. Trata-se de uma carta na qual Beelsefon vem designado 
h lrsta dos deuses de Dafnés. À publicação <lêsse P'.lpiro n p<'nsa-
111rnlo rnrreu espontâneo à localidade de Beelsefon, rememorada 
eutre as Plapn~ do Êxodo (Ê.r 14,2), e que foi identificada como 
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a cidade dP Dafn1;,, imponrln assim ao J~:xorlo uma direção diversa da 
1 radicional. 

Ni"ío quercnms fechar essa resenha sem uma menção aos papiros 
gregos, aflorados abundantemente das áridas areias do Egito. Re­
colhem-se [•Ies aos milhares junta1mente com o vasilhame nas cidades 
de Tebtunis e Hibeh, no alto Egito, El Fayum no médio Egito e 
especiahw~nte em Ossirinco, os que permitiram aos estudiosos deter­
minar a verdadeira natureza do grego bíblico. Dêsses numerosíssimos 
testemunhos ela vidrn cotidiana, tratando de compras e vendas, con­
tratos matrinmniais, convites a banquetes, ocupações domésticas e 
sôbre coisas as mais dispc1ratada~ que soem acontecer n um homem 
qunlquer, conheéeu-se que o idiomn grego em que se verteram os 
livros do Velho Testnmento e no .qual se compuseram os do Novo, 
não em outro senão n lí11gua1 populnr, folnda no mundo helenístico, 
n que se ngregnram os hebraísmos próprios a cada um dos autores 
da, Bíblia, de prden>ncias semi tais. Entre os papiros gregos, prove­
niebtes do Egito, de~frutam merecida fama os de Zenão, esperto 
viajante e traficnnte Pgípcio aos serviços dos Lrígides, os quais abrem 
um fio de luz sôbre ais condições da Palestina naquela época (259 
a. C.) e da administração egipciana dessa província. Sobremaneirn 
valiosa é a indicação de que Zenão descobriu no curso de suas 
vingens, um dos descendentes délquela poderosa família dos Tobíades, 
que obstnculnrnm grrnmfonwntp a obra de recon3trução de Neemias 
(Nc 2,10). 

Como seu antepassa<lo Tobias, a quem a Bíblia aplica o honorífico 
título de côrte "servo", também o Tobias dos papiros de Zenão 
ocupava um pôsto importante em Amanítides. 

Atenção especial merece também outro papiro grego procedente 
de Hermópolis e publicado em 1952. Trata-se de um rôlo de 394 
linhas, que pertenceu él1 um agente da administração romana no 
Egito por volta de 320 él. C.: co.ntém anotações de uma viagem do 
baixo Egito até a Antioquia, com a indicação das despesas para ali­
mentação e dos apetrechos de guarda-roupa e ucharia, di3tribuídos 
por categorias, que deviam constituir com tôda probabilidade a ba 
gagem de viagem. f~ interessante notar que sob a categoria othonia 
elencam-se as três peças usadas no sepultalmento de Jesus a saber 
"murtalha", "sudílrio" (designado, porém, com o têrmo eqüivalente: 
facial, derivado do latim) e "faixas". Dessa lista de indumentílria 
pessoal, mencionada com o têrmo genérico othonia, resulta com 
evidência que a única tradução possível dêste último têrmo é "panos". 
Resolve-se assim brilhantemente a antiga questão da discordância 
entre os Sinóticos e o quarto Evangelho em relação à sepultura 
de Jesus. Embora os primeiros indiquem entre os indumentas usado3 

G - A Bllilia e as últimas ... 
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para a sepultura de Jesus somente a "mortalha", e o IV Evangelho, 
em vez, othonia (no pluratl) e "sudário'', pode-se com facilidade entre­
laçar essas indicações. Basta traduzir o têrmo de João othonia com 
"panos'', em base às indicações do papiro em aprêço, e rn expressão 
do IV Evangelho "Envolveram-no em panos" (19,40) como uma 
braquiologia, a ser desenvolvida dêste modo: "Envolveram-no num 
lençol e alillarraram-no com ataduras de linho". Com efeito, quer 
aquêle como estas, no cita,lo papiro grego então compreendida.,; 
na denominação de "panos" .. Assim, Sinóticos e IV Evangelho, con­
cor.dam em atestar que os panos usados na sepultura de Jesus foram 
tnk um longo lençol mortuário, dito em grego "sindóne'', que lhe 
envolvia todo o corpo; um sudário que lhe cobria a cabeçé~ recaindo 
.;;ôbre os olhos; várias atadura6 que lhe amarravam os pés e as mãos, 
uns contra os outros, como se f êz com Lázaro (.lo 11, 14). 

PAPIHos BÍBLICOS. - Alcançamos assim o coração daquele veio 
rle ouro, que constitui precisamente a papirologia egípcia1. Jamais 
psc::es humildes testemunhos, a.;somando o mais das vêzes ràpidamente 
e sem excessivo rumor, foram tão valiosos como quando confirmam 
o texto bíblico. 

Parai o A. T. hebraico, o papiro mais célebre é sem dúvida o 
adquirido em 1902 por W. L. Nash, que de seu comprador denomi­
na-se exatamente papiro Nash: êsse pequeno documento é do século 
II a. C. e encerra o decíllogo e um trecho do Deuteronômio para 
uso de oração. 

Pelo que respeitar a versão grega do A. T., podemos bem afirmar 
não haver rienhum livro que não esteja representado, e, algumas 
vêzes, amplamente, por papiros do Egito greco-romano. 

Os mais representativos são, sem dúvida, o:; nove grupos de 
papiros em forma de códice, provenientes, talvez, dos entulhos de um 
mosteiro antigo e adquiridos por A. Chester Beatty em 1930-31. 
Publicados em 1933-37, por obra de F. Jorge Kenyon, foram saudados 
como a mais sensacional descoberta após a do códice Sinaítico. 
Deve-se essa importância à sua notável extençiio, ao feliz estado de 
conservação e à sua considerável antiguidade: o número 6, que em 
33 fôlhas inteiras e 22 fragmentárias reporia o texto grego dos 
Números e do Deuteronômio, é o mais antigo da coleção, pois remonta 
ao segundo século d. C.; dois outros grupos do século III e do IV 
d. e. possuem singular relêvo porque referem exatamente aquela 
parte do Génesis que falta quer ao códice Vaticano como ao Sinaítico, 
quase contemporâneos. Os demais lotes, igualmente do III e do TV 
sfrulo, representam outros livros da antiga versão dos Setenta. 

Em 1936 editaram-se dois papiros conservados na Bihliotern .lohn . 
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Ryland de Manchester, particularmente significativos. Embora en­
cerrem somente fragmentos do Deuteronômio, devem sua preciosi­
dade ao fato de remontar ·ao século II a. C. e demonstrar a existência 
numa aldeia egípcia, logo após sua composição, da versão gregn 
dos Setenta. 

Os livros do Velho Testamento mais representaldos na versão 
são o Gênesis, o f:xodo, o Deuteronômio e os Salmos: deve-se isto 
ao simples fato de procederem das bibliotecas das sinagugas ou dos 
sacerdotes que naturalmente dêles faziam mais uso. 

Também os livros do Novo Testamento gozam de igual destaque 
nos papiros gregos do Egito. O mérito aqui é ainda maior por de­
frontairmos não mais com versões do texto original, como ocorre 
para os papiros do Velho Testamento, mas temos em mão o próprio 
texto original do Novo Testamento, escrito originàriamente em grego. 
Também para êste limitamo-nos às descobertas mais sell3acionais 
e recentes. 

Do Novo Testamento os papiros que correm sob o nome do com" 
praidor Chester Beatty, já mencionado a propósito do Velho Testa­
mento, oferecem-nos três grandes códices, todos do século III d. C. 
O primeiro de 28 fôlhas, reporta parcialmente os quatro Evangelhos 
e os Atos; o segundo, de 86 fôlhas, as cartas de São Paulo, exceto 
as Pastorais; o terceiro, do quatl sobrevivem somente 10 fôlhas, 
contém o Apocalipse. Mais significativa .foi a publicação, efetuada 
em 1935, de um pequeno fragmento pertencente à Biblioteca John 
Ryland, reproduzindo ill]guns versículos do IV Evangelho (lo 18, 
31-38). 

Já que os paleógrafos lhe estabeleceram a data na primeira me­
tade do século II, êle representa o texto evangélico mais antigo que 
possuímos. Naturalmente dar com o IV Evangelho, nesse tempo, 
na forma por nós conhecida, já nas mãos de uma comunidade de 
um pequeno centro do Egito, foi o tiro de graça dado a tôdas as 
teorias que supunham o IV Evangelho um produto serôdiamente 
elaborado por uma comunidade cristã. 

Mas o papiro Ryland perdeu o invejável privilégio de ser o único 
representante do IV Evangelho no segundo século. É dêsses dias 
ai publicação de um novo papiro grego do IV Evangelho: trata-se 
de um códice papiráceo atualmente de posse da Biblioteca Bodmer 
de Cologny nos arredores de Genebra. Sôbre a remotíssima antigui­
dade dêle não pode haver dúvidas : numerosos dados pa1leográficos 
levam a datá-lo do segundo século, pouco tempo após o de Ryland. 
Embora um tanto posterior, possui, todavia, a vantagem de ter uma 
extensão notável, pois que reporta os primeiros 44 capítulos do IY 
Evangelho. Constitui mais uma magnífica confirmação da existênci<i 
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no segundo século do sobredito Evangelho. Conquanto refira um 
número considerável de variantes secundários, inéditos, substancial­
mente confere com o textu grego representado pelos códices mais 
autorizados, como o Vaticano e o Sinaítico, a êle posteriores de 
um século. 

Penetrando no campo dos textos apócrifos, decalcados sôbre os 
Evangelhos e demais escritos do Novo Testamento e abundantemente 
representados nos papiros egípcios, devemos recordar ps Ditos de 
Jesus, descobertos em Ossirinco de 1898 em diante, em papiros dos 
séculos II-III. No entusiasmo da descoberta, essas sentenças atri­
huídms a Jesus identificaram-se com os escritos que teriam precedido 
o III Evangelho (Lucas 1,1) ou com os Logia de Papias: em vez 
parecem ser remanipulações, de caráter gnósticc, feitas sôbre evan­
gelhos canônicos. A me<:ma conclusão impõe-se para o papiro 
Egerton n. 2, que relata o texto de um evangelho apócrifo do século 
II ou III e narra episódios da vida de Jesus, alguns dos quais não 
<iparecem nos evangelhos canônicos. 

Mas não é preciso ser profeta para afirmar que novas e interes­
santes descobertas nos aguardam ainda. Por isso, . sobretudo por 
1~sse motivos, devemos bendizer a areia do Egito, providencialmente 
i'irida. 
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CAPÍTULO V 

OS PATIUAHCAS HEBRAICOS E AS DESCOBERTAS MODERNAS 

O estudioso, que, há uns vinte anos atrás, desejasse pas~ar do 
Céimpo já sólido da história hebraica ao da pré-história, a:través da 
ponte histórica que a Bíblia lançou sôbre os séculos passados, a fim 
de ligar precisamente a época mosaica à pré-história, e que é cons­
tituída pelai história dos Patriarcas hebraicos, não deixaria de assom­
brar-se perante bruscas surprêsas. Com grande espanto teria1 contem­
plado a ponte dinamitada e abismada no mar sem confins da lenda 
e da mitologia, sem mais permitir a coligação desejada. Os maqui­
nadores de3sa destruição foram aquêles dinamiteiros da Bíblia, já 
bem conhecidos sob o rcítulo de Racionalista!'. E operaram essa 
ruína movidos unicamente pelo preconceito racionalista .de que o 
sobrenatural e a revelação divina são impossíveis. Conhecem-se 
perfeitamente as minas que se fizeraim f,,iscar sob a ponte histórica 
da história patriarcal. Quando, no início <lo nosso século, imperava 
o pambabilonismo, que forçava a interpretar-se grande parte da his­
tória bíblica como descrição de Iases lunares e de conjunções plane­
tárias, também os Patriarcas viraram mitos lunares. 

Outros críticos afiançaram não serem os Patriarcas senão divin­
dades cananéias, reduzidas pelos hebreus às funções de antepa~sados, 
com o fim de legitimar a usurpação da terra cananéia, no tempo de 
Josué: originàrimnente Abraão e Sara não teriam sido senão diversas 
divindades de Hebron; Isaac, a divindade de Bersabéia; Jacó, um 
deus antigo da Transjordânia, que os israelitas adotaram como deus 
de seu santuário de Betel. Mas essa fantástica interpretação mise­
ramente naufragaria em face da_, simples constatação de que os nomes 
dos Patriarcas jamais foram encontrados entre os muitos nomes de 
divindades cananéias, hoje conhecidas, ao passo que são freqüente­
mente atestados, em tôda ü onomásticn semítica ocidental, como au­
tênticos nomes de pessoa. 

Defronte a êsses pálidos insucessus, os críticos preferiram enve-
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redar por outros caminhos menos desmoronadiços. Afirmaram serem 
os Patriarcais legendários fundadores dos santuários cananeus; afian­
çaram com tôda segurança não serem êles indivíduos, mas personi­
ficações dos clãs e tribos; que sua história não é senão um ciclo de 
lendas, cerebralmente elaboradas ·pela inventiva popular. 

Em tôda essa congérie, raras são as afirmações que possuam 
um ângulo de veracidade. Não é exato que os Patriarca;; sejam 
os ftindadores de santuários cananeus, porque os lugares, em tôrno 
dos quais gravita sua vida, não usufruíram de nenhum valor reli­
gioso no tempo que nos interessa. É verdade que muitos povos da 
antiguidade, e nomeadamente os semitas, gostam de traduzir em re­
ferências genealógicas as relações intercorrentes entre grupos huma­
nos. É certo, outrossim, que o nonie de um indivíduo pode trans­
formar-se no de umru tribo. Mas é absolutamente ilógico que essa 
lei se tenha aplicado para os três grandes ancestrais do povo hebraico: 
Abraão, Isaac e J acó. Enfim, para a formação de um ciclo legen­
dário não é suficiente a imaginação popular, pois que a Escola Escan­
dinava demonstrou que os semitas, mais que na imaginação, apoia­
vam-se na tradÍção, transmitida oralmente com uma fidelidade que 
assombra a nossa sensibilidade moderna. Para que a lenda se possa 
elaborar: consoante à indicação dessa hipótese, é. absolutamente 
impfêscindível que a fantasiai popular tenha podido fazer alça sôbre 
nomes, que eram comuns naquele determinado período. E é preci­
samente o que falta: em Israel, os nomes de Abraão, de Isaac e de 
J.eicó reservam-se exclusivame:i;ite aos Patriarcas e fora de Israel as­
somam, com certa freqüência, somente na primeira metade do se­
gundo milênia, quando a história patriarcar estava já em ato. 

A última bucha de dinamite a explodir sob a citada1 ponte, 
cessou há pouco de atroar os ares da crítica bíblica. O cartucho 
de dinamite constituía-se de poemas de Keret e de Danel, descobertos 
em Ras Shamra, em .. que se vislumbravam claras alusões a Terah 
e sua mulher, às tribos hebraicas de .Aser, de Zabulon e de lsacatr, 
ao país de Edom, aos ceretitas ( 1 Sam 30, 14) etc. Fiando-se cega­
mente nessas indicações, que depois resultarnm de todo infundadas, 
foi fácil a dois estudiosos franceses, Virolleaud e René Dussaud, ela­
borar uma história patriarcal acentuaidamente fantástica. No deserto 
de Negeb, na Palestina meridional, · hebreus e cananeus teriam tido 
em comum, desde ais origens, não somente a existência mas também 
o herói nacional, Terah, pai de Abraão. Mais, êste, originàriamente, 
teria sido um deus lunar: na verdade, suas duas mulheres levavam 
o nome de Sin e Nikal; somente m&is tarde ter-se-ia tornado um 
herói nacional, de · caráter lendário. Naturalmente os hebreus, com 
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uma diuturna luta, desprenderam~se em seguida do povo afim dos 
fenícios. ·· 

Esta teoria não carecia; por certo de originalidade: efetivamente 
convulsionava totalmente a reconstrução habitual d~ história hebraica 
que fazirn derivar os hebreus, através dos Patriarcas, da Mesopotâmia 
e lhes afirmava uma origem do Negeb, em íntima conexão com os 
cananeus. Niio deixava, porém, de reexumar a teoria lunar dos 
pambabilonistas, que, há tempo, deslizara ao olvido completo: segundo 
René Du:Nmd, Tcrah teria sido uma divindade lunar e a migração 
dos abrarnitas de Ur e Harran niio seria senão urna, lenda destinada 
a explicar o influxo do culto de Ur e sua expansão de Harran aos 
confins da P PJlestina meridional. 

Os estudiosos lançaram-~e aos reparos, tentando barrar os efeitos 
desastrosos dessa poderosa carga de dinaimite, que explodira improvi­
samente. Após estudos mais· aprofundados dos textos de Ras Shamra, 
resultou que o têrmo trh não designava o pai de Abraão, mas tão-so­
mente o preço pago pelo espôso ao pai da espôsa no momento do 
matrimônio e, talvez melhor, em correspondência ao terhu acádico, 
a "taça;" em que se colocavam os objetos da divinação. . Assim 
também os demais vocábulos perderam definitivamente sua referên­
cia à história patriarcal. Muito recentemente esvaiu-se outrossim a 
pa1lavra sôbre que girava tôda a tese da origem negebita dos hebreus. 
É extremamente significativo, que o determinador dessa definitiva 
capitulação foi mesmo um dos patrocinadores da velha teoria, Ch. 
Virolleaud: em 1955 comunicou não ser o têrrno negeb de forma 
alguma geográfico, mas somente um adjetivo, que significa "pruvisto 
de algo". Penoso porém é verificar-se que aquela que, na intenção 
dos ideadores, devia ser urna poderosíssima bomba dinarnitária, se 
reduza a uma inócua ... bomba de papel! 

Mercê de Deus e graças à arqueologia, hoje podemo-nos aven­
turar com tôda segurança sôbre esta ponte da história patriarcal, com 
a certeza de não nos precipitar na água. Possantes pilares suportam-lhe 
a'S estruturas tornando-a sumamente estável. Cada urna dessas pilas­
tras tem seu nome bem preciso: textos de execração, textos de Mari, 
textos de Nuzu, história de Sinuhe, escavações de Ur e de Harran, ex­
ploração do Negeb, textos de Boghazkoi, e tantos outros documentos 
menores. 

É verdade que a narração bíblica carece de referências históricas 
e cronológicas exatas, que consintam imediatas coligações com a 
história profana. 

Assim também, nalgum episódio, aparece a tendência, caracte­
rística da narrativa popular, de adaptar elementos históricos a es­
quemas convencionais. · As personagens, porém, do Gênesis são tão 
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vivus, reais, humanas e debuxadas com tanta imparcialidade, que 
de modo algum nos autorizam a negar-lhes a objetividade e a his­
toricidade. 

A arqueologia do antigo Oriente, aliús, encarregou-se de confir­
mar a hi•toricidade substancial das tradições patriarcais. Embora 
não nos tenha fornecido nenhuma infomação direta sôbre a·s v1c1s­
situdes dos Patriarcas, demonstrou-nos, porém, que elas não só se 
enquadram perfeitamente na história oriental do II milênio, como 
concorclam em tudo com os hábitos rnciais e jurídicos do tempo. Isto 
basta para que as aventurosas reconstruções, que eventualmente 
se propuserem no futuro em contraste com o sentido óbvio dos textos, 
tenham pouca probabilidade de encontrar defensores convencidos. 

Ambiente histórico dos Patriarcas 

É fato indiscutível que o campo de ação dos Patriarcas hebraicos 
é a "meia lua fértil", isto é, aquela porção do Oriente antigo que 
~e pode incluir num arco ideal, lançado entre o Egito, o Cáucaso 
e o gôlfo Pérsico. Pois bem, é mesmo a história dêsse arco, mor­
mente a partir do segundo milênio antes ele Cristo, que a arqueologia 
moderna brilhantemente elucidou. 

Quando a Europa ainda não sHíra da pré-históriu e os Balcãs 
viviam a primeira fase da idade do Bronze, essa "meia lua fértil", 
cujo centro constituía-se de ricas planícies aluvi.ais da Mesopotâmia, 
foi invadida por vastas hordas de semitas, originftrios provàvelmentc 
do. deserto aníbirn. sendo por isso chamados "Ocidentais" ou 
"Amorreus". 

Já no terceiro milênio, 8sses homens tenazes da estepe começa­
rnm beirar a Mesopotâmia estabelecendo-se na Síria e na Palestina. 
A êles, sem dúvida, deve-se o elevado nível de civilização unitária. 
que as escavações palestinianas e sírins nos documentaram ao longo 
de tôda a fase do Bronze antigo. Após um período de e;;treit<l's rela­
ções comerciais com o Egito, (•sses semitas pnlcslinen~e~, caldeados 
com os indígenas, tornuram-se súditos do antigu império egipciano, 
por obra sobretudo daquele intrépido Faraó Pf5pi I da VI dinastia, 
que nos legou incidentalmente a lembrança de sua expedição à 
Palestina. 

Mas a invasão amorréia, que devia incidir-se mais profundamente 
na história <la "meia lua fértil", que é a que ocorreu no segundo milê­
'lio. Um texto sumérico, publicado recentemente, dá-nos uma estarre­
cedora desé:rição dêste invasor: "a arma é sua companheira ... êle des­
conhece a submissão, come sàmente iguarias cruas, no decurso de 
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tôda sua vida não possui casa alguma e não cuida absülutameute 
de sepultar seu companheiro morto". A impressão levada pelos 
egípcios é idêntica: consoante o ensinamento para Me-ri-ka-re, o 
amorreu de Palestina "nãü tem morada fixa, méis suas pernas estão 
sempre em movimento. "f:le guerreia desde o tempo de Hórus. Não 
conquista, mas não é conquistado. Saqueia o acampamento isolado, 
mas nunca leva o ataque a uma cidade populosa". 

No embate, impetuoso como o furacão, dêsses invasores, a civi­
lização sumérica, que assinalara gloriosas metas por mérito da 
terceira dinastia. de Ur e exercera um considerável influxo social e 
religioso mesmo além de suas fronteiras, devia ceder o passo ao 
mais forte. 

Na Mesopotâmia o choque foi particularmente violento. Em 
contacto, porém, com uma civilização superior e com riquezas ja­
mais sonhadas, os rudes amorreus assimilam os elementos sumé­
l'irns e lhes infundem uma nova e possante vitalidade. Progressiva­
mente opera-se também a sua sedentarização: fundam-se poderosas 
dinastias amorréias em Mari, em Isin, em Assur, em Larsa e espe­
cialmente erri. Babilônia, onde a primeira dinastia amorréia terá 
como ~exto rei, o grande Hamurabi. Um dos merecimentüs especiais 
da arqueologia. moderna é ter-nos fornecido um direto e detalhado 
conhecimento da história dessas dinastias amorréias: um nüme reluz 
entre todüs. Mari! Com um hábil jôgo de alianças e rivalidades, 
essas dinastias conseguiram, por alguns anos, criar um equilíbrio de 
fôrças: Hamurabi, porém, despedaçá-lo-á e h<í de tragar progressiva­
mente todos os seus rivais. 

A sorte que coube à Mesopotâmia tocou também à Palestina 
e à Síria. Os textos egípcios de execração possuem o extraordinário 
mérito de nos cientificar da situação da Síria e da Palestina, nesse 
período particularmente crucial. Todos os nomes dos príncipes 
pertencem à onomástica semítica ocidental ou amorréia: indício 
óbvio de que o país está inteiramente semitizado. Êle se acha dividido 
num rol de estadozinhos, organizados em forma tribal; 9,e. fato, 
os textos de Berlim, que são os mais antigos, atestam a presença, 
em cada cidade, de mais chefes. Posteriormente como se infere 
dos textos de . Bruxela.>, operou-se uma importante evolução: pois 
que a maior parte das cidades ou estados é governada por um só 
príncipe, é legítimo inferir-se que se produziu uma centralização 
unitária. Dêsses textos sabemos que o domínio político da Palestina 
e da Síria está nas mãos da XII dinastia do Egito. Mais, da consi­
deração dos textos de Berlim e de Bruxelas, distantes entre si de 
quase um século, deduz-se claramente que entre os primeiro.o e os 
segundos houve um aumento de influxo egípcio. O domínio político 
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do Egito sôbre essas duas regiões é, de resto, amplamente documentado 
pela expedição de Sesóstris III à Ásia e à Palestina e por vários 
o~jetos e inscrições encontradas em grande escala nessas regiões: 
em Biblos, Geser, Beirut, Qatna, Ras Shamra e Magedo. 

O escopo dessa dominação era prevalentemente comercial: mi­
rava garantir aquelas relações comerciais que, desde os primórdios 
da história, uniram o Egito à Palestina e à Síria. Como atesta a 
exploração arqueológica da península sinaítica, os egípcios empre­
gavam semitas também em suas minas: por êsses mineiros ter-se-iam 
gravado as já citadas inscrições sinaíticas, que afiguram ter tamanha 
importância para a história do alfabeto. Naturalmente com a ampla 
visão, própria dos egípcios em fato de política externa, a dominação 
dêles era compatível com a existência de dinastias locais. 

A situação, propiciada pelos textos de execração, confere plena·­
mente com a da história de Sinu_he: o áulico egípcio é acolhido nessa 
região por uina tribo amorréié{ -- seu chefe, com efeito, tem um 
nome amorreu - entregue à criação de ga<lo e à agricultura, mas 
não renuncia à pilhagem e às emprêsas guerreiras. 

Nem todos os amorreus invasores conseguiram alcançar aquela 
sedentarização, que devia transformar sua organização tribal em 
urbana. 1tsse foi privilégio daqueles amorreus que se empossaram 
das cidades da fértil Mesopotâmia, ou então ao longo da costa me­
diterrânea, nos vales aluviais de E~drelon e do Jordão, e na Pentá­
polis, junto ao Mar Morto. Os demais continuaram seus costumes 
ancestrais nômades e semi-nômades nas áridas regiões que se abrem 
às margens dos reinos mesopotâmicos e elas cidades palestinenses : 
a alta Mesopotâmia, a Síria, a região montanhosa da Palestina, o 
Negeb, o vale do Jordão e a Transjordânia estavam à sua mmplet;i 
disposição e o.fereciam fartas pastagens aos seus rebanhos. 

Das cartas de Mari certificamo-nos de que na região compreen­
dida entre Alepo e o Eufrates, morava a tribo dos Rabbaya, a qual, 
após ter atravessado o rio Eufrates, realizava freqüentes irrupções 
na· Mesopotâmia. ·Ao sul de Mari, ao longo das margens do mesmo 
rio, vagueavam, ameaçadores, os slÍtu. Não pouca preocupação cau­
savam aos governantes de Mari a'S duus grandes tribos dos Benê­
-Simal e dos Benê-Yamina. Constitui mera coincidência, que essa 
última tribo tenha o nome de outra israelita·: após uma incerteza 
inicial, os estudiosos hoje admitem concordes não existir entre 
duas tribos relação alguma histórica, mas sàmente comunhão de 
nome. Porquanto submissas ao rei 'de Mari, essas tribos não perdem 
ocasião de conspirar com os inimigos, fomentando as revoltas e 
volvem a melhor submissão sàmente após vigorosas expedições mi­
litares, promovidas pelo govêrno central. 
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Especialmente perigosas são as turbulentas hordas dos Juzbiru, 
que assaltam as cidades da Mesopotâmia do Norte. Dêles faremos 
menção especial, por causa de suas estreitas relações com os hebreus, 
que hoje os estudiosos inclinam-se sempre mais a admiti-las. 

Outr()ssim a essas tribos nômades uu seminômades imputa-se 
aquela brusca interrupção da civiliz?ção urbana na Transjordânia, 
que a exploração arqueológica revelou, a começar de 1900 até 1700 
a. C. Mesmo que as cidades dessa região devam sua destruição a 
expedições militares, do tipo da rememorada pelo Gên 14, é suma­
mente provável que foram essas as tribos a impedir quer o retomar 
da vida sedentária na Transjordânia, durante três séculos, quer · o 
soergu~mento da cidade de MaTi, após a destruição causada por 
Hamurabi. 

Mas, nesse período a "meia lua fértil" foi teatro de outras 
maciças invasões, provindas não mais do suJ, mffs do norte. Antes 
de mais nada, a dos hurritas, rudes montanheses que desciam dos 
montes do .Cáucaso, atraídos pelas férteis planícies mesopotâmicas e, 
talvez, já impelidos por povos arianos, provenientes do Oriente. É 
um dos grandes méritos da arqueologia moderna o ter-nos feito 
conhecer êsses invasores, que de 1700 a 1400 parecem ser a fôrça 
principal da Ásia ocidental e os principais intermediários entre a 
cultura sumérico-acádica da Mesopotâmia e do Ocidente. Realmente 
a arqueologia encontrou-os em Chagar Bazar, na bacia do a·lto 
Habur, em Alalakh e Ras Shamra na Síria, em Mari no Médio 
Eufrates, em Nnzn na alta Mesopotâmia, e também na Palestina, 
ao menos, julgando-se pelos nomes hurritas e indo-arianos, dos 
príncipes asiáticos das cartas de El Amarna. Hoje conhecemos a 
língua, a religii'.io, os rituais e; graças aos textos de Nuzu, sobretudo 
os costumes sociais e jurídicos. A êles deve-se o impetuoso retomar 
da vida urbana, a arquitetura mais evoluída, o amplo uso do metal, 
as novas formas de cerâmica, postas a descoberto pela arqueologia 
em todo o antigo Oriente, a partir do fim do século XIX. No dizer 
de inúmeros estudiosos, foram êsses mesmos hurritas e indo-arianos 
os que constituíram o ar;cabouço organizador dos hicsus, êsses semitas 
asiáticos invasores do delta egípcio e iniciadores . da era do~ Tânis 
(1720-1550). 

Do Cáucaso derivam aquêles indo-europeus ·que a Bíblia., com 
o nome de hititas, prova na Palestina, no tempo de Abraão (Gên 23). 
Na verdade, algum estudioso quis considerar como anacronístico 
o atestado bíblico, porque o reino dos hititas foi fundado somente 
mais tarde; propôs-se corrigir a versão hititas em hurritas. Ma'S 
recentemente L. Woolley, baseando-se sôbre a difusão da cerâmica, 
dita de Khirbet Kerak, que aflora em várias focalidades palestinenses 
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de forma mais evoluída do que a encontrada no Cáucaso meridional, 
na região do Oronte e na Ásia menor, concluiu uma imigração 
simultânea no comêço do segundo milênio na Ásia menor e na 
Palestina. Essa ltipóte~e é hoje nwionne11te couvalidada pelos contactos 
há pouco descobertos entre a legislação hitita e a história de Abraão. 

A tradição patriarcal enumera entre os habitantes da Palestina 
os' refaim (Gên 14,5) . Até há alguns anos utrás êsses refaim foram 
considerados sêres mais ou menos mitológicos: após sua descoberta 
em documentos administrativos de Ras Shamra, não hn mais nenhum 
motivo para lançar dúvidas sôbre a atendibilidade da informação 
bíblica. Assim também não poucos estudiosos julgaram acentuada­
mente anacrônica a menção dos filisteus na época patriarcal ( Gén 
2d; 26,1.8.18), dado que n primeira imi!l;nição dl>les a Canaã remonta 
somente ao século XIII. Com maior aderência às indicações lingüís­
ticas e arqueológicas, hoje se cogita ser a imigração dos filisteus 
no séc. XIII somente uma das muitas ocorridas na Palestina. Com 
efeito, a arqueologia provou a presença de cerâmica. filistéia, em 
tôrno do ano 1500 a. C., não só na Palestina meridional, mas tam­
bém na central, assim Ginti Carmel, e até mesmo em Betsan e 
Jericó sôbre o Jordão. A habilidade dêsses invasores, no campo 
da metalurgia, era tão conhecida na Canaã, que os textos de Ugarit, 
remontados ao ano 1400 a. C., fazem aparecer o deus artesão Kotar­
-e-Húsis da ilha de Creta, lugar de origem dos filisteus. A historici­
dade dos dois incidentes com o rei filisteu Abimelec confirma-se pelo 
fato de que as instituições sociais, em que se inspiram os Patriarcas, 
niío são as da idade hebraica sucessiva. De fato, enquanto a lei 
hebraica proibia mesmo os matrimônios entre irmãos e irmã não 
uterinos (Dt 27,22), Abraão e Isaac desposam ambos uma irmã 
não uterina. 

Patriarcas e amorreus 

Com relação à pátria dos Patriarcas, a Bíblia é muito explícita. 
A família de Abraão é mesopotâmica e é da Mesopotâmia que o 
primeiro Patriarca sai em demanda da terra prometida por Deus. 

O Livro Sagrado atribui a Abraão duas pátrias: Ur (Gên 11,28. 
:H; 15,7), na baixa Mesopotâmia - a atual Muqajar - e Haran 
( Gên 12,1.4), na aita Mesopotâmia. Observou-se que as duas tra­
dições não se excluem necessàriamente uma e outra. Pois · a queda 
da terceira dinastia de Ur por volta de 1960 assinala o início de 
um período de incerteza civil e política, extremamente favorável às 
invasões, sobretudo para Haran, que durante esta dinastia estreitara 
liames religiosos com Ur. A arqueologia demonstrou, pois, que as 
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duas cidades tinham em comum as divindades lunares Sin e Ningal. 
Nada de mais provável que nessa época- turbulenta,. a família de 
Abraão tenha procurado, juntamente com outras muitas, tranqüili­
dade e prosperidade em Haran na alta Mesopotâmia. 

E a vida dos Patriarcas liga-se a esta última região. Resulta daí 
que os nomes da época patriarcal se relacionam todos à região de 
Haran: Nacor, que é próprio do avô e do irmão de Abraão (Gên 
11,24-27) respectivamente e da cidade natal da mulher de Isaac 
( Gên 24, 1 O), recorre, como apelativo de cidade, já nos textos de Ma ri, 
e reaparece mais tarde com o de Till Nahiri, no distrito de Haran. 
O nome Serug, que designa o bisavô do primeiro patriarca (Gim 
11,22), corresponde ao da cidade Sarugi, a meio caminho entre 
Huran e o Eufrates. Terah, pai dêle (Gên 11,26-27) possui o mesmo 
nome da cidade Till sa-Turahi ou Till-Turahi. Assim também 
Haran, pai de Lot, ( Gên 11,27 -28), tem o da cidade de H aran. 
Nada mais significativo do que a constatação de possuírem os ances­
trais e os componentes da família de Abraão nomes de cidades 
situadas na área de Haran! 

Mas a que grupo étnico pertence a família de Abraão? 
A pergunta- não é inútil, porque hoje sabemos com evidência 

ser · tôda a Mesopotâmia, mais particularmente a alta Mesopotâmia, 
donde derivavam os Patriarcas, uma colmeia das mais disparatadas 
raças. Por sorte, também nessa questão, a Bíblia, brilhantemente 
coadjuvada pela arqueologia moderna, pode dar hoje uma resposta 
definitiva. 

Os Patriarcas eram amorreus, entregues à vida seminômade. 
Praticavam 8' agricultura, deslocando-se, todavia, a cada estação, com 
sua pequena grei e com seus jumentinhos, às zonas incultas nas quais 
as chuvas abundavam e os poços de água eram assaz numerosos. 
Após pesquisas realizadas resultou que a faixa por êles freqüentada 
- Haran, Siquém, Betel, Hebron e Bersabéia - dispõe de média 
pluvial idêntica', entre os 500 e 250 milímetros anuais. A arqueolo­
gia atestou que Dotan, Siquém e Betel existiam já na época patriar­
cal. Ademais, muito recentemente a exploração arqueológica de 
Negeb confirmou a existência de numerosas aldeias, povoadas por 
gente sedentária, dada à agricultura por volta do ano 2.000 a. C. 
Assim os Patriarcas puderam travar relações com as populações 
estacionadas ao longo de seu caminho, e delas mutuar aquêles ele­
mentos sedentários, caracterizadores, como veremos, de seus hábitos 
sociais e jurídicos. ~les pertenciam, pois, àqueles amorreus, que 
prcf eriram à vida parada da•s cidades da Mesopotâmia ou da Síria 
e Palestina, a livre, às lindes da população sedentária e das glebas 
amanhadas exclusivamente em agricultura. Por isso não são de forma 
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alguma assimiláveis àqueles nômades beduínos de hoje, denominados 
"homens do deserto" ou então "os criadores de camelos". Porquanto 
êles se utilizàssem do camelo em casos extraordinários (Gên 24,31 ), 
seu meio de locomoção, empregado habitualmente para seus deslo­
camentos estacionais, era o jerico. 

Mas a Bíblia parece contradizer essá reconstrução da vida patriar­
cal, pois. atribui às várias migrações de Abraão um motivo sobrena·­
tural, a saber, a vocação divina (Gên 12,1), e não uma instância 
de sua existência seminômade. Não há, porém, que se alarmar, 
pois todos sabemos que Deus, muitas vêzes, insere um intuito sobre­
natural numa preocupação natural. 

Com a máxima tranqüilidade, as migrações de Abraão podem-se 
relacionar com o grande movimento dos semitas seminômades, que, 
no segundo milênio, acompanhou ou seguiu o estabelecimento na 
"meia lua fértil" de outros semitas e mesmo não semitas, como eis 
hurritas indo-arianos. 

Que os Patriarcas hebraicos fôssein amorreus está hoje amplamen­
te confirmado pelos seus nomes, na sua formação autênticamente 
semítico-ocidentais, encontrando larga guarida na onomástica senú­
tico-ocidental. O de Abraão é provado na Mesopotâmia, no comêço 
do II milênio, sob as formas de A-ba-am-ra-ma, A-ba-ra-ma, A-ba­
am-ra-am e interpreta-se "Éle é de nobre prosápia". 

Os de lsa.ac e Jacó são nomes teofóricos apocopados, cuja forma 
plena deveria ser Yishaq-el e Y a' qob-el. Êstes denominativos, com­
postos de um imperfeito verbal e de um nome divino, expresso 
ou subentendido, que exprimem um atributo ou uma ação divina, 
são muito freqüentes entre os amorreus. 

O de Jacó foi recentemente encontrado nos textos de Chagar 
Bazar (alta Mesopotâmia) e de Mari, ambos pertencentes ao 
século XVIII a. C. É atestado outrossim, como apelativo. de locali­
dade palestinense, numa lista de Tutmósis III, relativa a uma cam­
panha asiática, e ainda em escaravelhos hicsos. Parece que seu sig­
nificado originário deva ser "Que (El) proteja". 

O nome de l saac não se encontrou ainda fora da Bíblia, mas 
é de nítido sotaque amorreu, e por isso, pode verter-se: "Que (El) 
sorria, seja favorável" . . Cumpre notar que, seja na literatura de Ras 
Shamra, como na homérica, que revelou surpreendentes contactos 
com aquela, o riso de uma divindade não deve interpretar-se como 
sinal de terrificante desdém, mas como indício de benevolência. 
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Patriarcas e arameus 

É possível precisar a origem etnica · dos Patriarcas, impelidos 
sobretudo por uma indicação bíblica, merecedora de todo crédito 
histórico. A Bíblia liga insistentemente os :Patriarcas aos arameus. 
A família de Abraão estabelece-se no Padan-Aram (Gên 25,20; 31,18 
etc.) ou nó Aram-Naharajim (Gên 24,10), isto é, na região araméia 
dos dois rios. É de se notar que Naharajim, sob a forma Nahrin, 
é a designação habitual da Mesopotâmia setentrional dos texto~ 
egipcianos, da XVJII dinastia em diante. Labão, neto de Abraão, 
irmão de Rebeca e pai de Lia e de Raquel, é denominado com fre­
qüência, o arameu (Gên 25,20; 28,5; 31,20. 24). Enfim, no ato de 
oferecer as primícias, cada israelita devia reiembrar a misericórdia 
usada por Javé para com seu povo, e dizer: "Meu pai era um ara­
meu errante" (Dt 26,5). Mas vários estudiosos duvidam de tudo 
isso porque os arameus, até hoje, tinham revelado sua presença na 
história oriental somente a partir do primeiro milênio. Dessa data 
são atestados contemporâneamente pela história bíblica, pelos textos 
assírios e pelas mesmas inscrições araméias. O próprio nome Aram 
estipulara-se de formação antes recente. 

Ao invés as suposições dêsses doutos afiguram-se . t~1dadas . 
Uma tabuinha da terceira dinastia de Ur (por volta de 2.000 a. C.), 
proveniente ' do famoso arquivo de Drehem e publicada recentemente, 
registra a existência de uma cidade que leva o nome de Aram. 
Também os textos de Mari (séc. XVIII) e de Ras Shamra (séc XV) 
falam de arameus. Um texto acádico, descoberto em 1951 em Ras 
Shamra, confirma . a indicação das tabuinhas em escrita alfabética. 

Como não bastassem os textos de Mari e de Nipur, uma carta 
de El Amarna, as inscrições assírias, a começar por Adad-Nirari I, 
falam de Ahlamu, hoje considerados os proto-arameus que habi­
tavam o deserto sírio. A êstes deviam pertencer não só ps Patriarcas 
hebreus, como aquelas tribos seminômades amorréias sôbre que dis­
correm os textos de Mari. 

Após tantas confirmações arqueológicas em favor da existência 
dos arameus, já no segundo milênio, pode-se plenamente avaliar 
como arrojada uma conclusão igual à seguinte, formulada, não mais 
além de 1949, pelo brilhante orientalista A. Dupont-Sommer: "Pelas 
narrações bíblicas sôbre os "Patriarcas", os arameus ter-se-iam fixado 
na alta Mesopotâmia desde a primeira metade do segundo milênio 
antes da nossa era. Éstes relatos, na verdade, · estabelecem na alta 
Mesopotâmi.a o país de Aram-Nacaraim e também de Padam-Aram. 
Ali habitavam Betuel e Labão, ambos chamados arameus. Infeliz-

. mente trata-se só de lendas fixadas por escrito, na forma em que se 
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nos apresentam huje, somente em data assaz recente, por· volta dos 
séculos IX e VIII a. C.; quando afirmam a presença dos arameus 
na alta Mesopotâmia, desde a época patriarcal, podem simplesmente 
refletir uma situação realizada somente mais tarde". 

Faz-se, contudo, mister precisar que êsse douto modificou recen­
temente suas posições, de acôrdo com a última documentação arqueo­
lógica 

Patriarcas Hebreus e H abir its 
' 

É verdade que a Bíblia designa raramente os primeiros Patriar­
cas com o apelativo de hebreus (Gên 14,13), ma~ hoje mais que 
nunca concordam em atribuí-lo também a êles. 

· Essa designação ocorre mais freqüentemente no relato da estada 
<los israelitas no Egito, na história de José e na de Moisés: usam-no 
os egípcios com referência aos israelitas e êstes ao se dirigirem 
àqueles. O têrmo aparece igualmente na relação das guerras filis­
téias, nos tempos de Samuel e de Saul, e sempre nos lábios dos 
filisteus. 

Durante todo o período que se estende do séc. XX ao XV, a Ásia 
forneceu-nos numerosos documentos que falam dos habirus ou hapi­
rus. Relembramos um texto de Ur III, os de Alisar, Waran Sin e 
Him Sin, Hamurnbi, Mari, Nuzu, Ras Shamrn, Alalakh, Bogazkoi, 
a estátua de Idrimi e a tábua <le At«mak. 

· Pode-se felizmente dizer que não existe grupo algum, entre 
os textos recentemente descobertos, que não mencione os hapirus. 

A êstes grupos de referências asiáticas devem acrescer-se os 
documentos egípcios, que, do séc. XV até ao séc. XII, acenam 03 

hapirus: os textos dos túmulos de Tutmósis I e de Hatshepsut, de 
Tutmósis III, Amenófis II, Séti I (Estrc~las de Betsan), Séti !-Ramsés 
II, Ramsés III, Ramsés IV. 

Graças aos textos de Ras Shamra, foi possível estabelecer que 
os habirus ou hapirus dos textos cuneiformes correspondiam certa­
mente aos hapirus dos textos egipcianos e, provàvelmente, aos hebreus 
da Bíblia ('Ibrim). Do exame de numerosos documentos seja cunei­
formes como hieroglíficos resultou ser êsse têrmo uma denominação 
de acentuada índole social: isto é, designa uma classe de pessoas, 
ora como de mercenários a serviço do poder central, ora como ban­
didos ~em fidelidade e sem lei, saqueadores de cidades e caravanas, 
ora como prisioneiros de guerra ou servidores civis; quase sempre 
se consideram estrangeiros no seio do povo que os hospeda, mal tole­
rados e impossibilitados de se constituir em nação. Quando muito são 
refugiados. isto é, indivíduos que abandonaram a pátria buscando 
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vivência em outro estado, ora mesclados com a população autóctone, 
ora unidos a outros povos expatriados. Sua situação torna-os aptos 
para tôdas as atividades exigidas pelas circunstâncias, a saber, mer­
cenários civis ou militares, ou então clientes no sentido romano e 
saVteadores de estradas. Cumpre notar que a documentação cunéi­
forme provém das zonas periféricas, reservadas, desde o ano doí~ 
mil em diante, aos seminômades amorreus. 

Ao dar crédito a um considerável grupo de estudiosos, que se 
avoluma sempre mais à medida que aparecem novos textos, não 
se deveria excluir sequer uma parentela histórica dos hebreus da 
Bíblia com os habirus nem uma identidade etimológica das dua~ 
denominações. Considerando que êsses habirus são rememorados 
juntam.ente com ns Patriarcas, especialmente na Ásia ocidentál, 
temos bom apoio para crer que também os Patriarcas possam apro­
ximar-se, sobretudo do ponto de vista social e talvez mesmo étnico, 
dêsses misteriosos habirus orientais, que há mais de 65 anos, repre­
sentam um problema "irritante" para os orientalistas de todo o 
mundo. 

CronologÍa dos Patriarca~ 

Após constatar. que as vicissitudes dos Patriarcas adequadamentP 
se inserem no quadro histórico oriental somente do ano 2.000 cm 
diante, pois se relacionam com aquêles grandes movimentos étnicos 
que, mormente por volta de 1800, produziram profundas convulsões 
no mapa político da Asia ocidentd, podemos perguntar se seja 
possível maior precisão cronológica. Bem sabemos que a Bíblia, 
em perfeito acôrdo com a historiografia oriental, não se preocupn 
em fixar data para os Patriarcns, mm aquela precisão que a nossn 
mentalidade moderna exigiria. 

No passado pretendeu-se ter um ponto exato de referência cro­
nológica, identificando o rei Amrafel (Gên' 14,1) com Hamurabi, 
rei de Babilônia; conhecendo-se a época dêsse famoso rei babilônio, 
era fácil possuir a data de Abi:aão, que lhe era coevo. Hoje, essa 
identificação que já estêve tão em voga, foi abandonada por evidentes 
motivos filológicos e lü~:lóricos. lVInis, renunciou-se a uma .. segurn 
identificação dos quatro reis orientais, coetâneos de Abraão mencio­
nados no Gên 14. Esvaiu-se assim a únicn esperança de mferir 
dnqui uma exata indicação cronológica. 

Todavia, o capítulo 14 do Gênesis nada perdeu de seu valor: 
com efeito, os estudiosos concordes lhe reconhecem o elevado valor 
de antiguidade e de verdade, sobretudo em virtude de seu vocabulário 
nrcmro. As precisas indicações geográficas, recebendo acréscimos 

7 - A Bl/Jlin e a8 últ;ma .... 
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explicativos para torná-los compreensíveis aos leitores, fazem supor 
a utilização de um documento antigo, que se quis tornar claro aos 
decifradores não contemporâneos aos fatos. A riqueza dêsse documen­
to liga-se, porém, ainda à sua possibilidade de nos fornecer indicações 
cronológicas, válidas para· a vida de Abraão, máxime se ilustrado 
pela arqueologia. :E:le supõe dois dados particularmente úteis à 

·questão em aprêço: 1) que . a Transjordânia fôsse habitada por se­
dentários; 2) que o reino de Elam exercesse uma hegemonia sôbre 
os reis vizinho~ e estivesse cm condição de deslocar seiis exércitos 
mesmo parei regiões distantes do Oriente. 

Ora, a arqueologia atesta, para tôdu a Tra11.sjonlâ11ia, uma 
brusca interrupção da vida urbana, no séc. XIX ao XIII a. C. Su­
pôs-se que isso se deva a destruições operadas por expedições milita­
res, do tipo da descrita no Gén 14, e aos invasores nômades que 
talaram o país, expelindo-lhe os moradores. Já que o capítulo em 
questão nos apresenta, nessa região, uma civilização citadina ainda 
mais florescente, a conclusão óbvia é que Abraão seja anterior ao . 
séc. XIX a. C. . O Elam tornou-se grande potência militar, capaz 
de locomover seus exércitos a países distantes, somente entre a queda 
da terceira ·dinastia de Ur e o início <la primeira dinastia. Com 
base ·nessa conclusão, pode-se apontar o ano de 1850 como data 
aproximativa da chegada do Patriarca Abraão ao Canaã. Não é 
mister dizer que essa data concorda com os demais dados cronoló­
gicos da Bíblia, especialmente com a data do :E:xodo. 

Costumes sodal-jurídfros dos Patriarcas 

Há tempo conhece-se uma pi11tura egípria, que se pode consi­
derar como a representação de uma família do tempo dos Patriarcas: 
é a que o príncipe egípcio Khnemhotep fêz executar em 1892 a. C. 
na parede de sua sepultura em Beni-Hasan. A cena é tão realística 
e expressiva que se diria verdadeira fotografia a côres. · O chefe da 
família semítica leva o nome de Abisai, nitidamente semítico ( ofr. 
1 Sam 26,6). :f:le veio do Egito .com trinta e seis homens, mulheres 
e crianças de sua estirpe. Ao príncipe egípcio, que êle cumprimenta 
com a .mão direita e uma leve inclinação, traz presentes graciosos, 
entre o.s quais menciona-se expressamente o rico "stibium", muito 
usado pelas egípcias do tempo no retoque dos cílios. Na esquerda 
o chefe ~mpunha uma vêrga recurvada, inseparável cajado de pa.>tor. 
É tão característico para os nômades asiáticos que os egípcios dêJe 
-~e servem, em sua escrita ideográfica, para designá-los. 

Extraordinàriamente realísticos são o feitio e a côr dos adornos. 
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Quer os homens como as mulheres vestem um manto retangular de 
lã,. que enlaçam sôbre um ombro. Para os homens, porém, atinge 
o Joelho, ao passo que para as mulheres desce até a barriga da 
perna. Essas capas são tecidas com linhas vivas policromas. Os 
homens usam barba em ponta. As mulheres, ao invés, têm cabelos 
longos esparramados às sôltas sôbre o peito e as espáduas, fixados 
na fronte por um sutil lacinho branco: o anelzinho junto ao ouvido 
deve ter sido segundo a moda da época. 

As mulheres calçam botinas, os homens simples sandálias. .t!:s­
ses estão armados de arco e frechas, de pesadas fundas e lanças. 
Um dêles tange com os dedos da mão direita o instrumento preferido 
por êsses nômades, a lira de oito cordas. Na garupa de um pequeno 
onagro aparecem entre outros objetos ainda dois foles: naJa de 
estranho que êsses semitas exercessem também a profissão de tra­
balhadores ambulantes do metal. 

O aspecto, porém, da vida patriarcal mais bem iluminado pela 
arqueologia oriental, é o social-jurídico. Os usos dos Patriarcas 
apresentam estranha mescla de elementos nomádicos e sedentários 
passíveis de explicação somente admitindo-se, de conformidade com 
o ambiente histórico apresentado, que os Patriarcas foram seminô­
mades, isto é, embora continuando as tradições ancestrais nomádi, 
cas, entraram em freqüentes contactos com populações sedentárias, 
mutuando com elas numerosos elementos social-jurídicos. 

Os elementos nonuídicos são claramente discerníveis. Levam 
vida sob a tenda, nas vizinhanças dos poços que garantem a água 
para seus rebanhos e realizam migrações estacionais. Seu gên~ro 
de vida confina muito com o dos árabes que viveram até há poucos 
anos na Palestina. Os árabes modernos são seminômades e, do ponto 
de vista social, são algo a meio caminho entre os verdadeiros nô­
mades, os beduínos, e os verdadeiros agricultores sedentários, os 
fellahin. Diferem, porém, dos Patriarcas porque, enquanto êstes 
acampam no Negeb, na planície costeira, nos vales de Esdrelon e do 
Jordão, aquêles, ao invés, locomoviam-se na zona montanhosa da 
Palestina central e meridional e só ocasionalmente se delongavam 
até o Negeb. 

De típico feitio nomádico era o estreito liame que unia os mem­
bros de todo clã patriarcal entre si com os membros consangüíneos. 
É êste laço que obriga Abraão e os membros do clã a intervir em 
favor do clã de Lot, aprisionado por uma expedição militar nos arre­
dores do Mar Morto (Gên 14,13ss.); nomádica é igualmente â 
acentuada preocupação pela pureza do sangue por ocasião dos casa­
mentos; Isaac (Gên 24) e Jacó (Gên. 28) devem retornar à alta 
Mesopotâmia para eleger entre seus consangüíneos as respectivas es-
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pôsas. Tipicamente nomádico é o pronunciado sentido de responsa­
bilidade coletiva impondo vingança implacável contra os habitantes 
de Siquém ( Gên 34,Z5ss.), pela violência feita a Dina. Sublinhou-se 
outrossim ,que. a língua hebraica conservou na fase sedentária alguns 
usos lingüísticos característicos da época nomádica: o ato de "partir" 
expressa-se com uma n:ietáfora nomádica "arrancar a baliza da ten­
da"; o "levantar pela manhã", con:i a expressão, "pôr albarda no 
jumento"; o grito de revolta, no tempo dos reis é ainda o nômade, 
"cada qual às próprias tendas"! · 

Cumpre, porém, notar que os Patriarcas não nos deixaram ne­
nhuma daquelas tradições que êles deviam narrar aos próprios filhos 
à soleira 'da sua barraca nas longas noites inundadas de luar ou, 
à sombra amiga da tenda, nas tarde enervantes e ensolaradas. Tôdas 
as tradições bíblicas sôbre as origens da humanidade ( Gên 1-11) , . 
que remontam pelo seu fundo à época patriarcal, refletem um am­
biente tipicamente sedentário: a história de Caim, a única a. ser 
calcada sôbre a vida nômade, parece conter a rejeição dêsse gênero 
de vida. 

ítsse ideal nômade realizado pelos recabitas e rememorado insis­
tentemente pelos profetas que condenavam os desvios da vida seden­
tária propondo o caminho de volta a .Javé, deve unir-se à preciosa 
experiência seminômade do Sinai. 

Muito mais notáveis e interessantes são os elementos sedentários 
que os Patriarcas hebraicos mutuaram das populações paradas com 
quem entraram em contacto · na Alta Mesopotâmia e no Canaã. 
Essas gentes da Alta Mesopotâmia . são-nos conhecidas não pela 
Bíblia, mas pela exploração arqueológica. Aquela, em vez, nos dn 
a conhecer o povo da Canaã: antes de mais nada são os habitantes 
de Siquém, incircuncisos e por isso não cananeus (Gên 34,14ss.) , 
denominadqs heveus (Gên 34,Z) pelo texto massorético e hurritas 
pela versão grega dos Setenta; vêm em seguida os habitantes dP. 
Hebron e dos arredores chamados hititas. 

É conhecida a longa controvérsia existente entre os doutos a 
propósito dêsses hititas palestinenses da idade patriarcal. Baseados 
em numerosos paralelos entre a praxe jurídica dos patriarcas e a 
dos hurritas de Nuzu e também aos nomes dos membros do clã da 
região (Núm 13,23) interpretados como autênticamente hurritas, al­
guns preferiram identificá-los com êstes últimos; outros, sobretudo 
após os contratos muito recentemente relevados entre o.s costumes 
!urí?icos dêsses habitantes de Hebron e a autêntica legislação hitita, 
mclmam-se a pensar naqueles hititas que, ao alvorecer do segundo 
mili'nio, teriam imigrado simultâneamente para a Ásia Menor e a 
Palestina. 
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Como quer que seja, sabe-se que os elementos sedentários, entre­
vistos na praxe jurídica dos Patriarcas, oferecem semelhanças acen­
tuadíssimas com a hurrita, que se nos revela das numerosas tabuinhas 
de Nuzu (fig. 7); assim também afigura-se igualmente verídico 
que as tradições contidas nos primeiros onze capítulos do Gênesis 
com reflexos neolítico-sedentários, derivam da alta Mesopotâmia. 
Nada de mais provável que os Patriarcas tenham mutuado êsses ele­
mentos durante sua estada na região de Harari. e os tenham depois 
levado it Palestina . Algum contacto ressumbra outrossim entre o 
direito patriarcal e as leis assírias. Não há que assombrar-se, porque 
essas normas, embora fundadas sôbre o velho direito súmero-acá­
dico, representado pelos códices suméricos de Ur-Namu e Lipit-Ishtar 
e dos acádicos de Bilalama e de Hamurabi, sofreram contudo o 
influxo dos imigrantes do norte, que lhes conferiram uma nova in­
terpretação da vida e da moral. Igualmente os usos sociais de Ras 
Shamra devem ser considerados em certos casos particulares. Uma 
das maiores benemerências da arqueologia oriental é o ter-nos elu­
cidado copiosamente a pragmática social e jurídica dos Patriarcas. 

Somente por êsse motivo mereceria tôda a nossa gratidão. Limi­
tar-nos-emos a seguir · a história patriarcal e a sublinhar os contactos 
mais significativos com a praxe de Nuzu, de Ras Shamra e dos vários 
códices orientais. 

Há uma instituição jurídica que se afigura característica da 
época patriarcal: é a adoção, que tem por escopo a passagem de 
um indivíduo de um grupo gentílico a outro, com pleno direito sôbre 
o nome e a herdade. 

Abraão, quando Deus lhe promete .uma grande recompen.>a, 
se lamenta assim: "Senhor Javé, que me dareis vós? Eu irei sem 
filhos, e o herdeiro c;le minha casa será Eliezer de Damasco?" (Gên 
15,2). É o primeiro caso certo de adoção jurídica da época patriar­
cal. Nessa época também Sara adota os filhos de suas escravas 
(Gên 21,10 com 16,2); o mesmo fazem Raquel (30,3-6) e Lia 
(30,9-13). último caso é a adoção, por parte de Jacó, dos filhos de 
José (48,5.12.16). 

Cumpre notar que a lei mosaica ignora a adoção: por outra, 
mesmo que fôsse conhecida pelos hebreus, afigurar-se-ia como a 
eversão da sucessão hereditária, detalhadamente fixada por Moisés 
(Núm 27,8-11); aliás não era necessária para suprir à esterilidade 
de um matrimônio, já que era legal e em uso a poligamia (Lev 
18,18; Dt 21,15). 

A adoção, em vez, foi muito praticada em Nuzu. É verda­
de que muitas vêzes não passava de uma ficção jurídica, para iludir 
a lei que vedava a alienação dos bens. Não faltam, todavia, casos 
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de verdadeira adoção, max1me por parte de quem não tinha filhos 
a quem transmitir a herança, exatamente como no caso de Abraão. 
Além de assegurar a transmissão hereditária, a adoção mirava ga­
rantir a assistência na velhice e o devido cumprimento dos ritos 
fúnebres, após a morte dos esposos, que viveram sem filhos. Mesmo 
um escravo podia ser adotado por filho. 

Mas se houvesse nascido um filho, depois que o adotado entrara 
na família, o herdeiro principal devia ser o filho real e o adotado 
passava a segundo plano. Esta última disposição · jurídica ilumina 
particularmente a resposta de Deus ao lamento de Abraão: "Não 
é êle (Eliezer) que será teu herdeiro, mas aquêle que vai sair de 
tuas entranhas" ( Gên 15,4). 

Numa tabuinha de Nuzu, escrita para autenticar uma adoção, 
lê-se, com efeito: 

"A tabuinha de adoção pertencente a <Zike) filho de Akkuia: êle deu 
seu filho Senima em adoção a Surriha-ilu, e Surriha-ilu em relação a 
Senima, de tôdas as terras (e) de seus proventos de qualquer espécie 
consignou a Senima uma parte de sua propriedade. Se Surriha-ilu tiver 
um filho próprio, êste, como filho principal, ficarâ com duas partes da 
herdade; Senima então segui-lo-á conforme a ordem e tomarâ a própria 
parte. Até que Surriha-ilu viver, Senima respeitá-lo-á. Quando Surriha-llu 
falecer, Senima tornar-se-á seu herdeiro" <HSS, V, 67). 

Mas a promessa divina feita a Abraão tardava a realizar-se. 
E prosseguindo sua esterilidade, Sara cede sua escrava ao marido 
Abraão, para que lhe gere filhos (Gên 16,2). Ao mesmo expediente 
recorrerão Raquel (Gên 30,3) e Lia (30,9). Naturalmente as escravas 
concubinas e seus filhos não podiam mais ser expelidas. É daí com­
preensível que Abraão, em que pese à ordem divina, relute em afastar 
Agar e o filho, nasrido '.:!ela, condescendendo à própria mulher (Gên 
21,10). Era um autêntico abuso. 

Em Nuzu deu-se a mesma possibilidade de que uma mulher 
estéril tivesse filhos da própria escrava: naturalmente com a conse­
qüência de não estar mais autorizada a expulsá-los. A mesma 
tabuinha supracitada, com efeito, continua: 

"Além disso Kelim-ninu foi dada ~m espôsa a Senima. Se Kelim-ninu 
lhe der à luz filhos, Senima não tomarâ outra mulher,. mas se Ke1im-ninu 
não lhe gerar filhos, Kelim-ninu bÚscará outra mulher da região de Lulu, 
para espôsa de Senima, e Kelim-ninu não poderá enxotar a que chegou" 
<HSS, V, 67>. 

Os diferentes direitos mesopotâmicas concordam em excluir da 
herança os filhos das concubinas; a menos que êsses não tenham 
sido juridicamente assimilados aos filhos da espôsa, por meio de uma 
adoção legal. 1;:ste último é precisamente o caso do filho de Agar 
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( Gên 16,2), dos filhos de Bala ( Gên 30,3) e dos de Zelfa ( Gên 
30,9). Todos êles nascidos de concubinas e adotados pelas respectivas 
senhoras, dividindo, por isso, com os filhos, a herança e as bênçãos 
paternas. 

Notou-se que o anúncio do nascimento do Iilho de Agar possui 
típicos contactos na literatura de Ras Shamra e que o nome de Isaac, 
que a Bíblia por uma etimologia popular refere ora ao riso incrédulo 
de Abraão (Gên 17,17) ora ao de Sara (Gên 18,12), deve na realida­
de referir-se ao riso de Deus, que em Ras Shamra é expressão de 
complacência e de benevolência. Outrossim as lendas ugaríticas de 
Keret e Aqhat sno dominados por motivos que transparecem na história 
de Abraão: a dificuldade em ter filhos, as bênçãos divinas com pro~ 
messas de progênie numerosa. Abraão e Sara, como já o ugarítico 
Danei e sua mulher, convidam seu Deus ao almôço de modo todo 
natural, como se faria com hóspedes humanos. Quando Abraão se 
encaminha para a terra de Moriá a fim de sacrificar o filho da 
promessa, Isaac, numa obediência heróica .à ordem de seu Deus, leva 
consigo o inseparável jerico e dois servos. Merece ser sublinhado 
o fato de que na literatura de Ras Shamra, o jumento e dois servos 
são os companheiros inseparáveis de uma pes~oa que executa qualquer 
missão. 

É 9portuno notar que o costume característico dos Patriarcas, 
condenado pela legislação hebraica subseqüente, de desposar consan­
güíneos de linha colateral e descendente, está de acôrdo com o códice 
de Hamurabi (§§ 154-158), que proíbe somente os matrimônios entre 
os parentes por consangüinidade em linha ascendente. . Assim Abraão 
desposa sua irmn (Gên 20,12). O mesmo faz Nacor (11,29) . Jacó 
também nne-se em casamento com suas sobrinhas (29,24.28). 

Consoante o citado códice (§ 130) u pecado de uma jovem­
já casada, mas que não tivesse ainda mantido relações conjugais 
com o próprio marido e morasse ainda na casa paterna, não consti­
tuía adultério e não era punido. Explica-se assim a concessão que 
Lot faz de suas duas filhas à volúpia insana dos sodomitas (Gên 
19,8). 

Mas existe um episódio na história de Abraão ( Gên 23) que 
muito recentemente revelou surpreendentes c~ntactos com a legislação 
hitita. O Patriarca pretende adquirir dos hititas de Hebron uma 
sepultura para inumar a mulher Sara, que lhe morrera com a idade 
de 127 anos. Não há acôrdo entre êle e o proprietário do . túmulo. 
Pensou-se que Efron lhe tivesse oferecido de presente o campo inteiro, 
unicamente por cortesia ou então para cavar-lhe · um preço . mais 
elevado. Trata-se, ao contrário, de um desacôrdo real sôbre a esten­
são da gleba H ser avaliada. Abraão quer somente a parte marginal 
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do campo onde se localiza a caverna de Macpela (v. 9); Efron, 
ao invés, pretende que êle fique com o campo todo ( v. 11). A razão 
dessa pretensão está contida nos parágrafos 46 e 47 do códice hitita 
descoberto em Bogazkoi, -a antiga Hattushash, capital do império 
hitita desde 1800 até 1200: 

"Se alguém numa aldeia possuir em herdade campos sujeitos à st>rvidão 
(isto é campos cujo proprietârio é obrigado a prestações ou à servidão), 
se todos os campos lhe forem dados, êle mesmo fornecerá as prestações. 
Se os campos lhe forem cedidos sõmente em parte, não pagarâ as prestações: 
fornecê-las-ão os que forem da casa do pai dêle". 

"Se um comprar todos os campos de um artesão, êle fornecerâ as 
prestações. Se comprar só uma parte das glebas, não pagarâ as prestações". 

A servidão pois passa ao comprador sàmente quando êle adquire 
tôda a propriedade do vendedor. O hitita Efron, não ousando opor 
a Abraão uma recusa formal, recorre a essa lei, a fim de dissuadi-lo 
da compra do campo. Constrangido pela necessidade, o Patriarca 
adquire com pesar o campo · inteiro e endossa a servidão. O texto 
bíblico nota, outrossim, que Abraão comprou também tôdas as árvores 
do terreno (v. 17): os contratos hititas soem indicar .cuidadosamente 
o número das plantas inclusas na terra adquirida.·· f:sse capítulo só 
pode explanar~se à luz do direito hitita, já que o mesopotâmico não 
conhece, como o hitita, a servidão feudal ligada à mesma proprie­
dade. Naturalmente a: concordância dêle com a supracitada legis­
lação garante-lhe a extrema antiguidade, porque supõe um conhec_i­
mento meticuloso das leis e dos costumes hititas, antes de serem 
completamente esquecidos, após a destruição de Hattushash em 
1200 a. C. 

Quando se tratou de dar uma espôsa ao próprio filho Isaac, 
Abraão enviou o servo mais velho de casa à alta Mesopotâmia, para 
buscar no seio da própria parentela uma mulher para seu filho. Há 
tempo já se observou que as negociações de casamento eram efetua­
das principalmente pelo irmão da futura espôsa. :ltste singular cos­
tume pelo qual o irmão e não o pai, que devia estar ainda vivo 

· (Gên 24,50) é o que decide a sorte da futura espôsa, naturalmente 
com prévio consentimento dela, está conforme os usos comprovados 
por numerosos contratos de Nuzu: "Com o meu consentimento, meu 
irmão deu-me por espôsa ao fulano". Era essa uma declaração que 
a novel ·espôsa devia fazer na presença das testemunhas no ato do 
mall imônio. Essa pnítica tem conexão cum o- elementos patriarcais 
que se e1,idenciam n:1 família de Nuzu. 

Entre os valiosos presentes mimoseados por Isaac à futura es­
pôsa e a ela entregues pelo velho criado, há um brinco de ouro do 
pêso de um beqa', que devia, carregar-se ~uspen<o u uma venta do 
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nariz. Em numerosas escavações nos tell palestinianos foram de~co­
bertos pesos em pedra que tinham gravada a mesma palavra beqa' . 

Mas é a história de Jacó a que nos revelou maiores contactos 
com as tabuinhas de Nuzu e demais textus orientais. Desde a meni­
nice todos conhecemos o curioso episódio de Esaú, que vende a primo­
genitura ao irmão Jacó, por um mísero prato de lentilhas (Gên 25, 
29-34). Êsse fato supõe não só a existência do direito de primogeni­
tura, como também a possibilidade de uma sua transferência. 

Enquanto alguns documentos da baixa Mesopotâmia se limitam 
a reconhecer ao primogênito uma parte maior da que cabe aos demais 
filhos, sem determinar-lhe a proporção, as leis assírias atribuem-lhe 
11mr1 dupla porção: 

"Se irmãos repartirem a propriedade de seu pai.. . os jardins e os bens 
na região, o filho mais velho escolherá e tomará duas porções, como sua 
herança, e os demais irmãos, um após outro, escolherão e tomarão as suas 
pnrç(>e::;" < tab. B §1) . 

A mesma parcela assegura-se ao primogênito da legislação he­
brnica. (Dt 21 ,15-1 7) . 

Em Nuzu, além dêsse privilégio, da primogenitura, dão-se nu­
merosos casos em que, como sucedeu a Esaú e Jacó, o primogênito 
renuncia à dupla porção de sua herdade paterna, isto é, abdica ao 
direito de primogenitura em favor de outro in;não; um caso muito 
afim ao bíblico é o em que um homem, necessitado de alimento 
renuncia, em prol de outro seu irmão, em troca de três carneiros, 
à sua parte de herdade. Em Ras Shamra o poema épico de Keret 
salienta o fato de que o sucessor do pai é o mais moço dos filhos, 
cm vez do primogênito. 

Segundo a nossa mentalidade moderna, o estratagema usado por 
Jacó a fim de surripiar a bênção ao velho pai, não pode ser taxada 
senão de fraude. A cumplicidade da mãe acresce nossa apreciação 
negativa. Cumpre, no entanto, observar que ainda hoje os beduínos 
do deserto medem a inteligência do homem pela sua astúcia. 

De resto, também o mundo homérico, que ressuma contactos 
insuspeitos com o do Oriente antigo, proporciona a inteligência do 
herói U1isses à astúcia dêle e o chama "o homem das muitas astúcias". 

Afora essa sensibilidade moral, êsse episódio está perfeitamente 
conforme os costumes de Nuzu. Antes de mais nada a expressão, 
ouvida dos lábios do velho Isaac: "estou ;elho e não sei -quando 
vou morrer" (Gên 27,2), era em INuzu uma fórmula técnica, que 
acompanhava uma solene declaração e possuía determinadas finali­
dades sócio-jurídicas; ela exprimia a última vontade de um homem 
antes de sua morte. 
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As decisões do pai no leito de morte tinham em Nuzu 
importância especial. Certo Tarmiya apresenta-se aos juízes e diz: 

"Meu pai Huya estava doente e jazia no leito. Meu pai então tomou-me 
a mão e falou: meu caro, os filhos mais velhos casaram, tu, ao invés. não. 
Por isso dou-te por espôsa Sululi-Ishtar" <AASOR; XVI, 56>. 

Cientificados por meio de testemúnhos, que o velho pai pronun­
ciara realmente aquelas palavras, os juízes obrigaram aos irmãos mais 
idosos a concorrer às expensas para aquisição da · espôsa. As palavras 
cio velho pai tinham valor de lei. 

Eis por que J acó, de acôrdo com a mãe, surrupin a bênção ao 
velho pai: a derradeira bênção dêle ter-lhe-ia garantido os direitos 
de primogenitura, que, de fato, já lhe pertenciam, pela ces<i'ío a êle 
feita pelo irmão Esaú. 

Que êsses direitos dependessem mais da discrição do pai que .da 
prioridade cronológica foi comprovado pelas tabuinhas de Nuzu. Ten~ 
do surgido uma contenda a respeito de sucessão hereditária, uma 
côrte de oito juízes encarrega um tal Paitila de procurar o velho 
Shurihil, para saber exatamente sua vontade em mérito. Induzido 
por êsse delegado, o ancião designa como filho e herdeiro, o sobrinho 
Senima. 

Outro homem de Nuzu, Akabshenni, adotou seu irmão Shelluni 
rum essa cláusula: 

"Se me nascer um filho, êle será o primogênito e receberá duas porções. 
Mas se a mulher de Akabshenni der à luz dez filhos, então todos serão (os 
herdeiros) maiores, Shelluni tornar-se-á herdeiro secundário" <HSS, V, 7> . 

O velho Isaac podia tranqüilamente eleger-se um filho a quem 
transmitir os direitos de primogenitura, independentemente da prio­
ridade cronológica dos mesmos: é por êsse motivo que a bênção dada 
H J acó não será mais retirada. 

Não nos devemos assombrar de que a história de Jacó apresente 
muitos contactos com o .ambiente de Nuzu, especialmente a começar 
do momento em que o patriarca se dirige à Mesopotâmia, para fugir 
à reação irósa do irmão desapossado. Estamos mesmo no coração 
dêsse ambiente e devemos somente consignar a fidelidade com que 
a Bíblia no-lo apresenta. Naturalmente êsse certificado podemos fa­
zê-lo somente hoje pois que a arqueologia nos forneceu o material 
de confronto. Por sugestão da mãe, Jacó refugia-se em casa do tio 
Labão. Conquanto arameu (Gên 28,5), êsse irmão de Rebeca pautava 
sua vida sôbre o direito vigente na região. Supôs-se, com grande pro­
babilidade, que Labão, não tendo filhos, tivesse adotado o sobrinho 
Jacó e depois lhe tivesse dado por espôsa suns duas filhas, Lia e 
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Raquel. Embora o casamento com duas irmãs seja interdito pela lei 
mosaica (Lev 18,18), êle é testificado na Mesopotâmia por dois 
contratos pouco anteriores a Hamurabi. Esta forma de matrimônio, 
pela qual o marido deixa sua família e entra na da espôsa, após 
ter sido adotado como filho pelo sogro, é formalmente testemunhada 
na baixa Mesopotâmia e em Nuzu. 

Aliás, dessa última região, existe uma tabuinha que, além de 
documentar esta forma de casamento, fornece uma singular ilustração 
do acontecimento bíblico. 

"A tabuinha de adoção pertence a Naswi, ~ilho de Arseni: êle adotou 
Wulu, filho de Pul).isenu. Até que viver Naswi, Wulu prover-lhe-á o ali­
mento e o vestuário: quando Naswi falecer, Wulu tornar-se-á herdeiro. 
Se Naswi tiver um filho próprio, êste repartirá a propriedade em partes 
iguai·s com Wulu, mas . o filho de Naswi ficará com os deuses de Naswi. 
Se Naswi, porém, não tiver um filho próprio, então Wulu tomará êle os 
deuses de Naswi. Além disso êle deu a filha Nuhuiya por espôsa a Wulu 
e se Wulu tomar outra mulher, êle perderá o direito às terras e aos edifícios 
de Naswi. Quem romper o contrato pagará uma mina de prata e uma 
de ouro" <RA 23 [19261 p. 126). 

Esta nítida tabuinha de argila oferece-nos finalmente a chave 
para elucidar o significado daqueles objetos denominados pela Bíblia 
"terafim" e "deuse.;" (31,30), que Raquel rouba a seu pai (Gên 
31,19ss.). Nada mais eram senão pequenas imagens divinas, que 
deviam afastar o mal e os demônios das famílias e da casa: já que 
elas pertenciam ao herdeiro principal, sua posse constituía um títulu 
de herança. Labão faz o impossível para reavê-las, porque já perten­
cem àqueles filhos que lhe nasceram naquele intervalo de tempo 
(Gên 31,1.41) e que, por isso, deviam ser-lhe os principais herdeiros. 

O furto perpetrado por Raquel à sorrelfa do marido, ameaçava 
envolver a sucessão hereditária, querida pelo pai. 

Por fôrça dêsse costume vigente, Labão reivindica seus plenos 
direitos sôbre Jacó, suas mulheres e sôbre tudo quanto êste possui. Se 
lhe pennite sair, com tôda sua família, fá-lo somente por magna­
nimidade. Porém, como conclusão da aliança que reconhece o estado 
de fato, Labão impõe a Jacó a obrigação de não contrair outras núp­
cias (31,50). Mesmo como faz o que traçou a tabuinha de Nuzu. 

Também outros detalhes dessa narração bíblica são perfeitamen­
te concordes com o ambiente de Nuzu: por exemplo, a dádiva de 
uma escrava, que Labão faz às próprias filhas por ocasião das núpcias 
(Gên 29,24.29), ou então, a queixa delas, porque o pai lhes desbara­
tara todo o dote, em vez de entregar-lhe parcialmente, como queria 
o uso (Gên 31,15). 

Quer Labão como Jacó, porfiam em astúcias: o primeiro em 
substituir Lia por Raquel na primeira noite do casamento; o segundo, 
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no enriquecer-se às custas do sogro e do pai. A astúcia é a caracte­
l'Ística inconfundível da inteligência .de um beduíno. 

Enquanto retorna à Palestina, Jacó cogita em reconciliar-se com 
o irmão. Ao aproximar-se, prostra-se diante dêle por sete vêzes, 
até cair-lhe nos braços, num amplexo de recunciliação ( Gên 33,3s). 
Esta prostração repetida por sete vêzes concorda com o cerimonioso 
Oriente e está documentada nos textos de Ras Shamra e El Amarna. 

A velhice, todavia, do Patriarca J acó devia ser amargurada pela 
má conduta de alguns de seus filhos e netos. É tristemente célebrr 
a história de Tamar (Gên 38) com quem Judá, filho de Jacó, d"espu­
sara seu filho primogênito, Er. Após a morte do marido, Tamar 
<' dada por mulher ao irmão do defunro, Onan, o qual frustra o 
fim natural das relações conjugais a fim de não ter filhos que, em 
virtude da lei do levirato, teriam tomado o nome do defunto. Mas 
a justiça divina pune com a morte êsse inaudito egoísmo. Somente 
a astúcia da jovem viúvn romperá n protelação a ciue a condenara 
a jovem idade e o menosprêzo do sogro. Desejando ter um filho, 
em quem escorra o sangue de seu marido defunto, ela ~e entrega 
sübdolamente ao sogro, aceita a desonra e arrisca a morte, contanto 
que obtenha o que considera seu estreito direito. Mais que um sinête 
ligado a um cordel e o bordão adornado, que em todo o Oriente 
eram carregados por qualquer pessoa distinta, - os sinêtes em parti­
rulnr afloram em tôda exploraçfio nrciueológirn do Oriente - e que 
possuíam a função da atual carta de identidade, interessa-nos n lei 
do levirato, que tem aqui sua primeira aplicação e que será identifi­
cada na legislação mosaica (Dt 25,5-10). 

Essa lei, cujo nome deriva do latim levir (cunhado), impunha 
a obrigação de desposar a viúva do próprio irmão, morto sem filho.~. 
O escopo era o de evitar que uma família acabn<sc extinguindo-se: 
com efeito, o primeiro filho homem, nascido dêsse matrimônio teria 
tomado o nome do defunto, ao invés do de seu verdadeiro pai. :f:sse 
uso tem seus indícios na legislação oriental: não no códice de Ha­
murabi, mas nas leis assírias e nas hititas. Aquelas ( tab. A § 33) 
parecem impor a um pai a obrigaÇão de dar à nora, a quem tivesse 
morrido o marido e não tivesse descendência, por espôsa a outro de 
seus fiihos. O códice hitita (§ 193) é mais explícito: quando um 
marido morre, a viúva deve ser desposada pelos parentes, consoante 
esta ordem: antes o irmão do defunto, depois o pai dêle, enfim o tio 
paterno. Como se infere de numerosos contratos de Nuzu, uma 
mulher adquirida pelo pai para um de seus filhos, viuvando, deveria 
passar ao segundo filho e, se necessário, mesmo ao terceiro. 

Cumpre notar que a narração bíblica não supõe a aplicação com­
pleta da lei hitita: a união de Tamar cum o sogro não é imposta pela 
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lei do levirato, mas somente pelo desejo da mulher de ter filhos, 
que prolongassem o sangue do marido defunto. Entre os hebreus 
era obrigado a desposar a viúva somente o irmão do defunto, e não 
o pai. 

Não se pode, daí falar aqui de uma dependência imediata da 
Bíblia das legislações orientais. Sua contribuição, porém, é igual: 
mente preciosa, porque nos revela o mesmo ambiente jurídico e, 
por isso; a plena fidelidade da história patriarcal. 

Após tanta luz projetada pela arqueologia oriental · sôbre essas 
apaixonantes páginas bíblicas, assinaladas mais que tôdas as outras 
pela presença do divino, pode-se esperar que os fanáticos "dinami­
teiros" julguem sempre mais estouvada e desesperada a emprêsa de 
fazer saltar aos ares as sólidas arcadas dessa ponte, sôbre a qual 
trnn.sitam milhões de hebreus, cristãos e muçulmanos, animados pela 
certeza de se encontrarem face a face com as figuras reais dos 
Patriarcas, êsses autênticos "amigos de Deus". 
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CAPÍTULO Vl 

ESTADA NO EGITO, ~XODO E CONQUISTA SEGUNDO 
A ARQUEOLOGIA 

Os hebreus no Egito 

Outra tradição israelita, particularmente impugnada pelos· críti­
cos é a de uma prolongada permanência dos filhos de Israel no 
Egito. Na realidade a chegada e a estadia de José e dos seus no 
Egito não encontram confirmação alguma nos documentos egípcios, 
como não a possui a descida de Abraão verificada muitos anos antes 
(Gên 1Z,10ss.). 

Mas a arqurologia demonstrou claramente que a parte nordeste 
elo Delta egipciano foi acentuadamente semitizada no tempo dos 
hicsos. Embora sua história e origem étnica permaneçam assaz obs­
curas, é certo que êsses invasores denominados pelos egípcios de 
"chefes dos países estrangeiros" (donde deriva o grego "hicsos" de 
Manetão) e mais comumente de "asiáticos", eram na maioria semitas. 
Mais, parece que os Faraós reinantes no Egito desde 1720 a 1550 
pertencessem ao cepo semítico norte-ocidental, com quem os hebreus 
estavam estreitamente aparentados. ·Nada de mais verossímil que os 
Patriarcas, quando a carestia tornou-lhes a existência particularmente 
difícil, tivessem olhado para o Egito, como para um país amigo. 

A história de Josr (Gên 37,50) está decalcada sôbre um fundo­
nitidamente egipciano e exibe coloridos típicos dessa região. Aliás 
muito recentemente, um douto alemão, Gerhard von Rad, sustentou 
ter sido essa história, por causa de suas íntimas relações com a antiga 
literatura sapiencial egípcia, elaborada num ambiente erudito de côrte, 
cuidadosamente bem informado sôbre instituições egípcias. 

Alguns trechos dessa narração merecem ser sublinhados. A cena 
da sedução tem seu paralelo numa narração da XIX dinastia, cha­
mada "Narração dos dois irmãos". José está em caráter perfeito, 
na sua posição de intérprete dos sonhos: a oniromancia praticava-se 
muito no Egito; um papiro da coleção Chester Beatty contém uma 
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verdadeira "chave dos sonhos"; o uso, outrossim, da taça divin_atória 
é mencionada num papiro mágico de Londres. As denominações 
"copeiro-mor" e "padeiro-mor", próprias dos desventurados compa­
nheiros de prisão de José, são títulos oficiais de palácio; assim tam­
bém a de "superintendente da casa", atribuído a José, corresponde 
ao título dos que dirigiam as casas dos nobres. O rei do Egito 
é denomindo pela história bíblica par'oh (Faraó), correspondente 
ao egípcio pr'3 ("a grande casa"): êste apelativo originàriamente 
aplicado ao paço real, a começar da XVIII dinastia, reservou-se ao 
próprio rei. 

Os genetlíacos do Faraó eram ocasião de festejos e eram seguidos 
de anistias de detentos. Após a interpretação dos sonhos do Faraó, 
José é elevado ao cargo de vizir, autênticamente egípcio. A investi­
dura para êsse elevadíssimo pôsto segue o protocolo usual: como os 
demais funcionários, também José recebe um sinête, que simboliza 
a delegação do poder real, e um colar precioso é-lhe pôsto em tôrno 
do pescoço. Basta ter presente a posse do velho Sinuhe no antigo 
cargo, depois que a desventura cessara de persegui-lo. Está outros­
sim conforme ao protocolo que José se dirija ao rei na terceira pessoa 
e jure "pela vida do Faraó". A curiosa exclamação abrek, que os 
arautos pronunciam à passagem do novo vizir, relacionou-se com a 
egípcia ib-f1-k ("a ti o coração") . · 

Há tempo observou-se que o Egito, em que pese a fertilidade 
proverbial, está às vêzes ameaçado pela carestia e pela fome, por 
causa sobretudo das inundações insuficientes do Nilo em que se escora 
tôda a vida agrícola do país: por isso nesses períodos são necessárias 
graves e urgentes medidas econômicas. As biografia3 que os monar­
cas fizeram gravar sôbre seus túmulos e suas estelas funerárias alu~ 
dem com freqüência a anos de carestia e às severa3 medidas, tomadas 
para remediar as nefastas conseqüências que dela poderiam advir. 

Ameni, monarca no tempo da XII dinastia, fi-z escrever sôbre 
sua campa em Beni-Hasan: 

"Então sobrevieram anos de carestia: mandei arar todos os campos 
de Orix até às suas fronteiras, ao norte e ao sul; fiz com que todos os 
habitantes pudessem viver, socorri suas necessidades de modo que se não 
encontrasse nenhum faminto, fiz doações à viúva como à mulher desposada; 
não fiz distinção entre . grande e pequeno ... " 

Mas existe uma inscrição da ilha de Sehel, ao sul de Elefantina, 
redigida na época ptolomaica, rememorando uma carestia de sete 
anos, verificada nos tempos do rei Geser da III dinastia: 

"Eu estava em tristeza no meu excelso trono - diz o Faraó -; os 
que se achavam no paço estavam na aflição e o meu coração estava tre­

mendamente abatido, porque o Nilo não viera em <seu) tempo por um 
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periodo de sete anos; os cereais eram minguados ... todo homem quedava 
sem alento, não se entrava e não se saía mais, a criança desfazia-se em 
pranto, o jovem parava (inativo) esperando; os velhos, com o coração 
despedaçado, sentados em terra, arqueavam as pernas com os braços cru­
zados; os que habitavam a côrte atravessavam necessidades. os santuários 
fechados.' .. " 

Cumpre apenas notar que também essa inscriÇão, como a Bíblia, 
informa-nos de "uma carestia de sete anos. 

Que os Faraós do Novo Império fôssem os maiores possuidores 
de terras, que na ocasião distribuíam a templos e funcionários, foi 
ainda recentemente confirmado pela publicação do papiro Wilbour, 
de que já falamos. ~sse papiro fornece-nos mais amplos detalhes 
sôbre o sistema fiscal, de forma alguma odioso, dos antigos Faraós. 

Mais de vinte e cinco textos documentam-nos que a idade ideal 
para os egípcios era de cento e dez anos: mesmo a idade em que morre 
.José. Ninguém pretenderá contestar que a embalsamação a que se 
submeteram os cadáveres de Jacó e José, não corresponda a um 
r.ostume tipicamente egípcio. Todos efetivamente sabem que o em­
balsamento era o expediente com que o egípcio contava vencer a 
morte e assegurar ao defunto a felicidade do além-túmulo. 

Por último reservamos os nomes próprios que ocorrem nessa 
história. Entre os Faraós hicsos damos com o nome de Jacó, próprio 
também do pai de José. Mais uma confirmação de que êles tam­
bém, como os hebreus, eram semitas. Na côrte de um dêles tem 
ampla justificação a rápida e brilhante carreira de José, como tam­
bém a benévola acolhida de tôda a família de Jacó. Tanto o oficial 
egípcio, que compra José aos ismaclitéh e o prepõe ao govêrno de sua 
casa; como o sacerdote que cede a própria filha por espôsa ao poderoso 
hebreu, têm um nome autênticamente egípcio: Putifar (P.-dj-p3-r' 
= "aquêle que (o deus) Ra doa"). Encontrou-se êsse nome também 
recentemente numa estela funerária do museu do Cairo. Também 
o nome da mulher de José é egípcio: Asenet (Ns-Nt). O novo de­
nominativo, que o Faraó impõe a José, no momento de sua nomeação 
para vizir do Egito, tem correspondência na onomástica desta região: 
Zafnat~paaneh, .isto é, Od-p3-ntr-'iw'f-'nh, "Deus fala e êle vive". 

Consigna-se a região de Gossen (nos LXX) (Gên 46,34; 47,1ss. 
etc.) à família de Jacó, que continua o sistema de vida seminômade 
e se dedica à criação do gado. Os estudiosos quebraram o cérebro 
para identificar essa região, e sobretudo para explicar o significado 
dêsse têrmo. W. F. Albright tentou interpretar êsse nome recorrendo 
ao hebraico gush ("bloco de pedra") encontrado também na topo­
nímica palestinense. Mas a suposição, em que se baseia essa interpre­
tação. a saber que os semitas tinham criado colônias próprias na 

8 - A Bll>Hn f .' as últimas . .. 
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região oriental do Delta a que deram nomes cananeus, revelou-se 
infundada após os últimos e~tudos sôbre a topografia do .íhodo. 

Baseando-se no Gênesis 47,4, onde se estabelece um íntimo para­
lellsmo entre o Gossen e a exigência de pastagens desejadas pela 
família de Jacó, M. Z. Mayani supôs muito recentemente que êsse 
nome seja uma reminiscência da époc.a dos hicsos e descobriu-lhe 
uma brilhante confirmação em vários dialetos indo-arianos onde o 
tênno, sob as várias formas de goshan, gosha, gosam, gosain, guçen, 
ghosha, gPshno, significa "parque de gado" e talvez, por ext~nsão, 
"pastagem". Não deve afigurar-se estranho êsse recurso a dialetos 
indo-arianos para explicar um têrmo usado no Egito no tempo dos 
hicsos. 

Em que pese a incerteza reinante nesse campo, numerosos sábios 
acentuaram o papel preponderante dos indo-arianos na organização 
dos hicsos, de preferência semitas. . 

Nessa fértil região, hoje comumente identificada com a de Wadi 
Tumilat, a família de J acó evolui ràpidamente, em prosperidade 
e serenidade, ignara por completo da grande tempestade que se aduna 
sôbre sua cabeça. 

l!:sse furacão abater-se-á, improviso e violento, quando da aces­
são de um Faraó que, no dizer da Bíblia, não conhecia a José 
(íl:,x 1,8). Provàvelmente êsse Faraó perseguidor devia pertencer a 
uma das dinastias nacionais do Novo Império (Dinastia XVIII ou 
XIX), que alijaram o jugo dos invasores e restituíram a independên­
cia ao Egito. 

Aos olhos dêsses dinastas, os hebreus não podiam ser senão um 
dos muitos grupos de invasores asiáticos, que não fôra possível ex­
pulsar na guerra de independência, que, no dizer da estela de Amósis, 
há pouco descoberta em Karnak, foi longa e sangrenta. 

Naturalmente êsses grupos houveram de experimentar a reação 
colérica dos Faraós independentistas. Não é mister que ela se tenha 
desencadeado imediatamente. Geralmente admite-se que a hora 
tão temida pelos hebreus ~ressou somente dois séculos após a expulsão 
dos hicsos, em 1290, com o advento ao trono de Ramsés II da XIX 
dinastia. Os hebreus vêem-se constrangidos a mudar radicalmente 
seus hábitos ancestrais; de pastôres seminômades, amantes da vida 
livre das pastagens, transiformam-se em construtores de cidades com 
armazéns e devem submeter-se ao implacável látego do vigia, que 
nas representações egípcias acompanha infalivelmente os fabricantes 
de tijolos. Sua existência torna-se cada dia mais penosa, porque 
a perseguição recrudesce sempre mais: o junco, que de início era for­
necipo pelos egípcios, a fim de ser mesclado com o cré para lhe 
conferir resistência, foi-lhe negado nos últimos tempos. Os hebreus 
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então sentiram-se impelidos a procurá-lo sem com isso diminuir sua 
eficiência de trabalho. Também êste detalhe do tijolo mesclado com 
a palha recebe ampla confirmação da arqueologia egípcia: com efeito, 
muito raramente no Egito foram descobertos tijolos antigos, que não 
apresentassem êsse conectivo vegetal. 

Desde largos anos a atenção dos arqueólogos foi cativada pelos 
nomes das cidades em cuja construÇão colaboraram os hebreus: 
Pitom e sobretudo Ramesse (J!:x 1,11). À sua identificação liga-se 
a da vizinha região de Gossen ( Gên 47, 11) e, particularmente, a do 
ponto de partida do :Êxodo hebraico (mapa 3). 

Comumente Pi tom relaciona-se com a antiga Pr' -itm "Casa do 
deus Atom'', que corresponderia à atual Tell-el-Artabi ou Tell el 
Maskutah no Wadi Tumilat. 

Sôbre a identificação de Ramesse, em vez, os estudiosos não che­
garam à unanimidade. Após hesitações iniciais no escuro, as locali­
dades egípcias que hoje se disputam o cobiçado privilégio de repre­
sentar a cidade bíblica, que escutou os amargos lamentos dos hebreus, 
são somente duas: San el Hwgar ou então Qantir. 

San el Hagar possui o mérito de ter seduzido os arqueólogos 
desde seu primeiro aparecimento em terra dos Faraós, logo após 
a expedição napoleônica. Imediatamente foi relacionada com a Tânia 
dos antigos. Outros arqueólogos alternaram-se e dirigiram a atenção 
sobretudo para os templos da cidade. Mas quem ligou seu nome 
a êsse tell é M. Montet, que ali escavou por último, em nada menos 
que dez expedições começando de 1929, e oli retornando muito recen-
temente, após o último conflito. · 

Os numerosos monumentos que fornm encontrados pertencem 
a várias épocas: entre êles há dois túmulos régios da XXI e XXII 
dinastia. Interêsse particular apresentam os obeliscos que adornavam 
os numerosos templos (22 dos quais pertencem a Ramsés II), as está­
tuas, os colossos, as estelas, entre elas a do ano 400. Infelizmente 
não se encontraram ainda as casas, os armazéns e o cemitério da 
XIX dinastia. 

O emérito arqueólogo francês chamou a atenção dos biblistas 
sobretudo por ter mais. vêzes defendido, e com grande riqueza de 
documentação, a idéia de que o tell em aprêço corresponderia nada 
menos que as três cidades antigas, que se alternaram no curso dos 
séculos: Tânis, Pi-Ramsés, e Aváris. Naturalmente mais que a antiga 
Tânis e a velha Aváris, que os hicsos tinham mudado em capital de 
seu império, interessa a cidade fundada . pelo Faraó Ramsés II e de­
nominada precisamente pur causa dêle: Pi-Ramsés. É a ela na reali­
dad~ que corresponde a Ramesse da Bíblia. Consoante os numerosos 
textos egípcios que a mencionam, essa cidade era uma residência 

http://www.obrascatolicas.com



116 A BfBI.lA F. AR (TJ,TIMAR OF.RC'OBl·:RTAf' 

regia, uma capital opulenta, sita numa gleha fe; t!lí~sima, no norte 
de Heliópolis, na parte oriental do Delta, nas prox1m1d~des do ramo 
bubasto-pelusíaco do Nilo e das regiões estrangeiras. Ah achavam-~e 
estabelecidas a administração e a armada; seu culto compreendrn 
os deuses de todo o Egito, os de Ram:és e êle próprio divinizado 
sob diversos atributos. Era distinta de Tânis. 

Dessas características somente algumas condizem com o tell 
explorado por P. Montet. Até hoje não se possui nenhuma documen­
tação epigráfica, que permita localizar aqui a Pi-Ramsés; aqui não 
se reconhece· nada da residência ramessida, dos seus palácios, do3 
armazéns. Em San el Hagar predomina o culto do deus Sutekh 
ou Seth, enquanto na cidade de Ramsés parece prevalecer o de Amon; 
faltam as apelações cultuais de Ramsés II; sobretudo, esta cidade, 

.que corresponde certamente à antiga Tâni3, não se distingue de 
Pi-Ramsés, como quer o glossílrio GolénischeH da XXI dinastia. 

Por êsses motivos, outros arqueólogos e egiptólogos preferem 
localizar Pi-Ramsés na aldeia de Qantir, vinte e cinco quilômetros 
ao sul de San el Hagar. Nesta localidade o mqueólogo egípcio Mah­
mud Hamza, com o mandato da Superintendência das Antiguidades 
Egípcias, realizou em 1928 escavações sistemáticns. Descoberta parti­
cularmente feliz foi a de cinco jarras levando o nome da cidade de 
Pi-Ramsés: eram tabuinhas que acompanhavam os abastecimentos 
destinados aos armazéns reais aqui localizados. Mas a descoberta 
mais importante são as :.fábricas de cerâmica, providas de farto 
material, máxime fôrmas, côres e pedaços de alabastro. Extraordi­
nàriamente indicativas são as fôrmas para a fabricação dos caracterís­
ticos desenhos ovais, dentro dos quais os Faraós encerravam o próprio 
nome: perto de novecentos dêles fecham o nome de Ramsés II, algu­
mas vêzes representado como deus. Encontrou-se outrossim o paço 
régio a que Se destinavam élS plaquinhas co)oridns, descobertas nas 
f n bricas vizinhas. 

Embora o caráter parcial das escavações, Qrmtir possui maiores 
títulos para ser a Ram:és bíblica. Além de corresponder com os 
dados antigos que se relacionam com San el Hagar, tem a vantagem 
de ser distinta de Tânis, de possuir um palácio real, que ostenta um 
fausto surpreendente, de conservar armazéns régios e, rnbretudo, de 
possuir numerosos objetos que levam o nome de Ramsés II e das 
pessoas que o circundavam. 

Também para o martirizado povo hebreu devia soar a hora 
do resgate e da libertação. A Providência divina que sempre guiara 
a aventurosa vida do hebreu José, devia imprimir uma curva decisiva 
na história do povo inteiro, que no Egito gozara horas de prosperidade 
e de serenidade, e ora gemia sob o pêso da cruel perseguição. O 
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i.nstrumento eleito para êsse empreendimento, que marcará um lu­
minoso ponto de referência em tôda a história hebraica, é um jovem 
hebreu, de nome autionticamente egípcio: Moi,·és (Mes: "filho"). 
Ninguém melhor que êle teria podido pôr-se à testa de seus compa­
trícios. Com e.feito, tendo êle freqüentado a sociedade cosmopolita 
de Pi-Ramsés, conhecia perfeitamente a língua e a vida egípcia. Não 
somente êle, como também a família tinha nomes egipcianos: Finé.o, 
Ofni e Merari. Não menos profundo era seu conhecimento das tradi­
ções já seculares de seu povo: o ter transcorrido grande parte de sua 
idade madura no áspero deserto do Sinai, onde se refugiara por ter 
matado um egípcio, não fêz senão revigorar suas tradições paternas 
à luz da nova revelação da Sarça ardente. 

De retôrno ao Egito, suas excepcionais qualidades de chefe, e 
sobretudo alguns eventos extraordinários, anotados tão claramente 
nos livros do .ll:xodo e dos Números, forçaram a mão aos egípcios 
opressores e consentiram a vários milhares de hebreus, instalados no 
Delta, libertar-se de sua penosa escravidão e inundar o deserto. Ê o 
prodigioso .ll:xodo, para o qual olharão as gerações futuras, como a 
uma idade de ouro. 

Data do Êxodo 

A essa muito controvertida questão a arqueologia moderna ainda 
não deu n solução definitiva. Ê, no entanto, oportuno falar dela, 
porque existem algumas contribuições recentes, bastante indicativas.· 

Sabe-se que duas são as opiniões em relação à data do Êxodo. 
A primeira coloca-o cêrca do ano de 1480, no tempo da XVIII di­
nastia, e afirma ser o Faraó perseguidor Tutmósis III, enquanto o 
libertador foi Amenófis II. A segunda, aó invés, retarda-o até pelo 
ano 1230, no tempo da XIX dinastia, e identifica os dois Faraós, 
o perseguidor e o libertador, respectivamente com Ramsés II e Me­
neptah. Dessas duas opiniões, é a segunda, hoje, a que desfruta mais 
simpatia. 

Os argumentos invocados há tempo em favor dessa segunda 
sentença, resumem-se fàcilmente. Antes de mais nada, notou-se 
que a história de Moisés e do Êxodo pressupõem um período em 
que os Faraós residiam na faixa do Delta e ali empreendiam gigan­
tescas construções: ora isso verificou-se somente com a XIX dinastia. 
Ademais a cidade de Ramsés, onde labutavam os hebreus (Êx 1,11 ), 
levava o nome de Ramsés II. 

A famosa estela de Meneptah, datada do quinto ano do reinado 
dêsse Faraó, foi trazida à ribalta pelos defensores das duas opiniões, 
mas um exame cuidadoso do texto levou à conclusão de que ela 
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favorece mais a segunda do que a primeira. Nela o Faraó celebra 
seu triunfo sôbre os líbicos e o imediato contragolpe dessa vitória 
sôbre os povos da Ásia: 

"Os pr!ncipes jazem prostrados dizendo "salam'', nenhum sequer ergue 
a cabeça entre os Nove Arcos. Depois que Tehenu <a Libia) está entregue 
à desolação, Queta (o pais dos hititas) está em paz; Canaã está purificada 
de tudo quanto tinha de mal. Ascalon está conquistada, Geser prêsa, Ja­
noam reduzida ao nada. Israel está aniquilada, não possui mais semente 
(cereais), Caru, <povo dos hurritasl tornou-se uma viúva para o Egito". 

Falso é concluir, como se fêz muitas vêzes, que houvera uma 
campanha militar de Meneptah à Palestina. É, sim, verdade o contrá­
rio: a saber que após a derrota dos líbicos, não há motivo algum para 
se guerrear nessas regiões, porque elas reconheceram a supremacia 
do Egito. A menção de Israel é particularmente valiosa: não só 
por ser a primeira e também a última vez, que o nome de Israel 
ocorre em textos egípcios, mas sobretudo porque o determinativo 
que o acompanha nos leva a concluir que, diversamente dos demais 
nomes, êle denota um povo que ainda não alcançou um estado de 
sedentariedade. Na verdade, enquanto os demais vêm seguidos pelo 
determinativo egípcio de "país estrangeiro", Israel, ao revés, acom­
panha-se pelo apelativo característico de um "povo estrangeiro", 
que não possui relação alguma com um território fixo. Aliás, consi-" 
derando a ordem com que se nomeiam os vanos povos e cidades 
da Ásia ocidental, parece que a estela considere Israel um povo 
ainda errante nos limites do Egito. 

A menção de que Israel não possui reservas de cereais, para 
continuar sua existência, pode fàcilmente relacionar-se com a preci­
pitada fuga dos israelitas do Egito. Baseando-se nessas indicações, 
pode-se concluir que o poeta da côrte egípcia tenha diante dos olhos 
os eventos verificados pouco antes de gravar o precioso texto: a 
glória de seu Faraó. 

A êsses argumentos os defensores da segunda opinião acresce­
ram-lhes outros, recentemente fornecidos pela arqueologia. Pois que 
o f:xodo está Intimamente ligado com o ingresso dos israelitas na 
Transjordânia e na Canaã, onde vieram em contacto com as civili­
zações sedentárias; a arqueologia antes de mais nada do~umentou 
que os reinos de Edom, Moab e Amon constituíram-se sàmente no 
século XIII. Demonstrou, além disso, que as cidades cananéias 
de Betel, Láquis, Tell Bet Mirsim e Hazor foram destruídas na se· 
gunda metade do mesmo século e que no início da idade de Ferro 
isto é, após 1200, a Palestina sofreu um forte regresso na técnica' 
que não pode ser explicado senão colocando-o em relação com a che~ 
gada de um povo novo, dotado de um grau inferior de civilização, qual 
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foi precisamente o povo hebraico seminômade. Hoje mais que nunca, 
sobremaneira graças à arqueologia e a um melho1· conhecimento da 
mentalidac].e hebraica, os argumentos apresentados em defesa da pri­
meira opinião que colocava o 1txodo cêrca do ano 1480, perdem muito 
de seu valor probatório. 

Após a vigorosa revisão da cronqlogia das muralhas de Jericó e, 
especialmente, depois da surpreendente constatação de que nada ficou 
da Jericó do tempo de Josué, tomou-se vão todo recurso a êsse antigo 
tell para se obter dêle alguma indicação. A questão dos habirus, 
mencionados nas cartas de El Amama, que se pretendia identificar 
com os hebrem conquistadores da Pale~tina, tornou-se sobremodo com­
plexa, após a sólida contribuição de textos provenientes de tôda a 
Ásia ocidental e do Egito. Mesmo admitindo-se urna relação histórica 
entre hebreus e habirus, seria uma solução assaz simplista a de iden­
tificá-los, porque êstes constituem um fenômeno social de proporções 
.muito mais vastas no tempo e no espaço. 

Nesses últimos anos os exegetas demonstram grande cautela em 
acolher as cronologias dadas pela Bíblia, porque o conhecimento apro­
fundado da mentalidade oriental ensinou-lhe que para ela o número 
é o mais das vêzes um elemento ºextremamente subjetivo e aleató­
rio, obedecendo a esquemas preestabelecidos e fictícios. Daí não 
são poucos hoje os estudiosos a considerarem fictícia a indicação cro­
nológica de que tanto se fiavam os defensores do 1txodo pelo ano de 
1480: isto é a informação bíblica ( 1 Rs 6, 1) de que Salomão edificou 
o templo de Jerusalém 480 anos após a saída dos filhos de Israel 
do Egito. Viu-se nessa indicação a preocupação de coligar artificial­
mente a construção do templo de Salomão com a do tabernáculo 
móvel, através de doze gerações de sumo sacerdotes, com duração de 
40 anos cada urna: assim como o templo de Salomão coligou-se com 
o de Zorobabel ao longe de 12 outras gerações de sumos sacerdotes, 
com a mesma duração cada uma. Diante dessa esquematização, 
é aconselhável grande prudência, guia indispensável dos que tratam 
de tais questões históricas. Por isso, conquanto a data inferior ao 
!xodo desfrute maior crédito, a segunda não pode ainda ser, de todo, 
menosprezada. 

O itinerário do P.xodo (mapa 3) 

Há um extrato do 1l:xodo que, há séculos, continua aguçando a 
sagacidade dos comentadores, peregrinos e, nestes últimos tempos, 
também a dos arqueólogos. É o trecho referente ao itinerário percor­
rido pelos hebreus na sua desabalada fuga do Egito. Nunca como 
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hojé, mercê da arqueologia, se pode encarar com. certa segurança a 
púgina que aqui reportamos nos elementos que nos mteressam: 

"Tendo Faraó dei~ado partir o povo, Deus não o conduziu pelo caminho 
da terra dos filisteus, que é, no entanto, a mais curta, pois disse: "Talvez 
o povo poderia arrepender-se, no momento em que tivesse de enfrentar um 
combate e voltar para o Egito". Por isso Deus féz com que o povo desse 
uma volta pelo deserto, para os lados do Yam Suf. Os israelitas partiram 
do Egito em boa ordem... Tendo partido de Socot, acamparam em Etam, 
na extremidade do deserto... E o Senhor disse a Moisés: "Dize aos israelitas 
que mudem de caminho e venham acamvar diante de Pihabirot, entre Migd'Jl 
e o mar, defronte de Beelsefon: acampareis defronte dêste lugar, perto do 
mar" <Sx 13,17-14,2; cfr. Núm 33,5-7). 

Por muitos anos os exegetas, baseados em alguns arqueólogos, 
defenderam terem os hebreus atravessado o Mar Vermelho ao sul 
dos lagos Amargos, que naquele tempo deviam comunicar com êle. 

Nos arredores de Djebel Shaluf, o fundo rochoso teria apresentado 
vaus que, por uma providencial coincidência, teriam sido tramitáveis 
à chegada dos hebreus. Acentuando especialmente a identificação da 
Migdol bíblica com um templo-fortim, descoberto por J. Clédat em 
Djebel-Abu-Hassa, não foi difícil ver na região a relação topográficas 
das demais localidades. A descobertn nessa região de uma estela de 
Hamsés II. trazendo o nome <le Ranl, deu maior crédito à reconstrução 
da topografia. 

-Essa posição exegética, todavia, devia ruir defronte aos c1chados 
dêsses últimos anos. Primeiramente os textos de Ras Shamra permi­
tiram a constatação de que Beelsefon correspondia a um monte 
consagrado ao deus Baal, isto é, o monte Hazi da Síria, identificável 
com o Djebel el Akra ao norte de Ugarit. Por analogia, concluiu-se 
que também no Egito Beelsefon devia relacionar ao monte Cásios 
rememorado pelos antigos. :f:ste Cásios do sul foi no comêço locali­
zado em Mehamdiah, na extremidade ocidental do lago Sirbônides, 
onde fôra pôsto n de~.coberlo um templo consagrado a Zeus Cásio.>; 
hoje, porém, prefere-se fixá-lo em Ras Kasrum, entre o supracitado 
lago e o Mediterrunco, porque mais conforme aos dados dos escritores 
antigos. 

Há pouco tempo um papiro fenício forneceu considerável contri­
buição à questão de Beelsefon. Trata-se de uma mulher fenícia de no­
me Bashu, a qual, escrevendo de Dafnés, menciona "Beelsefon e os 
deuses de Tahpanhe3 (Dafnés) ". Com a publicação dê.>se precioso do­
cumento fenício mais de um estudioso imediatamente concluiu dever­
-se colocar Beel<:efun em Dafnés. Resulta, todavia, que o culto de 
Beelsefon alastrava-se por · tôda a região setentrional do Delta, alar­
gando-se em raio ao redor de Ras Kasrum: resultaram eloqüentes 
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atestações disto, além das três localidades já indicadas também ern 
Tell-el-Farama e em Mênfis. Ao invés não se conhece o mínimo 
indício dêsse culto em tôda a faixa meridional do istmo. Tôdas as 
probabilidades estão,. pois, em prol de uma localização de ·Beelsefon 
em Ras Kasrum, ou então, na região circunstante. É êsse um valioso 
ponto de referência para o exato itinerário israelítico. 

Outra localidade é Migdol. Os documentos egípcios conhecem 
várias Migdol. Uma delas deve certamente localizar-se na parte 
setentrional do Delta, no caminho litorâneo que liga o Egito à Pales­
tina, e com a máxima probabilidade~ em Tell-el-Her, a 20 quilôme-
1 ros a nou]ecte de Sile. Es··a não é outra ~enão a Migdol mencio­
nada por dois profetas (ler 44,1; 46,14; Ez 29,10; 30,6), por Ramsés 
CII em ,eu,; rcle,n de Me<linet Hahu e, finalmente, pelo papiro 
31109 do Cairo. 

Também as demais Migdol, mencionadas em seguida pelo pa­
piro cairense, uma das quais denomina-se Beelsefon, devem procurar­
~se nos arredores de Gerra, a oeste do lago Sirbônides. 

Hoje rejeita-se a identificação de Migdol de Seti-Meneptah, 
recorda'.la pelo papiro Ana~tftsis v. como o tf'mplo-fortim, descoberto 
por J. Clédat em Djebel-Abu-Hassa: nessa localidade existe certa­
mente um santuário dedicado à deusa Hathar, mas não há indício 
algum de um fortim ,do tipo daquele descoberto em Betsan. 

Esta Migdol de· Seti-Meneptah corresponde, outrossim, à dH 
lista de Seti I em Xarnak e porisso deve situar-se na pprte seten­
triond entre Sile e a Pdestina. Concluindo: é forçoso admitir 
que não existe atualmente vestígio algum para afirmar a existência 
de. umft Migdol do sul; tôdélS as Migdol com efeito mencionadas nos 
textos e controladas pelas excavações arqueológicas, referem-se à 
Migdol dos profetas, a localizar-se em Tell-el-Her, coi:n exceção das 
três Migdol do papiro do Cairo que se relacionam a três sítios entre 
o Egito e a Palestina. 

Há tempo descobriu-se que o texto bíblico designa a extensão 
de água, através da qual os hebreus abriram a passagem, com um 
têrmo fortemente evocativo: Y am Suf. 

É certo que na Bíblia êsse tênno indica às vêzes o mar Vermelho 
( 1 Rs 9,26). Mas o contexto topográfico, impôsto pelas duas indi­
cações precedentes dél topografia, iµclina a coligar o citado Yam suf 
com o pa-tjwfi dos egípcios. Com êste têrmo designavam êles a 
zona lacustre em que vegetava o papiro, que se estendia às margens 
do gôlfo do Mediterrâneo, a leste de Tânis, e atualmente denomi-

• nada lago Menzaleh. 
Também Socot pode relacionar-se com o Tjekw egípcio, que 

papiros e inscrições egipcianas situam em Tell Maskutah, ou melhor, 
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na parte oriental de Wadi Tumilat. Aqui, porém, podemos defrontar­
-nos com uma terminologia popular, pois que o têrmo socot em 
hebraico significa "tendas". Em virtude dessa etimologia popular 
êsse ~ítio poderia referir-se a Gerra, que significa precisamente 
"tendas" e que hospedava, no dizer de antigos escritores, fabricantes 
de barracas. Se essa identificação fôsse aceita teríamos a vantagem 
de situar Socot na zona em que encontramos as localidades pre­
cedentes. 

Sob o nome Etam leu-se o têrmo egípcio htm que significa 
"fortaleza". 1l:le pode identificar-se com htm de T;ekw, mencióna­
do rro papiro Anastásis, ou então com htm de Sile, relembrado 
pelo onomástico de Amenemope; o certo é, todavia, que não pos­
suímos a menção de fortaleza alguma ao sul do istmo. É nos confins 
do deserto que devemos procurar êsse forte, sobretudo na região 
de Sile: poderia constituir uma indicação valiosa o fato de que a 
divindade dêsse lugar tinha por emblema um leão (em egípcio 
t;,am ou tam) . 

Para Pihahirot existe uma dúplice possibilidade. Alguns pensam 
que o pi inicial corresponda ao egípcio pr ("casa", "templo") que, 
na época do Novo Império, lia-se pi. Eni base a essa suposição,· 
o nome geográfico uniu-se com F-Hat-Hrt, "templo da deusa Ha­
thor'', ciu também com Pr-Hrt, "templo da deusa Hrt": certo, êsses 
templos não deviam faltar na região da fronteira setentrional. Mas 
existe, outrossim, a possibilidade de dar ao pi inicial a signifacação 
hebraica de "bôca de um cand, de um rio", e de considerar como 
nome geográfico somente o Hirot: assim de fato interpreta Núm 
33,8. Ora o papiro do Cairo, já mencionado, conhece entre Grr e 
Mgdl um Hnyt ta H'<lrty, isto é, "um canal de Hert", na região 
pantanosa de Pelusiurn. Sempre nessa zona palustre, o papiro 
Anastásis III rememora numerosos lagos riquíssimos em peixes, 
particularmente o de Pwhayrt;, que possui um nome afim àquele 
bíblico. 

As convergências dessas indicações topográficas, que as escava­
ções e sobretudo os papiros egípcios nos forneceram, levam-nos 
à conclusão de que os hebreus forçaram o éxtenso paul dos papiros 
(o Yam Suf) e os postos de fronteira egípcios da parte setentrional 
do Delta. Mas, em vez de adentrar-se pela cômoda e rápida senda, 
que os teria levado ao longo do Mediterrâneo, derivaram para o 
sul demandando o centro da península do Sinai. Após as primeiras 
etapas, essa marcha forçada para iludir a ameaça egípcia, as vá­
rias tribos israelitas continuaram a sua caminhada deslocando-se " 
lentamente de pastagem a pastagem acampando nos lugares mais 
favoráveis . Não devemos imaginar urna horda debandada, lançada 
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a morrer num árido deserto. Nas aridezes da península sinaítica, 
os hebreus continuam sendo o que tinham sido desde as origens 
patriarcais: pastôres de pequenas greis, que, na ocorrência, sabem 
empunhar a enxada lançal)do a semente na gleba. 1tles são sempre 
os seminômades, de preferência pastôres, que se servem do jerico para 
suas migrações na estepe. O itinerário na península sinaítica que 
nos é traçado na Bíblia (Núm 33) confirma magnificamente êsse 
quadro: dêles sabemos com efeito que os hebreus nunca se delonga­
ram dos oásis nem das regiões, ricas em pastios, do Negeb e da 
Transjordânia. 

Na longa estada de Cadés determina-se uma incipiente seden­
tarização. Mas, antes de atingir Cadés, houve a luminosa experiên­
cia do Sinai. As tentativas recentes de propor outras identificações 
faliram miseramente em face da tradição judaico-cristã, que indicou 
o Sinai-Horeb no atual Gebel Musa (2244 m), sito na parte meri­
díonal da península. A corroborar essa tradição estão os monumen­
tos locais, como as memórias de Moisés e de Elias no atual convento 
de Santa Catarina e sôbre os montes circunvizinhos; além disso 
existe mais a tenacíssima tradição toponomástica: Gebel Musa sig­
nifica "monte de Moisés". 

No Sinai, as amorfas tribos hebraicas tornaram-se um povo, 
e povo "eleito", que ligava seus próprios destinos à vida mesma de 
Deus. A luz da revelação sinaítica e sob a direção de Moisés, o povo 

, hebreu, que a adesão a uma única religião estreita numa unidade 
indestrutível, outorga-se às próprias leis civis e cultuais. 

Na formação dos quadros sociais e jurídicos contribuíram certa­
mente também fatôres humanos, em particular aquelas populações 
dotadas de estruturas sociais e jurídicas mais evoluídas com as 
quais os hebreus entraram em contacto durante seu peregrinar 
pela península sinaítica. 

Embora a arqueologia nos ateste que os egípcios, mesmo durante 
as dinastias XIX e XX, desfrutaram intensamente as minas de cobre 
e turqueza, localizadas sobretudo no Wadi Magharah e em Serabit 
el Khadin, e os hebreus palmilharam o velho roteiro das caravanas, 
que margeia o gôlfo de Suez e era percorrido por êsses mineiros, 
é certo que com êles os hebreus mantiveram relações muito tênues. 

Relações, em vez, mais intensas cultivaram com os madianitas, 
que tinham alcançado uma estrutura social muito mais avançada. 
·É muito signfücativa que as primeiras estruturas sociais e jurídicas 
do novo povo tenham-se criado sob a direção iluminada do madianita 
J etro, sogro de Moisés ( Êx 18, 1 ) . As relações com essa população 
do Sinai foram tão estreitas que alguns grupos de madianitas ( ca-
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lebitas e qenitas) se associaram aos hebreus na conquista da Pa­
lestina. 

No passado, manifestaram-se dúvidas sôbre a existência dessas 
populações na península sinaítica, mas hoje, graças a arqueologia, 
não são mais possíveis. O ter dado com minas nessa península e no 
vale de Arabah ao sul e ao oeste de Edom, juctifica plenamente a 
existência dessa população seminômade, particularmente rnteressada 
no comércio e na atividade minerária, devendo, por isso, manter 
estreitas relações com o Egito e a Ca11ai1. 

Observou-se mais terem os qenitas, que constituíam uma fração 
dessa. população, um nome inspirado na própria profissão: o árabe 
qain e o aramaico qainarn significam "artífice". 

Naturalmente exageraram-se essas relações por aquêles estudiosos 
que há anos vão desfraldando o pouco glorioso estandarte do ~acio­
nalismo, decididamente adverso ao sobrenatural e, por isso, também 
à revelação. ~sses fanáticos, que a si'í filosofia e a arqueologia 
se encarregam sempre mais de desmentir, sustentaram que o Javismo 
mosaico não é senão produto dessa simbiose entre hebreus e madia­
nitas. Ao revés é impelente reconhecer que êsse fenômeno religioso, 
único na história das religiões, se conjunge intimamente às crença3 
dos Patriarcas e tem sua plena justificação somente à luz duma 
.positiva revelação divina. Negar essa intervenção direta de Deus 
na história dêsse povo é condenar-se a não entender um dos vértices 
da história das religiões. 

Conquista da Palestina 

Mas a luminosa experiência da península sinaítica destinava-se 
a tornar-se para os hebreus uma recordação gloriosa e uma cortante 
saudade: 'a ela, com a verdadeira idade de ouro, voltar-se-á o pensa­
mento das novas gerações, atenazadas pela difícil vida sedentária; 
a ela sobretudo, como a um ideal de vida religiosa, apelarão constan­
temente os profetas, êsses arautos que Deus suscitará no decurso 
da história a fim de orientar o povo para a Verdade e para o Bem. 

Após um diuturno peregrinar pela península, num contínuo 
alternar-se de atividade pastoril e agrícola, o povo eleito, que expe­
rimenta mais vêzes a justiça e a misericórdia de Deus, é solicitado 
a defrontar a emprêsa mais cheia de conseqüências parn sua história 
futura: a conquista de Canaã. 

Há algum tempo a arqueologia permitiu-nos reconstruir a si­
tuação social e política dessa região, antes que ali os hebreus entras­
sem com a fôrça . Antes dessas indicações arqueológicas, sabíamos 
já pelas palavras cheias de estupor dos exploradores enviados por 
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Moisés que Canaã, além de uma fertilidade prodigiosa, reservava 
para os invasores cidades dotadas de possantes fortificações e povoa­
das por gente de estatura colossal. Ora, mercê da arqueologia, temos 
a certeza de que as grandes cidades com fortificações maciça.;, não exis­
tiam sàmente na fantasia exaltada por exploradores hebreus, mas eram 
uma assombrosa realidade. Ao ler essa expressão "grande cidade", 
o leitor ocidental não deve deixar-se levar pelo engano: estas, 
como as de tôda a antiguidade bíblica e palestinense, assemelhavam­
-se, quanto à superfície,- mais às aldeias de nosso interior do que 
às grandiosas cidades modernas. Essa enorme exigüidade deve-se 
no foto de que na nntiguidade a cidade era mais um refúgio, para <' 
tempo de guerra, que habitação ordinária de uma tranqüila popu­
lação. ,Ela era essencialmente uma fortaleza, que continha uma 
acrópole (palácios, armazéns de depósito, templo) e pequenas mora­
dias, separadas por vielas ainda menores: uma forte defesa de 
muralhas garan\i;1 a 'f'gurança da população, que nela se refugiava 
em caso de perigo. 

Diante dessas poderosas muralhas de Betel, Tell Bet Mirsim. 
de Hui, de Azor, que seguiam uni traçado denticulado, reforçado 
por bastiões e tôrres de defesa, havia motivo para alarmar-se e inti­
midar-se. Se acrescentarmos mais que essas cidades, e tôdas ª' 
demais cananéias, _que pululavam a centenas, ocupavam sempre um 
local estratégico, sôbre uma crista saliente na extremidade de um 
planalto ou então sôbre uma branda elevação que dominava a pla­
nície, compreendemos a impotência inicial dos hebreus defrontf' 
delas e a necessidade de recorrerem à surprêsa e à traição para poder 
delas apoderar-se. Compreendemos outrossim qual devia ser sua 
complacência, quando podiam escrever frases corno a seguinte: "To­
mamos então tôdas as suas cidades, em número de sessenta... Eram 
tôdas fortificadas, com altas muralhas, portas e ferrolhos, sem contar 
ns numerosas cidades abertas" (Dt 3,4ss.). 

Com essa situação não nos devemos maravilhar que algumas 
dessas cidades-fortalezas tenham desafiado, impertérritas, os repetidos 
assaltos dos hebreus e que, por exemplo, a cidade de Jerusalém. 
que se acastela sôbre uma pequena colina alongada, no ponto de 
bifurcação de dois pro.fundos vales, tenha podido contrastar-lhes <i 

mnrcha até o tempo de Davi. 
A situação política de Canaã não devia ser muito diversa da 

qi:c nos testificam as famosas tabuinhas de El Amarna, anteriores 
ae CE~rca de um século à conquista. Após as vigorosas intervençõf'.' 
dos Faraós da XIX dinastia, em particular do Faraó Ramsés n 
" o hfibil jôgo de alianças e matrimônios políticos entre o Egito <' os 
hililas. podemos estar certos de que o domínio egípcio níl Palestina 
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era mais eficiente do que na idade de El Amarna. Canaã, todavia, 
devia ainda apresentar enorme quantidade de. minúsculas cidades­
-estado sôbre as quais alguns príncipes autócrones, designados com 
o nome de reis, exerciam seu domínio. Naturalmente essa extrema 
descentralização devia favorecer os israelitas, dotados que eram senão de 
grandes meios técnicos, ao menos de grande coesão e de um guia 
atilado como Josué. 

Mesmo sen~o difícil imaginar o modo exato com que se realizou 
a conquista, porque a tradição bíblica não é uniforme e porque a.> 
fontes não são de modo algum concordes, é certo que a entrada dos 
israelitas na terra prometida não se operou por lenta e esporádica 
infiltração, como foi sustentado por vários críticos independentes. 
A essa opinião opõe-se não só a tradição bíbliéa a qual, em que 
pesem os evidentes exageros, conserva todo seu crédito histórico, 
mas sobretudo a arqueologia. Esta, na verdade, atesta em tôrno 
de 1200, não só uma violenta destruição, mais ou menos contem­
porânea, em algumas cidades cananéias, como Betel, Láquis, Tell 
Bet Mirsim e Hazor, como também um brusco regresso de tôda 
a técnica, que se não pode explicar senão com a chegada de um 
novo povo estacionado em nível inferior de civilização. c 

Os sucessos militares dos israelitas nas planícies de Moab, onde 
o grosso do exército declinara, depois que a conquista da Palestina 
do lado sul afigurava-se particularmente difícil, supõe a existência 
de populações sedentárias bem organizadas e aguerridas; a mesma 
situação registra-se nas regiões do Edom, Amon e Sihon. A ex­
ploração arqueológica da Transjordânia, levada a efeito recente­
mente pelo infatigável Nélson Glueck, revelou precisamente terem­
-se nessa região, já no século XIII, estabelecido povos sedentários. 

Entre as cidades, que sucumbiram ao primeiro embate dos 
invasores, a Bíblia relembra Hai. A má sorte quis que mesmo essa 
destruição, descrita pela Bíblia com riqueza insólita de detalhes 
(los 7-8), não tenha podido ser confirmada pela exploração arqueo­
lógica da senhora Judith Marquet-Krause no sítio da antiga cidade, 
em et-Tell. Mas a arqueologia reservou uma surprêsa maior: de­
monstrou claramente que o local, durante a conquista, estava com­
pletamente abandonado. Diante de tal constatação, alguns estudiosos 
radicais (M. Dussaud, Lods), que parecem estar sempre à espera 
da mínima possibilidade para desalojar a fidelidade da Bíblia, con­
cluíram imediatamente que a narração bíblica era de todo len­
dária, como de resto eram tôdas as demais versões do livro de Josué. 
Outros, menos desabusados, defenderam que o relato bíblico devia 
primitivamente referir-se à destruição de Betel, ocorrida no século 
XIII; somente, · êm seguida, por motivos etiológicos, essa destruição 
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ter-se-ia localizado sôbre os imponentes entulhos de et-Tell. 
Em face dêste sério dilema impôsto pela arqueologia, os estudio­

sos católicos e protestantes moderados recusam-se a identificar Hai 
com et-Tell ou então se abstém de pronunciar-se, à espera de que o 
retomar das escavações irradie nova luz. Mas mesmo aceitando 
como definitivo o resultado da exploração e a identificação de Hai 
com et-Tell, não somos necessàriamente constrangidos a minorar a 
narração bíblica. 

Como demonstrou o sábio arqueólogo padre Vincent, a con­
cordância entre Bíblia e arqueologia é possível, contanto que se adll).ita 
ter sido o sítio abandonado há séculos, mas não completamente des­
truído, mais tarde novamente reutilizado e transformado em pôsto 
avançado dos habitantes cananeus de Betel ou dos lugarejos vizinhos, 
para poder mais fortemrnte barrar a investida dos hebreus inva­
sores. Que essa fôsse a situação, pode inferir-se pelo fato de que 
nunca a Bíblia fala aqui de cidades ou muralhas, mas sempre e 
somente dos habitantes da ruína, e pelo fato, na verdade inexplicá­
vel, caso a cidade tivesse sido fortificada, de que os habitantes de­
sertaram-na e se deixaram cair na armadilha tecida pelos invasores. 
Mesmo que, à primeira leitura, a Bíblia dê a impressão de uma 
expugnação verdadeira e própria, seguida de brutal destruição, não 
se torna difícil reduzir o episódio às suas reais proporções, elimi­
nando o evidente adôrno literário e certa dramatização. 

A Bíblia afirma que tôdas as cidades cananéias foram destro, 
çadas pelos hebreus com o fogo. Resulta, todavia, que algumas delas, 
em vez de derruídas, incorporaram-se ao sistema israelítico das 
tribos e outras, como Magedo e Betsan, acabaram sucumbindo 
depois de largo tempo, em seguida ao fatal empobrecimento quer 
em homens como em recursos, devido à ocupação das glebas e vias 
de comunicação. Após as recentes descobertas arqueológicas não há 
nenhum motivo para negar que um povo tão forte e dinâmico, sob 
eficiente comando de um chefe, em alguns anos tenha, primeiro, 
assaltado o país de Canaã e . destruído as cidades situadas na faixa 
montanhosa central, reservando à monarquia a conquista das cidades 
da costa e da planície ( Cf. J z 1 ) . 

Assim não há que assombrar-se de os hebreus conquistadores 
terem aplicado às cidades vencidas "o anátema" ou "interdito" 
(herem), que impunha o aniquilamento total de todos os sêres 
vivos, compreendidos os irracionais, e a atribuição ao Senhor de 
tôdas as riquezas. Era êsse um uso muito difundido naquela re­
gião e naqueles tempos. A estela de Mesha, por exemplo, em que, 
no século IX, êsse rei moabita imortalizou sua vitória sôbre os 
israelitas testifica-nos que todos os cidadãos de Atarot foram trucidados 
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para Hitisfazer ao de1t's K<'rnosh. Segundo íl citada in.scrição, í.1 mes­
ma bárbara .sorte tiveram · os habitantes de Nebo. Sete mil dêles, 
compreendidos os jovens, donzelas, mulheres e escravas, foram vo­
tados à destruição para o deus Astarté-Kemosh. Igual aniquilação 
sistemática é atestada na estela de Amenófis II, publicada em 1941. 

Naturalmente o bom êxito nessa conquista inicial, mais que a 
grandes meios técnicos, deve-se a correrias e pilhagens, a estratage­
mas e ousadias, e mesmo à hoa .<;orte, que às vêzes auxilia os 
auda_ies. 

Mas, honra lhe seja feita, a arqueologia registra que os hebqms 
não r~pousaram sôbre os louros. Pois que de seminômades transfor­
maram-se em trabalhadores estáveis da terra, edificaram casas. de 
pedra e repovoaram imediatamente as cidades arrasadas durante a 
invasão. A vida sedentária, antes precária, logrou considerável 
estabilidade, mercê, sobretudo, das numerosas cisternas, que, protegi­
das com esmêro, num crescendo acentuado forneceram-lhes o abas­
tecimento hídrico, indispensável à existência fixa. 

Assim, à audácia inicial, sobrepôs-se a vontade operosa. E sa­
be-se que ao voluntário, a fortuna, e máxime a Providência, é 
aiúda mais propíçia que o audaz. 
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CAPÍTULO VII 

NOVAS DESCOBERTAS SôBRE DA Vl E SALOMÃO 

Davi e Salomão constituem as duas figuras mais luminosas di. 
história hebraica. Em Davi ressumbraram a fé e a piedade elo 
patriarca Abraão o zêlo para com a arca da aliança e para com 
o culto e, enfim, os gloriosos empreendimentos militares, dissemi­
nados ao longo de sua aventurosa existência: por isso as gerações 
futuras admirá-lo-ão como perfeito modêlo de rei e como o tipo 
mais sugestivo do Messias vindouro. Salomão, em vez, impôs-se 
à admiração dos pósteros pela sabedoria e riqueza, que lhe permi­
tiram levar o reino, herdado do pai, a alturas jaµiais atingida.;;. 

E é precisamente a essas duas figuras dominantes, que a arqueo­
logia moderna consagrou um tratamento especial. 

Nome e unção real de Dm.•i 

As cartas de Mari desvendaram-nos a mais grata surprêsa: re­
velaram que o nome do maior chefe da história hebraica deve coli­
gar-se com o dawidum, recorrente nas mesmas com o significado 
de "comandante (das tropas reais)". Após a informação de Mari, 
encontrou-se o têrmo também num texto da estela de Mesha, até 
então relegado na obscuridade. (linh. 12-13). Daí é forçoso concluir 
ser "Davi", antes de se tornar nome próprio, simples designação 
do cargo. 

A brilhante carreira de Davi liga-se a dois episódios muito signi­
ficativos: a eleição de Deus que o profeta Samuel lhe transmitira 
com a sagrada unção, e o glorioso combate com o gigant~ Golias. 
Com a primeira assegurava-se-lhe a proteção de Javé, com a vitória 
sôbre o filisteu, êle fC impunha à admiração da côrte e do povo. 

Mais que pelo tom elegíaco permeando tôda a narração da 
eleição, o leitor moderno é tocado pelo modo com que o profeta dP 
Deus faz sua escolha entre os filhos do betlemita Isaí (1 Sam 16) . 
Não é o primogênito, alto e belo, o preferido, nem os demais filhos; 
mas o caçula, o pastorzinho do campo. Sôbre êsse jovem "louro 

9 - A Blblla e as illlCmaa ..• 

http://www.obrascatolicas.com



130 A BlBLIA F. AR (JI,TIMAR .DESCOBERTAR 

e gracioso, de lindos olhos e de belo aspecto" desce o óleo sagrado, 
que o profeta trouxera consigo, por ordem do Senhor. 

Não é a primeira vez que o primogênito deve ceder todo seu 
privilégio e direitos aos irmãos menores, e mesmo au caçula. A 
história patriarcal está dominada por êsse motivo. ftle patenteia 
em Ras Shamra na lenda de Keret: como a Davi, o oitavo filho de 
Isaí, reserva-se a rnnsagração à realeza, assim ao oitavo filho de 
Keret destina-se a sucesssão ao trono paterno. 

Não pretendemos naturn1mente deduzir <1 lenda à narrativa 
histórica do livro de Samuel: queremos apenas ncentlrnr a coinci­
dência temática. 

E não é única a coincidência dessa história. Os estudiosos assina­
laram-lhe várias outras n ponto de enquadrá-la numa moldura dramá­
tica e épica. Como o rei Keret deve conquistar com a guerra a mão da 
espôsa, Davi deve exterminar muitos filisteus para poder aspirar à mão 
da princesa Micol. A ]enda de Keret relaciona intimamente o sofri­
mento do rei com seu pecado: o mesmo faz a Bíblia para Davi e seu 
pecado com Bet.sabéia. Dado o freqüente emprêgo do número setená­
rio, pode-se pensar que os sete dias em que durou a doença do filho _do 
pecado, revelem uma origem poética. Quando lemos que o ambi­
cioso recenseamento feito por Davi, provàvelmente para introduzir 
impostos, foi severamente punido ~om numerosos infortúnios, entre· 
us quais a fome, que desabaram sôbre o reino (2 Sam 24), o pensa­
mento foge espontâneo ao rei Keret da lendn ugarítica, cujas des­
venturas repercutem sôbre todo o reino. 

Retomando à eleição e consagração do jovem Davi, é mister 
relembrar que também em Israel, como em todo o Oriente, o rei pos­
sui um pecu]iar caráter divino. Não há motivo, porém, que nos 
constrinja aceitar a aventurosa teoria da Escola Escandinava segundo 
a qual também os hebreus, como os demais povus do Oriente, teriam 
considerado o próprio rei como um ser participante da natureza di­
vina e, por isso, como o mais indicado para ser sacerdote. A 
Bíblia afirma demais claramente que os reis de Judá e Israel não 
são deuses, nem sacerdotes. Reconhece-lhes, contudo, certo caráter 
divino como representantes de Javé: é disto uma eloqüente confir­
mação, sobretudo o rito da unção, praticado também sôbre o j9vem 
Davi. A unção, que faz do rei o "Ungido de Javé'', u Meshiah, 
e o toma inviolável, tanto que todo crime de lesa-majestade possui 
a gravidade de sacrilégio, é considerado o rito essencial, na institui­
ção de um monarca, e é testemunhado pela arqueologia também 
fora da Bíblia. Uma carta de El Amarna informa-nos que isso se 
praticava na Síria. Ali com efeito Addu-nirari, príncipe de Nu­
hashshe, afirma que um Faraó egipciano entronizou rei seu avô e 
lhr derramou óleo sagrado sôbre a cabeça. 
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Davi e o gigante Golias 

OutrCJ episódio e influenciar o futuro destino de Davi é seu 
corajoso combate com o gigante filisteu. Na antiguidade, ligavam-se, 
às vêzes, a êsses duelos a3 sortes de uma guerra inteira: no mundo 
grego é merecidamente famoso o duelo entre Heitor e Ajax; no ro­
mano, o dos Horácios é Curiácios. Mais, porém, que a tais confrontos 
ilustrativos cumpre remontar ao duelo efetuado algum século antes, 
mais ou menos na mesma região em que se trava o de Davi e Golias. 
É o do egípcio Sinuhe contra o robusto Sírio: não há motivo para se 
duvida;r da objetividade dêsse pormenor na história de Sinuhe, pois 
coqsta que os egípcios de escola eram cuidadosamente preparados para 
tais e111prêsas. 

A arqueologia certificou-nos sobretudo de que a descrição da pos­
sante armadura do filisteü não é imaginação do narrador, ·mas 
realidade. Os textos de Boghazkoi revelam-nos que o têrmo hebraico, 
usado pela Bíblia para indicar a couraça (sir;on), não é semítico. 
O uso da couraça escamada é testemunhado em Nuzu cêrca de 1500 
a. C., onde foi encontrada parte de um corselete de couro, recoberto 
de escamas de bronze, de tal modo flexível a pennitir livres movi­
mentos. Dos textos de Nuzu transparece ademais que semelhantes 
armaduras eram usadas para os homens, para os cavalos e mesmo 
para os carros: as escamas - cujo têrmo hebraico qasqasim confir­
mou-se num documento ugarítico recentemente descoberto (1951-
-1952) - eram de duas dimensões, grandes e pequenas, e, para 
uma só couraça, eram mister às vêzes mais de cem. Mais significati­
vo é o fato de que em Gaza, cidade filistéia, se tenham descoberto 
duas de tais e:;camns, em bmnze, de formato diverso, com os carac­
terísticos orifícios para a costura . Cumpre ainda relembrar que uma 
viva ilustração dessa complexa armadura foi há pouco fornecida pelo 
famoso manuscrito hebraico do mar Morto, pitorescamente batizado 
"A guerra dos filhos da luz e das trevas". 

Não há quem não releve a preciosidade dessas, conquanto míni­
mas, contribuições da arqueologia para o juízo imparcial de um 
episódio, relegado muitas vêzes ao mundo da lenda. 

As consultas divinas de Davi e de Saul 

Mas essa vitória sôbre o filisteu Golias, que agigantaria a po­
pularidade do jovem pastor, desencadeou o cmme do maníaco rei 
Saul e transformou o genial menestrel da côrte em chefe de bando. 
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Somente o..; acontecimentus providencialmente dirigidos por Deus, 
levarão ao trono êsse chefe de quadrilha, terrível na repressão dos 
traidores, mas extremamente generoso e magnânimo para com os 
élm1gos. 

Antes, porém, o aguardam duras lutas e a existência errante 
no deserto de Judá. Uma hora particularmente angustiosa para 
êle é a em que, encalçado pelas tropas regulares de Saul, deve buscar 
guarida entre os filisteus, implacáveis ·inimigos dos hebreus. 

Durante êsses torturados anos sua preocupação constante é a 
de conformar-se com a vontade de seu Deus. 1!:.le tem escrupuloso 
cuidado em conhecer êsse beneplácito, mormente antes e durante as 
inúmeras expedições militares: nesses momentos particularmente ten­
sos, êle recorre às consultas do sacerdote Abiatar (1 Sam 23,~ss, 
30,7ss.), que êle associara ao bando depois qu<' Psse fugirn da feroz 
carnificina dos sacerdotes e do povo de Nob. 

Freqüentemente encontram-se no Oriente sacerdotes agregado~ 
a fôrças armadas, cujo múnus era explorar, pela adivinhação, a von­
tade divina, para saber não somente se uma batalha devia ser enceta­
da, mas também quais moções táticas deviam-se empregar. Quer 
os textos de Mari, como os de Ras Shamra confirmam-nos que todo 
exército provia-se dêsses representantes do sacerdócio. Lê-se outros­
sim nas cartas de Mari, que uma unidade babilônica e outra de 
Mari, compostas ambas de 300 homens cada qual, eram companha­
das de um sacerdote vidente (baru). Também as cartas de Láquis 
sublinham o influxo dos profetas nos círculos militares. De modo 
algum podemos comparar êsses sacerdotes aos modernos capelães mi­
litares, porque seu encargo não era o de manter elevado o moral das 
tropas e assistir espiritualmente os soldados, mas o de dirigir, em 
nome da divindade, o andamento da guerra. 

Na Bíblia damos, nrnis de uma vez, com <~sses sacerdotes a flanco 
dos exércitos e turmas armadas. No tempo dos Juízes, 600 armados 
da tribo de Dan penctrnm na casa de Mica, constrangendo o Levita 
a acompanhá-los com todos os instrumentos de sua profissão (lz 
18,11ss.). Alguns estudiosos cogitaram, com boas razões, que a presen­
ça dêsse sacerdote com os instrumentos divinatórios deva-se a essa ne­
cessidade de conhecer a vontade divina; com efeito, somente após 
sua forçada agregação, o bando armado se lançará decididamente 
sôbre a cidade de Lais e arrasá-la-á. 

Casos típicos do uso dêsses sacerdotes adivinhos nas expediçõe_s 
militares temo-los, não só na história de· Davi, mas também na de 
Saul ( 1 Sam 14,3ss.) e na de Acab e Josafat ( 1 Rs 22,5ss.). 

Os sonhos, os Urim e os Tummim, e os profetas ( 1 Sam 28, 
5-6) são os três modos empregados na Bíblia e em todo o antigo 
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Oriente, para conhecer a vontade e o pensamento de Deus. Embora 
hoje não saibamos exatamente em ,que consistissem os Urim e os 
Tummim conexos com o efod, podemos com tôda segurança, por 
motivo dos paralelismos orientais, pensar que fôssem instrumentos 
de divinação, afins aos dos divinadores orientais. 

Os filisteus e a morte de Saul 

Na procelosa existência clêsse audacioso chefe de quadrilha, devin 
improvisamente raiar o dia sereno. Foi quando os filisteus, lançados 
em bataJlrn contra os israelitas sôbre o monte Gelboé, na extremidade 
oriental da planície de Esdrelon, os destroçaram determinando a morte 
do rei Saul e de véÍrios filhos ~eus. No dia após a batalha, as 
muralha' dn cidnde de Betsan exibiram o lúgubre espetáculo do rei 
suspenso (1 Sam 31 ,10) . A cabeçél do desventurado Saul e suas 
i1rmas, depois de um longo peregrinar pela região dos filisteus, a 
fim de testificar e anunciar H vitóriél, fornm consignadas como troféu 
de guerrn a <loi~ templos: a cabeçél ao de Dagon (1 Crôn 10,10), 
as arma' ao de Astarté (1 Sam 31,10). 

Provàvelmente muitos concluíram que êsses doi s templos, o de 
Dagon e o de Astarté, devam corresponder a dois dos cinco templos 
(precisnmente ao quarto e ao quinto) descobertos pelos arqueólogos 
em Betsan. Outros, ao contrúrio, preferem localizar os dois templos 
em terra filistéia: o de Astarté em Ascalon, onde muitns testemunhas 
dão fé ao culto prestado il essa dema ; o de Dagon, ao invés, em 
Azot (dr. 1 Sam 5,2). 

Como quer que se interpretem CSSilS indicações bíblicas, estó 
amplamente documentndo pela arqueologia terem-se os filisteus de­
morado longo tempo em Betsan. Em vários túmulos, juntamente 
com a cerâmica filistéia, desvelaram-se inúmeros vasos de argila de 
altura superior a de um homem, que foram relacionados com os 
pithoi funerários de Creta, donde provinham os filisteus. Para reva­
lidar essa parentela, acrescem-se as figuras humana~ talhadas em 
relêvo sob o orifício do vaso. As faces humanas, de olhos fechados 
e bôca cerrada, espelham profunda e majestosa melancolia; a orna­
mentação da s cabeças afigura-se uma estilização da coroa com as 
características pen.as retas dos elmos filisteus. É mister acrescentar 
ter a arqueologia atestado amplamente a presença dos filisteus não só 
em Betrnn, como em outras zonas palestinenses. A êles deve-se um 
novo tipo de cerâmica emerso abundantemente dos estratos que se 
estendem da primeira década do século XII até o ocaso do século 
XI. Essa cerâmica "filistéia" aflorou, além do Negeb e em Shefelah, 
tambP.m em Betzur, Tell-en, Nashch, netcl e Betsan . Hepresenta-se 
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rnbremaneira por ânforas de duas asas e por taças recobertas por de­
senhos geométricos ou cisnes, em variadas posições. Especialistas con­
cordam em reconhecer nessa cerâmica, não simples importação, quan­
do da invasão dos <filisteus na Palestina, mas uma sua fabricação 
"in loco" com materiais e técnica locais, sob imitação do estilo mice­
neu. Também a testificação bíblica de que os filisteus tinham o 
monopólio do ferro ( 1 Sam 13, 19) está plenamente confirmada pela 
arqueologia. Resultou sobretudo dos túmulos de Tell el Farah, que 
nos séculos XII-XI êles usaram o ferro antes e com maior intensidade 
que os hebreus. As descobertas arqueológicas atestaram mais que a 
pala"vra paf im, com que a Bíblia indica o preço pedido pelos filisteus 
para afiar os instrumentos de ferro dos hebreus (1 Sam 13,21), não 
representa de forma alguma corrupção do texto, como se supôs fre­
f]Üentemente. De fato, assomaram em várias localidades palestinia­
nais seis pesos sôbre que se acham gravadas as consoantes pim com 
grafia provàvelmente pertencente à época dos Reis. Não obstante 
a divergência atual sôbre a leitura, hú unanimidade em interpretar 
o têrmo no sentido ele "dois terços" de um sido . Um preço evidente­
mente exorbitante. 

Davi consterna-se com a morte do gnmde adversário. Embora Saul 
lhe tivesse amargurnclo por tantos anos a existência, êle era sempre 
o Ungido elo Senhor. Por êsse carisma que o marcava, Davi absti­
vera-se sempre ele dauificar sua pessoa mesmo quando em seu alcan­
ce. Somente duma feita, quando Saul inadvertidamente entrara na 
caverna em que Davi e seus homens se tinham homiziado, êste limi­
tou- ~e a cortar furtivamente a fímbria do manto (1 Sam 24,1-23). 
E assim mesmo exprobrará acerbamente a si mesmo esta ação. Na­
turalmente o leitor moderno não pode ocultar sua surprêsa ante uma 
ação que para êle não se reveste de nenhum sentido particular de 
gravidade. Mas a arqueologia deu-nos a conhecer que para os orien­
tais a orla da túnica de uma pessoa, máxime do rei, considerava-se 
como o símbolo de sua personalidade. Num texto acádico lê-se que 
um indivíduo doente, a fim de obter a cura, enviou uma oferenda 
expiatória a Ishtnr-Ta·muz de Assur: não podendo ir pessoalmente, 
fêz-se representar por uma mecha ele seus ·,cabelos e por uma borda 
de sua veste: "Tu (ó sacerdote) deves tirar o carro, encimá-lo com 
o pêlo de tua fronte e a orla ele tua veste, levá-los de carro aos 
assinu, e lá deixá-los". Outro texto acádico obriga, em caso de ter­
remotos ou insurreições, oferecerem-se aos deuses ritos pacificadores 
por todo o reino: já que o rei não pode locomover-se por tôda a 
parte, êle se representa pela fímbria de suas vestimentas. A luz 
dêsses textos é lógico que Davi se censure de ter irrefletidamente 
violado o símbolo da pessoa real. 
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É ainda em consideração a êsse caráter sagrado que Davi faz 
trucidar aquêle infeliz amalecita, que tanto caminhara para primeiro 
lhe trazer a notícia da morte de Saul perpetrando a grande insensatez 
de arrogar a si o mérito. 

A fim de que se prestasse plena fé a suas palavras, o desventu­
rado subtraíra ao defunto rei o diadema e o bracelete (Z Sam 1,1-16). 
Que os Orientais usassem diadema e · pulseira é-nos amplamente do­
cumentado pela arqueologia. O diadema era uma lâmina de metal 
precioso, o mais das vêzes de ouro. Algum exemplar em metal foi 
descoberto . nas explorações. No Museu do Cairo conserva-se o dia­
dema de Tutencamon, constituído por uma lâmina de ouro, bem 
lavrada .. 

Enormes braceletes encontram-se nos pulsos de Naram Sin na 
célebre estela do Louvre. Ornamentos sôbre o pulso da mão direita 
ou sôbre o cotovelo têm Assurnazirpal II, Teglat-Falasar III nos 
relevos do British Museum, Assaradon na estela de Sengirli. Um 
afresco do palácio de Mari representa~nos a deusa Ishtar no ato de 
consignar a um rei os dois símbolos da realeza: o cetro e o bracelete. 
As mesmas insígnias são doadas pelo deus Shamash ao rei Hamurabi, 
no cabeçalho do célebre "códice" dêsse monarca. 

Embora posteriormente a Saul, semelhantes braceletes fôssem 
usados na Mesopotâmia também por alms oficiais, sacerdotes, divin­
dades, parece que em seu tempo, em Israel, ·êsse costume não se 
estendesse a outros senão ao rei somente. 

Elegia de Davi 

Naquela hora trágica em que ISrael chorava a amarga derrotá e 
a perda de seu rei, a paixão do antigo menestrel que dormitava no 
coração do rude chefe' .de bando, desperta com a primeira "lamenta­
ção" (qinah) que nos lembra a Bíblia (Z Sam 1,17ss.). É essa uma 
composi'Ção que possui esplêndidos' exemplos no antigo Egito e, como 
inesperadamente nos revelaram os textos de Ras Shamra, também 
em Canaã, antes que ali arribassem os israelitas. Antes, nos t~xtos 
de Ras Shamra encontramos não somente com o mesmo gênero lite­
rário, mas com a metrificação que caracterizará mais tarde essa 
composição. · 

Não só; mas o v. 21 desta elegia de Davi apresenta surpreenden­
tes semelhanças no conteúdo e na forma com um passo da lenda de 
Aqhat, descoberta em Ras Shamra. Eis os dois trechos em aprêço: 

"ô montes de Gelboé! Não haja sôbre vós orvalho, nem chuva, 
ó montes infaustos" (2 Sam l,21J. 

<Danei) "maldiz" ( ?) as nuvens durante o calor causticante da estação, 
impreca contra ( ?) as nuvens que chovem sôbre os frutos estios, o orvalho 
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que roreja sôbre as uvas: "Por sete anos deixe de vir Baal (deus da 
chuva), por oito, o que cavalga as nuvens! Não haja ·O orvalho, nem 
chuva, nem intumescência do abismo, nem doçura da voz de Baal" 1 Aqht 
39-46). 

Assim a Bíblia como a lenda ugarítica supõem que a morte de 
um herói comporte a maldição da terra em que êle sucumbiu. Esta 
maldição deve concretizar-se para aquela terra em estiagem e esteri­
lidade. Além dessa inegável semelhança de concepção, surpreende 
ver como o Daniel ugarítico, em sua maldição, empregue as mesmas 
expressões, que usará mais tarde Davi nesse seu canto fúnebre. 

Davi conquista Jerusalém 

Após a inesperada morte do rei Saul os acontecimentos preci­
pitam-se em fa.vor do áfoito Davi. Num crescendo repentino, o que 
fôra por necessidade chefe de quadrilhél, e ocasionnlmente, pelo 
apoio elo filisteu Ãquis, príncipe de Siqlag, torna-se ora rei de Hebron 
e depois rei de todo Israel. Se a vontade dos judeus o torna rei de 
Hebron, a escolha dos anciãos do povo fá-lo rei de Israel. Natural­
mente, em suas mãos, o poder régio mais que delegação da autoridade 
das tribos, torna-se poder pessoal. É por êsse motivo que êle arrebata 
aos cananeus a cidade de Jerusalém e a reserva para si, para dela, 
através de uma administração central, exercer o contrôle sôbre todo 
o reino. Para acrescer o prestígio da capital, sua fina intuição polí­
tica, unida a um sintero sentimento religioso. rngere-lhe constituí-la 
sede de Deus e transferir para là a arca: assim de ora em diante 
ela seria a capital de um reino teocrático, ~~ede de Deus e, ao mesmo 
tempo, do rei, seu representante na terra. 

Sôbre êste glorioso período da vida de Davi, a arqueologia 
projetou .fachos de luz. Antes de mais nada ela nos atesta a exis­
tência da cidade de Jerusalém desde o século XXX antes de Cristo: 
o nome da cidade ocorre pela primeira vez nos textos egípcios de 
execração, depois nas cartas de El Amarna, sob a formºa Urusalim. 
Pelo que concerne ao significado dêsse apelativo, hoje são unânimes 
cm relacioná-lo com o deus Shalem, depois transformado em Slml­
manu, venerado em todo o território entre o Nilo e o Eufrates. Ainda 
recentemente o poem;i ug-irítico "O NrEcimcnto do.: Deuses" falou-nus 
de seu nascimento. O significado do nome Jerusalém seria pai:.; 
"Shalem fundou", ou então "Shalem funde", ou seja, "mantenha, 
conserve". · · 

Particularmente torturado pelos exegetas é o passo bíblico que 
descreve sucintamente a expugnação da cidade (Z Sam 5,7 -8). Muitos 
doutos pensaram que esta conquista tinha-se consumado após súbdola 
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iufiltração de um grupo de israelitas através do túnel de Ofel, desco­
berto pelos arqueólogos "VVarren e Parker. Como os descobertos cm 
vúrias outras cidades do mundo antigo, também êsse túnel devia ga­
rnntir o abastecimento de água na eventualidade de um assédio. 
AtraYÓS de vnrias galerias, .nem sempre fàcilmente praticáveis, per­
mitin Me a coligação do interior das muralhas com a fonte que jor­
rava no exterior e que fôra diligentemente dissimulada . Bastava, 
por isso, que se descobrisse seu local, para que alguns soldados de 
Davi pudessem realizar uma entrada imprevista na cidadela. Embu­
çados nas trevas e valendo-se do sobressalto produzido por tal re­
pentina ap:irição, não lhe devia rnr difícil eliminar as sentinelas 
cochilantes e abrir o ingresso ao grosso do exército, que teria desfe­
rido simultâneamente o ataque. 

Essa suposição apóia-se tôda no enigmático têrmo sinnor que 
ocorre no citado texto bíblico e que na linguagem neo-hebraica possui 
o significado de "tubo, conduto, canal". Se êstE! sentido da palavra 
sinnor fôsse garantido, poder-se-ia aceitar a suposição a olhos ven­
dados, pois os arqueólogos asseguram terem sido os trabalhos hidráu­
licos de Jerusalém realizados muito antes de Davi, oscilando entre 
o final do Bronze médio e o início do Bronze recente, a saber entre 
os anos 1700 a 1500 a. C. 

Mas todo êste estratagema volatilizou-se logo que outros estudio­
sos derivaram o têrmo em aprêço do idioma cananeu, onde designa 
uma arma em forma de garavato para escalar as muralhas. Nesse 
caso o sistema hídrico teria sido ignorado, nu, pelo menos, não utilizado 
pelos homens de Davi, pois que teriam assaltado a cidade, escalando­
-lhe diretamente as muralhas. 

Como se desvelou das escavações de 1867 até o presente, a cidade 
cananéia ocupava . o dorso da rocha, denominado hoje ed-Dehurah, 
e tinha pequena extensão ( 400 metros de comprimento e 70-120 de 
largura). Em compensação desfrutava de posição estratégica invcjú­
vel. Por bem três lados era pràticamente inacessível, porque delimi­
tada a leste pelo despenhadeiro do Cedron, a oeste pela e~carpa 
mais suave do Tiropeão, ao sul, pela confluência ·dos vales do Tiro­
peão e do Cedron. O único lado frágil era o setentrional que comu­
nicava com o monte Moriá. Com a construção, porém, na rocha de 
uma trincheira, profunda 2,50 m, larga 3 m, escudada por um 
muro em todo seu comprimento, êste lado também tornou-se imprati­
cável. Ademais se a essa defesa natural acrescermos uma possnnte 
muralha, cingindo a cidade, a abundnte fonte que podia assegurnr, 
mesmo durante o m:sédio, o fornecimento ele água, é forçoso reconhecer 
serem as mofas lançadas pelos cananeus de Jerusalém ~1 dwgada 
das tropas israelitas mais que justificáveis (2 Sam 5,8) . 
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Essa muralha cristada, que o p_rimeiro descobridor, E. Warren, 
denominou há já quase um século "muralha do Ofel", ocupou ainda 
recentemente os arqueólogos palestinenses. Depois que se lhe assina­
lara a presença no fim de 1954, na construção de uma nova estrada, 
em 1955 a Escola Bíblica de Jerusalém e a Superintendência Jol'dâ­
nica das Antiguidades acompanharam-na por trinta metros, do ân­
gulo suleste do plano sôbre que surgia o templo, até uma tôrre em sa­
liência. Embora não se lhe tivesse alcançado a base, sua altura 
atinge já oito metros. Espera-se que as escavações sucessivas. per­
mitam precisar-lhe a data e controlar as indicações incompleta~, 
fornecidas por Warren. 

Após a conquista Davi estabelece sua residência na fortaleza 
( 2 Sam 5,9). É a coi~a mais natural: com efeito, nas cidades anti­
gas, como nos revelam as escavações, a casa do rei e a do deus 
Pstavam sempre no local mais fortificado . Além disso ao antigo nome 
de Jerusalém êle substituiu o de "cidade de Davi" (2 Sam 5,9). 
Também a mudança de nome da cidade conquistada é um costume 
nntigo. 

Se a arqueologia ilustrou-nos a· velha cidade cananéia, no estado 
atual das pesquisas, ela não se acha em condições de nos apontar 
o alcance dos trabalhos ali realizados por Davi. É evidente que êle 
não conseguiu ali estabelecer-se, sem antes ter realizado importantes 
adaptações, tendo para lá transferido tôda a família, os ministros, 
os chefes militares e a guarda do corpo, formada de seiscentos mer­
cenários, com as respectivas famílias. As indicações bíblicas, por 
outro lado, são extremamente lacônicas (2 Sam ·5,9-12) e não poucos 
autores pensam serem algumas delas antecipações, atribuindo a Davi 
o que na realidade só foi construído pelo filho Salomão. A Bíblia 
limita-~e a afirmar que Davi construiu. Pelo fato, porém, que se 
nos indigite o ponto de partida e a direção de tuis construções, con­
cluiu-se tratar-se de uma cinta de muralhas. Mas em nova ou uma 
restauração da precedente muralha cananéia? No caso de tratar-se 
de uma construção nova, possuía a amplitude da precedente? Enquanto 
que a primeira interrogação permanece insolúvel, à segunda responde­
mos que a cinta, provàvelmente, correspondia à linha pre.>cedente, 
porque, até hoje, não se tem indício algum de qualquer ampliação. 
Como ponto de partida dessas construções indica-se um "Melo" (2 Sam 
'1,9), sôbre cuja natureza e posição muit6 se escreveu, sem com isso 
chegar a conclusões. É de esperar que a palavra definitiva seja dita 
pela arqueologia, num amanhã próximo. 

Outra notícia interessante é a concernente a Riram, rei de Tiro, 
e a construção do palácio de Davi (2 Sam 5,11). Que êste recorresse 
às enormes reservas da preciosa madeira de cedro, que coroava a.; 
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penedias do Líbano, não nos admira. A arqueologia documenta-nos 
ser êsse madeirame usado por todo o Oriente antigo, desde a baixa 
Meoopotâmia ao alto Egito, na construção de templos e régia3. O 
recurso à mão de obra fenícia - o mesmo fará Salomão - indica-nos 
a mediocridade da arte de construir dos israelitas. Os ·fenícios, ao 
contnírio, eram merecidamente célebres no gênero. 

Organização administrativa e cultuai de Davi 

Diversamente de Saul, que apenas cogitou em guerras, Dav'i 
dotou seu vasto reino de avançada estrutura administrativa, que se 
amplificou e acrisolou com o acréscimo de novos ofícios e com algu­
mas alterações (2 Sam 8,15-18; 20,23-26). 

É assaz provável que Davi, na constituição de sua côrte, se tenha 
inspirado no Egito. A Assíria não exercia ainda nenhum influxo 
~ôbre o novel Estado, ao passo que a terra dos Farnós, donde Israel 
saíra, devia jA ter começado aquelas relações diplomáticas, que cul­
minaram no matrimônio de Salomão com a filha do Faraó. Parece. 
todavia, que Davi não tenha menosprezado as tradições cananéias, 
que vingavam em Jerusalém e em outras cidades _de Canaã. · Haveria 
então somente uma dependência indireta das instituições egípcias. 
Aclarar-se-ia assim sua grande liberdade diante dela, e a ausência do 
cargo de "~u1;c1intendentc do palácio., ou grão-vizir, fumbmental na 
orgamzação egipciana. 

Como nos desvenda a relação egípcia de uma conjuração de 
palácio contra Ramsés III, os cargos da côrte do Egito, em época não 
distante da de Davi, comportavam: doi~ superintendentes do tesouro, 
_o porta-estandarte, cinco mordomos, o arauto real, o escriba dos 
ruquivos, o porta-bandeira da guarnição, o maestro de câmara, o 
ngente do harém, o comandante do exército da Etiópia, o subt~nente 
da guarnição, o comandante da armada, o escriba da casa da vida 
(os arquivos mm escritos religiosos e mágicos), o sacerdote leitor, 
o superintendente dos SéKerdotes, o chefe dos contínuos. 

Na côrte de Davi, .não podemos naturalmente dar com todos 
ês.:;es encargos. Além do comandante do exército e o das guardas 
do corpo e dos enigmáticos filhos de Davi, qualificados como "sacer­
dotes" existem dois sumos sacerdotes aronitas, um heraldo e um 
escriba. Sílo êsses dois últimos cargos que sabem mais à inspiração 
egípcia. 

O arauto (rnazkir) teria as incumh!~ncias do "pregoeiro" (whm. 
w) egípcio, que Intef, antigo mensageiro de Tutmósis III, nos elenca: 
regular as formalidades e as cerimônias da côrte, comunicar ao rei as 
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mensagens do povo e os negócios do país, transmitir ao povo as deci­
/ôes do Faraó e exercer um contrôle policial a fim de salvaguardar a 
vida do soberano. 

O escriba (sofer) da côrte de Davi, como :-;eu colega dil côrtc 
egípcia, era um secretário particular do rei, encarregado especialmente 
da correspondência diplomática interna e externa. No Egito, os escri­
ba·; riulicos tinlrnm-fc nwritürirnnente celebrizado por aquelas composi­
ções sapienciais, ainda hoje admiradas. Com razão a maior parte 
da literatun sapiencial hebraica (sobretudo os Provérbios) atribui-se 
il ÔS'CS escriba~: Salmni10 teria somente n paternidade honorífica 
dessas composições. É assaz provável que a êsses escrivães palacianos 
coubesse outrossim compor os anais do reino, rememorados freqüente­
mente na Bíblia. Entre os precípuos requisitos do escriba, devia-se 
enumerar o conhecimento das línguas estrangeiras, especialmente das 
usadas nas relações diplomáticas. Em se considerando o nome, afi­
gura-se-nos que o escrivão da côrte davídica fôsse precisamente um 
estrangeiro: estamos na incerteza se, egípcio ou h~rrita. 

De evidente inspiração egipciana é outrossim a ordem dos "Trinta" 
(2, Sam 23; 1 Cron 27). Em verdade já Ram<és II tivera um séquito 
denominado a "turma dos Trinta". Parece ter sido uma espécie de 
ordem cavalheiresca podendo comportar um número superior de 
inscritos. 

Não se pode negar a Davi um diligente cuidado pelo culto. Mas 
uté há poucos anos poucos estudiosos estavam dispostos a aceitar, 
como autêntica, a informação das Crônicas (1 Crôn 25) de que Davi 
criara 24 classes de cantores para o serviço cultual. A opinião cor­
rente entre os críticos era de que essas classes tivessem sido criadas 
~àmente após o exílio. 

Mercê da arqueologia, hoje essa tese perdeu tôda sua consis­
tência. ,Numerosos textos egípcios e mesopotâmicos atestam que, 
desde os tempos mais remotos, os músicos da Síria e da Palestina 
eram particularmente estimados em todo o antigo Oriente. A famosa 
pintura de Beni-Hasan (cêrca de 1892 a. C.) retrata um grupozinho 
de semitas, munidos de instrumentos musicais. No tempo do Novo 
Império pululam as alusões e as representações de músicos e instru­
mentos músicais cananeus. Senaquerib, em seus Anais provenientes 
de Nínive, enumera como tributo pago pelo rei Ezequias de Judá 
também o das cantantes. 

Dos textos de Ugarit infere-se que em 1400 esta cidade possuía 
entre o pessoal dos . seus templos também uma classe de cantoras 
( Shnrim). Aliàs, a tradição bíblica, fazendo de Davi um hábil mú­
sico, esU tão arraigada que seria máxima imprudência negar-lhe 
a historicidade (1Sam16,14-23; 2 Sam 1,17ss.; 6,5.14;22). O fato de 
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que a subseqüente tradição tenha atribuído a composição de grande 
parte do saltério ao rei Davi não faz senão confirmar êsses dados 
bíblicos. Ninguém mais que êle estava pois qualificado para dar 
rnmôço a esta instituição. 

Além dêsses elementos negativos, existem também os positivos 
a favor dessa criação davídica. Os músicos chefes da época de 
Davi têm o nome de Asaf, Heman e Etan, ou Idutun. Ora Heman 
e Etan, juntamente a Calco} e Darda, são lembrados na Bíblia (texto 
hebraico, 1 Rs 5, 11) como famosos sábios. É mister lembrar que 
um grande músico devia ser também um vidente ( 1 Crôn 25,5 ;2 Crôn 
29,30) ou um profeta (1 Crôn 25,2-3) e um sábio. 

Etan era membro da família cananéia: de fato a Bíblia (1 Rs 
5,11) chama-o "ezraíta'', isto é, "aborígene" e seu nome é lido numa 
lista do século XV, descoberta em Ras Shamra. Também Heman 
é cananeu, pois o' salmo 88 denomina-o ezraíta: seu nume encontra-se 
em Ras Shamra, Calcol é o nome de uma cantora do século XIII, 
adida ao templo de Ptah na cidade cananéia de Ascalon. Deixou-nos 
o nome sob a forma de Kulkul, em numerosos marfins de Magedo. 
Aliás os nomes de Etan e Heman com sua terminação em t.ln, carac­
terizando em semítico o diminutivo, são próprios da onomástica ca­
nanéia da época do Bronze recente. Enfim os de Calco/ e Darda ins­
piram-se naqueles nomes de flôres e plantas, que, no antigo Oriente, 
são habitualmente carregados por músicos. 

Com essa convergência de elementos a arqueologia assegurn 
estarmos em face de nomes autênticamente cananeus e, por isso, 
a tradição bíblica, que faz derivar os músicos davídicos daquele 
ambiente, é plenamente justificável. Daí admitir-se que o mesmo 
Davi tenha criado essa classe de músicos, valendo-se de versados 
cananeus, resta pequeno passo a ser dado sem dificuldade alguma. 
Após a descoberta dos textos de Ras Shamra é justo rec01~!1ecer 
que não poucos Salmos foram compostos por Davi ou por. êsses 
músicos cananeus consagrados ao serviço do culto. Para explicar as 
semelhanças vislumbradas entre os textos de Ras Shamra e os Salmos 
18 (= 2 Sam 22), 29,45,68,88 e 89, a hipótese melhor é a de qu<' 
êstes últimos foram compostos nos séculos XI-X a. C. As composições 
poéticas dessa época, como o cântico de Débora (J z 5) e a elegia 
de Davi (2 Sam 2), provam-nos claramente que nesse período os he­
breus tinham travado contactos com a literatura de Ras Shamra... É 
ndemai,; digno de nota o fato de que os Salmos 88 e 89, tão ricos em 
rnnnneísmos, se atribuam expressamente aos cananeus Heman e Etan. 
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/leorgrmiwçfío mlmi11istm:ii1n d<' Salomão 

Uma dns principnis pr<'OCllpaçõcs de Salomão foi a de eliminar a~ 
tradicionais rivalidndes entre ns tribos de seu reino e de formar um 
estado bem organizado. Por PS!;e mutivq dividiu o reino, com exceção 
de Judá, em 12 prefeituras, a cuja testa foram postos prefeitos 
(11issabim) diretamente nomeados pelo Sobermw. Essns prefeituras 
deviam acima de tUtlo fornecer as pre~tações em produtos naturais 
para as necessidades da côrte, dos funcionários e da armada ( 1 Rs 
•k7-19). Cada prefeitura devia financiar os gastos do estado durante 
11m mês inteiro . 

. A arqueologia forneceu eloqüentes testemunhas dessa adminis-­
tração de caní.ter preferentemente fiscal. Os 65 putes da Samaria, 
descobertos por G. A. Reisner, interpretam-~e normalmente como 
boletins de expedição, que acompanhavam as jarras de vinho e de 
azeite enviados pelos agentes dos distritos aos armazéns reais de 
Jeroboão II . Dn mcrnia (·idade cb Sam aia <leriv<ll11 duas epígrafes, 
gravadas em cacos, que deviam ter a mesma função dos supracitados 
potes : num dêles lê-se: "ao rei (a cidade) de Ham". 

De várias explorações palestinenses afloram milhares de estam­
pilhas, incisas em asas ou dorso de enormes jarros. Há-os de vários 
tipo.>. Algum leva o título geral "no rei", seguidos pelo nome de uma 
das quatro cidades: Ebron, Zif, Sokoh, Memshnt; o centro da estam­
pilha é tomado pela figma de um disco alndo ou por um escaravelho 
d11 asas abertas. 

Outras estampilhas levam o enigmátiru nome msh, normalmente 
considerado como pertencente a uma cidade. Outras ainda têm o 
dístico "a cidade'' ou então "Jerusalém", distribuído em tôrno de 
um pentagrama. Finalmente uma última série leva o nome Yhd. 
que se faz corresponder ao da proYÍncia persa de Judá. 

Sôbre estas estampilhas os doutos já projetaram plena luz: não 
se trata de siglas de ceramistas, mas de chancelas oficiais de reci­
pientes fiscais destinados a recolher as prestações em gêneros. Parece 
que as cidades de que :,;e faz menção fôssem os centros dos distritos 
fiscais . 

Embora essas estampilhas sejam posteriores de algum século ao 
reino de Salomfto e nl gnmas me>smo no exílio. constituem sempre 
valiosa confirmação daquela organização administrativa, inici?.da por 
i;sse rei, e que certamente não se eclipsou com êle. 

Prosseguindo na formação da côrte, iniciada já pelo pai, Salomão 
acrescenta-lhe outros funcionários e sobretudo "o prefeito do palikio" 
( 1 Rs 4,fi) . Suas obrigações correspondiam às do "superintendente 
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do pal<ício ·· mt griio-vizir, figura de primeiro plnno na côrlc egipciana. 
Nas esrnvaçôes de L1íquis, um dt'•sses prefeitos régios, por uome Godo­
lias, revelou-nos um seu sinête: trata-se provàvelmente daquele Go­
dolias que Nabucodonosor criou governador d.a Judéia. A testa dos 
doze intendentes das prefeituras prepôs-se um superintendente gemi 
( 1 Rs 4,5), com o encnrgo de r.ontrolnr os depósitos fiscais do tesouro 
real. 

Para realizar as grandes construções prnjetadas, Salomão orga­
nizou esquadras de oper;írios forçados, sob o contrôle de um oficial 
da côrtc, "o dirigente dos trabalhos" (1 Rs 4,6). Êste múnus foi 
exercido por Adoniram, cujo nome trai ressonância fenícia. Existe 
a probabilidade que ês~e seja o mesmo que vimos nos últimos tempos 
do reinado de Davi (2 Sam.20,24). Não nos devemos admirnr de que 
a êsses trabalhos forçados se obrigassem não só os escravos ou pns10-
neiros de guerra , como tambfon os súditos: isso ocorria tamhém no 
Egito e na Assírin. 

Essas provid(•ncias administrativas, em vez de atenuar aquêle 
dualismo entre o norte e o sul, sempre presente em tôdn a história 
hebraica, exasperou-o. Deveu-se isrn o ter pôsto a Judéia em situn­
ção privilegiada, de ter elevado, para altos cargos do Estado, muitos 
seus cidadãos ( 1 Rs 4, 1-6) e de ter ao invés agravado Israel com 
prestações em produtos e em mão de obra. De I srael, com efeito, 
explodirá a primeira tentativa de revolta, que, conquanto falida, 
rnnstituirit o pródromo da cisão fatal entre as duas partes do reino. 

O r:omhrio de Srrlomiío 

Mais que aos feitos militares, o nome de Salomão liga-se ao co­
mércio e às grandes construções. Às armas êle recorreu somente 
para assegurar ao seu reino a extensão legada por Davi e para manter 
o contrôle sôbre a região metalúrgica e o caminho para o mar Ver­
melho. Graças a uma cadeia de fortificações, presidiadas por novas 
guarnições e equipadas de carros de guerra (1 Rs 9,15-19; 10,26), 
Salomão conseguiu manter unido quase todo o vasto reino, herdado do 
pai Davi. .Perdeu somente a Síria e o Edom, com exceção da região 
metalúrgica e do caminho para o mar Vermelho, que ficaram em seu 
poder. 

Sua atividade política, mais que nas armas, baseia-se na diplo­
macia ou nos interêsses comerciais . Estipula aliança com o Egito, 
~elando-as pelo matrimônio com a filha do Faraó Psusenes I da 
XXI dinastia. O pacto com o Riram de Tiro teve .a forma de contrato 
rnmerria 1 ( 1 Rs 5, 15-16, texto hebraico) e foram os interps~es cu-
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merc1ms e o prestígio salomônico a . fleterminar a vi;;ita a .Jerusa­
lém da rainha do reino árabe de Sabá. 

O comércio, pois, constituiu a preocupação dominante de Salo­
mão. Homem genial, soube usufruir do momento particularmente 
favorável para o intercâmbio. Evidentemente, e a arqueologia o de­
monstra, jamais houvera um tempo tão propício quanto êsse. 

De 1050 até o fim do século décimo, os fenícios garantiram-se 
o domínio do Mediterrâneo e possuíam colônias e complexos minerá­
rios em Chipre, na Sicília, Sardenha e provàvelmente na África 
Setentrional e na Espanha. Recentemente W. F. Albright retomou 
o exame de uma inscrição fenícia descoberta em Pula na Sardenha 
(a antiga Nora) lendo nela o nome de Tarshi§h. Fazendo-o derivar 
da raiz acádica rashashu "arder, liquefazer", o nome significaria 
".fundição" e designaria um estabelecimento para a fusão dos metais 
construído pelos fenícios em Nora ou na região adjacente, na Sarde­
nha, cêrca do século X a. C. Quem im_yrimiu enorme impulso ~ 
expansão colonial e comercial. dos sidônios deve ter sido o grande rei 
Riram (969-936 a. C.) e a audácia fenícia em encarar o mar largo. 

Enquanto o Mediterrâneo era sulcado pelos grandes navios car­
gueiros da Fenícia, o deserto siro-arábico era cruzado em todos o~ 
sentidos por caravanas de comerciantes árabes. Essa evolução do 
comércio árabe é inseparável da domesticação do camelo, efetuada 
não muito antes do século XI. · Resi.;tente à sêde e particularmente 
veloz permitiu enfrentar o deserto, até então impraticável e temido . 
. Entrelaçada rêde comercial estabelece-se entre a Mesopotâmia, a Ará­
bia Meridional e a África Oriental. Grandes organizadores dêsse 
comércio através do deserto são os árabes, que aparecem pela primeira 
vez com insistência na documentação cuneiforme dos séculos IX-VIII, 
mas que certamente iniciaram sua atividade alguma centena de anos 
antes, provàvelmente no século XII. A ocupação do oásis de Palmira 
em tôrno de 1100 a. C. por parte de Teglat-Falasar I, deve certamente 
coligar-se com êste tráfico caravaneiro. 

As quatro recentíssimas expedições arqueológicas da American 
Foundation for the Study of Man na Aníbia Meridional (1950-1953). 
além de revolucionar nossos conhecimentos sôbre a história, a cultura 
e a cronologia desta região, tiveram o mérito de documentar a su­
premacia política e cultural do reino de Sabá nos primórdios do pri­
meiro milênio. Nesse mesmo período êste reino exerceu outrossim 
uma hegemonia comercial sôbre tôda a Arábia meridional e ocidentnl. 
A descoberta de inscrições sabéias arcaicas no interno da Etiópin, qur 
devem datar-se não além do século VI, prova que os sabeus neste 
período e~tavam já firmemente estabelecidos nesta região. A11tes, 
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parece que a exp;im;iío rnm<'rc:ial na F.tiéipia dPva mesmo remontar 
ao século X a. C. 

Se a estas recentes indicações arqueológicas acrescermos a bem 
clocumentada existência de minha:; na Arfihia Setentrional, cêrca 
do século VIII, e na Arábia Oriental, lá pelo século VII, não temos 
direito algum de negar a visit<l a Jerusalém de uma rainha do reino 
de Sabá (1 Rs 10,1-10). 

Salomão soube inserir-se vi talmente nessas duas poderosas · fôrças 
comerciais, representadas pelos sidônios e ~Hhens. Daí sua fortuna 
e a fabulosa prosperidade de seu reino. 

Em colaboração com I-Iiram, rei de Tiro, e com a contribuição 
de pc~soal ·fenício, Salomão criou uma frota de grande calado, tendo 
por base o pôrto de Asiongaber-Elath, adrt'de ronstruído sôbre o gôlfn 
de Aqabah (1 Rs 9,26ss.; 2 Crôn 9,21). 

Também no tempo de Wen-Amon, cêrca <lo ano 1100 a. C., temos 
uma expedição marítima cm que culahoram egípcios e fenícios. A 
êsses navios a Bíblia reserva a designação de "frota de Társis" (1 Rs 
10,22; 2 Crôn 9,21; 1 Rs 22,49). Admitindo.-<e que Tilrsis se identifi­
que com Nora ou outra regiiío adjacente da Sa.rdenha e que signifique 
"fundição", "refinaria", o autor bíblico tencionÊl4izer somente que os 
navios salomônico-fonícios sediados em Asiongaber, eram de grnnde 
tonelagem, semelhanfos aos que lignvam n Fenícia às minas e refina­
ções da Sardenha. 

A saída <lesta frota salomônica era o mar Vermelho e o destino 
ordinário a região de Ofir (1 Rs 9,28), C{W' se deve identificar com 
a Somália e talvez com o Yemen. 

E já que n Palestina era n desembocndura vital das caravanas 
procedentes da Arúb; n l\i r rirliml'd. r prnviwelmcnlc tcmbém um 
centro de baldeação para outras regiões, resultou fácil a Salomão 
monopolizar todo c~sse comércio do de~erto, exercendo o contrôle sôbre 
os distritos fronteiriços de Zobah, Damasco, Hauran, Amon, Monh 
e Edom. É por êssc motivo que Í'le fortificou o oásis de Palmirn 
(Tadmor: Z Crôn 8,4), centro vital na densn rêde de picadas da~ 
caravanas. Além disso, c>sses' frrabes foram obrigado' a prestar seu 
tributo aos cofres do estado hebraico ( 1 Rs 1O,15). 

Com Salomão o comércio virou monopólio do estado. O comércio 
consistia sobretudo no intercâmb1o: cavalos da Cilícia para o Egito 
e carros militares do Egito pnrn a Sí rin (1 Rs 10,28-29) . Dêste modo 
egíp-cios e sírios dependiam dos mercadores hebraicos: os primeiros 
pelos cavalos, os segundos pelos carros de guerra. No dizer de 
Heródoto (III, 90) e de documentos contemporâneos, como os papiros 
de Arsham, recentemente dados à luz, a Cilícia era a região que 
fornecin os melhores cavalos aos corredores persas. Assim também 

10 - A Blblla e as últimas ... 
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é fora de dúvida que os egípcios do Novo Impfrio eram hábeis 
construtores de carros de guerra. 

Em segundo lugar era um comércio de permutação. O trigo 
e o azeite da Palestina eram trocados com as. madeiras do Líbano 
( 1 Rs 5,24-25, texto hebraico); os metais de Arabah, com os raros 
produtos da península arábica e da Somália. Êstes últimos são 
aquêles mesmos que figuram nos navios egípcios, quando perfaziam 
suas rotas na região de Punt, que deve corresponder à bíblica Ofir: 
ouro, prata, marfim e duas espécies de mflcacos (1, Rs 10,22). 

f:sse intenso comércio desenvolvia-se através de caravanas pró­
prias e· da frota de Asiongaber. Para completar uma só viagem e.>ta 
flotilha demorava nada menos que três anos ( 1 Rs 10,22) , correspon­
dentes, em têrmos nossos, a um ano e mei'o. Documentos da Babilô­
nia atestam que também os babilônios, no fim do terceiro milênio, 
em})i'egavam o mesmo tempo na travessia marh1ma para l\!Ielukha, 
na Arábia sul-ocidental, com provável inch1siío ela SoméÍ!ia. 

As construções de Salomão 

Cumpre notar que os metais de Arabah eram trabalhados antes 
da exportação. Sórte favorável propiciou aos arqueólogos moderno-' 
seguras confirmações de tais informações bíblicas. Efetivamente des­
cobriram-se não só as minas rnlomônicas de ferro e de cobre em 
Arabah ao sul do mar Morto, como também as poderosas refinarias 
edificadas por Salomão. 

O mérito dessa descoberta cabe ao arqueólogo americano N. 
Glueck, que em 1937-1940 escavou em TeÜ el Kheleifeh. Nesse local, 
pôsto sôbre o gôlfo de Aqabah, e correspondente à antiga Asiongaber, 
i>le deu com uma grandiosa refinaria de cobre e ferro, construída 
a primeira vez no século X a. C. e reconstruída em seguida mais 
vi>zes: a refinaria surge no centro de um retângulo fortificado, ro­
deado por um muro casamatado, típico da fase do Ferro antigo. 
A técnica é tão perfeita que não se explica sem uma adiantada expe­
riência precedente. Notou-se ademais que ela se inspira nos fenícios. 
l!les souberam ativar refinarias em várias colônias do Mediterrâneo. 
Naturalmente a criação dêsses vastos complexos industriais, numn 
região tão afastada do reino e tão desoladamente árida e tórrida, 
supõe da parte do poder centrnl vastos recursos de mão de obra P 

Pnnrmes possibilidades. 
Mas essas refinarias não são a única construção de Salomiío. 

Outras vêzes a Bíblia exalta a atividade edílica dêsse soberano, faci-
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litada pela riqueza acumulada pelo intercâmbio comercial e fiscal. 
Seu nome está ligado à construção do templo de Jerusalém e do palá­
cio real, que deviam consti<tuir o signo tangível da grandeza da nação. 
Infelizmente essas grandiosa·s construções, levantadas com o concurso 
de operários especializados e, sobretudo com material fenício (cedros 
e ciprestes do Líbano) que êle fêz afluir a Jafa em jangadões, não 
deixaram !raços visíveis: para reconstruí-los idealmente os modernos 
vêem-se obrigados a recorrer aos templos e aos palácios antigos, 
mormente fenícios, que afloram aqui e acolá no Oriente. 

Somente os recentes exploradores de Tell Qasileh propuseram 
identificar êsse sítio com o pôrto, onde fundeavam as barcaças carre­
gadas de madeiras, no tempo de Salomão. O conjunto industrial para 
a fusão dos metais, descobertos nos estratos cananeus de Tell Qasileh, 
poderia considerar-se como modêlo em que Ee inspiraram os técnicos 
de Salomão, na criação do grande estabelecimento de Asiongaber. 

Todavia a arqueologia pôde identificar, entre os entulhos de 
grandes cidades de província, ruínas imponentes de construções salo­
momcas. A Bíblia informa-nos que Salomão reconstruiu as defesas 
de algumas cidades cananéias, aptas, pela posição, a tornar-se fortalezas 
( 1 Rs 9,15-19): Hazor na Galiléia, Magedo, Geser, Bet Horon, 
Palmira. Várias dessas cidades foram dotadas. de armazéns, numerosos 
carros de guerra,. cavalos e cavaleiros ( 1 Rs 10,26). 

Entre tôdas essas cidades, Magedo devia certamente ocupar um 
lugar eminente. E foi precisamente nela que se dessoterraram várias 
baias salomônicas, tôdas agrupadas em tôrno da residência do gover­
nador. Cada uma delas divide-se em três secções com duas alas 
de pilares quadrangulares, que serviam para .sustentar um alpendre 
chato e para separar os cavalos um do outro e · mantê-los amarrados. 
A secção do meio constituía a passagem central, coberta por lajedo 
de fino calcário. De lado e lado, as outras duas secções eram reser­
vadas aos cavalos, e recobriam-se de pedras ni'ío levigadas, a .fim de 
prevenir o escorregar dos tamancos. 

Sôbre um pódio de largas lajes de pedra, sustinham-se as manje­
douras, também de pedra. Por um orifício feito no ângulo dos pilares 
prendiam-se os cabrestos dos cavalos, de maneira que êles olhavam 
para a passagem central. Deve-se convir que os animais estavam bem 
alojadas. Calculando-se que êsses diversos grupos de cavalariças 
permitiam conter de 400 a 480 cavalos, podemos avaliar a impo­
nência dessas construções. 

A Salomão também atribui-se a porta fortificada com quatro 
ferrolhos, aqui descoberta. Ao passo que na Palestina abundam as 
portas em dúplice ou tríplice ferrôlho, a de Magedo é o único caso 
em ferrôlho quádruplo. Essa merece peculiar atenção porque relem-
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bra muito de perto a porta oriental do Templo, descrita pelo profeta 
Ezequiel ( 40,6-16). Um particular muito significativo é que a escarpa 
de acesso e os ingressos são concebidos de maneira a deixar passar 
os carros de guerra. 

Tôdas essas construções revelam uma técnica genuinamente f e­
nícia. A base das muralhas com efeito alcança a rocha, talhada in­
tencionalmente para recebê-la. Tôdas as pedras são esmeradamente 
molduradas com escopro e possuem uma canelura marginal para um 
perfeito ajuste, a ponto de dificultar a penetração de uma faca. A 
seqüência alternada de longos blocos, ora de flanco, ora defronte, 
confere à construção extraordinária solidez. 

Nas recentes escavações de Hazor apareceu um edifício com duas 
séries de colunas monolíticas. Inicialmente os escavadores pensaram 
encontrar-se diante de um novo exemplar das cavalariças salomô­
nicas. Terminados os trabalhos, tal esperança esvaiu-se, pois resultou 
tratar-se de um edifício público que pode datar dos meados do século 
IX, no tempo do rei Acab. · 

A primeira expedição de agôsto-~etembro de 1955 em Hazor 
limitou-se pràticamente a sondagens de relêvo em cinco diversas 
áreas do tell. Não nos deveria causar admiração se as três expedi­
ções já projetadas, que, como se espera, efetuar-se-ão no decorrer de 
poucos anos, projetassem nova luz sôbre as construções salomônicas 
dessa importante cidade da Galiléia. Então nosso reconhecimento para 
com a arqueologia palestiniana sobrepujaria o que já presentemente 
lho devemos. 
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LEI MOSAICA E LEIS DO ANTIGO ORIENTE 

Embora inspirando-se numa sit~ação e concepção teológica, única 
no mundo, a legislação "mosaica" não pôde subtrair-se ao influxo 
de vários fatôres naturais. Sob êste aspecto, a legislação está no plano 
de tôdas as demais. E é mérito da época moderna ter determinado 
ôsses vários fatôres, cujo valor não deve de forma alguma ser menos­
prezado. Considerou-se muito as várias condições geográficas, econô­
mirns, sorinis e psicológicas que orientavam vez por vez a praxe 
jurídica do povo hebraico, começando da fase seminômade do Sinai 
nté a conquista da Palestina e a fixação nela . 

. Em particular analizaram-se os múltiplos cm1tactos dos hebreus 
com numerosas civilizações do Oriente. No curso de sua história, o 
jovem e ardente povo hebraico manteve relações com três civilizações 
orientais: a rivilização sumé1:ico-nddica, a egipciana e a cananéia. 

Muita luz poder-se-ia projetar ~ôbre u legislação mosaica, se pu­
déssemos rnnhecer as legislações dessas três civilizações. Infelizmente 
ignoramos as leis dos egípcios e dos cananeus. O Egito documentou-nos 
amplamente largos aspectos da vida de seu povo. Em fato, porém, 
de legislação devemos limitar-nos ao que se denominava mais ou 
menos propriamente "edito de um vizir" e ao importante edito do 
Faraó Horemheb. Sôbre a legislação de Canaã, que deve certamente 
ter exercido um influxo sôbre o povo hebraico, naquela longa e lenta 
simbiose que se determinou após a conquista dessa região, estamos 
ainda menos informados. Rns Shamra, tão rica em muitos outros 
documentos, não nos reservou senão um ou outro contrato. 

Mercê de Deus e da arqueologia, a civilização sumérico~acádicu 
foi muito mais generosa para com os estudiosos da legislação mosaica, 
especialmente nesses últimos anos. Atualmente os códices completos, 
ou parciais, que nos são conservados em caracteres cuneiformes e 
que derivam, com exceção daquele hitita, da área sumérico-acádica, 
élscendem ao relevante número de sete. Uma seara, sem dúvida, 
.mito copiosa. Acrescendo os numerosos textos de processos civis, o 
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Huus dus vêzes contratos comerciais e matrimoniais, provenientes 
de Nuzu, nu alta Mesopotâmia, e de que nos servimos amplamente 
para ilustrar os costumes sociais e jurídicos dos Patriarcas hebraicos, 
é mister concluir que a Mesopotumia foi realmente liberal para com 
o estudioso dos direitos oriental e bíblico. 

As legislaçfies do antigo Oriente 

O mais antigo códice até hoje conhecido é o de Ur-Namu, que 
viveu cêrca do ano 2050 a. e. füte enérgico soberano mmérico, 
fundador da terceira dinastia de Ur, não somente reorganizou a 
marinha mercantil no Gôlfo Pérsico, favoreceu a agricultura e cons­
truiu muitos templos, como ditou numerosas leis. Infelizmente dessas 
sábias leis não restam que sete artigos, providencialmente conservados 
por uma tabuinha de argila cozida ao sol, com as modestas dimen­
sões de 20 x 1 O cm. Descoberta há uns cinqüenta anos nas escavações 
de Nipur, fôra condenada a longo olvido, juntamente com milhares 
de outras, nos subterrâneos do Museu do Grão Turco em Istambul. 
Quem a repôs à luz em .1953 foi a mão amiga do sumerólogo ameri­
cano S. N. Kramer. A tabuinha é apenas uma cópia gravada 
cêrca do ano 1700 a. C., longo tempo após a morte de Ur-Namu. 
Há, todavia, motivos suficientes para presumir que o texto original 
tenha sido transmitido com a máxima fidelidade (fig. 8). 

Além do longo prólogo, de caráter teológico-histórico, a copw 
contém sete artigos, mais ou menos completos, sôbre os seguintes te­
mas: 1) a plantação de uma horta; 2) a irrigaçã·o; 3) o ordálio do 
rio; 4) a restituição ao senhor de um escravo fugidio; 5-7) as lesõe.; 
corporais e sua compensação legal. Digno de nota é .o fato de que, 
tratando-se de reparação de danos perpetrados contra terceiros, não 
se invocava a lei de talião; mas a compensação legal em dinheiro. 
Outro fato também muito significativo, é que, tr~~ séculos após a 
morte do promulgador, essas leis foram <linda rccopiadfls pelos escriba~ 
mesopotâmicos. 

Segundo, em ordem de tempo, é o códice de Bila/ama, um dos 
primeiros reis do pequeno estado amorreu de Eshnuna, que viveu 
acêrca de 1950 a. C. Também êste código, contido em duas tabuinha' 
de argila do Museu de Bagdad descobertas em Tell Abu Harmal, é 
um recentíssimo mimo da arqueologia oriental. Foi publicado em 
1949 pelos assiriólogos Albrecht Goetze e Taba Baqir. 

Também aqui nos deparamos com cópias feitas sôbre o original, 
algum tempo após sua composição. O idioma não é muis sumérico, 
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corno no precedente códice, mas acádico .• A. grafia é um cursivo 
mais antigo do usado pelos escribas de Hamurabi. 

Os 60 artigos são precedidos de um brevíssimo prólogo. Após 
uma tabela sôbre preços, o códice trata do casamento, do divórcio, 
das sucessões, dos danos a pessoas e a coisas e de suas indenizações. 

Estas leis aplicar-se-iio ainda nos tempos do rei Hainurabi: sinal 
evidente de que em tôda a Mesopotâmia vigorava uma unidade no 
processo civil e penal. 

O terceiro códice, sempre em ordem de tempo, é o de Lipit­
-lshtar, quinto rei da âinastia de Isin, editado em 1948, no mesmo 
ano em que apareceu o de Bilalama, pelo professor Francis R. Steele. 

Foi mister tôda a paciência dêste estudioso para reconstruir o 
texto, assaz danificado, de seis tabuinhas e de alguns fragmentos, 
provenientes das escavações de Nipur há cinqüenta anos e conservadas 
no Museu da Pensilvânia, como também de uma tabuinha, de pro­
veniência desconhecida, guardada nu Museu do Louvre. 

· Tôdas essas tabuinhas, escritas em sumério na primeira metade 
do segundo milênio, espelham uma legislação anterior de século e 
meio à do fomóso Hiamurabi. O códice compreende 37 artigos, mais 
o prólogo e o epílogo. Tanto êste como aquêle manifestam a vontade 
do soberano de estabelecer justiça e bem-estar para seu povo. O 
prólogo evidencia algumas realizações do monarca como a .libertação 
dos "filhos e filhas de Súmer e Acad" da escravidão a êles impostil 
e o restabelecimento da ordem familiar, precedentemente pertur­
hf\da. O epílogo infornrn-no~ 'iiini:ln de que o texto original foi .inciso 
numn estela; assegura as mais amplas bênçãos. àquele que a tivesse 
respeitado e ameaça com terríveis maldições quem tivesse a ousadia 
do <lnnificá-la. 

Para êste, como parn os dois códices precedentes, presumimos 
a fidelidade das cópias feitas sôbre a estela original, em que devia 
estar esculpido, além do texto, cena semelhante à da . estela de Ha­
murabi. 

O códice de Hamurabi é sem dúvida alguma o mais importante 
que nos desvendou até hoje o antigo Oriente. Até há alguns anos 
considerava-se ainda como o códice mais antigo. Após a publicação 
muito rec_ente ( 1948 até hoje) dos três códices supramencionados, 
passou ao quarto lugar. Naturalmente diminuiu também a sua de­
cantada originalidade e prioridade. Por exemplo, os de Ur-Namu 
e de Bilalama atestam que a composição legal por danos recebidos 
precedeu, na bacia mesopotâmica, o princípio do talião reportado pelo 
códice de Hamurabi e pela legislação mosaica. Falando de sua origi­
nalidade, devemos restringir-nos ao fato de que Hamurabi soube pro­
mulgar as várias leis de um império, mmpletar as tradições, harmo-
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nizar os usos sociais e jurídicos estendendo-o.; a todos seus súditos. 
É fato incontestável de que Hamurabi tenha sido grande político 

e forte guerreiro. Com sua diplomacia e com as arma:s, soube criar 
um vasto império que lhe permitiu definir-se a si mesmo não só 
"rei de Súmer e de Acad", como também "rei das quatro regiões", 
"rei do universo". Mas se conseguiu conservá-lo e fazê-lo próspero, 
isto deve sobretudo àquela constante preocupação de administrar sà­
biamente a econumia e a justiça, que transparece da farta corres­
pondência com o governador de província, Sin-idinan, com o g~rente 
da~ propriedades do K ;tado, Shnmsh-ha~ir~ e mm outros grandes fun-
cionários. . 

únicamente nesta preocupação se inspira o códice que corre 
~ob o seu nome. Embora de quando em quando surjam cópias exe­
cutadas 'em tempos diversos, o exemplar principal dêste códice per­
manece sempre o bloco de diorito prêto, com troncu em cone, de 
2,25 m de altura, recoberto por 51 colunas de escrita acádica. 

A sorte foi antes adversa para êsse preciuso texto. Efetivamente, 
no século XII os elamitas apoderaram-se dêle, transportando-o para 
Susa, como troféu de guerra. Nesta cidade, com gesto tipicamente 
vandálico escalpelaram-lhe as sete colunas de fundu, que continham 
os artigos 65-100. Como isso não bastasse, quando foi descoberta em 
i901-19t)2 pela Missão francesa, dirigida por De Morgan, a estela 
jazia estilhaçada em tr(•s pedaços. Em que pesem essas graves mu­
tilações, foi recomposta e os artigos escalpelados reconstruídos quase 
integralmente, graças às cópias providenciais, executadas preceden­
temente. 

O códice possui um prólogo e um epílogo em estilo e linguagt:m 
poéticos, e um corpo de leis, constituído de 282 artigos. A parte su- · 
perior da estela representa, em baixu relêvo, o deus da justiça Sha­
mash, ordenando a H:amurabi a escrever a lei. Como se infere do 
prólogo, êle está autorizado a promulgar seu códice, em conseqüência 
de suas múltiplas benemerências religioso-sociais. Ninguém mais que 
êle se esmerou no culto dos deuses, na conservação dos templos e 
cidades de seu reino. Nu epílogo, reitera-se uma viva recomendação 
aos sucessores para que tutelem a integridade do textu jurídico. Aos 
fiéis conservadores da obra legislativa prometem-se bênçãos, paz e 
prosperidade; aos transgressores e destruidores está reservada a 
maldição. 

O corpo de lei pode dividir-se f àcilmente em quatro seções: 
1) introdução ( 1-5): contra os falsos acusadores do crime da 

magia, contra os falsos textos e o juiz iníquo. 
2) direito de propriedade (6-126): furtos e rapinas; feudos do 

rei; aluguéis de campos e seus danos; jardins e hortas; casas; comér-
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cio; venda ao mínimo de bebidas; citação de testemunhas; depósito 
do mercadorias. 

3) direito familiar ( 127-193): organização da família; acôrdus 

matrimoniais; sucessão; adoção. 

4) direito social (criminal e civil) ( 194-282) : danos pessoais; 
honorários de médicos, veterinários, barbeiros-cirurgiões; responsabi­
lidade dos arquitetos, construtores e comandantes de navios; aluguel 
de animais, pessoas e coisas; compras e venda de escravos. 

Esta legislação destinava-8e a uma sociedade evoluída, econômi­
camente rica, e com base econômico-comercial muito avançada. No 
direito civil e penal o princípio do talião foi substituído pela compo­
sição legal. 

É certo que Hamurabi propôs-se . reformar em certo sentido o 
direito de sua época, mas julgando dignos d.e fé os numeroso~ do­
cumentos privados chegados até nós, parece que o processo civil 
e penal da época não . se tenha em nada inspirado nesse códice. Se 
assim fêsse, esta grandiosa obra jurídica teria ficado um.a pura cons­
trução ideal. Mas é esta; talvez, a sorte de tôdas as melhores legisla­
ções criadas pelos homens! 

Após o códice de Hamurabi, sempre em ordem de tempo, apre­
sentam-se as leis medo-assírias. Constituem-se de uns cem artigos, 
alguns muito fragmentários, e estão escritas em dez tabuinhas de 
argila, desenterradas em Assur entre os anos de 1904-1914. Con· 
quanto essas tabuinhas pertençam somente ao período de Teglat­
-Falr.sar I (1114-1076) a substôncia das lei' remonta pelo menos 
a dois ou três sêculos anteriores. 

Também as leis medo-assírias refletem o direito "fundamental" 
sumérico-acádico, atestado pelos códices precedentes já citados. No­
tou-se, contudo, a presença de regras novas e de uma nova contepçãu 
do direito e da moral, inspirada .na mentalidade do povo invasor do 
norte, em particular dos hurritas e dos hititas. 

Os hititas também nos conservaram um códice. Entre as treze 
mil tabuinhas de argila descobertas entre os anos 1906-1907 e 1911-
-1912, em Boghazkoi, onde dominava é1 antiga capital Hattushn'h, 
duas encerram o texto de um códice de cêrca de duzentos artigo:;. 
Sôbre sua cronologia os especialistas discordam: us datas oscilam de 
1400 a 1225. 

O códice trata do casumento, do divórcio e do levirato; do homicí ­
dio e da compensação; dos feudos e da propriedade ele terras; elos 
í'ampos, de ~;cu nmnnho <' dos frutos: dll'; escrnvo:i <' de sua compra 
e venda; etc. Conquanto não semitas, os hititas impiraram-se para 
u composição dessas leis, na legislaçiío s11m(•rico-acúclirn. Omhn'acla 
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com a legislação medo-assíria, que lhe é contemporânea, a hitita 
afigura-se mais humana. Desconhece, com efeito, a· lei do talião,. 
admitindo somente a compensação e limita a pena de morte. Ademais, 
as disposições hititas têm como objetivo mais reparar os danos que 
atingir o réu. 

Finalmente a época nea-babilônica (880-500 a. C.) reservou-no3 
uma tabuinha com nove artigos de sua legislação. 

Foi traduzida desde 1889 e atualmente guarda-se no British 
Museum de Londres. O casamento com a casuística sôbre o dote e 
a compra e . venda dos escravos são seus temas dominantes. 

Legislação mosaica 

A época moderna não se limitou a fazer-nos conhecer as legisla­
ções orientais, que nos facultaram úteis confrontos com o direito 
bíblico. Nunca, como hoje, mercê sobretudo do melhor conhecimento 
da situação econômica, social e histórica do povo hebraico, possibili­
tadas pelas numerosas descobertas arqueológicas, os estudiosos foram 
assim tão bem dispostos em admitir, de pleno acôrdo com as numero­
sas testificações bíblicas, que o direito bíblico seja substancialmenté 
da época mosaica. A arqueologia restituiu assim à grande figura de 
Moisés uma das maiores benemerências, que lhe fôra fortemente con­
testada no século passado: a de ser o grande legislador do Velho 
Testamento. 

Hoje não há razões válidas para negar que Moisé3, coadjuvado 
pelos Levitas, tenha criad9 as várias prescrições que correm sob 
seu nome, durante os 38 anos mais ou menos transcorrido5 em 
Cadés no deserto ou as tenha revisto - o Deuteronômio - nas estepes 
de Moab, imediatamente antes do ingresso de Israel na terra de 
Canaã. 

Contudo, é mister admitir rev1soes e acresc1mos sucessivos ou 
adaptações às condições ambientais e sociais, mudadas: tôdas inspi­
radas naturalmente no espírito do grande legislador. 

As várias legislações, esparsas pelas páginas do Pentateuco e 
designadas de preferência com o nome de Torah ou Lei, de origem 
eminentemente religiosa, podem agrupar-se assim: 

1) Decálogo (ílx 20,2-17; Dt 5,6-21). É uma legislação com 
uma finalidade eminentemente religiosa e moral, em que p~edominil 
o indivíduo como ser moral. 

2) Códice da aliança (Ex 20,22-23,19). O caráter dessa legisla­
ção é acentuadamente jurídico: destina-se a regular as relações sociais 
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de uma comunidade de base pastoral, ainda pouco organizada, mas de 
arraigndas tradições religiosas. 

3) Código ritual (/!,x 34,11-26). Contém prescrições relativas 
a festas de caráter agrícola e aos sacrifícios. 

4) Códice deuteronômico (Dt 12-26). Retoma leis preexistentes, 
a que confere nova formulação, · estabelecendo outras novas. A so­
ciedade que reflete essa legislação está fortemente centralizada, com 
Lôda sua hierarquia de sacerdotes, reis e juízes; avia-se ao comércio 
e/ à fixação. Com o prólogo e o epílogo, representa o melhor exem-· 
plo de legislação hebraica. 

5) Códice de santidade (Lev 17-26). O acento é particularmente 
sacerdotal, ritual e moral. Não faltam elementos jurídicos. 

6) Código sacerdotal. Constitui-se de textos legislativos menores, 
dispersos por todo o Pentateuco. Leis dos sacrifícios (Lev 1-7); da 
pureza (Lev 11-16); leis das festas e dos ritos sacrificais (Núm 
28-29); complementos às leis relativas ao santuário (Êx 30); fixação 
de costumes religiosos (Núm 5-6; 8,1-10,10; 15; 19; 30). 

Cotejo das legislações mosaica e oriental 

Há 'uns cinqüenta anos, isto é, após a descoberta do códice de 
Hamurabi, se propõe insistentemente o confronto entre as duas legis­
lações. Essa comparação não é somente legítima, como também assaz 
instrutiva: dela resulta que a legislação mosaica, conquanto inferior 
sob o aspecto teórico-jurídico às coleções orientais antigas, é-lhes su­
perior sob o ponto de vista ético-religioso. Inegáveis são sobretudo 
as semelhanças: assim mais uma vez temos a confirmação de que 
à . Bíblia é perfeitamente fiel, mesmo quando discorre sôbre princípios 
jurídicos, que por muitos anos regularam a vida do povo hebraico. 
Estas semelhanças devem-se ao fato de que os ambientes sumério-acá­
dico e o hebraico refletem fundo semítico comum. 

Tôdas essas legislações seguem a evolução jurídica das várias 
sociedades, que se operou essencialmente em três fases. Como sucede 
para a Bíblia e para o códice de Hamurabi, estas três fases paten­
teiam-se das próprias leis. .O primeiro estádio é o da vingança de 
sangue que para nós modernos pode afigurar-se lei barbárica, mas 
que em sociedades dominadas pelas paixões e pela ira, como eram 
precisamente essas orientais, podia constituir forte entrave, sobrema­
neira quando controlada pela lei do talião. Na segunda etapa, à 
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vingança de sangue sucede o acôrdo mútuo entre as partes em que 
os bens móveis e imóveis tomam o lugar do sangue humano. Enfim, 
ua terceira fase, tem-se a composição legal perante os juízes e juris­
consultos encarregados de fazer justiça aos súditos. 

Até agora usamos o têrmo "códice", com que atualmente se de­
signa uma legislação sistemática, ordenada e compl~ta, dotada r!P. 
definições, princípios normativos e aplicações. No Oriente êste apela­
tivo não devia ter direito de cidadania. Tôdas as legislações orientais 
até hoje conhecidas não são de modo <ilgum "códices". Embora pro­
mulgadas por legisladores determinados são uma simples "coleção 
de casos típicos" e pressupõem o direito consuetudirnírio, isto é, a 
prática social da rn:r; iio. D ilq 11i clcriva sua PxtrPnm uniformidade 
de estilo: todos os artigo:; começam pela fórmula r.onclirional: se um 
homem fizer assim e assim, -seguirá isto e aquilo. 

Por êste motivo, na administração dn jmtiçfl, os juíw~ orientais 
mmca se npelaram à legislação escrita. Em tôdn a Mesopotâmia não 
se vislumbrou sequer a mínima referência a qualquer dos sele códices 
até hoje conhecidos. Antes, os contratos da época de Hamurabi 
parecem inspirar-se n uma praxe jurídica diversa da en:::;istonda no 
famoso bloco de diorito. Também para a legislação mosnica o .têrmo 
códice é, na mor parte dos casos, impróprio, porque também ela 
é uma coleção de casos típicos, como a oriental, ou, para usnr uma 
expressão feliz cunhnda por A. Alt, uma " legislaçiio rle formula'Ç<io 
casuística". 

}.. semelhança, Lodavia, entre essas legislações não se limita à 
formulação, mas estende-se aos casos típicos. É daí ~ompreensívrl 
que os doutos tenham concluído ser o direito casuístico bíblico um 
decalque daquele do <mtigo Oriente. Dêste modo os hebreu::, a pnrtir 
de Moisés, teriam eliminado as lacunas existentes no direito patriarrnL 
também consuetudinário. 

Atualmente perdeu qualquer vnlor a hipótese, formulada npós 
H descoberta da legislação hamurábica, de que o direito mosaico, e 
sobretudo o código da aliança (1!.x 20,22-23,19), fôs~c decalcndo todo 
e exclusivamente sôbrc essa legislação. 

As diferenças entre os dois códices são demasiado profundas: 
Hamurabi consagra longas colunas à família, ao passo que o códice 
bíblico não trata -:equer dêsse argumento. Hamurabi delonga-se sôbre 
problemas relativos à propriedade, enquanto o códice da aliança, que 
dela possui uma noção assaz rudimentar, ignora os bens de natureza 
especial, as propri~d<Jdes comerci<Jis, tôda él legislação babilônica 
sôbre os contratos. Os contactos tornam-:-e maiores na parte concer­
nente às obrigações penais. No códice hebraico carecem as considera­
ções de classe, de profissão e de tarifas. Há m<Ji;; uma dezerléi 

http://www.obrascatolicas.com



J,EJ MORAIC.\ I·: 1.1:11' no ANTIGO llRJENTF: 157 

de casos em que os dois escritos se aproximam muitu. Faz-se mister, 
todavia, notar que l'•sscs casos siio raramente idi·nticos e as soluções 
quase sempre diversas. 

Eis os fatos típicos afins: o escravo (Êx 21,2-11; §§1-17-118); 
os danos corporais subseqüentes à rixa (Êx 21,18-19; §§ 206); o talião 
(Rx 21 ,23-25; §§ 196-197,200); o abôrto (Êx 21,22; §§209ss.); o boi 
que Iere -com o chifre (Êx 21,28-32; §§ 250-252); o furto de animais 
(Êx 21,37 ;22,2b-3; § 8); o roubo com arrombamento no muro (Êx 
22,1-2a; § 21); pastoreação ilegal (Êx 22,4; s~ 57-58); consignação 
de bens (Êx ;22.,7-0 ; §~ 124-12ó ) ; a gw;rda elos arrnentos (Êx 22\9-12; 
~ ~ 262-267). 

O que nos impele a negar uma dependência direta do dir~ito 
casuístico mosaico do hamurábico são outrossim seus não menos · sur­
preendentes paralelismos com os demais direitos orientais. 

O princípio do talião é conhecido também por outros códices. 
Como também a responsabilidade do patrão de um boi agastado, 
além do código de Hamurabi, é contemplado também na lei de Bila­
lama ( §§ 54). Todavia somente na lei mosaica condena-se o boi à 
lapidação. Também nas leis medo-assírias (A: § 8) comina-se a 
mutilação da mão para aquela mulher que, a fim de defender seu 
marido, tenha aferrado o adversário pelas partes delicadas (Dt 
25,11-12) . Mais, uma tabuinha de Nuzu menciona um fato em que 
'f' aplicou · esta sanção. 

Em matéria de direito matrimonial ressuma a mesma conver­
gência do direito mosaico com todo o direito mesopotâmico. Como 
jú notamos nos capítulos sôbre os Patriarcas hebraicos, a lei do levirato 
(Dt 25,5-10) encontra os melhores paralelos no códice medo-assírio 
(A: §§ 30,31,33) e no hitita (§ 19.i) , enquanto está completamente 
ausente da legislação de Hamurabi. 

Assim no caso do divórcio (Dt 24,1-4) o legislador, que deu com 
o uso já arraigado e não tem fôrças para desarraigá-lo por completo, 
preocupa-se em pôr um dique à facilidade com que se chegava a esta 
grilve decisão, tão deletéria para a família . Êle não introduz de forma 
alguma a liceidade do divórcio, como quiseram pressurosamente 
inferir algum estudioso e numerosos profanos. Basta observar, para 
convencer-se, que. todo o interêsse, neste longo período hipotético, 'p, 
pôsto sôbre a parte conclusiva representada pelo verso conclusivo 
que nós apresentamos em cursivo: 

"Se um homem, tendo escolhido uma mulher, casar-se com ela, 
e vier a aborrecê-la por descobrir nela qualquer coisa inconvemente, 
escreYerjÍ uma letra de divórcio, lha entregará na mão, e a despedirí1 
de sua casa. Se ela, depois de ter saído de sua casa, desposar outro 
homem, e êste também a aborrecer, escrevendo e dando-lhe na mão 
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uma letrn de divórcio e despedindo-a de sua célsa, ou então, se êste 
segundo marido vier a folecer, não poderá o primeiro marido, que á. 
repudiou, tomá-la de novo por mulher, depois de ela se contaminar". 

Defrontando-se com a impossibilidade de uma pacificação com 
a mulher de outrora, naturalmente só no caso, assaz freqüente, de 
que esta tenha passado a segundas núpc1as, ao uso do divórcio impu­
nha-se um bom freio. Outras restrições do divórcio, permitido pela 
opinião pública, encontram-se no Dt 22,13-19. A mesma preocupa­
ção de coibir o costume vigente do divórcio encontramo-la também. 
no códice de Bilalama (§ 59) e no de Hamurabi (§ 148): ao marido 
impõe-se a perda dos próprios bens e da casa ou então obriga~sP. 
grnvemente a sustentar a repudiada. 

Mesmo nos Evangelhos recentemente descobriu-se o influxo do 
direito sumério-acádico. Segundo o jurista francês J. Dauvillier, as 
parábolas das minas e dos talentos (Lc 19,11-27; Mt 25,14-30), 
conquanto tôdas as variações impostas pelas especiais qualidades das 
pessoas da parábola, apresentariam a forma de contrato descrito nos 
artigos 99-101 do códice de Hamurabi, que poderiam denominar-se 
"contrato para vender, comprar e ganhar". O supracitado estudioso 
anota que esta instituição jurídica propagara-se da Me.ropotâmin 
para todo o vizinho Oriente, até à Judéia e à Fenícia e vigorava 
ninda no terceiro século . da era vulgar. 

Eis traduzidos os artigos em aprêço: 

"Se um negociante deu a um agente algum dinheiro (para traficar) e 
o encaminhou para uma viagem, o agente, durante a viagem, fá-lo-á aumen­
tar (o dinheiro a· êle confiado). Se no lugar aonde se dirigir, tiver acumu­
lado ganhos, registrará o interêsse do dinheiro recebido, deduzirá seus dias 
e satisfará seu negociante. Se no lugar aonde foi não amealhar proventos, 
o agente reduplicará o dinheiro recebido e o entregará ao negociante". 

Donde se vê que o mínimo ganho reservado ao doador do dinheiro 
P.l'a o cento por cento. É por êste motivo que os dois servos fiéis 
nn parábola dos talentos produzem exatamente o dôbro do dinheiro 
recebido. Na parábola das minas, sempre de conformidade com a 
legislação hamurábica, os vários servos recebem uma compensação 
proporcionada aos lucros conseguidos com o tráfico da soma recebida 
do patrão. Por isso, essas duas parábolas inspiram-se na vida real 
e refletem um tipo especial de contrato comercial comum no Oriente: 
o que consentia ao possuidor de determinadas somas cedê-las a agentes, 
que se teriam preocupado em empregá-las e fazê-las frutificar, e exi­
gir uma porção dos lucros. 

Em face dessa ampla convergência do direito mosaico com os 
legislações do antigo Oriente, torna-se pràticamente impossível falnr 
de contactos diretos com esta ou aquela legislação particulnr. Ê por 
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isso que hoje se prefere discorrer de uma relação genérica, que con­
siste no fato de que a legislação civil e criminal dos hebreus ter-se-ia 
evoluído independentemente, após ter-se embebido, primeiramente, 
no patrimônio comum da cultura mesopotâmica. Naturalmente 
nessa evolução influíram as exigências e as condições do povo hebrai­
co: por' exemplo, carecendo de grandes artérias fluviais e possibili­
dades comerciais, não existem aquêles numerosos artigos a regular, 
como nas demais legislações, o intercâmbio fluvial e o cmnércio. 

Mais significativas que as semelhanças são as divergências cla­
ramente entrevistas entre as duas legislações. Graças à descoberta 
dessa legislação oriental, tocou-se com dedo que o direito mosaico, con­
.quanto se tenha desenvolvido no terreno fecundo oriental, soube 
alcandorar-se a alturas inesperadas, diferenciando-o profundamente 
daquele do ambiente. Diante dessa superioridade, inexplicável pelas 
fôrças humanas sàmente o estudioso é forçado a admitir uma inter­
venção positiva de Deus. As divergências mais relevantes estão na 
formulação e no espírito religioso que anima essa legislação bíblica. 

Muitas prescrições do códice da aliança e do Deuteronômio são 
de formulação apodítica. Todo o decálogo é o melhor exemplo disto. 
A característica dessa formulação apodítica é a de ser categórica: tôda 
ordem ou proibição afigura-se não já de maneira hipotética, mas 
sêca: "Faze isto", "Não faças aquilo". As circunstâncias agravantes 
ou atenuantes omitem-se por cor:µpleto. Esta formulação está quase 
por completo ausente nas legislações do antigo Oriente que, como já 
indicamos, são casuísticas. Aprofundando seriamente o conteúdo, 
descobre-se nela algum traço, mesclado naturalmente com a domi­
nante forma casuística, em algum artigu do código de Hamurabi 
(§§ 36,38-40) e das leis medo-assírias (A § § 40, 5 7 -59; B § 6). 

Para uma formulação apodítica pura temos que recorrer ào 
Egito, e precisamente ao famoso Livro dos Mortos, o qual, no capí­
tulo 125, contém várias atestações de inocência ou de confissões ne­
gativas, particularmente elevadas. É exatamente a essas composições 
que Moisés, perito escriba do Novo Império, ter-se-ia inspirado na 
formulação das suas leis mais graves no setor moral e religioso. Sob 
a guia da revelação, o legislador hebraico teria transformado essas 
elevadas expressões da moral egípcia, válida para os mortos, em impe­
rativos categóricos, capazes de orientar a vida dos hebreus. 

Poderia confirmar-se que Moisés se tenha inspirado no Egito 
para a formulação do decálogo pelo fato que ambas as expressões 
deveras curiosas com que se qualificam as tábuas da Lei "escritas 
pelo dedo de Deus" (Jl,x 31,18) e "escritura de Deus" (Jl,x 32,15-16), 
siio expressões técnicas, que ocorrem. somente na literatura egipciana.' 
Niío r raro verificar como os escribas egípcios exaltem a habilidade 
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de seu índex em traçar os hieróglifos e atribuam esta atividade a 
um Deus determinadu ou a uma divindade genérica, com a expressão 
técnica "na escrita do próprio Deus". 

Percorrendo de relance tôda a legislação mosaica, aflora ime­
diatamente outra característica fundamental, que pode surpreender 
um ocidental formado pelo direito romano. Mais que um códice de 
prescrições jurídicas tem-se a impressão de encontrar um código 
moral-litúrgico. Submete-se tudo a uma sanção religiosa, tudo cor­
responde a preciso beneplácito divino, até mesmo uma prescrição de 
caráter higiênico. É que o fator precípuo que contribuiu para a 
promulgação e redação dessas leis e que lhes assegura a unidade lite­
níria, é o religioso: a eleição e a revelação divina do Sinai. Depois 
dêsse fato capital, a revelação não intervém somente como garantia 
de bom andamento da vida pública hebraica, mas a orienta por 
co.mpleto. Israel afigura-se-nos dêste modo uma teocracia, isto é, 
um povo dirigido pelo próprio Deus, enquanto. o chefe visível ·da 
nação é seu mero representante e porta-voz de sua vontade. Desta 
situação e concepção teológica deriva a atribuição de tôda a lei ao 
próprio Deus, como se fôra em sua tutalidade, direta revelação dêle 
a Moisés. Daqui a fórmula: "Javé disse a Moisés", ecoando como 
estribi1ho no comêço ou no fechu de uma disposição legislativa. 

Naturalmente é um fenômeno característico dos hebreus. As 
leis medo-assírias e hititas não se apresentam de forma alguma 
como provenientes da divindade. Em que pese a cena existente no 
cabeçalho da estela de Hamurabi, também a legislação dêsse soberano 
é sancionada em seu nome. As várias prescrições denominam-se 
"as minhas palavras", "as minhas preciosas palavras"; a êle o deus 
Shamash somente conferiu o dom da justiça, qualidade moral indis­
pensável para promulgar boas leis. 

Os benéficos efeitos, que essa destacada orientação religioso--moral 
trouxe ao povo hebraico, são incalculàvelmente gigantescos. As 
prescrições religiosas preservaram os israelitas do politeísmo inun­
dante e imperante; as morais impuseram ao povo uma norma moral 
superior; a> cultuais contribuíram a prestar um digno tributo de honra 
à divindade; en<fim, as peliais cimentaram nos hebreu~ a consciência 
cio pecndo e a possibilidade de resipi~cência. 

Tudo isto não pode ser obra de fatôres humano~ e naturais. 
Confirmaram-se claramente as sete legislações orientais antigas, in­
discutivelmente superiores à lei mosaica e, porisso, puderam nela 
influir sob o aspecto técnico jurídico, mas certamente não sob o 
prisma religio-moral. 

Caso típico dessa diversa orientação religioso-moral, pode dizer-se 
a lcgisl.içi'ío r.11tiga referente à infidelidade conjugal ou adultério. 
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Ao pas~o ciue nas orientais êle é considerado somente delito contra 
o marido ou contra êle e a comunidade, na legislação mosaica é 
essencialmente delito contrn Deu~. Ao aspecto jurídico sucedeu o 
religioso-moral, tanto que se tornou objeto de um mandamento divi­
no, o sexto. 

O contexto especificamente religioso desta lei justifica sem dú­
vida a severidade excepcional da punição, em contraste com as dis­
posições muito mais benignas dos códices orientais. O de Hamurabi 
(§ 129) e as lei.s hititas (§ 198) dispõem que · o rei homologue a 
decisão tomada pelo espôso ofendido, que fica perfeitamente livre 
para castigar ou perdoar. Concoantc as leis medo-assírias (A: § 14), 
o cúmplice do adultério deve sofrer a mesma punição infligida pelo 
marido à mulher infiel. Pelo contrário, a lei mosaica condena ine­
xoràvelmente os dois culpados à lapidação (Leu 20,10; Dt 22,22). 

Pode ser interessante notar que a lei de Moisés prescreve que se 
sujeitem as mulheres suspeitas de adultério ao juízo divino (Núm 
5, 11-31 ) . É o famoso ordálio com que nos defrontamos em nume­
rosos códi_ces orientais (Hamurabi §§ 131-132; Ur-Namu). 

Curiosa mescla numa mesma legislação de elementos originais 
e derivados do ambiente! 

Exemplos comparativos 

A fim de que as pagmas precedentes não sejam por demais 
abstratas, oferecemos ao leitor alguns exemplos extraídos da legisla­
ção bíblica e das demais legislações orientais. Fácil ·será relevar nu­
merosas semelhanças de conteúdo ·e de formulação: será preciso, po· 
rPm, notar que existem aqui, como em outros casos, também diver­
gf>ncias assaz profundas. 

Disposições em favor de uma escrava: 

'E:xodo 21,7-11: Se um homem tiver 
vendido sua filha para ser escrava, 
ela não sairá em liberdade nas mes­
mas condições que o escravo. Se ela 
desagradar ao seu senhor, que a havia 
destinado para si, êle a fará resgatar; 
mas não poderá vendê-la a estran­
geiros depois de lhe ter sido infiel. 
Se êle a destinar ao seu filho, tra­
tá-la-á segundo o direito das filhas. 
Se êle tomar outra mulher, não di­
minuirá nada à primeira, quanto à 
alimentação, aos vestidos e ao direito 
conjugal. Se lhe recusar uma destas 
três coisas, ela poderá partir livre. 
sPm pagar nada-,. 

11 - A Bllilia e a.• tlltlma• . .. 

C. de Hamttrabi 117: Se um homem 
tiver dívidas e vendeu sua mulher. 
seu filho e sua filha ou êle mesmo 
foi obrigado a ser servo, êles traba­
lharão durante três anos em casa do 
comprador ou penhorante. no quarto 
ano, porém, serão livres. 
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Reisponsabilidade civil do percussor: 

:E:xodo 21,18-19: Quando em uma con­
tenda entre dois homens, um dos 
dois ferir o outro com uma pedra 
ou com o punho, sem o matar, mas 
o obrigar a ficar de cama, aquêle 
que o feriu não será punido, se o 
outro se. levantar e puder passear 
fora com seu bastão. · Mas indeni­
zá-lo-á pelo tempo que perdeu e os 
remédios que gastou. 

C. de Hamurabi 206: Se numa con­
tenda um homem feriu o outro e 
lhe causou um dano, aquêle deverá 
jurar: -"Não o feri deliberadamente". 
Contudo pagar-lhe-á as despesas mé­
dicas. 

C. Hitita 10: Se um homem com 
artes mágicas adoentar outro, dêle 
deverá cuidar, procurando-lhe outro 
homem que o assista até a cura total. 
Quando estiver curado, dar-lhe-á seis 
siclos de prata e indenizar-lhe-á os 
gastos médicos. 

Abôrto causado por pancadas: 

:E:xodo 21,22-25: Se homens brigarem 
e acontecer que venham a ferir uma 
mulher grávida, e esta der à luz 
sem nenhum dano, êles serão passi­
veis de uma indenização imposta pelo 
marido da mulher, e que pagarão 
diante dos juízes. Mas, se houver 
dano, urge dar vida por vida, ôlho 
por ôlho, dente por dente, mão por 
mão, pé por pé, queimadura por 
queimadura, ferida por ferida, golpe 
por golpe. 

C. de Hamurabi 209-210: Se um ho­
mem ferir a filha de outrem e lhe 
causar abôrto, pl'.gará dez siclos de 
prata pelo feto; mas se a mulher vier 
a falecer ferir-se-á de morte a filha 
do que feriu. 

C. Hitita 17: Se alguém causar abôr­
to a uma mulher livre, se estiver 
no seu 10.o mês, pagará 10 siclos 
de prata, se no 5.o mês, cinco siclos. 

Leis medo-assírias A: 21-50: Se al­
guém ferir a filha de outrem, cau­
sando-lhe abôrto, pagará dois talen­
tos e trinta minas de chumbo, será 
batido a vara cinqüenta vêzes e tra­
balhará um mês inteiro para o rei. 
Se alguém ferir a mulher de outrem 
provocando-lhe abôrto, da mesma 
maneira ·tratar-se-á a mulher dêle, 
deverá compensar o feto com outra 
viela. Se a mulher vier a morrer, o 
que feriu será punido com a morte. 
Mesmo que o embrião seja de sexo. 
feminino, inrlcnizar-se-á com a outra 
vida. 

Percussor dos pais: 

P:xodo 21,15-17: Aquêle que ferir o 
pai ou a mãe, será morto... Quem 
amaldiçoar seu pai ou sua mãe, será 
morto. 

C. de Hamurabi 195: Se um filho 
ferir o pai, amputar-se-lhe-ão as 
mãos. 
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Danos cau$1dns por amma1s: 

Plxodo 21,28-32: Se um boi ferir 
mortalmente um homem ou uma mu­
lher com as pontas dos chifres, será 
apedrejado e não se comerá sua car­
ne; mas o dono do boi não será puni­
do. Mas se ·o boi era já acostumado 
a dar chifradas, e o dono, tendo sido 
avisado, não o vigiou, o boi será ape­
drejado; se êle matar um homem ou 
uma mulher o seu dono também 
morrerá. Se, para resgatar sua vida, 
lhe fôr imposta uma quitação, êle 
deverá dar todo o preço que lhe tiver 
sido impôsto. Se um boi ferir um 
filho ou uma filha, aplicar-se-á a 
mesma lei.. Mas, se êle ferir um es­
cravo ou uma escrava, pagar-se-á ao 
seu senhor trinta siclos de prata, e 
o boi será apedrejado. 

.O. de Hamurabi 250-252: Se um boi, 
indo pelo caminho, feriu e matou a 
um homem, dêste ato nada se exigi­
rá. Se o boi estava acostumado a dar 
chifradas e o conselho municipal o · 
tenha notificado disto, e êle não lhe 
cortou os chifres e o não peou; se 
o animal ferir um membro da aris­
tocracia, o dono dêle pagará meia 
mina de prata; se um servo, indeni­
zará um têrço da mina de prata. 

Furto: 

Plxodo 22,7-9: Se um homem confiar 
dinheiro ou objetos à guarda de ou­
tro, e isto fôr roubado na casa dêste 
último, o ladrão, uma vez descoberto, 
restituirá o dôbro. Se o ladrão não 
fôr descoberto, o dono da casa apre­
sentar-se-á diante de Deus (lit. os 
Eloim: talvez terafim ou ídolos do­
mésticos) <para jurar) que êle não 
pôs a mão sôbre o bem do seu próxi­
mo. Em tôda a questão fraudulenta, 
quer se ,trate de um boi, de um ju­
mento, de uma ovelha, de uma veste, 
quer se trate de qualquer outro ob­
jeto perdido, do qual se dirá: "Esta é 
a coisa", o litígio entre as duas partes 
irá diante de Deus, e aquêle que 
Deus declarar culpado restituirá o 
dôbro ao seu próximo. 

O. de Hamurabi 9: Se alguém perdeu 
um objeto e o encontrar na casa de 
outrem e aquêle em cujo poder se 
encontrou a coisa declarar:. "Um ne­
gociante vendeu-ma, estavam pre­
sentes testemunhas", e o proprietá­
rio do objeto declarar: "Apresentarei 
testemunhas que conhecem meu ob­
jeto perdido". Os dois aduzirão as 
testemunhas. Os juízes· examinarão 
a questão. As testemunhas deporão 
diante de Deus; o vendedor é um 
ladrão; será morto. O proprietário 
do objeto perdido tomá-lo-á para si; 
o comprador tomará o dinheiro ava­
liado da propriedade do vendedor. 

Execução penal controlada: 

Deuteronômio 25,1-3: Se dois ho­
mens questionarem ·entre si e forem 
apresentados diante do tribunal para 
serem julgados, e, tendo sido justi­
ficado o inocente e condenado o cul­
pado, se o culpado merecer ser açoi­
tado, o juiz fá-lo-á deitar por terra, 
e o fará açoitar em sua presença 
com número de golpes proporcionado 
a seu pecado. Não se poderá ultra­
passar o número de quarenta. 

O. de Hamurabi 202: Se alguém es­
bofeteou outro homem superior a si. 
será açoitado com um rabo de boi 
com sessenta golpes em assembléia 
pública. 
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CAPÍTULO IX 

O PHOFETISMO À LUZ DAS RECENTES DESCOBERTAS 

Com o profetismo, penetramos mesmo no coração do hebraísmo 
e do jnvismo. Realmente mais que a história dos Patriarcas e de 
Moi.sés, êle representa uma poderosa irrupção de sobrenntural nu 
história da humanidade. Os profetas são os arautos de Deus, os 
orientadores da vida privada e pública do povo hebraico e portadores 
de luminosas verdades, válidas para os homens de todos os tempos. 
Sem , êles a história hebraica seria enigma e a Bíblia, êste precioso 
livro da humanidade, uma obra tremendamente mutilada. 

Daí se justifica que os clássicos inimigos do sobrenatural, preci­
samente os críticos racionalistas, tenham desferido seus ataques em 
profundidade contra o profetismo hebraico e bíblico, com o intento 
de denegá-lo ou pelo menos reduzi-lo ao âmbito de um fenômeno 
natural, encontradiço em todo o Oriente, mas de forma alguma supe­
rior. Mas a arqueologia mostrou a precariedade de seu plano. Mesmo 
que aparente analogias formais com os profetismos orientais antigos, 
o hebraico e bíblico não pode de modo algum ser comparado com 
êles e dêles derivar por servil imitação. Êle constitui um fenômeno 
extraordinàriamente superior, nós diríamos sobrenatural. Isto é 
confirmado ·pela arqueologia sobretudo nesses últimos anos. Dir-se-ia 
que em fazendo isto tenha obedecido a uma palavra de ordem: 
trata-se, em vez, tão-só de uma providencial combinação. A arqueo­
logia demonstrou-nos outrossim que a apresentação feita pela BíbliH 
do profetismo não hebraico é extraordinàriamente fiel à realidade: 
também esta não é contribuição de somenos importância para quem 
se preocupa cem defender a verdade histórica do Livro Sagrado, dos 
ataques, sempre renovados pelos estudiosos da outra margem. Ini­
ciamos pelas confirmações da historicidade bíblica. 

O profeta Balaão (Núm 22-24) 

Desde nossa meninice, o nome de Balaão junta-se à famosa ju­
menta, que, vendo-se atravancado o caminho pelo anjo do Senhor, 
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objurgou seu cavalgante, que a espancava por recusar-se a pros.;eguir . 
.ltste adivinho, porém, merP"e remer.1orado principalmente por seus 
vaticínios, ue espJendores messiânicos. 

Sua entrada em cena tem algo de curioso para nossa mentalidade 
ocidental. Os israelitas, após knga peregriração no deserto si:naítico, 
avançam já decisivamente para a Terra Prometida. Falida a tentativa 
de ·penetração pelo sul, não lhes restava que procurar penetrar a 
oriente, contornando o mar Morto. Ei-los acampados .nas estepes 
de Moab, defronte de Jericó. O rei de Moab, por nome Balac, deci­
dirá barrar-lhes a passagem. A exploração arqueológica da Trans­
jordânia documentou que por êsse tempo a região de Moab estava 
constituída em reino, com rei próprio. Não resta que sublinhar a 
exatidão da informação bíblica. Sem exército, o soberano moabítico 
recorreu a um expediente curioso: convidou o famoso adivinho que 
viesse interceptar com maldição mágica a invasão dos israelitas. 

Não é a primeira vez que um rei oriental, falho de meios defen­
sivos, se apela à maldição mágica com o fito de eliminar adversários. 

Os egípcios serviram-se dêstes meios já seis séculos antes: disto 
nos certificam os famosos textos de execração, mencionados já no 
capítulo quarto. Escreviam o nome do país ou .do príncipe rebelde 
sôbre um vaso ou então num figurino de argila, representando o 
prisioneiro, e em seguida despedaçavam-nos, acompanhando a ação 
com determinados ritos mágicos (fig. 9). A magia teria operado a 
destruição dos turbulentos países, povos e príncipes da Núbia e da 
Ásia ocidental, que naquele determinado momento não se podia con­
quistar com as fôrças armadas. Buscou-se o mago, capaz de efetuar 
êstes ritos mágicos, em região estrangeira, que devia gozar de grande 
reputação em arte mágica. O texto hebraico (Núm 22,5) informa­
-nos que o nome desta região era Haman. Até ·1949 poucos douto.; 
aceitaram esta informação topográfica. A maioria, apoiando-se mor­
mente na lição fornecida pela versão grega dos Setenta, julgava-se 
plenamente autorizada a transformar o nome próprio no comum "seu 
p:wo". Desde 1949 a situação mudou radicalmente. Poucos já são 
os que manifestam dúvidas sôbre a fidelidade da informação topo­
gráfira relatada pelo texto hebraico. Quem determinou esta impro­
visa reviravolta foi a publicação, em 1949, de uma longa inscrição em 
idioma acádico, referindo as dramáticas aventuras do rei Idrimi de 
Alalakh. Desta inscrição, transcrita já no capítulo quarto por causa 
de suas múltiplas contribuições à história bíblica, r·esultou que êste 
rei governava na região de Haman., sita no vale de Sajur, entre Alepo 
e Carcamis. 

Faz-se apenas mister notar que é precisamente esta a região que 
o texto bíblico apresenta como pátria do adivinho Balaão. Mas há 
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mais. Desta longa inscrição infere-se sobretudo que essa região devia 
gozar de fama peculiar em todo o Oriente, em fato de arte divinatória. 
Com eifeito, quando o rei Idrimi, no século XV a. C., foi mandado 
ao exílio e constrangido a se refugiar em Canaã, não achou melhor 
emprêgo do que a divinação para cavar a vida. Por cêrca de sete 
anos nada mais f êz que interpretar o vôo das aves e o movimento dos 
intestinos dos cordeiros. 

Não nos deve, por isso, admirar, que dois séculos após, também 
o rei moabítico, carecendo de um adivinho, o tenha procurado nessa 
região da alta Síria. 

Já a propósito das consultações divinatórias feitas por Davi, 
dissemos que não raro no antigo Oriente, no seio dos exércitos ou 
grupos armados, encontravam-se também sacerdotes-adivinhos. Quer 
os textos de Mari como os de Ras Shamra no-lo confirmaram recen­
temente. Aliás, os textos de Mari atribuem a êsses sacerdotes o 
nome de "videntes" (barum) reservado igualmente pela Bíblia ao 
adivinho Balaão. Não temos dificuldade alguma em . admitir se~ 
também êste último sacerdote, como o eram os demais "videntes" 
orientais. Além disso, o texto sagrado oferece-nos valiosos indícios, 
já que, outras vêzes, fala de sacrifícios por êle oferecidos. . 

O que sucedeu, quando o adivinho foi conduzido diante das 
tropas hebraicas invasoras, é conhecido de todos. Sob o impulso do es­
pírito divino, em vez de amaldiçoar, seus lábios proferem a mais 
brilhante bênção. Aos estudiosos, que tentaram negar ao citado adi­
vinho os luminosos vaticínios, o célebre semitólogo W. F. Albright 
fêz observar que não há motivo algum para negar-lhe a autenticidade. 
Ao contrário, o arcaísmo extremo da linguagem dêstes vaticínios inclina 
a indigitar-lhes a composição no século XIII a. C. Nós não fazemos 
senão subscrever estas conclusões dos críticos. 

Os profetas no monte Carmelo ( 1 Rs 18, 1-46). 

Constitui uma das cenas mais célebres na história do profetismo 
em Israel. Por isso foi seguidamente estudada por exegetas e historió­
grafos das religiões. 

Encontramo-nos diante da situação mais tensa de tôda a história 
hebraica. Mais que ao choque de dois profetismos, o cananeu e o 
hebraico, assistimos ao embate de duas religiões. A alternativa é 
absoluta: ou Javé ou Baal. E quem a põe nestes têrmos absolutos 
é o profeta Elias. 

T'ão trágica alternativa determinara-se em-conseqüência do casa­
mento de Acab, rei de Isrnel, com a princesa sidoniana Jezabel. 

http://www.obrascatolicas.com



IG8 A BÍBLIA E AS IJ'LTIMAS OESCOBERTAH 

Não foi difícil a esta mulher, dotada de espírito extremamente dinâ­
mico e volitivo, impor sua vontade e caprichos ao débil marido. 
Filha daquele rei Itobaal, que reinou efetivamente em Tiro entre 
887-856, veio a Samaria com um projeto bem claro na mente e, so­
bretudo, com vontade bem decidida de atuá-lo, apesar de tôdas as 
uposiÇões que se lhe teriam interpostu: o de substituir a religião 
hebraica, oficialmente reconhecida e sinceramente praticada por nll" 
merosos israelitas, pela religião fenícia . Começou por exigir do 
espôso a constú1ção na capital Samaria de um templo dedicado ao 
deus fenício Baal (li Rs 16,32). Depois constrangiu-o a associar-se 
o ela no culto da detestada divindade. 

A pouco e pouco a religião fenícia, de tolerada. tornou-se oficial. 
Naturalmente surgiu, violenta, a reação dos fiéis javista.;;. À testa 
pôs-se o profota Elias, que por isso mesmo provou, mais que rodos, 
a vingança da cruel rainha . Somente a fuga e o esconderijo lhe 
permitirnm evitar a terrível morte, que atingiu inúmeros seus colega.;; 
do profetismo. 

Mas r.aiará o momento culminante desta longa _e surda luta entre 
o poder régio, apoiado por numerosos falsos profetas, e os fiéis· j:ivistas, 
brilhantemente chefiado3 por Elias. Será precisamente a cena do 
Carmelo a marcar o triunfo do javismo e de seu profeta sôbre a 
religião fenícia. Na montanha travou-se uma espécie de desafio 
entre Javé e Baal. A vitória coube a Javé, porque somente êle 
conseguiu consumar com um fogo incinerador a pilha de lenha e o 
novilho oferecido em sacrifício não obstante borricados com água 
;1 lmndantc. 

"f:.ste capítulo de progressão fortemente dramática, contém nume­
rosas indicações iluminadas e confirmadas pelas recentes descobertas 
arqueológicas. 

Antes de mais nada a arqueologia deu-nos à nome próprio e a 
iconografia do deus fenício, que a rainha Jezabel tentara impor 
aos)sraelitas. A Bíblia reserva-lhe o título genérico de Baal. O pro­
fessor A. Alt pretendeu ser êste deus o Baal local do Carmelo. Que 
êste monte estivesse consagrado ao culto de Baal não há que duvidar. 
Já nas listas de Tntmósis III denomina-se "o chefe santo"; ma; com 
isso não podemos concluir, como faz o supracitado estudioso, que o 
deus da princesa de Tiro fôsse · precisamente esta divindade local. 
Outro exímio estudioso, O. Eissfeldt, sustentou, ao invés, ser o deus 
combatido por Elias Baal-Shamem, o siríaco "Senhor do céu". 

A razão parece que favoreça os que ·identificam êsse deus ao 
Baal de Tiro, que leva o nome próprio de Melqart. Não é uma 
divindade local, mas -tem origem e função cósmica: seu nome, que 
significa "rei dn ridade'', refere-se ao mundo (cidade) subterrâneo. 
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A eslela c1: Alepo; publicada em 1939, enquanto nos revelou a ico-
11ografia dêste deus, assegura-nos a referência de seu nome com 
o mundo subterrâneo. Esta solução defendida por numerosos doutos 
(R. de Vaux, R. Dussaud, W. F. Albright, H. Seyring) não perdeu 
sua probabilidade nem mesmo após a recentíssima publicação de 
uma escultura fragmentária, descoberta no monte Carmelo, com 
uma dedicatória em grego a "Zeus Heliupolitano (deus) do Carmelo". 
O .faro de a rainha Jezabel provir de Tiro e de ser filha do sumo 
sacerdote qa cidade, toma-o digno de fé. Mais, no episódio bíblico 
o deus Baal associa-se a 400 profetas de Asherah ( 1 Rs 18, 19): nada 
mais provável seja esta deusa a mesma que na lenda ugarítica de 
Keret (linhas 198-201) recebe o apelativo de "Asherah dos Tírios". 
Poder-se-ia ainda acrescentar que a cidade fenícia que, por vizinhançn 
e prestígio comercial, influiu sôbre Israel desde os primórdios de sua 
história, foi precisamente Tiro: nada de surpreendente que u culto da 
divindade principal desta cidade tenha sido acolhido também em 
Israel. 

Mas são os profetas cananeus, invadidos de estranho frenesi, os 
que revelam maior aderência com a realidade. Os "Profetas de 
Baal" pelo sagrado texto são apresentados no ato de saltitar em 
tôrno do altar erigido por êles: 

"ll:les, com o passar do tempo, gritavam com mais fôrças, e retalha­
vam-se segundo o seu costume, com espadas e lanças, até se cobrirem de 
sangue: passado o meio-dia, enquanto continuavam em seus transes profé­
ticos, chegou a hora da oblação" <1 Rs 18,28-29). 

Falam-nos dêsse frenesi numerosas fontes profanas. Já Heliodoro, 
escritor grego de origem fenícia, deixou-nos uma significativa descri­
ção da dança executada por mercadores de Tiro em honra de Hércules 
lírio, correspondente ao Baal desta cidade: 

"Ao concitado som das citaras, dançavam, ora erguendo-se, mediante 
ligeiros saltos, ora dobrando o joelho por t~rra mais vêzes em seguida e 
depois rodopiando sôbi;e si mesmos, como se fôssem endemoninhados" 
<Aethiopica, IV,17). 

O papiro egípcio, que refere a aventurosa viagem de Wen-Amon 
à Fenícia cêrca de 1100 a. C., é, a êste propósito, particularmente 
valioso. 

O infeliz egipciano golpeado pela desventura de maneira singular, 
inesperadamente é socorrido por Baal, deus de Biblos, que investP 
de maneira repentina e irresistível contra um pajem da côrte prin­
cipesca. Após tê-lo lançado em estado de exaltado arrebatamento, 
através du espírito que lhe comunicou nesse momento, fá-lo patrocinar 
a causa do egípcio e de seu deus. Daí compreende-se que a excitação 
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furibunda que êstes profetas cananeus cr~avam com danças e doloro­
sas auto-lacerações, não mirava senão perder o domínio de si, para 
deixar lugar à obsessão divina, condição necessária para se ter a prof e­
cia e, eventualmente, o deferimento da prece. 

Por analogia, podemos acrescentar que também as aberrações 
sexuais encontradiças no culto oriental de Baal e Astarté obedeciam 
à mesma preocupação: através da exaltação erótica acreditava-se 
sair da esfera do humanu, para imergir-se na divina. Naturalmente 
nosso espírito ocidental e sobretudo cristão retrai-se horrorizado ante 
essas abominações. 

Profetismo bíblico e oriental 

Mas a arqueologia não se limitou a confirmar a existência e H 

natureza do profetismo cananeu-fenício, apresentado pela Bíblia. Com 
sua farta documentação permitiu-nos conéluir a existência do profe­
tismo em todo o Oriente antigo. A estela aramáica de Zakir, desco­
berta em 1903 a , nordeste de Damasco, afiança-nos que êste rei de 
Hamat e de La<Ís, foi antecedentemente informado por "videntes" 
sôllre a fragorosa vitória, contra uma forte coalizão, chefiada pelo rei 
arameu Bar Hada,d. 

Numerosas informações arqueológicas, provenientes tôdas da 
área mesopotâmica, atestam-nos a existência de uma arte divinatória 
muito evoluída'. A .divinação estava dominada pela preucupação de 
conhecer a· vóntade de Deus e compreendia a interpn~taÇão de sinais, 
ocorridos espontâneamente (press<1gios) ou. então procutadus intencio­
nalmente (oráculo?). Na Mesopotâmia, esta artê exercia-se por uma 
determinad'a, categoria de sacerdotes, aeriominadus. "videntes" (ba­
rum): os ot~culos ·dêsses adivinhos possuíam catátet ' privado, casuís-
tico, sem pjépcupação moral alguma: ' . ' . . 

· PorénÍ'~ até a recente publicação dos textiis de Mari, o Oriente 
antigo não oferecia nenhum fenômeno que p~desse aproximar-se de 
alguma form~, ao profetismo autênticamente hébraico, que poderia 
dizer-se de inic.iativa diuina, porque consiste na livre comunicação 
de uma verdade por parte de Deus. ; 

Os textos de Mari, ao contrário, mais vêzes, falam de tal pro­
fetismo. A divindade, quando julgava oportuno, comunivava uma 
verdade a um homem, com u encargo de transmiti-la aos interessados, 
ao mais das vêzes às autoridades públicas ou ao próprio rei. Estas 
pessoas qúe a divindade elegia a fim de que levassem a cabo a missão 
a elas confiadas, podiam ser eleitas entre as pessoas do povo, ou então 
entre os . sacerdotes que tinham precisamente por profissão o encargo 
de obter os responsus da divindade. A êsses profissionais do oráculo 

http://www.obrascatolicas.com



O PROFETISMO À LUZ DAS RECENTES DESCOBERTAS 171 

div~no, di,?tintos do~ sacerdotes-adivinhos (baru), os textos de Mari 
atribuem as denommações de mahhu "extático" e de opilum "o que 
responde" (no feminino apiltum "a que responde"). Quer as inter­
rogações como os oráculos sé faziam em atitude extática, a qual, poréin, 
não era necessàriamente acompanhada de gestos excêntricos. Supôs-se, 
com razão, que êstes profetas cultuais formassem associações, as quais, 
juntamente às dos adivinhos, deviam constituir uma espécie de órgão 
do estado ou da Administração, que poderíamos denominar "Serviço 
de informações espirituais" . 

. Naturalmente também em Mari praticava-se muito a divinação. 
Diversas vêzes os funcionários assinalam que tiveram cuidado em 
"receber os presságios". 

"Ao meu senhor dize isto: assim fala Mukanisum, teu 'Servo. Quanto 
ao negócio de Addu, de que me encarregara meu senhor ... Dei satisfação a 
Inib-Shamash e Ilushu-Nasir, os Videntes. Quatrq cordeiJ"os êles trataram. 
Enviei ao meu senhor sua consultação da sorte. Uma relação completa que 
meu senhor me envia <Carta de Mukanisum ao rei de .. Mari Zimri-Lim. 
(Arch. royal. de Mari II, 139). 

Ao meu senhor dize isto: assim fala Kibri-Dagan, teu servo., Dagan 
e Jakrub- El passam bem; a cidade de Terqa e o distrito passam bem. Outro 
negócio. Consoante ao que tempo atrás o senhor me escreveu acêrca da 
casa em que a .sacerdotisa de Dagan deve morar, fiz consultar o·s presságios; 
para a casa da precedente sacerdotisa meus presságios f.oram favoráveis 
e o deus respondeu-me afirmativamente. tanto que pus mãos à obra para 
pôr esta casa em eficiência e inspecionar-lhe o andamento. Nesta ~asa 
a sacerdotisa, que meu senhor quer levar a Dagan, poderá habitar <Carta 
de Kibri'-Dagan a Zimri-Llm. (Arch. royal. III, 42). 

Recorria-se à divinação em se tratando de fatos cotidianos, que 
interessavam a vida privada do rei OII, 63; III,84); mas sobretudo 
quando estavam em jôgo importantes negócios •de Estado. 

Acenamos já mais vêzes ao largo emprêgo da divinação em caso 
de guerra e à presença de adivinhos no seio das tropas. Numa carta 
de. Mari (II,22) lê-se: 

"A testa dos homens do meu Senhor marcha Ilushu-Nasir, o adivinho, 
servo de meu senhor, e com os de Babilônia marcha um adivinho de Babi­
lônia. J.l:sses 600 homens estabelecer-se-ão e,m Shabazim. Os adivinhos 
reunirão os .presságios. Conforme a aparência de seus presságios favoráveis, 
150 homens sair.ão, 150 entrarão". 

Em longa relação de outro ofieial (II,39) diz-se que a defesa de 
uma guarnição realizou-se de acôrdo com as indicações dos presságios. 
Resulta mais que cada distrito tinha direito a um adivinho nomeado 
pessoalmente pelo rei. A êstes prefeitos religiosos, os governadores 
reais deviam tributar grande deferência: numa carta ao rei Zimri­
-Lim o governador de Terqa, Kibri-Dagan, a<Iirma: 
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''. .. Quanto a mim, não negligencio em consultar continuamenlt: 
os presságios tendo em vista o bem-estar do distrito ... " (III, 41). 

Mais que esta divinação, porém, que em nada diferia da que 
se usava em· tôda a áreá mesopotâmica, interessa a dúplice forma 
de profetismo espontâneo ou de iniciativa divina; na primeira a 
di~indade confia uma mensagem a um privado eleito de maneira 
inopinada; na segunda, em vez, esta mensagem é confiada a um dos 
"extáticos" cultuais. Parece que a êstes últimos as mensagens se 
comunicassem somente através de uma positiva intervenção divina, 
especialmente através da palavra de Deus. Não há quem não veja 
que, ao menos pela forma, estamos bem rentes ao profetismo bíblico 
mais autêntico. 

Mais de uma carta de Mari menciona as mensagens divinas con­
fiadas aos "extáticos" ( mahhu) : 

"Ao meu senhor dize isto: assim fala Kibri-Dagan, teu servo. Dagan 
e lkrub-Il passam bem. A cidade de Terqa e seu distrito vão bem. Outro 
negócio. O dia em que fiz levar esta tabuinha ao meu Senhor, o mahlm 
de Dagan veio e expôs-me o negócio como segue: "O deus envioo-me! 
Apressa-te em escrever ao rei, a fim de que se consagrem cenas funerá­
rias aos manes de Iahdum-Lim". Eis o que me falou êste mahhu e eu o 
escrevo ao meu senhor. Que o meu senhor faça aquilo que lhe aprouver! ... 
<Arch. royal. III, 40) . 

... Ao meu senhor dize isto: assim fala Kibri-Dagan, teu servo. Dagan 
e Ikrub passam bem. A cidade de Terqa e seu distrito estão bem. Não 
sou negligente em recolher a cevada do meu distrito e pô-la nas eiras. <Outro 
negócio). A propósito da nova porta (a construir-se), antes o mahhu <veio) 
depois... (o dia) em que mandei esta tabuinha ao meu senhor, êste mahhu 
retornou e ... disse. Êle falou nos seguintes têrmos categóricos ... esta porta, 
vós não a podereis construir; ... terá lugar. Vós não o conseguireis! Eis 
o que me falou êste mahhu (Arch. royal. III, 78) . 

... De Dagan a coisa ... nestes têrmos: acêrca do sacrifício a fazer (o 
mahhu de) Dagan me escreveu: "escreve ao teu senhor que o sacrifício 
(dos mortos?) se faça no próximo mês, no 14• dia. Que se não omita de 
modo algum êste sacrifício". Eis o que falou êste homem... Ora eu escrevi 
isto agora ao meu senhor. Que o meu Senhor, conforme deliberar, faça 
o que lhe aprouver ... (Arch. royal, III, 90). 

Mas existe a carta de um funcionário de Zimri-Lim, que apre­
senta particular interêsse para a história antiga do profetismo semí­
tico. Foi publicada e comentada em 1950 por A. Lods. Com ela 
o funcionário notifica ao rei de Mari dois oráculos que o deus Adad 
comunicou "aos que dão responsos": 

... "Acêrca dos machos ... falou nestes têrmos: "entrega os machos e as 
vacas!" Meu patrão acima dos reis ... ordenou nestes têrmos entregar os 
machos: "que no futuro não haja quem se revolte contra mim!" 

Mediante oráculos, Adad, o senhor de Kallassu, falou nestes têrmos: 
"Não sou eu Adad, o senhor de Kallassu, que o criei sôbre meus joelhos 
e reconduzi ao trono da casa de seu pai? Depois que o repus no trono 

http://www.obrascatolicas.com



o PRO~'l~TJSMO À 1.vz DAS RF.CMNTl<;s [)F,SCOlllmTAS 173 

da casa de seu pai, eu posso retomar Nihlatum de sua mão. Se êle não 
fizer a entrega, eu sou o dono do trono, do território e da cidade, e o que 
doei, posso retomar. Se, ao contrârio, êle cumprir meu desejo, dar-lhe-ei 
tronos sôbre tronos, casas sôbre casas, territórios sôbre territórios, cidades 
sôbre cidades e a região do leste ao oeste, eu lhe darei!". 

Eis quanto disseram os que dão responsos, ora êles se atêm conti­
nuamente aos orâculos. Ora, na verdade, quem dâ os responsos de Adad, 
s.enhor de Kallassu, vigia a região de Alhtum para Nihlatum . Que o saiba 
o meu senhor! 

No passado, quando eu morava em Mari, enviei ao meu senhor tudo 
quanto diziam aquêle e aquela que dão oráculos <avilurn e apilturn). Agora 
que habito outro pais. não refiro ao meu patrão o que sinto e o que se diz? 
Se no futuro suceder algum incômodo, meu senhor não deverá expressar-se 
nestes têrmos: "a coisa que dá oráculos te falou quando vigiava a tua região, 
por que não ma escreveste?" Ora. escrevi-a ao meu patrão. Que êle o saiba. 

Antes de mais nada o estilo dêste oráculo possui um timbre 
extraordinàriamente bíblico. É verdade que as reivindicações da di­
vindade não tf>m nenhum caráter moral, mas dizem respeito somente 
à entrega de algumas vítimas masculinas. Mas tanto a eleição do 
soberano por p<1rte da divindade como o contrato entre os dois pelo 
qual as bênçãos e os castigos seguem automàticamente a obediência 
ou desobediência ao rei, são os fundamentos dessas reivindicações. 
Ora sabe-se que as noções de eleição e de aliança formam a essênc~ia 
rla teologia bíblica e especialmente prcrfética. 

Mas há ainda mais. Uma carta de Mari fala-nos francamente 
de urna comunicação, referente a um importante negócio de Estado, 
que o deus Dagan faz a um homem qualquer, especialmente eleito 
nessa ocasião, com o encargo de transmiti-la por via hierárquica ao rei. 

É a carta do alto fúncionário Itur-Ashdu, apresentada por G. 
Dossin em 1948 à Academia Francesa de Inscrições e Belas Letras. 

Com a publicação dêstes textos de Mari, que aparentam evi- . 
dentes contactos com o profetismo bíblico, o antigo problema das 
origens e influxos dêsse fenômeno essencial ao hebraísmo, que há 
anos languescia num enfadonho imobilismo, por causa da falta de 
novos documentos, reapareceu com tôda a viveza à ribalta da crítica 
bíblica. 

O católico não tem senão que regozijar-se, porque as conclusões 
apresentadas pelos estudiosos, embora provisorimnente, corno convém 
a tal assunto, não fizeram senão confirmar as ·posições tradicional­
mente admitidas em campo católico. Esta confirmação, que nos vem 
das descobertas arqueológicas, merece tôda nossa consideração, porque 
nos permite tocar de maneira palpável a fidelidade histórica das 
informações bíblicas no que respeitam à história do profetismo, e, ao 
mesmo tempo, convencem-nos ulteriormente de sua originalidarlP. 
Notemos que originalidade não singifica necessàriamente exclusão 
Je contActo. Também os profetas hebraicos, como inúmeras outras 
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instituições hebraicas, não caíram do céu. Siío filhos de seus pais, 
de uma tradição; são homens de seu tempo e de seu ambiente. 

Mas eis as importantes conclusões que os textos de Mari permitem 
deduzir: Antes de mais nada rechaça-se o rígido sistema Welhausia­
no, consoante o qual o verdadeiro prof e tismo hebraico teria surgido, 
pela primeira vez, somente no século VIII a. C. Na verdade, os novos 
textos confirmam-nos a existência de formas semelhantes às do prof e­
tismo hebraico já no tempo de Hamurabi, isto é, no tempo das origens 
do povo hebraico com Abraão e os demais Patriarcas. Daí se justifica 
plenamente a ardente oposição que inúmeros críticos, mesmo não ca­
tólicos, vão desenvolvendo há anos contra o funesto sistema supraci­
tado, extremamente apriorístico. 

Além disso deve excluir-se a possibilidade de querer derivar o 
profetismo bíblico do 'ambiente cananeu. A esta derivação opõe-se 
não só o anticananeísmo, que dominou sempre o profetismo bíblico 
desde suas origens, ma; também a ausência neste último dos elemen­
tos específicos do profe.tismo cananeu. 

As próprias ·manifestações extáticas, o mais das vêzes unidas ao 
culto, que caracterizou o profetismo individual e sobretudo o coletivo 
nós tempos de Samuel, de Elias e Eliseu, concordam mais espontâ­
neamente com as manifestações semelhantes que se vêem no mahhu 
e no apilu, isto é, nos funcionários religiosos, encarregados de comu­
nicar os oráculos divinos, encontrados nos textos de Mari. 

O que nos orienta para o profetismo de Mari, de preferência 
ao cananeu, além das analogias ora indigitadas, é sobretudo o fato 
de que as tribos cananéis, residentes em Mari na época dos arquivos 
de Zimri-Lim, são ós antepassados das tribos hebraicas. Entre elas, 
como entre os hebreus, teve-se a profecia em grande aprêço. Sua 
função era de primeira ordem nos negócios políticos. Existia um 
serviço público que, nos casos concretos referentes ao reino ou à tribo, 
procurava conhecer a vontade e o pensamento de Deus. 

Mas não é tudo: no seio dessas populações encontramos duas 
formas de profecias espontâneas, próprias do profetismo bíblico. 

A primeira é a em que Deus revela o seu pensamento servin­
do-se de uma pessoa pertencente ao culto e deputada ordinàriamente 
para fornecer oráculos. Cumpre notar que hoje, antes que opor o 
profeta ao sacerdote hebraico, como faziam muitos estudiosos do 
passado, tende-se a reunir intimamente essas duas figuras tão im­
portantes na história hebraica. 

Presentemente considera-se o profeta uma pessoa interessada mais 
nu menos diretamente com o culto. Isto se dá não só com os antigos 
prnfetas que viviam isolados ou então reunidos em coletividade.:;, 
aos quais nem sempre se reconhece um caráter carismático, mas 
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também com hoa parte dos profetas escritores (em particular 
para Amós) ou até para todos aquêles verdadeiros profetas, que 
a Bíblia radicalmente distingue dos profetas que poderíamos de­
nominar "extáticos". O que é certo é que os profetas são os conti­
nuadores diretos do levitismn pelo interêsse extremo, pela pureza 
da religiiio. 

Pode-se também provar qu(l o profetismo hebraico possui alguma 
parentela com o mes9potâmlco pelo fato de que o têrmq hebraico 
mais empregado para designar o 'profeta, a saber, nabi, deriva do verbo 
acádico nabu "chamar:", no p~rticípio passivo "chamado", .;"que rece­
beu uma missão de Deus". , Para sufragar esta etimolÔgia citam-se 
alguns passos. do códÍçe de Hamurabi (Prólogo I,52; I,49; Epílogo 
24 R 40s), em i1ue o rei se autodefine "chamado .. ,d<) .del,ls Ellil eu 
sou'', e também o nome próprio "Nabi-ilisu" o · "cha:tpido do seu 
deus". 

Enfim, aquela forma de profetismo espontâne~,,'que ·notamos em 
Mari quando a divindade se elege por arauto um indivíquo qualquer, 
tirando-o dos meios :· mais diferentes com uma vocaÇão imprevista 
e improvisa, relembra de perto a forma mais autênt}ca ·de profetismo · 
bíblico. ' 1 

Repetimo-lo, porém, outra vez: semelhança nas manifestações 
não significa necessàriamente identidade de nature:w. Nunca, como 
hoje, mercê das supraditas cartas de Mari, podemos estar certos 
da irredutível originalidade e superioridade do profetismo bíblico. 
Nunca, como hoje, estivemos tão certos de que êle .se deva explicar, 
em sua essência, somente à luz daqueles eventos extraordinários que 
imprimiram nova fisionomia ao povo hebraico, após a migração do 
patriarca Abraão da Mesopotâmia a Canaã. Enfim, os textos de 
Mari nos constringem a concluir que, sem o sobrenatural, o profetismo 
hebraico, desde suas , origens, não pode receber explicação alguma 
'dequada. Efetivamente, o profetismo de Mari é sim uma revelação_ 

de caráter público, mas .falta-lhe por completo aquêle impulso de 
reforma de vida e de costume, aquela preocupação ·de despertar e 
orientar as consciências e o destino espiritual de um povo que, ao 
invés, constituem o centro da revelação profética, hebraica e bíblica. 

Além disso, sem notar que em Mari, como em todo o aritigo 
Oriente, falta completamente a expectativa messiânica, em sentido 
estrito, tão característica dos profetas hebra"icos. 

Pode-se dizer que essa ânsia está ligada à própria concepção da 
história de Israel, à sua escatologia, isto é, à sua esperança na reali­
zaçiío sobrenatural de uma ordem exclusivamente nova, que não é 
efeito de uma evolução natural, mas de uma nova criação. 
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São estas preocupações eminentemente espiritualista,; que consti­
tuem a superioridade da profecia bíblica sôbre aquela não só de Mari 
mas de todo o Oriente antigo e que impeliram os hebreus a eliminar 
de sua praxe religiosa as complexas formas de divinação, que domi­
navam em todo o Oriente antigo, incluída também Mari (Dt 18. 
10-22). A única forma divinatória permitida aos hebreus é a clero­
mancia, isto é, a possibilidade de decifrar a vontade de Deus median­
te o sorteio. A eln prende-se também a divinação com os Urim 
P Tumim, em voga no tempo de Davi. 

Mesmo prescindindo de considerações de caráter fideístico. o 

valor desta nova contribuição não pode fàcilmente se menosprezar 
r isto, não nos cansamos de o repetir, é possível tão-somente mercê 
ela arqueologia do antigo Oriente. 

O sonho na Ríhlia e no Oriente Antigo 

Se houvesse ainda necessidade de argumentos para concluir quP 
os hebreus, não obstante notável superioridade, permaneceram sem­
pre filhos de seu tempo, ligados a determinadas tradições, poderíamos 
logo lembrar sua concepção do sonho. Para êles, como pai:;a todos º' 
habitantes do mundo Oriental e ào mundo antigo, o sonho constitui 
um dos meios mais usados pela divindade, para dar a conhecer aos 
mortais sua vontade e pensamento. 

Uma farta documentação, proveniente do antigo Oriente meso­
potâmico, permite-nos fazer uma idéia bastante adequada da com­
plicada técnica do Sonho. C011soante à mentali<ln<le da antiga Meso­
potâmia, o sonho não manifestava uma propriedade psíquica da pes­
soa que dorme, mas era sempre o sinal da intervenção de um sPr 
rstranho. Se o sonho provinha de uma divindade era automàtica­
mente verdadeiro, se em vez era enviado por um demônio devia 
considerar-se sem hesitação como falso. Davam-se sonhos espontâ­
neos e outros que podiam ser provocados, sobretudo por meio· dn 
incubação, isto é, dormindo no templo ou no soalho de uma casn. 
Podiam ser diretos ou indiretos, conforme a mensagem divina sP 
apresentasse com suficiente clareza ou então de maneira simbólica. 
Neste último caso fazia-se mister a intervenção de um intérprete: 
os intérpretes qualificados eram os deuses Shamash e Adad, mas nos 
templos não faltavam os sacerdotes especializados. 1tsses símbolo.s 
percebidos, o mais das vêzes, numa visão, eram extravagantes 011. 

pelo menos, muito diversos da realidade. Todos êsses sonhos c.omn 
11irnvam-se no próprio interessado ou a um vidente de profissão 011 

t>llliio a um indivíduo qualquer, e mesmo a mais indivíduos sim11l 
lâneament<'. · 
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Na Bíblia se encontra com freqüência essa concepção oriental: 
o sonho é um dos meios de que Deus se serve para se comunicar com 
os homens (Gên 20,3-7; 31,10.11.25; Núm 12,6; 1Rs3,5); junta­
mente com o profeta menciona-se o sonhador (Dt 13,1-5; ler 23, 
25.32). Note-se, todavia, que o sonho, às vêzes, é considerado como 
um meio inferior de revelação profética (Núm 12,6-8). 

Apresenta-se ainda sob forma de visão simbólica (Gên 37,5ss.; 
Dan 2;4;7) ou então contém uma palavra direta de Deus e toma 
às v{~zes a forma de diálogo (Gên 20,3-7; Mt 1,20-23; 2,12.13.19-
20.22; Atos 9,10-16; 18,9-10). Temos aqui a forma indireta e a di· 
reta encont,radas em todo o Oriente antigo: às vêzes as duas formas 
são juntamente combinadas, como na visão noturna de São Paulo em 
Trôade (A tos 16,9). 

Quando no sonho Deus concede visões a pessoas que não perten­
cem ao povo hebraico, há quase sempre necessidade de que um 
hebreu as interprete, a fim de tornarem-se inteligíveis (é o caso 
típico dos sonhos do Faraó ou de seus subalternos e dos de Nabuco­
clonosor ( Gên 40,41; Dan 2ss.). Pelo contrário, quando é um he'­
breu que tem a visão, a ela sempre está conexa a interpretação por 
parte do mesmo Deus (Gên 37; Atos 16,9). 

É outro sinal da especial predileção que Deus sempre consagrou 
ao povo hebraico, a quem siío devedores, ninda hoje, milhõe~ ck 
homens. 

12 - A Blbll/J e aí tlltlmaa. 
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CAPÍ.TTTLO X 

A RELIGIÃO HEBRAICA E A ARQUEOLOGIA MODERNA 

A religião hebraica essencialmente monoteísta e permeada dP 
exigências morais, representa o vértice da cultura hebraica, a sun 
razão de ser e, ao mesmo tempo, a herança mais valiosa transmitidn 
ao Cristianismo. É compreensível daqui que os racionalistas lhe 
tenham desencadeado ataques em profundidade, na tentativa de redu­
zi-la a um fenômeno puramente natural, explicável, em sua gênese 
e evolução, somente com as leis naturais. 

A única fonte direta que nos permite a reconstrução da história 
plurissecular da religião hebraica é, mesmo atualmente, ainda e sem­
pre a Bíblia. Após tantos extremismos da crítica, os estudiosos . ccm­
cordam hoje com o método com que interpretar os textos bíblicos 
que dela nos falam. l!:les se recusam decididamente conceber o de­
senvolvimento da religião hebraica à guisa de evolução contínua, 
a qual, de conformidade com os esquemas evolucionistas dominantes 
em todos os setores da ciência positivista, parta de um politeísmo 
primitivo a fim de atingir, no final de sua parábola ascendente, o 
monoteísmo javístico. 

É verdade que algum estudioso, por exemplo A. Alt e W. F. 
Albright, apoiando-se na pluralidade de nomes divinos atestados pela 
Bíblia ·para a idade patriarcal, admite ainda para êste período uma 
pluralidade de divindades locais, mais tarde artificialmente assimiladas 
a Javé. A maior parte; porém, dos doutos reconhecem constituírem 
êsses nomes variados meros epítetos da mesma divindade : a orien­
tá-los para essa direção foi a constatação, facultada pelas descobertas 
arqueológicas, de que também as divindades de Ras Shamra possuíam 
epítetos vários e títulos com que são invocadas pelos fiéis. Por isso 
a solução de continuidade não houve tanto entre a religião dos Pa­
triarcas e a de Moisés, quanto de preferência entre a religião dos 
clãs arameus e a dos Patriarcas. · 

Solução de continuidade não significa criação ex novo. 1t êsse 
nutro extremismo que os estudiosos procuram, com tôdas as fôrças, 
evitéir. Quem os determinou nesta convicção foram as de~cohertns 
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arqueológiéas dêsses últimos anos, documentando os multíplices con­
tactos da religião patriarcal e mosaica com as religiões ambieutais, 
sobretudo com as dos arameus e cananeus. Acentuando êsses con­
tactos, não pretendemos apoucar em nada a originalidade· indiscutí­
vel da religião patriarcal e hebraica: somente constataremos que. 
também num setor tão delicado e f àcilmente exposto a perigosos 
compromissos, Deus quis inserir os novos valores espirituais sôbre 
esquemas religiosos preexistentes, de conformidade a uma sua atitude 
habitual, que se descobre no Velho e Novo Testamento, quando se 
insere na história humana. 

Antes, contudo, de sublinhar êsses contactos, focalizaremos outro 
grande mérito da arqueologia: o de ter-nos garantido a fidelidade 
das informações bíblicas sôbre a religião cananéia e de seus deletérios 
influxos, sôbre as crenças e práticas populares, no decolTer de tôda 
a história hebraica, após a conquista, e sobretudo durante a monar­
quia. A arqueologia confirmará, dêste modo, o que já sabíamos 
pela Bíblia, a saber, à margem do Javismo oficial dos sacerdotes, 
conservado num estado de relativa pureza, graças a reformas ins­
piradas nas ardentes pregações dos profetas, existiu sempre uma re­
ligião popular, arraigadamente sincretista . 

A religião carrarnéia 

Por muitos anos a Bíblia foi a principal informadora sôbre a 
, eligião cananéia. Naturalmente não trata disso ex professo, mas 
incidentalmente, dominada como está pela preocupação de conservar 
afastados os hebreus de seus aliciamentos extremamente sensuais. 
Precioso valor documentário possuem também os nome.; próprios 
de pessoas e lugares, quando contêm algum elemento teofórico. 

Quem fala expressamente da religião cananéia é, sim, Filão dr 
Biblos, pelo ano 100 d. C., em sua "História Fenícia", em condições 
de ser reconstruído parcialmente, mesmo após seu desaparecimento. 
graças aos relatos de Eusébio (Praeparatio evangl!lica, 1,9,20-10,54; 
IV, 16,6; IX, 9,11-12). É verdade que sôbre a fidelidade histórica 
dêsse escritor fenício, houve semp're fortes dúvidas, que se di.;si­
param depois que as grandes descobertas arqueológicas de Ras Sham­
ra confirmaram a historicidade substancial de sua informação . 

. A religião cananéia recebe já algum reflexo das descobertas ar­
queológicas efetuadas fora de Ras Shamra: Lembramos as cartas de 
El Amarna, que nos apontam nomes teofóricos de pessoas e localida· 
eles cananéias; os textos egípcios, que nos dizem das divindades ca · 
nanéias; os de execração, também ricos de nomes teofóricos; as nu-
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merosas descobertas arqueológicas em várias localidades palestinianas 
(Tell el Hosn, 'et Tell, TelÍ el Duwer, Tell Geser, Tell Naharia); 
e enfim .as inscrições púnicas e fenícias como as de Zakir, Alepo e 
Karatepe. 

Mas a plena luz meridiana jorra somente <;las descobertas arqueo­
lógicas de Ras Shamra: as numerosas tabuinhas de argila que decifra­
das fornecem uma contribuição maior que a oferecida por tôdas as 
fontes até aqui indicadas, tomadas em conjunto. Também a Bíblia 
viu arrebatar-se-lhe o primado como fonte informadora. Não hú 
senão que alegrar-se, pois emergiu de modo incontrovertível a plena 
fidelidade histórica. mesmo neste setor de informaÇão. 

PANTE.~o CANANEU. - - À testa do Panteão cananeu está o deus 
h..'I. É o deus supremo e sua autoridade e reconhecida teoricamente 
por todos os demais deuses, mesmo q.ue o govêrno prático do mundo 
seja disputado entre alguns dêles sobremaneira ambiciosos. Como 
pai dos deuse~ e dos homens, El é o deus bom e misericordioso. É, 
porém. freqüentemente fraco, porque não sabe resistir às ameaças 
e às adulações e, muitas vêzes, se emaranha em situações ridículas. 
É outro,sim o criador das coisas. As recentes inscrições de Karatepe 
o denominam precisamente como o "criador da terra" ('l qn 'rs), 
enquanto um texto hitita faz dêle simplesmente uma divindade (El-
1/ unir s lw) . 

A Bíblia menciona esta divindade em alguns nomes de pes;~oa 
~ de lugar (Eliezer, Betel) : e é em nome de El, "criador do céu e 
da terra" que ó cananeu Melquisedec abençoa Abraão, quando êste 
volta vitorioso de sua expedição contra os reis orientais (Gên 14,19). 

O deus soberano, todavia, é Baal, deus da natureza, dos fenôme­
nos meteorológicos, da vegetação e do amanho das glebas: seus ou­
tros apelativos Eão Hadad, Alijan Baal, Baal-sapan; Baal-Shamim. 
É um jovem deus que consegue suplantar o velho El e impõe-se com 
fôrça sôbre o deus Y am, que personifica a fôrça primordial caótica: 
é precisamente a vitória sôbre êsse deus que garante a Baal o direito 
de supremacia, sôbre. os deuses. Outro rival de Baal é Mot, deus do 
verão e do calor, dominando no inferno; a luta anual contra esta 
divindade tem êxito alternado. Baal, vencido, desce ao mundo 'sub­
terrâneo~ até que a morte de Mot, por obra da deusa Anat, marque 
a hora do. despertar. Nesta alternativa de vicissitudes personirfica-se 
o alternar-se das duas estações do ano oriental: em Babilônia êsse 
evento estacionai representava-se pelo único deus Tamuz. 
, Na Bíblia, J.3?al tem vários epítetos, todos expressões de wltos 
locais: Baal~Jiw-ô,z · "Baal· do · refúgio?'. :. (Núm ·32,38); Baal"tâmâr 
"Baal do palmar" (lz 20,33), Baal-safon "Baal do norte" Cflx 14. 
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'.l.~)) , B([;(ll-berit "Baal da aliança" (Jz 9,4), Baal-Hawr (2 Sam 
13,23) e Baal~Pe'or (Núm 25,3.5). 

Após as várias descobertas arqueológicas, a última das quais foi ,r -=-' 

a da estela de Alepo em 1939, conhecemos o nome próprio e a icono­
grafia do deus fenício, designado pela Bíblia com o apelativo próprio 
de Melqart "o rei da cidade". O têrmo já tratado longamente no 
capítulo reservado ao profetismo hebraico dispensa-nos de lhe fazer 
11lterior menção. 

Assim também os textos de Ras Shamra permitiram decifrar o 
enigmático Baal-zebub de 2 Rs 1,2 e do Novo Testamento (texto la­
tino : Mt 12,24; Lucas 11 ,15) : já que êstes textos atribuem a Baal o 
título de "príncipe" (zbl), concluiu-se, com razão, ser o título origi­
nário Baal~zebul "Baal o príncipe" - como se infere do texto grego 
do Novo T estamento nos passos supracitados - que os massoretas 
teriam por escárnio corrigido em Baal-zebub, "Baal das môscas" . 

Entre as numerosas divindades masculinas de segundo plano 
merece particular menção Dagan ou Dagon, deus do trigo e dos 
filisteus. Nos textos de Ras Shamra êle é considerado pai de Baal­
-Hadad, enquanto nessa cidade se lhe consagra um templo. Também 
a Bíblia reconhece-o como deus principal dos filisteus: venerd-se na 
cidade de Azot (1 Sam 5,1-7) e possui um templo em Gaza (Jz 
16,23) ; duas localidades palestinenses levam o nome dêste , deus 
<Beth-Dagon: los 15,41; 19,27). :: 

Uma divindade particularmente sinistra nas páginas do Velho 
Testamento é Moloc : a ela destinavam-se os sacrifícios humanos, 
especialmente de crianças (Leu 18,21;20,2-5; 1 Rs 11,7; ler 32,35 
etc.). A respeito dela muito se tem escrito, sem com isso ter chegado 
a soluções definitivas. Com efeito, alguns, baseando-se em nomes teo­
fóricos vindos à luz em El Amarna, pensaram na divindade cananéia 
Milk ou Melek, que se poderia identificar ao deus Melqart de Tiro 
ou então a Milkom, deus nacional dos amonitas; outros, em vez, apó3 
a publicação de algumas cartas de Mari em 1938 e de outros textos 
accídicos do terceiro milênio, uniram Moloc ao dew: Malik ou Muluk, 
venerado na região do médio Eufrates pelo ano de 1800 ·a. C. e mesmo 
antes. Enfim O. Eissfeldt, apoiando-se em algumas inscrições púni­
cas do III século d. C., quis interpretar Moloc como apelativo de 
"espécie de sacrifício" . Hoje não são poucos os doutos que renun­
ciam a fazer de Moloc o nome próprio de uma divindade limitando-se 
a considerá-lo um simples apelativo divino (Melek "rei", deformado 
em Mõlek) que poderia aplicar-se também a Baal-Hadad (cfr. 
2 Rs 17,31 : Adramelec = Adad melek): 

Numa religião acentuadamente naturista e campestre, como é 
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ª relígíão cananéía, não causa admíração encontrar três divindades 
femininas, em relação à vida sexual, com o amor e a fecundidade. 
São elas Aserah, Astarté e Anat. Não é sempre fácil preci~ar-lhes 
os caracteres específicos porque elas, mais que tôdas as demais di­
víndades do panteão rnnaneu, possuem extrema •fluidez de personali­
dade e de funções e não raro confundem-se entre si. Aserah é espôsa 
de El e mãe dos deuses e relaciona-se também com o mar pois deno­
mina-se "Senhora do mar" e "Aserah dos Tírios". Astarté e Anat 
são ambas mulheres de Baal-Hadad: Anat apresenta-se, porém, tam­
bém como irmã de Baal e virgem. Cumpre todavia notar que as três 
deusas apresentam uma personal~dade bivalente, porque são áulicas 
virgens e mães fecundas, representam-se nuas e têm por emblema 
a serpente, ,~ pomba e o leão. 

Além disso as três, além. de serem deusas do amor e da fecun­
dídade, são aínda deusas da guerra. Com esta personalidade tão 
complexa e cônsona com os instintos mais profundos do homem, é 
compreensível terem essas divindades femininas concentrado a aten­
ção dos .antigos cananeus e hebreus, sobretudo depois que êstes 
últimos invadiram a Palestina e se mestíçaram com as populações 
índígenas. Sabe-se que a religião cananéia pôde exercer no decorrer 
de tôda a história israelítica uma atração imensa, mercê sobretudo 
dessas divindades do amor e da guerra, veneradas com cultos licen­
ciosos e selvagens. 

Tal fluidez de personalidade, característica das divindades femi­
ninas cananéias nas fontes extra-bíblicas, acentua-se particularmente 
na Bíblia. A deusa Anat menciona-se em alguns nomes de localida­
des e pessoas (lz 3,31;5-6; 1 Crôn 8,24 etc.). 

A deusa Astarté (em hebraico Ashtoret e Ashtarot) aparece 
em designações de algumas localidades (Gên 14,5; los 13,31) e, na 
forma plural, designa tôdas as dívíndades femíninas cananéias. No 
dizer de 1 Rs 11,5.33 e 2 Rs 23,13 esta deusa venerava-se particular­
mente em Sídon; um templo dela surgia entre os filisteus (1 Sam 
31, 1 O) e, nos tempos de Jeremias, ( 44, 17 ss.), era reconhecida como 
a "rainha dos céus" .. A Bíblia acena outrossim a Ashera, a qual, 
todavia, o mais das vêzes, confunde-se com Astarté, de quem toma 
o lugar: além disso com u plural Asherim e Asherot, ela designa 
tanto os ídolos quanto os multíplices santuários locais erguidos em 
honra desta divindade (1 Rs 14,15.23 etc.). · 

IcoNOGRAFIA CANANÉIA. - Obedecendo a uma exigência psico­
lógica universal, também os cananeus, desde a idade mais remota, 
representaram plàsticamente suas divindades. Inúmeras represen­
tações de divindades assomaram dos estratos cananeus de várias 
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localidades palestinianas e sírias; torna-se, todavia, difícil identificar 
as divindades representadas. A dificuldade é maior quando se trata 
das eiígies de Baal porque parece que a divindade originàriamente 
não possuía templos nem admitia reproduções feitas por mãos de 
homens. Tôda a iconografia de Baal inspira-se por isso no repertó­
rio iconográfico da Ásia Menor ou do Egito: por exemplo, a grande 
estela de Ras Shamra, com Baal empunhando o raio, reproduz 
na realidade a figura de Teshub. Tem-se igual dificuldade para a 
iconografia das três divindades femininas supramencionadas: a flui­
dez retratada na personaliàade destas . três deusas torna-se ainda 
maior pela sua assimilação iconográfica com divindades eg1pcianas. 
As escavações arqueológicas da Palestina e da Síria familiarizaram-nos 
com as estatuetas de argila cozida figurando uma deusa nua nas 
mais variadas posições, o mais das vêzes, com caracteres sexuais 
bastante acentuados. Essas figurinhas, convencionalmente denomi­
nadas "placas de Astarté", distribuem-se desde a idade do Bronze 
médio até a idade greco-romana. Um enorme tesouro de figuras 
femininas em prata foi recentemente descoberto num vaso pôsto 
junto a um altar em Tell Naharia. Aflorou ali também a forma 
usada para modelar uma deusa nua, com chifres e chapéu cônico 
(fig. 2). Qualquer tenha sido o destino preciso dessas estátuas, é 
indiscutível seu significado religioso, ao menos em tempos mai.; 
antigo~. 

Era inevitável que essa iconografia exercesse uma influência 
sôbre os hebreus, a quem a Lei vetava taxativamente representar 
seu deus Javé. Para entender o alcance desta proibição ('P.x 20, 
3-5; Dt 4,15-18), cumpre recordar que para os hebreus, como para 
todos os antigos, o ídolo encarnava a divindade e, por isso, a repro­
dução de Javé representava a negação de dois de seus atributos . 
essenciais, a imaterialidade e a invisibilidade. 

Outras vêzes, a Bíblia acena aos terafim e quase sempre em 
contexto divinatório reprovado pelo "'!Javismo. Lemos, com efeito, 
que o efraimita Mica fabricara terafim, que depois l.he foram 
arrebatados pelos danitas (Jz 17-18); Micol, para ocultar o quanto 
mais possível a fuga de Davi, depositou >alguns terafim a cabeceira 
da cama e simulou a presença de um homem deitado nela (1 Sam 
19,13-16); Josias em sua reforma religiosa fêz desaparecer adivinhos, 
terafim, ídolos etc. (2 Rs 23,24); os terafim, bem como os adivinhos, 
não estão em condição de prever o futuro. 

É convicção geral serem êsses terafim divindades tutelares 
do lar, as quais, na ocorrência, em que pese a proibição do Javismo, 
podiam-se utilizar-se para a divinação. É outrossim provável que se 
considerassem como portadores de fecundidade para a mulher. Quanto 
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à forma é forçoso pensar em imagens humanas de pequena dimen­
são, parecidas com as que se encontram às centenas nas escavações 
palestinenses. 

É certo que os cánaneus dedicavam peculiar veneração pela 
representação de serpentes, consideradas como símbolos das divin­
dades femininas e fontes de vida: efetivamente em Geser desco­
briu-se um lindo exemplar de bronze; outros; em argila cozida, 
vieram à luz em Betsan; a parte inferior de uma estela de Tell bet 
Mirsim exibe uma serpente enroscada. Existem excelentes razões 
para pensar que os hebreus quiseram imitar os cananeus ao ofere­
cer atos de culto à serpente de bronze feita por Moisés (Z Rs 18,4). 
Prescindindo do significado simbólico revelado por Cristo (lo 3, 
14-15), não há quem não veja o íntimo liame, que há· entre a 
serpente alevantada por Moisés no deserto, a fim de garantir a cura 
aos que tinham sido mordidos pelos ofídios, e estas serpentes ca­
nanéias portadores de saúde e vida, conexas como estavam com 
as deusas da fecundidade. 

Outro manifesto influxo da iconografia cananéia sôbre a reli­
gião hebraica existiu em dois momentos assaz críticos da história 
do povo eleito: a primeira vez no deserto do Sinai, quando Arão, 
cedendo à insistência do povo, edificou o bezerro de ouro prepondo-o 
à adoração dos israelitas (2x 3Z,4ss.); a . segunda, após o cisma, 
quahdo Jeroboão, para desenvencilhar mais eficazmente o reino do 
centro religioso de Jerusalém, criou os centros religiosos de Dan e 
Betel, erigindo ali os dois bezerros de ouro (1 Rs 1Z,Z8-Z9). É fato 
certo que, seja num como noutro caso, não houve idolatria formal, 
mas tão-só culto ilegítimo: o deus é sempre . Javé, que, contrària­
mente à lei, dêle se exibe ao povo uma representação sensível. 
Algum estudioso pensou, sobretudo para Arão, ter-se êle inspirado 
no boi Ãpis, que certamente conheceu em sua estada no Egito. 
A maioria, contudo, opina que a escolha do animal - 'eghel: um 
novilho que atingiu a maturidade - tenha sido sugerida quer a 
Ar?ío roma a .Teroboão pelas crenças comuns na Síria e na Palestina, 
onde u Louro era atributo do deus cananeu Baal-Hadad, como símbolo 
de fôrça e fecundidade. Mas, ao passo que quase todos os estudiosos 
consideram êsse touro como a encarnação da divindade, o orienta­
lista americano W. F. Albright, apoiando-se numa rica colheita 
de atestações iconográficas cananéias, araméias, hititas e sumérico­
-acádicas, insinuou recentemente ser o touro somente o alaque sôbre 
que descansava a presença invisível de Javé, aproximadamente como 
os querubins sôbre a arca no templo de Jerusalém. 

E como a iniciativa de Jeroboão teria favorecido o deslize dos 
hebreus para a idolatria, por motivo da confusão fàcilrneute çnada, 
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~ubretudo nas massas populares, entre o touro de Javé e o de Baal, 
desencadeou-se violenta a reação profética contra o soberano de 
Israel. Tênue lembrança do tentado acôrdo de Javé com Baal, feito 
por Jeroboão, é o nome 'agaliahu "Javé é um almalho", traçado 
sôbre uma jarra de Samaria. A arqueologia, porém, testifica ainda 
que aos hebreus, não obstante todos os compromissos com a religião 
cananéia, sempre repugnou representar' a divindade. Com efeito, 
enquanto os estratos cananeus de tôdas as localidades exploradn,.; 
na Pnlestina são ricos em figurações divinas, não se achou uma 
sequer nos estratos i~raelitas até hoje examinados. Tal aversã'O 
estendia-se a tôdas as figuras das divindades cananéias. Mesmo 
as tão populares "placas de Astarté" estão absolutamente ausentes 
dos estratos israelitas da Palestina central, ao menos durante a fase 
do Ferro I, aflorados em Betel, Gibeah, Tell en Na.:;beh e Silos. 
Cumpre, todavia, notar que as cidades periféricas, como Tell bet 
Mirsim e Láquis, estão repletas dessas estatuetas mesmo nos estratos 
do Ferro I e que mesmo as cidades da Palestina central, na fase 
sucessiva do Ferro II, oferecem a mesma abundância. Mesmo que 
as figuras de Tell bet Mirsim devam considerar-se como simples 
amriletos, aptos a garantir um parto feliz às gestantes e talvez 
mésmo a fecundidade e fartura de leite às mães, e não ídolos femi­
ninos verdadeiros e próprios, não lhes podemos negar o influxo da 
religião cananéia. A única consideração, que faz ver com ôlho mais 
brando essas concessõ€s à religião cananéia, é que as "plaquinhas 
de Astarté", usadas pelos israelitas, eram menos procazes do que 
as cananéias. 

CULTO CANANEU. - Também a cananéia, como tôdas as reli­
giões, via no sacrifício a máxima expressão religiosa. Por quanto 
os cananeus empregassem um número _nlélior de animais sacrificais 
poderemos daqui a pouco verificar que os sacrifícios cananeus nm­
cordavam, mesmo na designação, com o;; praticados pelos hebreus. 
Por ora limitemo-nos a anotar aquelas formas de sacrifícios, conde­
nadas pela Bíblia e claram_ente documentadas pelas de,cobertas 
arqueológicas. 

Antes de mais nada os s'acrifíâos humanos, sobretudo de crian­
ças. Mesmo que os textos de Ras Shamra silenciem a respeito, 
l•sse uso, claramente atestado pela Bíblia como cananeu (Lev 18, 
21; 20,2; Dt. 12,31; 2 Rs 16,3; 23,10; ler 7,31; etc.), confirma-se 
plenamente pelos escritores romanos e pelas e.scavações arqueoló­
gicas. De fato, se podem existir dúvidas sôbre a verdadeira nature­
za dos tumu.lozinhos reservados exclusivamente às crianças, por 
exemplo, o de Taanak que continha umns vinte sepulturas, tôdas 
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de crianças de dois anos para bnixo, estamos plena;nente autorizados 
;1 reconhecer como vítimas sacrificais crianças de ambos os sexos, 
descobertas' na altura de Geser: não ultrapassavam a semana de 
Yirln. e tinham qlle ser introduzidas ainda vivas nas jarras e mais 
ainda de cabeça para baixo. Conjetur_ou-se que fôssem primogênito~, 
imolados às divindades, por obséquio à lei que se reservava tôdas 
;1s primícias. Neste ambieute, o caso de Abraão, pronto a imolar 
o próprio filho primogênito, não representa mais um caso. de inau­
dita disponibilidade para com a divindade e a proibição de Deus 
transcende o fato particular para elevar-se ao valor de lei universal 
( Gên 22, 1-13). 

Outra Ynriedadt' de ~acrifíóo humano, atestada talvez pela 
Bíblia (1 Rs 16,34; cfr. los 6,26), mas com certeza pelas escavações 
arqueológicas palestinenses, é o sdicrifício de fundação. 

Sua finalidade era a de assegurar à construção, proteção perpé­
tua por parte daquela vítima, que se enterrava nos alicerces do 
edifício. Se não é legítimo considerar como sacrifício de fundação 
tôdas as sepulturas, quer de meninos como de adultos, descoberta~ 
sob o pavimento das casas, porque devia vigorar o costume de 
sepultar-se no lar, existem alguns caso5 absolutamente certos: 
por exemplo em Magedo, a menina de quinze anos, murada aos 
pés da parede de fortificação, e a jarra, acantoada entre os funda­
mentos de outra parede, encerrando o cadáver de um menino. Como 
mostram as escavações, somente muito tempo após a conquista he­
braica, os cananeus abandonaram o hórrido costume, substituindo 
a vítima humana por um objeto simbólico, geralmente uma lâmpada 
prêsa entre duas taças. 

Os textos de Ras Shamra forneceram a chave para interpretar 
alguns ritos algo enigmúticos, mencionados pela Bíblia, e justificar 
o vigoroso repúdio a êles votado: êsses ritos eram cananeus! E jà 
que os cananeus em seus sacrifícios faziam ferver um cabrito no 
leite (Ras Shamra, texto 52,14), eis a proibição do íl.xodo 23,19; 
34,26 e Dt 14,21: "Não cozerás um cabrito no leite de sua mãe". 
Assim as palavras que o hebreu . devia pronunciar na presença do 
Senhor, após ter auferido os vários dízimos, adquirem nova luz, se 
lobrigarrnos nisto, como o fêz engenhosamente H . Cazelles (in RB 
55 (1948) 54-71), um ritual agrário cananeu em honra de Baal 
"Não comi destas coisas a título de lamento, nem queimei por im 
pureza, nem ofereci ao (deus) Mot (ou então a Baal morto)·· 
(Dt 26,14). Aqui o piedoso israelita protestaria por ter silenciado 
a lamentação fúnebre que os cananeus saíam realizar após a ceifa, 
em louvor de Baal, deus da vegetação, desaparecido e morto com 
as messes. A êsses lamentos rituais acena também, com ar de 
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clwcuta, u profeta Ezequiel ( 8,14): o deus Tamuz, que as mulheres 
chornm morto nos meses de junho-julho, é o nome babilônico do 
deus da vegetação, que os cananeus denominam Baal, os gregos, em 
vez . Adôds. 

Mas a reação mais violenta da Bíblia desencadeia-se contrn a 
c:ulina sagrada cananéia, que os hebreus, máxime na época da mo­
uarq uia, iam imitando em larga escala. Consoante a Bíblia, as 
localidades cultuais eram duas; a altura e o santuário. 

A altura, denominada bãmah (plur. bãmoth) constituía 3e de 
uma área sagrada ao ar livre, estritamente demarcada e subtraídfl 
a todo uso profano, e compreendia entre os· elementos precípuos 
a estela sagrada chantada em terra (hebr. massebah) e a haste ou 
tronco sacro (hebr. asherah). A forma precisa, o número e o signi­
ficado dêsses elementos são assaz problemáticos. Comumente cogi­
ta --se que, ao menos na origem, a asherah fôsse o símbolo da homô­
nima deusa e a •~lils!:cb n h, o ve:.: tígio ela presença divina. É bastante 
incerto que êsses elementos representassem com sua forma o sexo 
da deusa e do deus. Ao lado dêstes objetos não deviam faltar o altar, 
;:s reservas de água e os brazeiros de incenso. 

Também os hebreus erigiram-se os próprios cimos. Muito rara­
mente encontramos na Bíblia a menção de um cume legítimo ( 1 Sam 
<J,12-24; 10,5; 22,6; 1 Rs 3,4): devia êste estar provido de altar e 
privado de imagens ou símbolos proibidos e de cultos idolátricos e 
licenciosos. As colinas lembradas na Bíblia 5ão, na enorme maioria, 
heterodoxas e ilegítimas. Há duas espécies de colinas. Algumas 
são freqüentadas pelos israelitas, a fim de prestar a Javé um culto 
ilegítimo. Sôbre elas deviam-se encontrar os símbolos de Javé, um 
PltRr e ~accrdotes rnm :.uas habitac;õe5 ( 1 Rs 12,31 -32; 13,32). Na 
maior parte, porén1, estavam cow;agrndas a Javé juntamente com 
;1s lúbricas divindades cananéias. Nestas deviam achar-se todos · 
os elementos, que caracterizavam ns colinas cananéias, e devia exer­
cer-se a prostituição sagrada ( 1 Rs 11,5-8; 14,23; 2 Rs 12,4; 15,4 etc.). 

Há anos os arqueólogos discordam da natureza da instalação 
aparecida em Geser. Compreende ela uma plataforma, pavimentada, 
rlo comprimento de trinta metros, sôbre que se elevam, a intervalos 
irregulares, oito monólitos de pedra de diferente altura (desde 1,65 
até 3,28 m); compreende, além disso, um bloco de pedra esquadriada 
e entalhada, uma dúplice caverna, jarros com crianças sepultadas, 
e um fôsso circular com entulhos de cerâmica cipriota. Para alguns 
estaríamos diante de uma elevação cnnanéia, do tipo das que nos 
atesta a Bíblia; para outros (por exemplo W. F. Albright) tratar-se­
-ia, em vez, de uma capela fúnebre e os monólitos de pedra não 
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seriam massebot, mas simples estelas, erguidas em honra de um 
príncipe ou magnata defunto, semelhantes às que vieram à luz em 
Assur e no templo de Dagon em Ras Shamra. A recente descoberta. 
feita em outubro de 1955 em Hazor, de uma instalação afim. com 
a de Geser, reacendeu a discussão. Aqui efetivamente na parte 
central de um templo cananeu, sôbre uma explanada alçada do solo, 
apareceu a escultura de um homem, assentado sôbre um trono, tendo 
na mão uma taça. À esquerda da estátua há várias estelas, arredon­
dadas em cima e adornadas de relevos; ademais, a central apresenta 
em relêvo duas mãos erguidas em prece para um disco solar, in­
cluído numa , lua crescente, campeando no alto. A série de estelas 
está flanqueada por um ortostato de basalto, oferecendo de ,um lado 
a cabeça e as patas de um leão e, do outro, um leão entocado. Os 
arqueólogos que dirigiram as escavações datam esta instalação, que 
reflete o influxo da arte hitita, do século XIV ou XIII a. C. e inter­
pretam como o "santo dos santos" de um templo cananeu; outros, 
ao invés, apoiando-se na presença da estátua, pensam tratar-se de 
um santuário fúnebre em homenagem a algum defunto ilustre. 
(fig. 10). 

Com maior certeza propuseram-se como alturas sagradas ca­
nanéias os complexos cultuais vindos à luz em 1954 e 1955 em Tell 
Naharia. Aliás, se julgássemos aceitar as conclusões do arqueólogn 
Ruth Arniran, os dezenove túmulos que se ergueram ao ocidente de 
Jerusalém, por êle explorados em 1953, representariam algumas da­
quelas elevaçõés em voga no declínio da monarquia hebraica. 

. Porém, a melhor documentação arqueológica da colina cananéiéi 
e israelita permanece ainda sempre à nabatéia, posta a descober1o 
em 1934 em Petra. Peculiar interêsse aliás reveste a representação 
em bronze, em pleno relêvo, de um santuário a céu aberto do século 
XII a. C., com a massebah, a asherah e outros objetos sagrados, que 
se encerram sob o nome de Sit Shamshi de Susa. 

O segundo tipo de instalação cultuai em uso entre os cananeus 
é o santuário. A Bíblia conhece bem poucos dêsses santuários: ates­
ta-nos somente que existiam dois em Siquém, um de Baal-berit e 
outro de El-berit (Jz 9,4,46), outro de Dagon em Gaza (Jz 16,23-30), 
dois mais, provàvelmente em Betsan, dedicados um a Astarté e o 
segundo a Dagon '(1 Sam 31,10; 1 Crôn 10,10). Felizmente a explo­
ração arqueológica permitiu integrar essas esca.ssas informações. 
Limitando-nos aos casos mais seguros, relembramos os dois templos 
de Baal e de Dagon em Ras Shamra, construídos nos primórdios do 
segundo milênio, identificados em 1934 em base a estelas e frag­
mentos epigráficos, e os três templos de Láquis, identificados na idade 
elo Bronze recente. Betsan revelou-nos bem cinco templos cananeus: 
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o primeiro, de Tutmósis III, estava consagrado ao deus da ridade 
Mekal a identificar-se com Resef de Ras Shamra e dos textos fení-

. ' 
cios (cfr. Hab 3,5; SI 78,48; Dt 32,24; ló 5,7); o segundo, de Amenófis 
III, dedicado à deusa Astarté; do terceiro, de Seti 1, ignora-se a 
divindade; o quarto e o quinto, gêmeos, edificados no tempo de 
Ramsés III, destinavam-se à deusa Antit (Anat) e ao deus Resef. 
Parece que êstes dois últimos sejam os templos de Astarté e Dagon 
mencionados na Bíhlia. A êsses templos, já suficientemente estuda­
dos, devemos agora acrescPntar o dP Tell Naharia, <Jc.clica<lo à <leusa 
Astarté nos séculos XVIII-XVII a. C. 

Todos êsses santuários, embora na sua variedade. arquitetônica, 
obedecem a um conceito fundamental único e apresentam uma estru­
tura radicalmente idêntica. São a casa de deus, sua morada exclu­
siva, cujo acesso reserva-se somente aos ministros do culto, que da 
divindade são os fiéis servidores. Estruturalmente são formados por 
uma sala em que se encontra o nicho da divindade, o altar, o bra­
seiro e outros objetos cultuais, e por uma antecâmara ou vestíbulo. 
Em tôrno dêsse núcleo erguem-se vários locais, destinados à habitação 
dos sacerdotes e ao depósito das aUaias. Cumpre notar que a concep~ 
ção do templo como casa de deus e, também em parte, a estrutura 
arquitetônica, não são exclusivas da civilização cananéia; damos c~m 
elas também em todo o Oriente antigo e mes,mo entre o povo hebraico. 

Os lugares de culto ora descritos eram ~ficiados pelos sacerdotes: 
êstes eram os verdadeiros "ministros do culto" e formavam uma hie­
rarquia, em cujo vértice se achava o grão-sacerdote. Nos recintos 

·das alturas e nàs adjacências estavam também as pessoas sacras. 
dadas à prostituição sagrada em honra da divindade. Também os 
hebreus serviam-se delas em suas alturas ilegítimas. A Bíblia reser­
va-lhes o mesmo nome, que lemos em Ras Shamra, e chama aos 
homens qedeshim "(homens) sacros" e as mulheres dêles qedeshot 
" (mulheres) sacras". Às vêzes, por desdém, os homens sagrados de­
nominam-se também "cães" (Dt 23,19), e "eunucos" (kemarim: 
2 Rs 23;5; Os 10,5; Sof 1,4: da raiz kmr designados os castrado~, 
adidos a certos cultos orgíacos da Anatólia, e da Síria setentrional) . 

Não temos motivo algum para negar o exercício da prostituição 
nos lugares cultuais cananeus, pois é testificada concordemente, além 
da Bíblia, também nas inscrições assírias e fenícias e por escritores 
da época greco-romana: parece que, tanto a prostituição sagrada como 
as perversões homossexuais, não fôssem o apanágio exclusivo das 
divindades da fecundidade, mas a extrema degeneração daquelas 
pníticas rom que os fiéis acreditavam atingir o êxtase e, conseqüen­
lenwnte. il comunhão mística com a divindade. 

DP rPsto. p somente com a prática desta prostituição sagrnrla 
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que se pode explicar a . fascinante sedução que os cultos cananeus 
exerceram sôbre os israelitas. 

A religião patriarcal 

Jt P. tempo de ilustrar com dados arqueológicos quanto afirma­
mos no início dêste capítulo dedicado à religião hebraica, a saber 
o caráter monoteístico da religião patrinrcal e, ao mesmo tempo, 
também seus múltiplos contactos com as religiões orientais, parti­
cularmente com a araméia e cananéia. A divindade a que se ende­
reça a vida religiosa dos Patriarcas hebraicos designa-se com o mes­
mo nome do grande deus dos semitas ocidentais, El. Com efeito, 
como apelativo próprio de uma divindade particular, encontramo-lo 
nos nomes teofóricos semíticos, reportados pelos textos execratórios 
egipcianos e acndicos anteriores no ano 2000 a. C. e de El Amama, 
pelas inscrições árabes pré-islâmicas, pefas aramaicas de Hadad e 
Panamu e por aquela fenícifl de Kflratepe; é, além disso, o nome pr_ó­
prio do deus supremo nos textos de Has Shamra . Qualquer ~;eja a raiz, 
é certo que o desig1rntivo El inclui o conceito de fôrça. 

Ao contrário do que .freqüentemente se afirmou, a forma do 
plural não é indício de politeísmo, mas é um plural, que pode dizer-SE' 
intensivo ou de ábstração ou majestático. Fora da Bíblia, sabemos 
que os textos de El Amarna e de Boghazkoi aplicam a um Faraó 
ou a um rei da Asslria o plural ilãnu: em Ras Shamra, esta forma 
plural refere-se ao deus supremo. 

Na his.tória patriarcal o nome próprio EI é acompanhado fre­
qüentemente por alguma determinação: EI Sl111ddai ou simplesmente 
Shaddai "EI onipotente" ou então "El das montanhas", rememorando 
fl estadfl dos Patriarcas na alta Mesopotâmia (Gên 17,1;28,3; Ex 
ó,3 etc. ) ; EI 'Eliôn "EI que estú no alto'' (Gên 14,22); El 'Olâm. 
"El eterno" (Gên 21,33); El Rô'i "EI que vê'' (Gên 16,13); El Qannâ 
"El zeloso'' (ilx 20,5). Que êstes vários epítetos não ~ejam nomes 
de diversas divindades locais, demonstraram-no claramente os textos 
de Ras Shamra, onde vislumbramos a mesma multiplicidade de deno­
minações para cada divindade. Cumpre notar que alguns- dos epítetos 
atribuídos <10 deus dos Pntriarcas ocorrem também nas fontes cana­
néias. 

". Obedecendo a uma concepção semítica muito difundida, os Pa~ 
triarcas Iígavam a divindade ao próprio grupo familiar (clã) por 
vínculos de parentela. El era um deus parente, do tipo dos que s~ 
<'nrontram no mundo semítico. Não é Um simples gênio do grupo 
fnmili;:ir, mas é-lhe o protetor por ter com . êste entrado em relação. 
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Por sua vez os membros do dã consideravam-no como "pai", "ir­
mão", "parente" e a si coino seus "filhos'', "irmãos", "parentes". 
Formou-se assim uma série de nomes teofóricos, em que o elemento 
divino é substituído por outro, que designa uma relação de parentela. 
São os nomes hebraicos, formados com 'amm "parentela, povu, fa­
mília", 'ab "pai", 'ach "irmão", que vislumbramos em todo o mundo 
semítico desde a idade arcaica e especialmente no ambiente amorreu 
e arameu entre os anos 2100 e 1600. Esta relação de parentela seria 
expressa também num epíteto divino, pahad de Isaac (Gên 31,42-53). 
Enquanto êste têrmo traduz-se normalmente por "Temido de Isaac" 
ou "Terror de Isaac", os textos palmirerises, pelo contrário, autorizam 
a vertê-lo por "o parente de Isaac". 

Com base nestas relaçõe~ entre a divindade e o clã está a alian­
ça. O conceito de aliança é fundamental, não 4'5ó para a religião 
patriarcal, como também para a mosaica. Antes, pode-se mesmo dizer 
que a história da aliança, contida no Velho e Novo Testamento, é a 
história do pacto entre Deus e a. humanidade. E é à luz desta 
aliança, reiterada e renovada por todo o curso da história bíblica, 
que se aclaram os conceitos de amor e de justiça de Deus, de alegria 
P de salvação e mesmo de pecado. 

Para o hebreu, como para o semita em geral, a aliança é insti­
tuição muito conhecida, porque sôbre ela funda~se a vida da família 
e da sociedade. A aliança é um contrato bilateral com respectivos 
direitos e deveres, cuja violação constitui delito, que clama a vingança 
divina. Os elementos que a compõem são sempre os mesmos: o con­
junto do contrato é indicado pela expressão Karat berit, "concluir 
uma aliança"; a formulação dos direitos mútuos e dos deveres deve 
ser clara; deve haver o juramento, pelo qual cada um dos contraentes 
invoca o seu deus como garante, tutor e vindice da aliança, de modo 
que sua violação constitui impiedade punida diretamente por DeU5; 
o s;icrifício e a ceia dos contraentes tornados já irmãos, são os atos 
conclusivos e também os mais importantes e expressivos. Adaptando­
-se benevolamente à mentalidade solitária da gente semítica, Deus 
exprimiu e concretizou suas relações com Israel na forma da aliança. 

· ·Que esta não seja uma instituição especificamente patriarcal e 
hebraica, foi-nos confirmado ainda recentemente pelas descobertas 
arqueológicas. Também a expressão técnica, com que é designada 
no Velho Testamento, não foi cunhada pelos hebreus. Na verdade 
duas tabuinhas cuneiformes do século XV a. C., provenientes de 
Misrifé (Qatna) e publicadas em 1950 por J. Bottéro, referem-nos 
n expressão T AR biriti, que deve considerar-se idêntica à bíblica 
Kamt berit. A mesma voz berit não pode disjungir-se da acádica 
biritu, que significa "liame", "vínculo". 
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Supôs-se que a curiosa expressão bíblica, com que se designa a 
conclusão da aliança, Karnt herit "corta o pacto", devesse sua origem 
ao fato de que uma vítima em sacrificada e J.epois esquartejada 
para sancionar a aliança ( cfr. Gên 15,9ss.; J er 34, 18). As cartas 
de Mari confirmaram essa suposição. Nessas cartas, que refletem 
o ambiente amorreu dos Patriarcas, ocorre freqüentemente, no fecho 
de uma aliança, a expressão "matar· o poldro de uma burra com al­
guém", como sinônimo de "concluir uma aliança com alguém". 
Se a matança ritual do animal passou a significar a conclusão da 
aliança e o animal pôde tornar-se sinônimo de pacto, compreende-,;e 
a extrema importância que os contraentes emprestavam a êsse rito. 

Mas não -é só. Uma carta de Mari lembra de perto o sacrifício 
da aliança narrnclo no GP11 15,9ss. Ihnl-II, represPntnn:.e do rei 
Mari, escrevendo a Zimri-Lim, nssim se exprime: 

"Dize a· meu senhor : assim Ibal-Il. teu servo. A tabuinha de Ibal-Adad 
chegou-me de Aslakka e para lá me dirigi a fim de "matar o asno" entre 
Hanu e Idamaraz. l!:les trouxeram-me um cãozinho e um pássaro hazzu,m, 
eu, obedecendo a meu senhor, não entreguei (para que fôsse morto) o 
cachorrinho e a ave. Fiz, ao contrário, matar o poldro da burra <Archives 
rc;yales de Mari II, 37l. 

Desta carta infere-se que o representante do rei de Mari, em vez 
de aceitar o rito, sugerido por ambas as partes contraentes, impõe 
o rito comum da matança de um potro de burrà. Entre os animais 
que deviam empregar-se estão igualmente os pássaros. Também 
o rito que sela a aliança entre Deus e Abraão, utiliza aves ( Gên 
15,9ss.). G. Mendenhall, contudo, viu no têrmo hazzum a designa­
ção da "alface". Neste caso, a carta já não teria refe_rência alguma 
com o episódio bíblico supnimencionado. A carta conserva, todavia, 
tôda sua preciosidade, porque oferece ·a prova apodítica de que a 
expressão "matar um asno", tão freqüente nos documentos de Mari, 
era sinônimo desta "concluir uma aliança". 

O rito de cortar pelo meio as vítimas sacrificadas possuía o 
valor de ajuste formal, pelo qual as du_as partes contraentes decla­
ravam-se dispostas a sofrer a mesma sorte, no caso de violação <ln 
aliança. Uma inscrição aramaica do século VIII a. C. referindo n 
aliança de Matiel, rei de Bit-Agusi, com outro rei, é muito explícita: 
"como êste vitelo é feito em pedaços, assim far-se-á de l\1atiel, caso 
viole os compromissos da aliança"; 

Consoante A. Barrois, Javé, que passa através das vítimas sob 
a forma de fogo, teria sido comparado a um "braseiro" e a umn 
"tocha" (Gên 15,17) por dependência das fontes cuneiformes. Na 
verdnde, no glossário acéÍdico o ideograma sumérico NE, correspon-

13 - A Blblla e as tWlmas . . 
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dente ao acádico ishatu "fogo", usa-se também para timiru "braseiro" 
e dipârum "tocha". 

Considerando que os meios com que os semitas exprimiam o 
sentimento religioso eram fundamentalmente idênticos, independente­
mente da diversidade das crenças religiosas, não é de admirar 
que também os Patriarcas, conquanto investidos de uma vocação 
e revelação divinas e daí monoteístas, exteriorizassem o sentimento 
religioso com os elementos materiais característicos do culto cana­
neu. Como todos os semitéls, também os Patriarcas consideravam 
lugares de culto somente os que tinham sido escolhidos por Deus, 
mediante a manifestação de sua divina presença. Com efeito os pe­
quenos santuários, que à Gênesis atribui aos Patriarcas, estão ligados 
a uma teofania divina. Mais, deviam ser afins às primitivas "alturas" 
cananéias. Conquanto a documentação bíblica e a arqueologia fale­
çam, a Bíblia oferece bons indícios que favorecem esta conclusão. 

A coligação da teofania ou da revelação divina com certas plan­
tas não deve ser fortuita: Deus manifesta-se a Abraão junto ao car­
valho de Mambré (Gén 18,1ss.), em Bersabéia Abraão planta uma 
árvore sagrada ( Gên 21,33) e Isaac edifica ali um altar ( Gên 26,25) . 
Sob as árvores entretinham-se, como investidos de poder divino, os 
juízes do povo (J z 4,5) e os Reis ( 1 Sam 14,2;22,6). É que entre 
os semitas antigos, estava muito espalhava a idéia de que certas plan­
tas fôssem morada da Divindade. Não nos surpreenderá, por isso, 
o saber que em Siquém o culto dos hebreus gravitava em tômo 
do carvalho de Moré (Gên 12,6-7). 

As escavações arqueológicas, executadas em 1926-28 em Haram 
Ramet el Halil, a Mambré bíblica, de E. Mader, atestam um provável 
santuário israelita. Atestam especialmente as muralhas monumen­
tais, construídas por Herodes e Adriano, a fim de nelas incluir o 
carvalho sagrado e o poço do santuário, que a tradição popular 
tinham consagrado à memória de Abraão. 

Na extremidade oriental da explanada, incluídas nas paredes 
colossais, são visíveis as linhas de uma basílica constantiniana com 
três naves. Essas ruínas arqueológicas constituem valiosa documen­
tação daquela piedade, que judeus e cristãos dedicaram ao grande 
"amigo" de Deus. 

A história de J acó distingue-se mais pela freqüente menção de 
massebot, erguidas a fim de comemorar uma teofania. Está impressa 
na memória de todos a ereção de uma massebah no lugar em que 
êle teve a visão da escada e logo reconheceu como "casa de Deus" e 
"porta do céu" (Gên 28,17-22). Desde êsse momento o sítio tornou-se 
uma elevação sagrada,' Beth-El, e mais tarde um dos dois santuários 
do reino setentrional. 

http://www.obrascatolicas.com



A Rl!:l.!GlÃO Hl!:BRAir.A F: A ARQllF:Ol.OGIA MODlrnN A 195 

Ao contrário do que notamos na religião carianéia, a patriarcal 
estava privada de uma casta sacerdotal. O sacerdote era o mesmo 
chefe do clã ou da família. Era êle com efeito que recebia as comu­
nicações divinas, representava os seus e por êles intercedia, edificava 
o altar, oferecia os sacrifícios e desempenhava as demais práticas 
rituais. 

A religião hebraica 

A religião hebraica não só possui como centro focal a revelação 
pessoal de Javé, mas está em perfeita continuidade com a religião 
patriarcal, constitucionalmente rnbrenatural. Naturalmente em face 
dêste elemento sobrenatural, incontrolável e incontrolado pela expe­
riência, a história e a arqueologia, ciências positivas e experimentais, 
devem ceder o passo à fé. É pretenção descabida exigir destas duas 
ciências a documentação do aspecto sobrenatural; doutro lado é falta 
da mais elementar metodologia, o negar esta revelação sobrenatural 
somente pelo fato de que ela não é susceptível de tal documentação. 

Tanto a religião patriarcal, como a hebraica são irredutivelmente 
sobrenaturais. Mesmo que se possa demonstrar que a época mosaica 
caracteriza-se por uma geral orientação religiosa monoteística em 
tôdas as civilizações contemporâneas, particularmente na egípcia e 
na babilônica, o estudioso não está autorizado a reduzir o monoteísmo 
mosaico a uma conquista meramente humana, como o são precisa­
mente os monoteísmos orientais da época. Semelhança niio significa 
necessàriamente mutuação ou identidade de causas. 

Embora conservando esta sobrenaturalidade de origem, a religião 
mosaica, como já a patriarcal, de que é a legítima herdeira, apresenta 
variados contactos com as constituições religiosas do ambiente. Sa­
bemos que êsse "encarnacionismo" constitui a linha diretiva seguidn 
por Deus, quando se relaciona com o holnem. E cumpre reconhecer 
que é atitude extremamente sábia. 

É precisamente no setor das relações e das dependências das 
formas religiosas hebraicas, das contemporâneas, que a contribuição 
da arqueologia se revela extremamente preciosa. 

Jamais como neste tempo, a arqueologia estêve à altura de nos 
documentar essas afinidades. A vantagem imediata dêsses confron­
tos é, em sede apologética, o desmoronamento de tôdas as teorias 
racionalistas que rejeitavam como interpolações os passos bíblicos 
que descreviam os ritos e as formas da religião mosaica, com a razão 
especiosa de que estavam em desacôrdo com o contexto histórico e 
sociril. 

Na verdade constatou-se que não existia de forma alguma êsse 
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desacôrdo, mas é pura criação de certos estudiosos, sistemàticamente 
prevenidos contra a fidelidade histórica da Bíblia. 

JAvÉ. - Em relação ao nome de Javé, a contribuição da arqueo­
logia é considerável. Antes de mais nada permitiu-nos estabelecer 
definitivamente que a forma originária é Javé. Quanto a isto con­
cordam a e.;tela de Mesha, as cartas de Láquis, os papiros de Elefan­
tina e as fórmulas mágicas, usadas após o exílio, referentes ao 
nome de Javé ou então a nomes teofóricos com êsse elemento divino. 

· Infere-se daqui, com evidência, que a vocalização Jeová constitui 
êrro madornal, formado por se terem aplicado às quatro consoantes 
do tetragrama, ns vogais que os massoretas nnescerai:i a tal nome, 
a fim de rememorar aos leitores n pronúncia Adonai. 

As repetidas. tentativas, feitas para provar a origem acádica ou 
ugarítica do nome Javé, não tiveram feliz resúltado. Antes, com o 
aumento dos nomes teofóricos e divinos, fornecidos pelos textos ar­
queológicos orientais, resulta, com maior evidência, que o nome Javé 
é o único, entre os apelativos semíticos de divindades, de formação 
verbal preformativa . Constitui êste um sólido argumento em prol 
de sua origem divina. 

Em que pese a origem transcendente de tal nome, os hebreus 
não hesitaram em associá-lo a denominações, que os cananeus reser­
varam às próprias divindades. De fato, notifica-se-nos da Bíblia, 
que, na época dos .Juízes e dos primeiros Reis, um dos nomes comuns 
de Javé era Baal (2 Snm 5,20). Cumpre, todavia, notar que baal 
"senhor", "patrão", é por si o apelativo comum de um deus não 
definido, enquanto senhor de um território, de uma cidade, de uma 
fonte . Esta denominação foi mais tarde deixada por motivo da 

· reação prof ética antibaálica (Os 2, 18-19). Realmente, os només teo­
fóricos com Baal transformaram-se com a substituição de boshet 
"ignomínia" a Baal (cfr. 1 Crôn 8,3 .~: lshbaal; 2 Sam 2,8; lshboshet). 

Assim o epíteto Melei.: "Rei", característico de todos os deuses 
orientais, atribui-se a .T avé desde a época mosaica, após a aliança do 
Sinai (Núm 23,21; Dt 33,5): mas êste também foi abandonado, em 
conseqüênCia da reação profética. 

Os textos de Ras Shamra demonstraram que alguns atributos 
de Javé, na origem, pertenciam ao deus cananeu Baal-Hadad. Nada 
de mais óbvio que os hebreus, após a conquista, tenham operado tal 
transposição. Assim Javé d.enomina-se "o que cavalga as nuvens" 
(Sl 68,5; Is 19,1; Dt 33,26; Sl 104,3), como o era Baal. O trovão, 
voz de Baal, torna-se outrossim a de Javé. Mais, no dizer dos espe­
cialistas, o salmo 29 (28) que exalta o poder de Deus na tempestade, 
não seria senão um hino dedicado a Baal, que os hebreus teriam 
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adaptado para Javé. Igualmente a con'cepção do monte pôsto nu 
extremo norte, como lugar de reunião e sede da divindade (Sl 48,3; 
Is 14,13), pode considere.r-se de origem cananéia. De faro, nos textos 
de Ras Shamra a morada de Baal está situada nos cumes e elevações 
d() setentrião. 

O CULTO HEBRAICO. - Neste setor as contribuições dos' textos 
ugaríticos são consideráveis. Documentaram-nos claramente que us 
cananeus já no século XV a. C. ofereciam não só os mesmos sacrifí­
cios que os hebreus, como também possuíam a mesma terminulogia. 
Nesta epoca em Ugarit existiam de fato o sacrifício de comunhão 
(shlm, shlmm = hebr. shelamin), o holocausto (shrp), o sacrifício 
expiatório (dbh = hebr. zebah) pelo pecado (qtt hebr. hattath) 
e pelo delito (lzt' = hebr. asham), a oblação (mnh = hebr. minhah) 
e a oferta do incenso ( qtrh = hebr. qetoreth). 

Nus sacrifícios de comunhão, em Ras Shamra e em Israel (Leu 
2,10) a divindade e o sacerdote dividiam-se as vítimas. Em Ras 
Shamra nos dias da neomênia ofereciam-se às divindades duas cabras. 
Igualmente os hebreus, pelos novilúnios, ofereciam ao Senhor dois 
novilhos, um carneiro e sete cordeiros imaculados. 

Em face desta docunientação arqueológica, as posições radicais 
da escola documentnria de Wellhausen desabaram de repente, pois 
revelou-se a grande antigüidade dos sacrifícios levíticos (Leu 1-7). 
Revelou-se outrossim sua perfeita correspondência com os sacrifícios 
cananeus; em que se devem ter inspirado os hebreus, quando se 
tratou de organizar o culto. A oferta hebraica da primeira gavela 
(Leu 23,10) coligou-se com o texto ugarítico em que Anat dá a morte 
a Mota fim de revocar à nova vida o morto Baal (texto 49,II,30-37). 

Sabe-se que a instituição do sábado, cumo dia de descanso e dia 
sagrado, é exclusiva da religião hebraica. De fato, até hoje não foi 
possível divisar nenhum paralelo nítido nos· textos orientais. Os 
estudiosus que se ocuparam desta complexa questão, estão dispostos 
a admitir, como máxima concessão, ter tido o sábado hebraico influ­
xos do Sharpattum babilônico. :e:ste provàvelmente correspondia ao 
décimo-quinto dia da lua e era considerado extremamente nefasto, 
com a condição, porém, de que se reconheça profunda elaboração 
à luz da revelação mosaica. 

Para a festa do comêço de ano, celebrada com particular soleni­
dade pelos hebreus e por todos os semitas, muito difundida está 
hoje a interpretação da Escola Anglo-escandinava, segundo a qual 
os hebreus se teriam apropriado da ideologia real e do esquema 
cultua} da supracitada festa. Nesta, o rei, em virtude de sua tríplice 
dignidade de deus, sacerdote e salvador, teria atualizado o mitl) da 
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divindade que morria e ressurgia, através de uma celebração ritual 
e de uma representação dramática com o fim de assegurar a prospe­
ridade para o ano todo. Que também os cananeus possuíssem esta 
ideologia e êste esquema cultua!, podemos inferir dos textos de Ras 
Shamra, alguns dos quais, mormente aquêle intitulado, "O Natal dos 
deuses", podem-se considerar rituais, destinados a realizar um mito, 
com um rito de fecundidade . Existem, contudo, excelentes razões 
para crer que a reconstrução da festa hebraica de início de ano, 
seja mais brilhante do que objetiva. Efetivamente, para os hebreus 
o rei nunca foi riem deus, nem sacerdote em sentido pleno, nem sal­
vador em momento algum de sua existência e, tanto menos, na festa 
de comêço de ano. Atendo-nos às fontes bíblicas, esta celebrava-se 
sem ? ritual do mito-rito-drama que ocorre em todo o mundo antigo. 

Segundo S. Mowinckel, em vez, os hebreu.; teriam celebrado 
nesta festa a entronização de Javé, rememorando sua luta contra o 
caos e a subseqüente vitória, ganha na eriação do universo. A esta 
liturgia deviam coligar-se os salmos que circulam sob o nome "Salmos 
de Javé rei" (47,93,96,98,99). Também aqui nos defrontamos com 
uma hipótese, que possui pouca probabilidade de ser fundamentada . 

Para o solene dia d{ii Expiaç.ão, lembrou-se, a título de possível 
ufinidade, uma cerimônia expiatória, mencionada num texto de 
Ras Shamra (texto n. 2) . Nela se emprega um "asno expiatório" 
em vez de um "bode expiatório" como ocorre na Bíblia (Leu 16,5-22). 

O enigmático AZJ1,zel, a que se destina um dos carneiros escolhi­
dos para o dia da expiação (Leu 16,8), não cessa de aguçar o talento 
dos estudiosos. Não são poucos os modernos que julgam Azazel um 
demônio do deserto ou o entendem como um adjetivo ("de.;tinado a 
afastar" o pecado). Há pouco tempo o eminente semitólogo G. R. 
Driver sugeriu de ver nêle uma localidade de nome "rocha íngreme", 
situada pouco distante de Jerusalém. 

Enquanto a época patriarcal está privada de um sacerdócio 
organizado, porque o chefe de família funciona como intermediário 
entre os membros dela e a divindade, o J avismo mosaico supõe, desde 
suas origens, uma hierarquia sacerdotal deputada ao exercício da~ 
práticas cultu-ais. 

A fidelidade das fontes bíblicas não pode ser posta em dúvida, 
porque os textos de Ras Shamra nos revelam já a existência, alguns 
séculos ante:> da era mosaica, de uma hierarquia sacerdotal. É digno 
de particular menção o fato de que em Ras Shamra, quer os sacerdotes 
como seu chefe tinham o mesmo nome (khnm = hebr. kohn"nim; 
rb khnm = hebr. kohen haggadol). Não é improvável que os hebreus 
se tenham inspirado no sacerdócio também nas estruturas cananéia5. 
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Em todo caso, à · iuz dessas recentes descobertas arqurológicas, afi­
gura-se sempre mais insustentávél a opinião do:. críticos wellhausia­
nos, consoante à qual os levitas-sacerdotes teriam aparecido pela 
primeira vez somente cêrca do ano GOO a. C. . 

A questão dos Levitas é ainda obscura e confusa . Desfruta de 
crédito a hipótese de que o nome· levita, além de ser patronímico, 
derivado de Levi, filho de Jacó, seja também nome de ofício. Neste 
caso poderia ser afim ao árabe mineu lawi'u, que significa "um indi­
víduo empenhado por um débito ou um voto" e é próprio de uma 
classe de pessoas encarregadas do templ.o. Supondo que êsse nome 
se aplicasse a indivíduos votados ao culto da divindade, já na época 
pré-mosaica, como o será mais tarde nas inscrições minéias de Dedan, 
não cria mais dificuldades a presença de levitas nessa época e rui 
automàticamente a construção da crítica wellhamiana. Esta põe 
a instituição dos levitas, independentes dos sacerdotes, sàmente depois 
do exílio babilônico. 

Após a documentação proposta nu capítulo sétimo podemos sus­
tentar com certa segurança que Davi tenha procurado os músicos, 
a serem destinad.os au culto, no mundo cananeu. 

O TEMPLO DE JERUSALÉM. - A começar de Salomão, o templo 
de Jerusalém é o único lugar autorizado para o culto oficial de Javé, 
de conformidade com a lei da centralização do culto. Conquanto 

•sejam três os templos, que se sucederam na história hebraica, para 
nós reveste peculiar importância sàmente o primeiro, construído por 
Salomão, porque o segundo, edificado por Zorobabel, reproduzia as 
linhas principais e a disposição do templo salomônico. O terceiro, 
de Herodes, o Grn11de. não ('l'il sPnílo mn emhelezamento do templo 
de Zorobabel. 

Do de Salomão e suas alfaias, como dos dai~ sucessivos,. não 
ficou traço algum. Porisso a arqueologia não nos pode fornecer 
ilustração direta desta grandiosa construção, orgulho da nação he­
braica. Mas mercê dos vários objetos aflorados em diversas loca­
lidades, ela supre sua pobreza inicial, com fornecer-nos material 
comparativo de altíssimo interêsse. E é exatamente êsse material 
arqueológico que nos permite reconstruir idealmente o edifício sa­
lomônico e sobretudo numerosas alfaias dêle que, pela parca e 
freqüentemente confusa informação bíblica, eram para nós extre­
mamente enigmáticas. Não' carece relevar que também aqui a 
arqueologia, além de clarificar e integrar os dados bíblicos, dá bri­
lhante contribuição ao crédito histórico da Bíblia. À luz da ar­
queologia resulta que todos os santuários orientais, a começar do 
terceiro miU,nin a. C.. considcrnm-se "cmns ,. da diviúdade modelando-
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-se daí rigorosamente sôbre as casas profanas. E mesmo quando, 
com deslizar dos séculos, a planta dos templos orientais se apartou 
daquela das casas comuns, nem por isso os templos cessaram de 
ser uma "casa". Também o templo salomônico obedece a esta con­
cepção oriental e, porisso, ao invés de ser um templo doméstico ou 
"capela de palácio", deve considerar-se "casa" de Javé. Cnmpre 
apenas notar que esta concepção oriental do templo, como casa 
exclusiva de Deus, diverge bastante d:i concepç'ão moderna do templo. 
como "igreja", isto é, como lugar de reunião dos fiéis: o catolicismo 
lêz do templo a ca.;a de Deus e o local onde se reúnem os fiéis. 

Em se tratando de casa de Deus, os semitas pensaram que ela 
rievia construir-se conforme um modêlo divino, d.ado a conhecer pre­
t.:edentemente através de uma revelação, e que os trabalhos de restau­
ração, necessários no decorrer doa séculos, não deviam alterar as linhas 
essenciais dêste arquétipo celeste invariável. A êste respeito, os cilin­
dros do rei suruérico Gudéias, descrevendo a construção e a dedica­
ção do templo de Ningirsu, deus de Lagash, cêrca de 2100 a. C., 
são assaz significativos. Com tal mentalidade não causa dificuldade, 
que o templo salomônico, como o tabernáculo móvel (Ex 25,30) e o 
templo de Ezequiel (Ez. 40-44), sejam deculcados sôbre u:di arquétipo 
divino, revelado pelo mesmo Javé (1 Crón 28,19). Explica-se assim 
como as estruturas e as dimensões da casa de Javé tenham permane­
cido quase sempre imutáveis desde o tempo de Salomão até ao de 
Herodes o Grande, conquanto os pcítios externos e os edifícios secun- · 
dários tenham passado por transformações radicais. Desde que 
Salomão u:=ara material e opercírios fenícios especializados, que o rei 
Hiram de Tiro lhe emprestara, devia-se esperar que esta construção 
salomônica se 'inspirasrn arquitetônicamente em modelos fenícios. 
Após a descoberta de um templo fenício do século X a. C. em Tell 
Tainat, na alta Síria, entre Alepo e Antioquia, esta suposição tornou­
··Se certeza. Êste templo possuía forma retangular e estava dividido 
em três seções: o pórtico com duas colunas defronte, a câmara central 
e a cela com plataforma elevada no fundo. Igualmente u templo 
salomônico era uma construção retangular, compreendendo um pór­
vamente hekâl (dr. u sumérico E-GAL, "a casa grande" e o acádico 
tico (ulam ou elam) e duas salas sucessivas, denominadas respecti-
ek:-~llu, "palácio") e debir. · 

Não pretendemos descrever, nos mínimos detalhes, todos os ele­
mentos componentes do templo de Jerusalém, mas apenas acentuar 
os pontos de contacto entre alguns dêles e os dados fornecidos pela 
arqueologia. Assim fazendo, contribuiremos para a reconstrução do 
templo, que em certos pontos, em que pese a ·exata info'rmação bíblica 
(1 Rs 6-7; 2 Crôn 3-4), permanece muito problemática. 
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Aos lados da porta de ingresso erguiam-se duas colunas de 
bronze, altas cêrca de nove metros e com diâmetro de dois. As 
sumidades, sem e:::peque, estavam coroadas por capitel de bronze, da 
altura de 2,75 m, em forma de taça, com decoração a flor de lótus 
e romãzeira. Seus nomes eram Yakin e Bo'az. As. tentativas ensaia­
das para explicar a natureza e descobrir o significado dos dois nomes 
já não se contam mais e, infelizmente, não estamos certos, após tantos 
esforços, de ter atingido o alvo. Citam-se os obeliscos egipcianos, as 
rr1.rxssebot das elevações cananéias e as colunas que se guindavam à 
entrada de numerosos santuários orientais. Cogitou-se em dois gigan­
tescos braseiros para o incenso, do tipo dos que eram visíveis até 
há algum ano nas paredes coloridas de um túmulo de Marisa na 
Palestina meridional, ou então em duas grandiosas tochas e até em 
dois indicadores para o cálculo dos equinócios. Não faltaram sequer 
as interpretações simbólicas: elas poderiam relembrar os plintos entre 
que se levanta o sol no oriente, as "firvores da vida", as colunas 
de nuvem e fogo que acompanhavam os israelitas no deserto, a du­
ração e a continuidade da casa dinástica. 

A mesma variedade de opiniões depreende-se na interpretação 
dos nomes Yakin e Bo'az. Acenamos apenas a algumas: ":E:le 
(Javé) estabelecerá (Yakin) com fôrça (bo'az) a coluna e o templo"; 
"Que (Deus a) conserve reta com a (sua) fôrça"; "1tle-·(Salomão} 
estabeleceu (e ln coluna) com poder"; "Bo'az (as colunas) ergueu". 
Consoante R. B. Y. Scott, os dois nomes, tão enigmáticos, não seriam 
senão as palavras iniciàis de dois oráculos dinásticos significando: 
"J~vé estabelecerá seu trono para sempre! Na fôrça de Javé o rei 
exulte"! 

A ilustração arqueológica mais segura destas misteriosas colunas, 
que ficaram sempre muito vivas· na memória das gerações passadas 
- representam-se ainda num vidro recolhido nas catacumbas roma­
nas - é a dada por um naos proveniente da região de Tiro e publi­
cado em 1934. Êle nos representa duas colunas, completamente li­
vres de apoio, que se erguem diante da fachada de llm templo, pro­
vàvelmente o de Melqart. 

As três secções do interno revestiam-se de madeira de cedro, 
exceto o pavimento, que era de madeira de cipreste, e tinham paredes 
entalhadas com querubins, flôres, palmas revestidas de ouro. Os 
marfins siro-fenícios, recolhidos em Ras Shamra, Magedo, Samaria, 
Arslan, Tash, Nirnrud, Corsabad, cons1ituem rico material ilustrati­
vo, porque exibem em suas esculturas os mesmos temas decorativos, 
assinalados nas paredes de madeira do templo. Também ao influxo 
fenício deve-se o revestimento das paredes em madeira. As janelas, 
abertas na parte superior da segunda seção, deviam assemelhar-se 
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às representadas nos marfins denonúnados "a mulher à janela". 
No "Santíssimo", de forma perfeitamente cúbica, sem janelas e 

poris:m imerso na completa escuridão, havia tão-só a arca e dois que­
rubins. ÊStes querubins em madeira de oliveira brava, altos cêrca 
de cinco metros com duas asas abertas medindo cada uma 2,50 f'1 

mais ou menos, excitaram há tempo o interêsse dos arqueólogos. 
Uns interpretaram-nos como gênios tutelares e assimilaram-nos 

àquelas divindades secundárias do panteão assírio-babilônico, repre­
sentadas nas portas do templo. f:stes querubins teriam em comum 
com o Karibu assírio-babilônico o nome ("o que reza, interéede"), 
o antropomorfismo e a função, não o caráter divino. Outros identifi­
caram-nos com as esfinges ou com os leões descobertos nas escavações 
de Biblos, Hamat e Magedo. f:stes sêres alados, com cabeça humana, 
sustentam um trono sôbre que está assentado o rei. Outros ainda, 
considerando que, por essa época a Palestina teve relações mais estrei­
tas com o Egito do que com a Mesopotâmia, e que a arte eg1pciana 
exerceu notável influxo no estilo siro-fenício, cogitaram de relacionar 
os querubins da arca com as esfinges ou com as deusas, que desdobram 
suas asas protetoras sôbni o pequeno Hórus (fig. 11). 

O problema da arca é bem mais complexo. As primeiras perple­
xidades surgem em relação à sua função. De alguns textos bíblicns 
que a mencionam, sobretudo dos livros de Samuel, resulta que a arca 
era o palladium da nação, a que se recorria nos momentos mais 
críticos. Isto porque considerava-se como o trono em que Javé estabe­
lecia sua presença invisível mas extremamente eficaz. Outros textos 
bíblicos a representam, ao contrário, com o receptáculo da lei e lhe 
atribuem o nome de "Arca da aliança" e de "Arca do testemunho". 
Não possuímos elementos suficientes para determinar se êsses dois 
aspectos coexistissem ou então exprimissem dois momentos sucessivos 
da concepção israelítica em evolução. Mas as perplexidades maiorel; 
se avolumam quando se trata de representar a arca, ilustrando-a com 
material comparativo do antigo Oriente. Para uns teria tido a forma 
de trono, semelhante à de certos monumentos descobertos na Fenícia, 
representando um sólio divino, vazio, apoiado por dois querubins. 
Para outros não teria sido senão o modêlo reduzido de um santuário, 
semelhante àqueles em cerâmica provenientes das escavações de Ma­
gedo. A maior parte, todavia, dos estudiosos, baseando-se em dados 
do Êxodo, que a afiguram como uma caixa retangular, pensam nas 
pequenas arcas processionais dos templos egipcianos, cujos painéis 
estão freqüentemente adornados por figuras femininas, velando com 
suas asas abertas o símbolo da divindade. Para tornar atendível 
esta relação vale o fato de que a primeira arca foi construída por 
:VIoisés durante a estadia prolongada no deserto. Cumpre, todavia, 
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salientar que a arca mosaica poderia ser diversa da de Salomão. 
Os fundamentos (1 Rs 7,11-12) e as demais estruturas do santuá­

rio foram edificadas com a técnica, vista em Ras Shamra, em Mari 
e na antiga Grécia, e que consistia em consolidar as paredes com 
uma armação de traves ou com estratos horizontais de tábuas. 
· No centro da esplanada fronteiriça ao templo devia surgir o 

altar dos Holocaustos. Conquanto o segundo livro das Crônicas 
(4,1) atribua a esta ara a forma quadrangular (10 X 10 X 5), o pro­
feta Ezequiel, que lhe dá uma descrição minuciosa (43,13-17), rela­
ciona-a ao simbolismo cósmico dos templos mesopotâmicos. Sua 
forma é, efetivamente, a de um ziggurat de três andare3, cujo cimo 
é adornado por quatro chifres e denomina-se har'el. W. F. Albright 
compara êste têrmo com o acádico arallu, designando quer o mundo 
dos infernos como a montanha dos deuses. Esta aproximação é legí­
tima, porque a base do altar chama-se heq-ha-ares "seio da terra", 
correspondente ao acádico irat ersiti "seio da terra", com que Nabu­
codonosor caracterizava os alicerces do ziggumt babilônico. Um re­
lêvo, procedente de Nínive, representa com exatidão um zig.gurat, 
munido de chifres. As escavações fenícias e palestinianas forneceram 
outros numerosos altares com chifres. 

Igualmente a grande bacia de bronze, sustentada por doze bois 
distribuídos em quatro grupos de três, além da finalidade prática, de 
refornecer a água para as numerosas abluções e purificações (2 Crôn 
4,6), possuía significado simbólico. De fato o nome de "Mar" rela­
ciona-o quer ao lago sagrado dos templos egípcios, como ao apsu 
dos babilônicos, relembrando o abismo das águas primordiais. É pos­
sível outrossim que os doze bois tivessem, além do valor decorativo, 
também valor simbólico. Sabemos, com efeito, que o touro no mundo 
cananeu é o símbolo da fertilidade, porque está invariàvelmente as­
sociado com o deus da fecundidade Baal-Hadad e aparece com fre­
qüência em conexão com a água fecunda dos rios e com o mundo 
Sl ibterrâneo. 

O mais belo paralelo arqueológico da bacia de bronze é à pia 
redonda de Amatonte descoberta nn ilha de Chipre, e hoje no museu 
do Lnuvre. 

A reconstrução dos dez alguidares móveis, com os relativos 
suportes para o transporte de água, confia-se por completo à arqueolo­
gia, porque as palavras técnicas e os têrmos empregados pela Bíblia 
a fim de descrevê-los ( 1 Rs 7,27-39), são atualmente bastante obs­
curos. As duas bacias descobertas em Enkomi e em Larnaca na ilha 
de Chipre, com o suporte montado sôbre rodas e com rica decoração, 
dão uma clara ilustração, emborn sejam muito menores do que os 
alguidares sa lomônicos. 
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Todos os exegetas são concordes· em reconhecer que o profeta 
Ezequiel, em sua visão do tempo futuro ( 40-44) põe o acento na 
transcendência absoluta de Javé e, por isso, no isolamento absoluto 
do templo. Na época de Salomão, templo e régia estavam estreita­
mente unidos; com Ezequiel, ao contrário, o santuário está rigorosa­
mente isolado por possantes muralhas, não somente do palácio real, 
como também da cidade inteira. Três .grandes portas dão para o 
pátio externo e outras tantas dão acesso para o interno. As numero­
sas portas fortificadas, "a tríplice ferrôlho", descobertas em numero­
sos sítios da Palestina e do Oriente, e sobretudo aquela "a quatro 
ferrolhos" de Magedo, constituem o modêlo em que. se inspirou u 
profeta para encarnar suas idéias proféticas. 

Desta grandiosa construção, que constituiu o orgulho de Salomão 
e de Herodes, o Grande, e a complacência do povo eleito, não ficou 
"pedra sôbre pedra", consoante à profética palavra de Jesus. So­
mente no ângulo sudoeste da ampla esplanada, artificialmente criada 
por Herodes, o Grande, são visíveis ainda os vestígios de um muro 
herodiano. Desde há séculos, diante dêsses poucos tijolos incluído~ 
na "muralha do pranto", os peregrinos hebreus recolhem-se todos os 
dias em mudas lágrimas: longínquo eco do pranto do Divino Mestre 
sôbre sua cidade ingrata! 
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CAPÍTULO XI 

OS MANUSCRITOS DO MAR MORTO 

Até o ano de 1947 a terra prometida dos manuscritos foi o Egito. 
A Palestina limitara-se a revelar alguma inscrição em pedra, alguma 
tabuinha cuneiforme acádica ou ugarítica e alguns lotes de jarras, 
recobertas de linda escrita. De restu os arqueólogos não alimentavam 
ilusão alguma: demasiados foram os incidentes que essa terra privi­
legiada por Deus atravessara ao longo dos séculos, para que se pudes­
se nutrir a esperança de encontrar, nos inúmeros tell explorados, al­
gum manuscrita papiráceo ou membraniforme. De outro lado as 
condições atmosféricas da Palestina eram por completo desfavorávei~ 
à longa conservação dêste frágil material para escrita. Somente a 
sorte, sempre estrêla amiga dos arqueólogos, devia convulsionar essa 
precária situação em fato de manuscritos. Depois da casual desco­
berta dos manuscritos do Mar Morto, a Palestina improvisamente 
pôs-se à testa da classificação e ela também já possui sua biblioteca, 
em nada . inferior às grandes bibliotecas papiráceas do Egito. 

Com a denominação convencional "Manuscritos do Mar Morto" 
designam-se os manuscritos descobertos na região situada na orla 
.ocidental do Mar Morto, crivada por completo de grutas naturais. 
Nesta região, três são as localidades que nos forneceram manuscritos: 
ao norte, a zona de Qumran com suas numerosas grutas; ao sul, as 
quatro cavernas de Murabaat; ao oeste, . o mosteiro de Khirbert Mird 
(mapa 1). Destas três localidades, porém, a de Qumran é sem dúvida 
a mais importante, quer . pelo número de manuscritos, como pela 
\iua considerável contribuição à causa da Bíblia. 

Os monges essênios de Qumran 

Antes das descobertas ocorridas desde 1947 até 1956, os essênios 
eram quase desconhecidos. Jamais aparecem no Novo Testamento. 
A literatura rabínica é extremamente vaga e imprecisa a respeito 
clêles. Quem nos pode fornecer informações sôbre a vida dêles são 
somente Plínio (Hist. Nat. V~ 17), Filão (Quod omnis probus.liber sit 
75-88) e Flávio Josefa (Guerra Jud. II, 8,2-13; Antiguidades XVIII, 
1,5,18-21) . Formavam êles comunidades compostas no mínimo de 
dez membros e caracterizadas pela perfeita comunhão de espírito e 
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de bens, <lispersns em meio <las cidades e dos campos cln Síria e dn 
Palestina (Flávio Josefo) e ao ocidente do Mar Morto, mais ao norte 
de Engaddi (Plínio) . Sua vidn dividia-se entre o trabalho, oração 
em comum, estudo da lei mosaica, almoços em comum, que êles 
consumiam com grande frugalidade e escrupulosa pureza ritual, ves­
tidos de túnica branca. Embora hebreus, não ofereciam sacrifícios 
no templo de Jerusalém, enviavam somente oferendas. Mais, no 
dizer de Filão, abstinham-se de sacrifícios cruentos. Plínio afirma-lhes 
o celibato. Flávio Josefo é menos categórico e reconhece uma classe 
de essênios, praticando o casamento. Antes de serem admitidos na 
comunidade os "penitentes", isto é, os adultos desejosos de expiar seu 
passado, deviam submeter-se a um ano de postulantado e a dois de 
noviciado, que os habilitavam a participar progressivamente de todos 
os atos comunitários. Particularmente solene era o dia da agregação 
definitiva: terríveis juramentos sublinhavam os compromissos que es­
tavam prestes a assumir. Um tribunal comunitnrio, composto no 
mínimo de cem membros, administrava a justiça. 

A obscura vida dêsses "silenciosos" (é o significado provável do 
têrmo "Essênios"), devia resplandecer à descoberta casual do assim 
dito Documento de Damasco, ocorrida em 1897. Na verdade vis­
lumbramos esta luz somente agora, porque o documento em aprêço 
permaneceu um enigma histórico até à descoberta de alguns de 
seus fragmentos , em três grutas de Qumran. tsse encontro asse­
gura-nos que a comunidade dé Damasco tem muita afinidade com 
a de Qumran, se não fôr a mesma em períodos diversos. 

Mas é da região de Qumran, sita à margem ocidental do Mar 
Morto, tôda crivada de grutas naturais, que a vida dos essênios devia 
receber maior luz. Que os antigos habitantes dêsse lugar fôssem 
essênios admitem-no todos os estudiosos que se ocupam apaixonada­
mente dos manuscritos de Qumran. tsses doutos não são concorde.> 
tão-somente numa ques tão secundária, a saber; se os essênios de 
Qumran devam identificar-se com os descritos pelos escritores antigos 
supracitados, ou então devam distinguir-se. 

Em 1947 alguns beduínos, que por acaso penetraram numa 
dessas grutas, a 1Q (fig. 13), deram com jarras intactas e fragmenta­
das, que continham rolos de pergaminhos cuidadosamente envol~os 
em panos. Desde êsse momento abre-se um capítulo bastante obscuro 
para a história dêsses rolos. É que espreitava a "auri sacra fames" 
de antiga memória, com que já nos defrontamos à aurora da explora­
ção arqueológica. Não é tarefa nossa, mas da crônica, referir as 
peripécias por que passaram êsses e outros preciosos manuscritos, das 
mãos dos beduínos cada vez mais ávidos de dinheiro quanto mais 
subia a cotação dêsses documentos no campo científico, aos atuais 
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possuidores. 1tsse capítulo não se fechou ainda porque resulta, com 
certeza, que os beduínos possuem vários manuscritos, mais ou menos 
fragmentários, recuperados na exploração clandestina das grutas 
qumrânúcas. 

A nós basta notar que os sete rolos, descobertos por êsses ho­
mens do deserto, nessa primeira gruta, são hoje todos êles propriedade 
da Unversidade hebraica de Jerusalém, já que os três, pertencentes 
ao convento de Jerusalém, a saber, o texto completo de lsa'ias, o 
Comentário de Habacuc e o Manual de Disciplina, foram adquiridos 
pela soma de 250.000 dólares pela supramencionaíla Universidade 
que possuía já os demais rolos. 

Em 1949 a mesma caverna 1 Q foi diligentemente explorada por 
uma missão arqueológica, composta de membros da Escola Bíblica 
de Jerusalém, do Museu Arqueológico da Palestina e da Superinten­
dência jordânica de Antiguidades. Conquanto exploradores clandes­
tinos tivessem subtraído tudo quanto escapara às mãos dos beduínos 
descobridores, a gruta revelou ainda numerosos fragmentos de ma­
nuscritos. 

Em 1952 a mesma missão arqueológica incumbiu-se da explora­
ção de centenas de cavernas que crivam a região, a fim de pôr 
côbro às escavações sub-reptícias dos afoitos beduínos. Mais cinco 
grutas ofereceram abundante messe de manuscritos hebraicos. Além 
disso, uma delas, a quarta ( 4Q), revelou manuscritos tão numerosos, 
que deve considerar-se a mais importante de tôdas as até agora ex­
ploradas. 

A exploração sistemática de Khirbert Qumran (fig. 12), levada 
a efeito em cinco campanhas desde 1951 a 1956, pôs às claras a sede 
central, onde se reuniam os essênios para as práticas em comum. 
Existiam ali numerosas jarras para as purificações, depósitos de ví­
veres, o moinho, o atelier e o forno para cozer a cerâmica, a sala 
para as reuniões gerais, o scriptorium em que os pacientes mo:'1ges 
copiavam e recopiavam seus manuscritos, o cemitério contíguo com 
um milhar de túmulos, extremamente simples . Durante a quarta expe­
dição de escavações em Khirbert Qumran, na primavera de 1955, 
foram postas a descoberto nesse lugar .mais quatro grutas (7-10Q). 
Os raros fragmentos de manuscritos em papiro e pergaminho são 
os últimos vestígios de uma biblioteca irremediàvelmente destruída 
pela erosão e pelo afundamento do patamar restante. 

Outros fragmentos provêm, enfim, de uma gruta ( 11 Q), desco­
berta e explorada em 1956. Ao se recuperarem, porém, os numerosos 
rolos que acabaram nas garras dos beduínos, antes que os arqueó­
Jogos descobrissem a gruta, poderá ela ombrear dignamente com a 
1Q e 4Q. 
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Os arqueólogos puderam determinar com precisão a história 
plurissecular dêste mosteiro, que a guerra judaica de 66-70 d. e. 
devia definitivamente arrasar. ·Ela possui importância peculiar para 
n datação dos manuscritos descobertos nas grutas circunstantes, em 
jarros idênticos aos do mosteiro. Nessas cavernas foram os manus­
critos ocultados pelos monges, quando a ameaça romana se tornava· 
iminente. 

A BIBLIOTECA ESSÊNIA ' - Esta biblioteca não foi ainda publi­
cada por inteiro. Muito, todavia, já se f êz. De fato, em data de 
hoje, são-nos acessíveis em fotografia e transcrição os manuscritor 
e fragmentos hebraicos da primeira gruta, com exceção de um 
manuscrito enrolado que somente agora se conseguiu desembrulhar, 
sem deteriorá-lo, e que exibe em aramaico um texto do Gênesis com 
relativo midrash ao invés do livro apócrifo de Lamec, como se anun­
ciara inicialmente. 

Demorar-nos-emos, de preferência, sôbre êstes manuscritos da 
primeira gruta (1Q), que tiveram publicação definitiva. Podem-se 
cômodamente distribuir em três grupos: livros canônicos do Velho 
Testamento, livros apócrifos e obras até hoje desconhecidas. 

Entre os canônicos sobressai o rôlo completo de I saias ( 1 Q Isa)· 
É um soberbo exemplar: compreende 17 fôlhas de pergaminho, de 
comprimento variado, e 54 colunas, recobertas de linda escrita hebrai­
ca quadrada . . Seu comprimento é de 7,15 m e a altura de 26 cm. O 
texto hebraico diverge em vários pontos do massorético que, como 
é sabido, é o que foi oficialmente aceito pelos hebreus e depois trans­
mitido com infindos cuidados pelos rabinos. As variantes, contudo, 
são o mais das vêzes de caráter ortográfico, apresentando assim 
grande interêsse para a fonologia e a gramática histórica da língua 
hebraica bíblica. Entre as duas partes do rôlo ( cc. 1-33 e 34-66) existe 
disparidade ortográfica e gramatical. 

Além dêsse texto completo há outro fragmentário ( 1 Q. Isb.). 
De maneira mais ou menos contínua refere o texto isaiano do ca­
pítulo 38 até o fim. Sua peculiaridade mais relevante · é a estreita 
concordância com o texto massorético. Supérfluo é salientar que a 
presença de um texto tão vizinho ao massorético, quanto êste último 
não exercia ainda seu exclusivo influxo, possui grande pêso em favor 
da antiguidade e da integridade da tradição massorética. 

1 Os manuscritos desta biblioteca são indicaaos com anreviações desig­
nando a gruta em que foram encontrados (lQ, 4Q etc.) e a natureza da 
obra <1> = pesher "comentário"; S = Serekh "Regulamentó" ; H = Hn­
tlayot11 "Hinos"; M = Milhamat "Guerra" etc.). 
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Da primeira gruta derivam outrossim inúmeros fragmentos 
bíblicos~ que reproduzem o texto hebraico do Génesis, Êxodo, Levítico, 
Númeeros, Deuteronômio, Juízes, 1-2 Samuel, Isaías, Ezequiel, Salmos 
<' Daniel. 

Peculiar interêsse possuem alguns trechos do Levítico, traçados 
em caracteres fenícios, isto é, na antiga escrita usada desde os pri­
meiros tempos após o exílio. É certamente fato curioso êste mesmo 
livro, que no dizer dos críticos teria sido composto em época relati­
vamente recente, tenha tido tratamento de favor da parte dos qum­
rânicos, o de ser transcrito ainda na velha escrita. No que respeita 
os fragmentos de Daniel é mister notar que êles concordam com 
o texto massorético: por exemplo, no cap. 2,4 inicia o texto aramaico, 
da mesma forma, depois de 3,23 falta o cântico dos três jovens. 

Para nossa desdita os livros apócrifos do Velho Testamento são 
representados apenas por fragmentos : lembramos os do livro dos 
Jubileus (hebraico), do livro de Noé (hebraico), que talvez serviu 
de fonte ao primeiro livro de Enoc, do testamento de Levi (aramai­
co). Existe igualmente um longo fragmento, em quatro colur~as, 
que corre sob o nome de palavras de Moisés (hebraico), e outro, 
em uma coluna, de um livro que poderia denominar-se livro dos 
mistérios (hebraico), porque relata as revelações de um personagem 
fictício. 

As obras desconhecidas são representadas pelos escritos em lín­
gua hebraica, característicos da comunidade. Seu interêsse é consi­
derável, porque nos permitem especificar a fisionomia da própria 
comunidade. Se acrescermos mais o fato de que êsses escritos re­
fletem um mundo, que possui vários ponfo,,; de contacto com o do 
cristianismo primitivo, justifica-se plenamente a tensão com que são 
estudados. 

O Manual de Disciplina, ou melhor, o Regulamento da Comu­
nidade (1Q S) dá-nos a conhecer a vida da comunidade, confirmando 
e completando as parcas informações dos escritores antigos (fig. 14). 
Compreende êle onze colunas. Dêste regulamento infere-se que a 
congregação monástica, denominada normalmente "congregação dn 
unidade" ou "comunidade da aliança" está dedicada à procura de 
Deus "de conformidade ao que foi prescrito por Moisés e pelos Pro­
fetas", e à prática da virtude, sobretudo a verdade, a humildade, n 
justiç'a e o direito, a caridade e a modéstia. A esta finalidade ética 
associa-se-lhe outra escatolàgico-apocalíptica: prepara na solidão e 
na separação dos maus o advento de Deus e dos dois Messias: Arão 
e Israel: · 

Os elementos que compõem a comunidade são: sacerdotes des­
cendentes de Arão e de Sadoc, levitas e leigos. O govêrno da comu-

H - A Bihlia e as última.• . 
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nidade é a forma democráti~a, a saber, com a maioria de votos, 
amparada pelo conselho supremo dos quinze. Os membros vivem 
em grupos, que anualmente se congregam em assembléi_as gerais. 
À testa de cada dezena está um sacerdote. Sacerdote, outrossim, 
é igualmente o chefe de tôda a comunidade: seu nome "vigilante" 
ou "inspetor", é idêntico ao "epíscopos" neotestamentário. O ingresso 
na comunidade reserva-se aos "voluntários", de quem se exige a dis­
ponibilidade total da pessoa e dos bens. Aos membros efetivos in­
cumbe a prática das virtudes comunitárias e reserva~se-lhes a refei­
ção em comum à base de pão e vinho, bentos pelo sacerdote. Que 
êsse banquete tenha caráter de alguma forma sagrado, infere-se do 
fato que dêle excluem-se os membros não efetivos. 

Aos comunitários compete ainda o trabalho, a oração em comum, 
máxime ao levantar do sol e ao seu ocaso, e o estudo da Lei, o qual 
não se interrompe sequer de noite, pois que um têrço da comunidade, 
durante todo o tempo do ano, deve-se-lhe consagrar. 

Minucioso regulamento assegura o desenrolar das reuniões. In­
terromper a palavra, sem prévia autorização, comporta dez dias de 
penitência; ser indulgente para com o· sono (é tão humano!), um 
mês inteiro de penitência. Vigora um código penal que prevê umas 
trinta infrações mais ou menos graves; a defecção é punida com 
a excomunhão. 

Também entre êsses temos um período indeterminado de postu­
lantado e dois anos de noviciado. A agregação definitiva à comu­
nidade é sobremaneira solene, sotoposta que P a juramentos compro­
metedores e renovada todos os anos. 

Prepunha-se ao rótulo dêste regulamento outro manuscrito. 
Com· tôda probabilidade êle encerrava os dois amplos fragmentos 
denominados pelos editores respectivamente: Regra da Congregação 
e Coleção das bênçãos. 

Mais que a Coleção das bênçãos ( 1 Q Sb), em cinco colunas mal 
conservadas, relatando tôda uma série de bênçãos para os fiéis, para 
o sumo sacerdote, os sacerdotes e o chefe da comunidade; interessam­
-nos as duas colunas denominadas: Regm da Congregação (1Q Sa). 
Afigura-se-nos que êsse fragmento apresente a comunidade num 
estádio mais antigo que o oferecido pelo Regulamento da comunidade. 
Nêle fala-se de feitos guerreiros e de casamento, de acôrdo com o 
documento de Damasco, enquanto o Regulamento da comunidade 
não acena sequer à vida conjugal nem à organização militar. Mas 
o que chamou a atenção de todos os estudiosos no que concerne 
a êste último fragmento foi a descrição (1Q Sa, col. II, 11-12) do 
banquete sagrado, do qual, além do sacerdote, que preside e benze 
u primeiro bocado de pão e o primeiro sôrvo de vinho, participa 
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também o "Messias de Israel". Ê preciso, todavia, notar que êsse 
Messias fica subordinado ao Sacerdote, pois não é convidado a dar 
n bênção e to:rpu o pão somente depois dêlc. Bastaria esta consta­
tação para acautelar todos os estudiosos que assimilaram, com dema­
siada precipitação, o banquete qumrânico ao eucarístico, instituído 
por Jesus. Mas sôbre isto falaremos mais adiante. 

O Comentário de llabacuc ( 1 Q pHab), em treze colunas bastante 
rasuradas, é uma acomodação das palavras proféticas à situação 
atravessada pela comunidade. Nesse escrito entram em cena o 
Mestre de Justiça com sua comunidade e um tríplice grupo de adver­
sários. O primeiro é dominado pelo Homem de mentira ou Sacerdote 
ímpio, que em Jerusalém perpetra ações abomináveis, como a viola­
ção do dia sagrado da expiação, constrange a comunidade ao exílio, 
mas paga com morte ignominiosa seus muitos delitos. O segundo 
grupo ( caLça de Absalão) constitui-se dos traidores da aliança, dos 
que, perseguidos, abandonaram a comunidade, ao invés de acompa­
nhar os irmãos ao exílio. O terceiro é representado pelos traidores 
do fim dos tempos - os coevos do comentador - que rejeitam as 
explicações dos profetas propostas pelo Mestre de Justiça. No fundo 
da cena estão os Kittim, poderosos estrangeiros talando a Palestina 
com violência, sacrificando às suas insígnias militares, adorando suas 
armas e destruindo pessoas e bens hebraicos. Mas êsses também serão 
punidos· juntamente com todos os idólatras do juízo divino. 

1'Ta primeira gruta descobriram-se outrossim fragmentos de co­
mentários de Miquéias. Sofonias e dos Salmos. A característica mais 
notável de todos êstes comentíÍrios é a transcrição do tetragrama 
~agrado ]m;é e do nome El em caracteres antigos, enquanto o res­
tante do texto hebraico está em caracteres quadrados e o comentário, 
quando necessita nomear a Deus, evita o tetragrama. Essa carac­
terístic~ fôra já percebida por Orígenes (P. G. 12,1104). 

Outro rótulo de dezoito colunas, em maus estados de conservação, 
transcreve cêrca de trinta e cinco hinos (1Q H), nos quais certo 
justo exprime gratidão, humildade, confiança em Deus e descreve, 
em angustiadas palavras, a pena incomum a que está sujeito. C01l1 

grande verossimilhança propôs-se identificar êsse justo com o Mestre 
de Justiça, figura centr~l do comentéÍrio de Habacuc e riiencionado no 
Documento de Damasco. 

O rôlo de dezenove colunas, tôdas mutiladas na parte inferior, 
que no passado denominara-se A guerra dos filhos da luz contra os 
filhos das trevas, foi recentemente rebatizado com o título O Regula-
111?nto da Guerra ( 1 Q M). E com razão, porque nêle se não descreve 
uma guerra passada, mas propõem-se regras para desencadear umn, 
grandiosa e definitiva: todos os verbos que a descrevem estão no 
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tempo futuro com sentido de ordem. Nu espaço ele quarc11ta anos os 
filhos da luz, isto é, as três tribos de Levi, Judú e Benjamim, desba­
ratarão os primeiros filhos das trevas, a saber, os inimigos confinantes 
(Edom, Moab, Amon, filisteus) e outras gentes pagãs. Após êste 
período de tempo, travar-se-á o choque supremo com o último filho 
das trevas: os Kittim de Assur. O conflito atravessará momentos de 
suprema violência, os filhos da luz hão de estar prestes a serem 
vencidos, mas a intervenção de Deus lhes asseguran'1 a vitória. 

Essa obra não é de fácil interpretação. Que se não deva 
tratar de uma guerra verdadeira e própria, pode-se inferir do fato 
de que a comunidade possuidora dêsse escrito em vários exemplares 
- assomaram na verdade vários, fragmentários, também na quarta 
gruta -- constituía-se de piedosos eremitas. !~sses despendiam todo 
seu tempo na oraÇão e na leitura sagrada, à semelhança dos antigos 
monges cristãos. O conflito aqui referido é essencialmente escatoló­
gico: por isso êsse escrito tem seu lugar entre os dessa comunidade de 
caráte{ escatológico. É, aliás, uma guerra santa, porque todos seus 
atos visam o extermínio de Belial e seus sequazes, que são precisa­
mente os filhos das trevas. Ademais desenrola-se segundo prescri­
ções minuciosas, a serem observadas com a escrupulosidade reservada 
aos ritos sacrificais. :lt~e caráter sagrado deve-se, acima de tudo, 
ao rôlo explicado pelos sacerdotes. Juntamente com os levitas, in­
cumbe-lhes o dever de regular as fases da batalha com variados sons 
de trombeta; de animar e fortificar os combatentes antes da batalha 
e de entoar o hino de ação de graças no final. 

Dos numerosos manuscritos, o mais das vêzes fragmentários, pro­
venientes das restantes dez grutas de Qumran até hoje bem pouco 
foi publicado. Para garantir a máxima celeridade à publicação defi­
nitiva convocaram-se ao Museu arqueológico de Jerusalém vários 
estudiosos, de diversas nacionalidades e confissões, a que se dis­
tribuíram os vários fragmentos. Nes,;;e Museu recolheram-se to­
dos os fragmentos recuperados pelos arqueólngos na primeira gruta 
e a maior parte dos que estavam em poder dos beduínos ou então 
foram descobertos pelos próprios arqueólogos. O custeio para a 
aquisição dêles, que estavam nas mãos dos beduínos, foi doação além 
do Govêrno da Jordânia, também de instituições científicas, como 
da Biblioteca Vaticana e da Universidade McGill de Montreal (Ca­
nadá), de Manchester e de Heidelberg . . 

Os fragmentos das quatro grutas "menores" foram confiados a 
Maurice Baillet, professor no Instituto Católico de Tolosa (2Q, 3Q, 
6Q) e a J. T. Milik, (5Q). Os numerosíssimos manuscritos da 
quarta caverna ( 4Q), achados em fragmentos mais ou menos con­
sideníveis, foram distribuídos entre os seguintes estudiosos: F. M . 
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Cross, professur do V. T. no Seminário Teológico McCormick de 
Chicago; J. T. Milik, já citado; J. M. Allegro, lente de filologia 
semítica compari~da 11a Universidade de Manchester; J. Starcky, antigo 
docente do N. T. no Instituto Católico de Paris; Patrick VV. Skehan, 
professor de línguas semíticas da Universidade Católica de Washing­
tcm; John Strugnell, lente no Jesus College de Oxford; Claus'-Hunno 
Hunzinger, da Universidade de Gõting. 'Nestes últimos meses adi­
cionou-se mais um importantíssimo lote de manuscritos: são os rolos 
da undécima gruta ( 11 Q), recuperada das garras dos beduínos; êles 
contêm os Salmos, u Levítico, uma descrição apocaJíptica da Nova 
Jerusalém e um targum aramaico de Jó. 

As breves relações, que êsses estudiosos forneceram dos frag- -
mentos a cada qual confiados, deixam-nos entrever amplíssima messe 
de manuscritos. Largamente representada estéÍ sobretudo a Bíblia 
hebraica. Tanto para limitar-nus à quarta gruta, os livros históricos 
apresentam em fragmentos às vêzes consideréÍveis, cinco mànuscritos 
do Gênesis, oito do Êxodo, três do Levítico, dois dos Números, camrze 
do Deuteronômio, dois de Josué, duis dos Juízes, três de Samuel, um 
dos Reis. Enquanto alguns dêstes manuscritos são estritamente con­
formes ao texto massorético, outros, máxime um do 1txodo (4Q Esa) 
e os três de Samuel, refletem o texto utilizado pela versão grega 
dos Setenta. Um dêles, de Samuel ( 4Q Samh) é considerado o mais 
arcaico entre os de Qumran, porque remonta ao fim do século III a. C. 
Outro dos Números ( 4Q Númb), da época herodiana, traz adições, 
pertencentes à tradição samaritana. Dois do íl:xodo, um do Deutero­
nôr}fio, um dos Gênesis estiio escritos em caracteres antigos. 

Dos numuscritos proféticos e didnticos a quarta gruta forneceu 
três de Jeremz'a'is, dois de Ezequiel, três de Daniel, pelo menos sete 
de Isaías, sete dos Doze profetas m.enores, um de ló, dois dos Cântico 
dos Cânticos, dois de Rute, um das úlrnentações, dois do Eclesiastes, 
uma dúzia dos Salmos, um de Esdras-Neemias e um das Crônicas. 

Enquanto Jeremias e os doze profetas apresentam um texto assaz 
complexo, Isaías e Ezequiel uniformam-se ao massorético. O texto 
de Daniel conforma-se estritamente à tradição massorética, mesmo 
a versão do aramaico ao hebraico é idêr..tica. 

Verdadeira novidade são três manuscritos de Tobias, um em 
hebraico e dois em .aramaico. A descoberta dêste texto semítico 
constitui preciosa confirmação da tradição antiga que lhe testificava 
a existência. As duas recensõr-s, él liebraica e a aramaica, divergem 
entre si, mas s11hstancialme1J.le correspondem à longa recensão do 
texto grego. 

Em fato de apócrifos, sempre a 4uartü gruta apresenta cincu 
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manuscritos hebraicos dos Jubileus, oito aramaicos de Enoc, três ara­
maicos do Testamento de Levi. 

Os escritos característicos da Comunidade abundam sobretudo 
nesta quarta caverna: onze manuscritos da Regra da Comunidade, 
sete do Documento de Damasco, três Comentários sôbre Isaías, um 
de Oséias, um sôbre Naum, seis manuscritos dos Hinos e quatro do 
Regulamento da Guerra. 

Desta resenha incompleta podemos avaliar qual teria sido nossa 
ventura, caso todos êsses manuscritos em papiro ou pergaminho se 
nqs tivessem sido conservados intactos. Teríamos tido uma biblioteca 
antiga de quatrocentos e mais manuscritos! Ademais, para compu­
tar-lhe a importância excepcional basta dizer que os livros da Bíblia 
hebraica 'estão todos representados, mesmo em mais cópias, com 
exceção do livro de Ester. Ao contrário defrontamo-nos com frag­
mentos, freqüentemente mesmo de considerável tamanho, mas sujos 
de terra e de incrustações calcáreas e não raro tão enegrecidos a ponto 
de se tornarem ilegíveis. Compreendemos daqui a dose de tenacidade 
e paciência que se exige dos supracitados estudiosos, que consomem 
seus dias manuseando quimicamente êsses míseros restos, a fim de 
lhes poupar a irreparável perda, de classificá-los e de decifrá-los. 

Seu trabalho é extremamente precioso, porque concorre para nos 
fazer conhecer esta biblioteca essênica, de cuja importância ninguém 
duvida. Quem lhes confere tamanha relevância é a remota antigui­
dade dos manuscritos que a compõem. Na verdade, após a exploração 
arqueológica de Khirbert Qumran e de tôda a região, temos a certeza 
absoluta de que êsses manuscritos foram reunidos nessas grutas na 
iminência da catástrofe do ano 70 d. C. Com base, todavia, em vários 
critérios, infere-se que sua antiguidc;dc é ainda maior. Devemos 
aqui admirar a genialidade com que usaram mesmo os mínimos 
elementos, aptos ·a nos fornecerem uma cronologia, a mais precisa 
possível, dos manuscritos. Estudou-se a forma das letras, o material 
empregado e suá preparação, a ortografia. O dr. H. J. Penderlehh 
submeteu a exame químico a tinta empregada na escrita .. A senho­
rita Luísa Bellinger do Textile Museum, examinou a tela, que en­
volvia os rolos. Submeteu-se essa mesma tela a exame radioativo 
a fim de lhe determinar a quantidade de carvão 14 nela presente; 
sobretudo usufruíram-se de tôdas as referências .feitas pelos manus­
critos a eventos e personagens. Infelizmente, 8Ó um comentário de 
Naum (4Q p Nahum) deu-nos até hoje o nome próprio de persona­
gens, já conhecidas pela história. Lêem-se os nomes de Antíoco e 
Demétrio. As demais personagens estão envôltas no manto do ano­
nimato e do pseudonimato. Mesmo para os acontecimentos não 
é possível fazer referência segura à história. Por isso não nos admira 
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que eventos e pessoas, nêles implicadas, tenham sido distribuídos 
em quatro períodos diversos: o de Antíoco Epifanes (175-163 a. C.), 
o de Alexandre Janeu (103-76 a. C.), o de Aristóbulo II, Hircano 
II e Onias, e, finalmente; o da guerra judaica de 67-70 d. C. 

Os MANUSCRITOS DE QuMRAN E A BÍBLIA. - Antes de indicar 
as contribuições dos manuscritos de Qumran ao estudo da Bíblia, faz-se 
mister declarar que nossas conclusões fundamentam-se quase que 
exclusivamente nos textos da primeira gruta, os únicos até hoje 
publicados. Doutro lado, a fim de tornar menos provisórias estas 
conclusões, cumpre notar serem êsses manuscritos os únicos suficien­
temente completos, pois todos os demais descobertos nas outras grutas 
são bastante deteriorados e fragmentários. 

A Bíblia interessa-se por êsses manuscritos sob vários pontos 
de vista. Antes de mais nada pelo texto original hebraico. Qumran 
oferece-nos qm1se tôda a Bíblia hebraica. em manuscritos anteriores 
de um milênio aos até hoje possuídos (Códice de Leningrado 916 
d. C.). Sabe-se, ademais, que o texto massorético diverge, às vêzes, 
de modo considerável da versão grega dos Setenta. A fim de explicar 
essa divergência, numerosos estudiosos admitiram a hipótese de que 
n citada versão se tivesse utilizado de um texto hebrnico, diverso do 
massorético. Outros, ao contrário, pre.f erem afirmar ser a versão dos 
Setenta uma tradução pouco esmerada do próprio texto hebraico, 
utilizado pelos massoretas. Os manuscritos de Qumran deram razão 
aos primeiros: resultou, efetivamente, que alguns manuscritos bíblicos 
referem um texto mais próximo dos Setenta que do massorético. 
Outros, contudo, apresentam um texto em tudo conforme ao masso­
rético constituindo daí lúcido testemunho da fidelidade com que a 
tradição massorética transmitiu o texto bíblico através dos séculos 
nem sempre serenos. Recentemente o eminente semitista, W. F. 
Albright, supôs que os textos massoréticos de Qumran remontem a 
um protótipo babilônico, enquanto a versão grega dos Setenta apoiar­
-se-ia numa antiga recensão egípcia. A crítica textual, a paleografia 
hebraica até hoje com l:icunas, a filologia hebraica e a exegese do 
Velho Testamento abriram assim nova trilha. 

Mas a contribuição mais considerável dos textos qumrânicos é 
dada ao estudo do judaísmo imediatamente anterior e coetâneo da era 
cristã. Mais que os vários apócrifos elo Velho Testamento conhecidos 
aqui, ao menos para alguns (Jubileus e Enuc), pela primeira vez 
em texto semítico originário, valem-nos neste estudo os escritos pró­
prios da comunidade. 

A preocupação suma dêsses monges é a união com Deus. Para 
realizá-la é mister, sim, a obediência à lei de Moisés e a pureza 
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ritual, mas acima de tudo o auxílio divino. À graça divina deve-se u 
ingresso dos membros na comunidade. Deus elegeu-os pe,soalmente 
e êles responderam com um ato livre e voluntário, persuadidos como 
estavam que somente no lugar, é:onde Deus os chamara, podia-se 
adquirir o perfeito conhecimento dos "mistérios" da Lei e dos Pro­
fetas, o calendário· autêntico, as verdadeiras leis da pureza e da 
justiça. 

Habituados como estavam a considerar o mundo judaico, contem­
porâneo de Cristo, todo permeado de idéias apocalípticas e preocupa­
ções legais e rituais, admira dar nos homens de Qumran com uma 
espiritualidade interior e com a não coincidênca do advento messiâ­
nico com o fim do cosmos. 

Uma personalidade de todo excepcional, do ponto de vista espiri­
tual é, sem dúvida, o "Mestre de Justiça". 

Essa personagem constitui figura central da comunidade de 
Qumran. Temos parcas informações a respeito de sua vida. Nunca 
vem citada com seu verdadeiro nome. Dirige a comunidade, mas 
não sabemos se se trata de seu fundador ou somente do reorgani­
zador. É perseguida tenazmente e afigura-se-nos que, para fugir 
a tal perseguição, seja constrangida a se homiziar no exílio. Conhe­
cemos, ao invés, muito b_em sua alma e a ascendência sôbre os· 
membros da comunidade. O mérito deve-se ao comentário de Ha­
bacuc e sobretudo aos Hinos que, com tôda a probabilidade, se lhe 
devem atribuir. Escutem-se algumas expressões tiradas dêstes hinos: 

"Eu fui ohjeto de escárnio para os rebeldes; 
e contra mim ergueu-se a assembléia dos ímpios ... 
Tu me colocaste como sinal para os eleitos da justiçP 
e sábio intérprete dos mistérios maravilhosos 
a fim de provar (os que fazem) a verdade 
e experimentar os que amam a correção. <col. II, 10-11. 13-14> 

É realmente extraordinário ouvir um piedoso hebreu falar de sua 
aliança: 

<Eu fui objeto) de contenda e discussão para meus vizinhos, 
de ciúme (' ira para os que <:'ntraram em minha aliança. 

(col. V, 22-23> 

Para os hebreus a aliança era uma realidade prnfundamente 
sagrada. Possui missão extraordinária entre os membros de sua 
aliança e, coisa inaudita no ambiente vétero-testamentúrio, conce­
de-se-lhe o conhecimento dos segredos de Deus: 

Constituíste-me pai para os filhos da graça 
e como pedagogo para os homens do signo. <col. VII, :21-2:2) 
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"Sua interpretação pertence ao Mestre da Justiça, ao qual Deus de·1~ 
a conhecer todos os mistérios das palavras de seua servos os profetas". 

UQ pHab., col. VIII, 4-5) 

E mais ainda: atribui-se valor salvífico à fé neste Mestre da 
Justiça: 

"A sua interpretação é acêrca de todos os que cumprem a lei na casa 
de ;Judá, os quais Deus libertará da casa do juízo por causa de suas aflições 
e de sua fé no M<'stre da Justiça". <lQ pHab. col. VIII, 1-3) 

No Velho Testamento a salvação é o resultado da fé em Deus 
somente. Não nos deve surpreender excessivamente que se exija 
tal fé também para com o Mestre de Justiça, já que êle era conside­
rado uma personificação da lei de Deus. Mas .no meio de tanta 
grandeza êle não se esquece de ser pecador: 

Eu sou criatura de argila 
e amassado com água; 
uma instituição de vergonha 
e uma fonte de impureza; 
uma fornalha de iniqüidade 
e uma construção de pecado. 

(lQ H. col. I, 21-22) 

Defrontando-se com essa figura verdadeiramente luminosa, era 
inevitável que alguns estudiosos a ombreassem com Jesus de Nazaré, 
fazendo dela um Cristo antes do Cristianismo. O primeiro a transfor­
mar o Mestre de Justiça dos textos qumrânicos em protótipo de 
Jesus, verdadeiro Mestre dos Evangelhos ( M t 22, 16; Lc 12, 13), foi 
o professor parisiense Dupont-Sommer. Baseando-se numa reconstru­
ção totalmente subjetiva de um passo do comentário de Habacuc, 
êle falou da crucifixão em 65-63 a. C. dêste Mestre de Justiça, reves­
tido de prerrogativas divinas, e preconizou não somente uma "revo­
lução" mas tôda uma "seqüência de revoluções'', que os escritos de 
Qumranteriam produzido na história do Cristianismo primitivo. Não 
foi difícil aos doutos de todo o mundo demonstrar, com textos na 
mão, que êsse Mestre não sofreu violência. 

Outra tentativa de aproximar a crucificação dêsse Mestre com 
a crucificação-ressurreição de Jesus, atribui-se ao professor J. M. Alle­
gro no ano de 1956. As opiniões dêste estudioso, difundidas pelu 
rádio inglêsa, produziram enorme agitação, por ser êle membro da 
comissão que prepara os textos de Qumran. Por isso outros membro~ 
da mesma comissão julgaram-se no dever de enviar, em data de 16 
de março de 1956, uma carta ao jornal T he Times a fim de precisar 
que, tanto os textos editados como os inéditos, confiados para a pu­
blicação ao professor de Manchester e aos demais membros da co-
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missão, não áludiam à crucifixão do Mestre, nem à sua deposição da 
cruz, nem ao seu corpo desepedaçado, que deve ser guardado até 
ao dia do juízo. Por conseguinte, os textos de Qumran não ofereciam 
"um modêlo essênico bem definido ao qual se pudesse adaptar 
Jesus de Nazaré". 

No mesmo jornal, em data de 20 de março, o professor Allegro, 
após ter confirmado que um comentário bíblico acena à crucificação 
elo Mestre, por obra provàvelmente de Alexandre Janeu, acrescenta 
que alguns fragmentos da quarta gruta insinuam a fé dos qumrâ­
nicos na ressurreição do supliciado. O forjador, porém, da compara­
ção entre o Mestre de Justiça e Jesus não teria sido êle, mas sim 
ouvintes ou leitores, ávidos de notícias sensacionais. tle também, 
de acôrdo com os subscritores da carta de protesto, pensa ser mister 
distinguir o Mestre de Justiça, Messias sacerdotal, de Jesus, Messias 
leigo e davídico. Mesmo que os qumrânicos tenham esperado o ad­
vento de um Messias davídico, êste não pode cofundir-se de forma 
alguma com o Messias davídico da teologia paulina. 

Esta polêmicazinha revela uma mentalidade muito difundida, 
máxime nas páginas dos jornais e semanários. 

Na verdade não faltam analogias entre as duas figuras: ambos 
sofrem as hostilidades dos sacerdotes de Jerusalém, anunciam o juízo 
divino sôbre a cidade santa e atribuem aos próprios discípulos o título 
de "filhos da luz". Ademais, no caso em que se pudesse provar 
a crucificação do Mestre de Justiça, teríamos que ambos foram eli­
minados de forma violenta pela autoridade de Jerusalém. As diver­
gências, porém, são bem mais profundas. Antes de mais nada, o 
Mestre de Justiça jamais tevé consciência messiânica como possuiu 
Jesus. Embora considerado messia~ em sentido lato, êle distingue-se 
dos dois Messias, o de Arão e o de Israel. Além disso, como ace­
namos acima, o. Mestre de Justiça sentia-se grande pecador; Jesus, 
ao contrário, tinha nítida consciência de ser imune de qualquer pe­
cado: vemo-lo mesmo reptar seus adversários: "Quem de vós me 
acusará de pecado?" (lo 8,46). 

Aqui também, como em muitos outros caso.';, os estudiosos 
inclinaram-se a acentuar as concordâncias, sem se preocupar das 
divergências, que são numerosas e profundas. Se, aliás, conside­
rarmos que muitos estudiosos de além-margem põem como axioma 
fundamental às próprias pesquisas a impossibilidade de um cristia­
nismo sobrenaural, não nos devemos admirar se, ao aparecerem novos 
textos, êles se apressem em afirmar novamente existir em Qumran 
um cristianismo pré-cristão. 

Entendamo-nos bem: sustentando que a figura de Cristo não se 
modela naquela outra, conquanto tão luminosa, do Mestre de Justiça, 
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não tencionamos negar Que os manuscritos de Qumran tenham muita 
afinidade com os escritos do Nôvo Testamento. Querer fazê-lo seria 
cerrar os olhos diante da luz solar. Baste dizer que os comunitários 
se autodeiiniam "nova aliança": o têrmo mesmo com que indicamos 
o Nôvo Testamento. 

As primeiras afinidades encontramo-las nos Evangelhos. A aus­
tera figura de João Batista, encarnação autêntica do profetismo véte­
ro-testamentário, emerge irresistível dos textos de Qumran. Sua insis­
tência sôbre o espírito profético, a sua noção do "Resto", suas iradas 
ameaças de fogo inextinguível, seus prementes convites à penitência, 
à imersão nas águas purificadoras do rio Jordão numa sincera con -
·fissão dos próprios pecados, máxime sua pregação do dúplice batismo, 
um provisório e outro escatológico, reecoam em Qumran. O próprio 
texto de Isaías, que a tradição evangélica aplica insistentemente ao 
Batista "Abri no deserto um caminho para o Senhor" (Is 40;3), cons­
titui o programa dos austerns homens da aliança . . 

·'· 
Os Evangelhos sinóticos encerram vários c}ifos que relembram 

discretamente Qumran. "Porque não conheceste o tempo da visita" 
(Lc 19,44; 1Q S. col. III.18); "Tôda a planta que meu Pai Celeste 
não plantou será arrancada pela raiz" (Mt 15,13; 1Q S, col. VIII,5); 
o logion da correção fraterna (Mt 18,15-17) ressoa em Qumran 
( 1 Q S, col. V, 24-VI, I); como também a questão do boi .caído no 
poço. Poder-se-ia continuar exemplificando. 

Entre os Evangelhos, porém, e mesmo entre todos os textos neo· 
testamentário, os escritos que aparentam mais afinidade com os de 
Qumran são as obras de S. João Evarogelista. As afinidades afloram, 
antes de mais nada, no setor lexicográfico. Têrmo3 joaninos como 
"carne", "verdade", "luz", "trevas", abundam nesses textos. Mas 
é no plano doutrinal que as semelhanças se tornam mais íntimas. 
Nos textos de Qumran dois espíritos, ambos criados por Deus, con­
tendem-se o coração dos homens: o príncipe da luz e o anjo das trevas 
(Mastema, derivado da raiz ::atam, afim de satàn).' · 

Conforme segue um ou outro espírito, a humanidade dh'ide-se 
em dois grandes grupos: os filhos da l~z e os filhos das trevas . 

.l?.sse dualismo religioso-moral (não metafísico, porque todos os 
séres provêm de Deus!) permeia tôda a doutrina de Qumran, in­
fluenciando-lhe a antropologia, a eclesiologia, a angelologia, a pneu­
matologia e a escatologia. Daí a obrigaçã9 de "fazer a verdade" 
seguindo-lhe o caminho traçado pelo espírito da luz; daí, a necessi­
dade de urna estreita união e comunhão de pessoas e coisas num 
completo desapêgo do mundo pecador, num profundo sentimento de 
culpa e com a certeza do completo perdão por parte de Deus. 

Quem se familiarizou com os escritos joaninos (o Evangelho e 
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as cartas) acredita encontrar-se num ambiente de família em Qum­
ran e adverte, mais que nunca, a inutilidade de relacionar S. João 
ao gnosticismo dualístico. Em Qumrnn, São João é mais de cnsn. 

Também São Paulo tem algumas analogias com os escritos de 
Qumran. Inicialmente o têrmo "mistério'', designando a revelação 
das verdades divinas aos eleitos; depois as antíteses "carne-espírito", 
"celeste-terrestre", "Cristo-Belial". Num só passo (2 Cor 6,14-18) 
relevaram-se nada menos que sete pontos de contacto com os escritos 
qumramcos. A oposição entre a luz e as trevas; a alusão a Belial, 
que tem aqui a única menção de todo o N. T. , enquanto vem relem­
brado insistentemente nos textos qumrâriicos; a oposição aos ídolos; 
a identificação da comunidade com o templo ; a aplicação a ela dos 
privilégios reservados ao povo de Deus; o dever do isoléimento e enfim 
a proibição de tocar o impuro. 

A doutrina da justificação divina, que supõe o homem culpável 
e incapaz de alcançar a salvação sàmente com suas. próprias fôrças, 
é a idéia central do Regulamento da Comunidade e das cartas aos 
Gálatas e aps Romanos. Quer de uma como de outra parte o pro­
blema da salvação põe-se quase com os mesmos têrmos: responsa­
bilidade pessoal e predeterminismo divino, condição pecadora do 
homem e bondade salvífica de Deus. 

No hino final do Regulamento da Comunidade ccon um acento 
fortemente paulino: 

A minha justificação pertence a Deus; 
a perfeição de minha conduta, a retidão do meu coração acham-se 

[nas suas mãos. 
Com seus atos de benevolência êle cancela minhas culpas, 
porque é da fonte da sua ciência que jorrou a minha luz; 
os meus olhos-contemplaram suas maravilhas. 

. nQ S. coL XI, 2-3). 

Nas cartas aos Colossenses e aos Efésios encontram-se paralelos 
tão acentuados que se ousou identificar o autor da epístola aos Ef ésios 
com um anônimo qumrânico. Entre todos os escritos do N. Testa­
mento, a epístola aos Hebreus é a que mais reflete as ten:Jências dos 
essênios de Qumran. Na verdade, as preocupações dos destinatários 
desta carta são as mesmas dos comunitiirios do mar Morto. Supôs-se, 
não poderíamos dizer com que verossimilitude, que vários dêstes 
destinatários fôssem membros da comunidade de Qumran, dispersos 
pela guerra judaica na Síria e na Ásia. 

Também alguns aspectos da primitiva comunidade cristã de 
Jerusalém (Atos 1-7) têm ressonância na comunidade de Qumran. 
Relembramos a posição hierárquica de Pedr.o e do colégio apostólico, 
a importância dispensada aos sacerdotes, a idéia da igreja, certa opo-
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s1çao ( cfr. S. Estêvão: Atos 7) ao templo e- aos sacrifícios, a introdução 
do batismo e dos banquetes sagrados, a prática da caridade comuni­
tária, o sentido da unidade, a comunhão dos bens, a oposição ao 
homem "que mente a re.speito dos seus bens". 

Poderíamos ainda acrescentar que o bispo-presbítero das primiti­
vas comunidades cristãs possui o mesmo nome e as mesmas atribui­
Ções do inspetor (mebaqqer), que em Qumran preside as reuniões 
e atende à administração dos bens. 

Antes de tentar a explicação .destas afinidades e de outras, que 
se poderiam multiplicar à vontade, é mister notar absolutamente que 
também os escritos neàtestamentários, como já vimos em Cristo em 
confronto com o Mestre de Justiça, divergem profundamente dos 
textos qumrânicos. Em seus escritos Paulo não condivide o rígido le­
galismo, o particularismo e o separatismo de Qumran, e êsses textos 
ignoram por completo a doutrina da redenção, que constitui a pedra 
angular da teologia pauliua. Para a comunidade cristã de Jerusalém 
mister é reconhecer que não formava de modo algum um grupo 
esotérico, que a comunhão dos bens era absolutamente vuluntária 
e que as mulheres ocupavam um lugar eminente na estrutura ecle­
siástica, diversamente das de Qumran onde não exerciam ofício algum. 

Mas há mais. O que quer que digam os títulos sensacionais de 
jornais, é certo que os textos de Qumran não revelaram um Cristianis­
mo "pré-cristão". Falta por completo em Qumran a cristologia e asa­
cramentríria cristã. Um estudioso absolutamente insuspeito de dog­
matismo, Oscar Cullmann, escreveu recentemente: "Não basta que 
a seita de Qumran tenha tido um Mestre de Justiça e tenha escrito 
sôbre o espfrito; o Mestre de Justiça e o espírito não dominam o 
pensamento e a vida da comunidade como Jesus Cristo e o Espírito, 
que é dado aos que cr~em nêle, dominam, ao contrário, o . cristia­
msmo. 

e.sse impulso dinâmico está ausente na seita de Qumran e é essa 
a razão pela qual os essênios cessaram de existir após a guerra 
judaica de 70 d. C." De resto, não está ainda apoditicamente provado 
que a comunidade qumrânica acreditasse possuir o dom do espírito. 
Dos .Passos adotados pelo Regulamento da Comunidade ( col. III, 4-6; 
col. V, 13-14; col. XI, 14-15; col. III, 6-9; col. IV, 18-19-20-22) 
somente o último parece exigir o dom dêste espírito para os últimos 
tempos; aliás, o espírito de que aqui se fala não parece diverso do 
ruah vétero-testamentário. 

Para o sacramento da Eucaristia fêz-se muito espalhafato, so­
bretudo em jornais e revistas não especializadas. Resulta, porém, 

· claramente que o banquete comunitário, em que pese seu caráter sa­
grado, não pode identificar-se ao rito eucarístico. A presença do Mes-
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sias de Israel nesse banquete, numa condição de inferioridade que 
relembraria, no dizer de algum estudioso, a advertência de Cristo 
na última Ceia: "O que entre vós é o maior, torne-se o último; 
e o que governa seja como o servo" (Lc 22,26), não possui neces­
sàriamente significado escatológico, como, ao invés, tem a ceia euca­
rística (Lc 22,30). Antes, o professor Milik, que preparou a edição 
do fragmento em aprêço ( 1 Q Sa, col. II), juntamente com o professor 
Barthélemy, identifica êste Messias de Israel como uma autoridade 
secular, subordinada ao sacerdote-chefe da comunidade que vem, por 
sua vez, identificado com o Messias de Arão. 

Depois daquilo que se disse, é evidente que a originalidade do 
Cristianismo não está em perigo nem mesmo pelos escritos de Qum­
ran. Antes, como ocorre sempre a cada nova descoberta arqueoló­
gica, ilumina-se sempre mais. 

Mas já é tempo de ensaiar uma explicaçiío das inegáveis seme­
lhanças, que correm entre Cristianismo primitivo e Qumran. Para 
muitos estudiosos não somente . a primitiva comunidade cristã ter­
-se-ia inspirado na vida dos comunitários de Qumran, como também 
os autores do Nôvo Testamento teriam bebido em largos haustos 
nas suas obras literárias. Inspirando-se nesses doutos é que alguns 
jornais, ocupando-se de Qumran, puderam ostentar títulos sensacio-· 
nais, como os seguintes: "Descoberta de cartas originais dos Apósto­
los", ou então "Em Qumran os pesquisadores descobriram os 
preciosos originais dos Evangelhos de Marcos, de João e dos Atos dos 
Apóstolos". . 

Os estudiosos, porém, mais equilibrados preferem trilhar veredas 
menos escorregadias. A título de possibilidade, admitem êstes, entre 
Cristianismo e Qumran, relações pessoais e literárias, a saber, devidas 
ao encontro de pessoas e obras literárias. 

Para as relações pessoais as possibilidades são: maiores. A ar­
queologia, de fato, no;; assegura que Khirbert Qumran florescia desde 
o ano 4 a. e. até 68 d. e., quando foi destruída pelas legiões romanas 
de Tito: precisamente na época de Jesus e dos Apóstolos! Dez quilô­
metros mais ao norte encontrava-se Jericó e a região jordânica, onde 
João Batista pregava o "seu batismo de penitência para a remissão 
dos pecados" (Lc 3,3). 

Baseando-se na indicação evangélica que João Batista transcorreu 
sua vida nos "desertos" (Lc 1,80) antes de iniciar a pregação, algum 
estudioso quis fazer dêle um essênio, educado nos princípios religiosos 
de Qumran. · Sem chegar a esta conclusão, pode-se pensar em con­
tactos pessoais entre João e os monges de . Qumran, naquele tempo, 
por exemplo, quando acorriam a êle "Jerusalém, tôda a Judéia e 
tôda a região do Jordão" (Mt 3,5). Somente os qumranitas teriam 
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permanecido insensíveis a êsse poderoso apêlo do Precursor, quando, 
com duas boas horas de caminho, poderiam ter-se encontrado com êle? 

Não se pode excluir a possibilidade de que também Jesus, naquele 
anseio missionário que o impelia a perseguir por tôda a parte as ovelhas 
tresmalhadas de Israel, tivesse feitO alguma visita fugaz a Qumran, 
quando teve os primeiros contactos com João Batista no Jordão, ou 
então por ensejo de suas vindas a Jerusalém, palmilhando a estrada 
de Jericó. 

Entre os apóstolos, é S. João evangelista o que mais probabili­
dades tem de contactos pessoais com os qumranitas. Sabemos que 
antes de passar à seqüela de Jesus, estivera na escola do Batista. 
Nessa poderia ter recebido a iniciação à espiritualidade e ao vocabu­
lário de tipo qumrânico, que teriam passado depois para seus escritos. 

No rol das possibilidades devem ainda incluir-se os hebreus, 
que, depois de se terem iniciado em Qumran, tinham-se demitido. 
Al.ém disso, o grande número de sacerdotes (Atos 6,7), que simpati­
zavam com a comunidade ~arerdotal de Qumran, os quais aderiram 
à pregação apostólica. 

Não se devem esquecer também os essê:riios, que, no dizer de 
Flávio Josefa, fermentavam as várias localidades da Palestina e da 
Síria. Com êsses Paulo talvez pudesse ter tido contactos em Da­
masco, onde êles se tinham refugiado (dr. Documento de Damasco), 
quando o apóstolo dos gentios ali transcorreu três anos apó~ sua 
conversão (Gál 1, 17). Evidentemente, trata-se de simples possibili­
dades, às quais o estudioso católico se não pode opor a priori, em 
nome de uma falsa concepção da originalidade do Cristianismo. 
Originalidade não significa exclusão de contactos com o mundo 
circunstante. Cristo fêz-se homem entre os hebreus e os apóstolo!', 
antes de serem · cristãos, eram hebreus. 

Mas a questão crucial é: o Nôvo Testamento depende literària­
mente dos textos de Qumran? Para responder faz-se mister a má­
xima cautela. Desde muitos anos a crítica literária nos acostumou 
a apressadas conclusões, como a seguinte: tôdas as analogias desco~ 
bertas entre um escrito cristão e outro não cristão, que lhe é coevo, 
explicam-se só admitindo-se uma dependência mútua do primeiro 
em relação ao segundo. Para poder aceitar uma conclusão seme­
lhante, é necessária a exclusão apodítica de outras possibilidades, por 
exemplo, a dependência de uma terceira fonte comum a ambos. 
E é precisamente essa possibilidade que não pode excluir-se do nosso 
caso. Tanto os textos de Qumran como o Nôvo Testamento são flôres 
desabrochadas no hortus conclusus judaico, que nós hoje apenas co­
meçamos a conhecer, sobretudo para o período contemporâneo de 
Cristo. Mesmo que em linha de princípio não houvesse dificuldade 
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em ~e admitir q li<' os evangelistas e os demais e.;;crilon!s elo Novo 
Testamento tenham utilizado escritos de Qumran para a confecção 
de suas obras - a doutrina católica da inspiração admite o uso das 
fontes - parece, todavia, não ser mister fazer isso. As afinidades 
inegáveis podem explicar-se pelos contactos pessoais supracitados e, 
máxime, pela dependência do mesmo ambiente judaico, permeado 
por essas concepções e expressões. Os autores dessas duas literaturas 
são filhos da mesma terra, afeitos a ouvir os mesmos ditos, os mesmos 
conceitos. 

A exegese católica contemporânea, desde algum decênio, vai cada 
vez mais postulando para o Novo Testamento um milieu vétero-tes­
lamentário e judaico. O ter-nos confirmado a exatidão desta orien­
tação é o maior contributo que êsses escritos qumrânicos prestam 
ao Novo Testamento. Após a descoberta de Qumran poucos serão 
os estudiosos que, mormente para certos livros do Novo Testamento, 
como os escritos joaninos e os de S. Paulo, invocarão de preferência 
fontes extrabíblicas e extrajudaicas. 

Depois da exasperada embriaguez helenística e mistérica, sofrida 
por muitos anos pela exegese neotestamentária, havia necessidade 
clessa eficaz desintoxicação, dêsse autêntico bocado de ar puro e ge­
nuíno, constituído precisamente pelos textos qumrânicos! 

Os rebeldes da segunda guerra judaica 

Enquanto a primeira guerra judaica de 66-70 d. e., teve seu 
historiador qualificado na pessoa de Flávio Josefo, para a segunda 
de 132-135 d. e. não possuímos senão notícias salteadas e extrema­
mente resumidas. A própria figura do líder judaico é sumamente 
nebulosa. Sabemos que se chamava Simão. As fontes rabínica5, 
todavia, divergem das cristãs no que diz respeito ao seu sobrenome, 
porque as primeiras o denominam constantemente Ben- ou Bar-Ko­
zebaJ., as outras, em vez, Bar-Kokebah. Cumpre notar que ê5te segundo 
apelativo "filho da estrêla ", possui certamente sentido messiânico 
em referência a Núm 24, 17 e foi-lhe aplicado já pelo rabi Aqiba, 
ao reconhecê-lo por Messias. 

Após muitas discussõea, os estudiosos chegaram à conclusão de 
que o sobrenome originário dêsse chefe, que devia ser Bar-Koseba, 
fôra substituído pelos entusiásticos sectários pelo de Bar-Kokebah, 
foneticamente tão semelhante e, outrossim, cheio de ressonâncias 
messiânicas. 

Tôdas as demais informações, concernentes à família de origem, 
seus métodos de govêrno, devem considerar-se tardias e pouco aten-
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díveis, seni'ío francamente legendárias. A tradição cristã, ademais, 
é a única a acenar a pretensos milagres, por êle realizados a fim de 
confirmar sua missão (JERÔNIMO, Contra Rufin., III,31) e às perse­
guições a que teria submetido os cristãos da Palestina, réus de não 
combater os romanos e não renegar a me3sianidade de Jesus Cristo 
para adm~tir a dêle (JusTrno, Apol. I, 31). 

A tática posta em uso por êsse Simão foi a mesma dos Macabeus: 
após ter-se apoiado especialmente na estepe e ter cuidadosamente 
fortificado as rochas, º·' penhascos e sobretudo as cavernas, que pu­
lulam nesta regii'ío, êle atormentou ns legiões romanas numa guerri­
lha de trincheira, assaz mais eficiente que uma batalha em campo 
aberto. No início, não lhe faltou sucesso: com o alargar-se da insur­
reição, os romanos tiveram de retirar-se gradualmente de tôda a 
Judéia sofrendo graves perdas na travessia das bases fortificadas 
nas regiões penhascosas. A própria cidade de Jerusalém sucumbiu 
na mão dos insurretos, e o ano da reconquista da cidade deu início 
a uma nova era. Enc0ntraram-se inúmeras moedas, o mais das 
vêzes romanns, rebatidas com o cunho dos rebeldes, trazendo em 
grande parte a indicaçiío do ano I e n, seguidas da inscrição "da 
redenção de Israel". Descobriram-se, outrossim, moedas dessa época 
com a inscrição "Eliezer o Sacerdote": o que faz supor ter Bar-Kozeba 
reconhecido ao sumo sacerdote as funções características de tal digni­
dade e também a faculdade de cunhar moedas. 

O sucesso inicial foi, porém, bem cedo anulado pelas legiões 
romanas, reordenadas para o ataque com novas fôrças e mais bem 
organizadas. Após três· anos de tenacíssima resistência, que custou 
graves perdas aos romanos, mas sobretudo aos judeus, para os quais 
foi um exídio pior que nos tempos de Tito, descambou definitiva­
mente essa radiosa estrêla acesa no firmamento do nacionalismo 
hebraico. Entrincheirado na derradeira fortaleza que ficou em seu 
poder, a de Betar, hoje Bitir, a 12 quilômetros ao sudoeste de Jeru­
salém, Simão foi capturado e morto, provàvelmente na primeira 
metade do ano 135 d. e. 

Através dos séculos, {'sse líder saiu do olvido do passado, mercê 
da descoberta de quatro cavernas, que serviram de reduto militar 
aos rebeldes da segunda guerra judaica. Essas quatro grutas estão 
situadas na região de W adi Murabaat, sempre na orla ocidental do 
mar Morto, mas um pouco mais ao sul da região de Qumran. Da 
exploração arqueológica de janeiro-março de 1952, após a descoberta 
dos beduínos, resultou terem elas sido ocupadas por mais de quatro 
mil anos, da época calcolítica até à árabe. O que aflorou da épocél 
calcolítica possui considerável interêsse, porque nos mostra, pela 
primeira vez, na história da arqueologia, objetos em madeira e couro 

15 - A Btblla e as últimas . .. 
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e também fragmentos téxteis. . O interêsse maior . está, contudo, re~ 
presentado pelos objetos da época romana: além da cerâmica, muito 
semelhante à de Qumran, apareceram armas (cabeça de dardo em 
bronze, pontas de flechas em ferro) utensílios (facas, pregos), objetos 
em madeira, tecidos, restos de sandálias e armaduras em couro, e 
umas vinte mo~das. Nove delas,. muito valiosas para a determinação 
cronológica da ocupação, pertencem à segunda guerra judaica. 

Entre os textos em língua semítica dos séculos 1-II depois de 
Cristo avultam os fragmentos bíblicos do Génesis, 2.wdo, Deuteronô­
mio, Is.aias. Um filatério bíblico tem o mérito de ser o único, entre 
os muitos descobertos na prjmeira e quarta gruta de Qumran, a ser 
completo e a referir os quatro trechos bíblicos prescritos pelos rabinos. 
A coisa mais digna de nota é que todos êstes textos bíblicos concordam 
perfeitamente com a recensão e a ortografia massorética. Se não 
fôra arriscado inferir uma conclusão dêstes poucos fragmentos, deve­
ríamos admitir que, no breve espnço de · tempo que vai da primeira 
à segunda guerra jurlairn, o texto d? Bíblia hebraica atingiu a forma 
definitiva, que nfio devia mais mudar através dos séculos. 

Os documentos, todavia, polarizadores da atenção dos estudiosos, 
são os , papiros hebraicos, referentes a esta segunda guerra. Vários 
dêles maltratados e incompletos, datam-se desde os, anos da "liberta­
ção de Israel por obra de Simão ben Koseba, príncipe de Israel". 
Mais, dois papiros referem-nos nada menos que duas cartas autó­
grafos d~ste Simão ben Koseba a Jomé ben Gilgnla, talvez oficial 
subalterno. Somos tomados dP. cC'r1a Pmoção ao lermos o nome 
dêsse líder audaz, traçado pela própria mão que sabia brandir com 
tamanha bravura a espada. É certamente uma emoção muito ·rara 
reservada aos estudiosos. Uma terceira carta é endereçada pelos 
chefes de Beit Mashko ao mesmo .Josué ben Gilgola. 

A descoberta dêsses escritos, enviados a Josué .ben Gilgola, leva 
espontâneamente à conclusão· de que as quatro grutas onde foram 
descobertos tenham sido ocupadas por um grupo de insurretos sob 
o comando dêsse oficial. Notável sua contribuição. Antes de mai~ 
nada confirmam-nos ser o sobrenome original de Simão o testificado 
pelas fontes rabínicas: a diferença gráfica1 e fonética entre Koseba 
dos textos de Murabaat e Kozeba das fonte~ rabínicas explica-se 
f àcilmente por um fenômeno de assimilação. Se, ademais, viesse 
a ser aceita por todos os estudiosos, a douta reconstrução do primeiro 
editor de uma destas cartas, .J. T. Milik, teríamos outrossim confir­
mada a perseguição a que o chefe da segunda guerra judaica subme­
teu os cristãos. Nela, com aquêle tom sêco . de militar. que desdenhél 
os compromissos e as m~ias medidas, Simão ben Koseba, impõe ao 
comandante do destacamento de Murabaat .cortar todos os contactos 
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com os judeu-cristãos (galileus). No caso de de3obediência atendem­
-no os grilhões. A título d.e hipótese, pode-se supor que êsse Josué 
'hen Gilgola fornecesse ajuda aos cristãos perseguidos pelos chefe~ 
da revolta judaica. Daqui a irosa reação de Simão ben Koseba_. Df' 
outra carta, resulta mais que o comandante militar da região, Josué 
ben Gilgola, estabelecido em Murabaat, era também governador civil 
coni poderes judiciários. É a êle que os líderes de Beit Mashko, uma 
localidade desconhecida, mas que devia encontrar-se ao sul de Mu­
rabaat, atestam que o legítimo proprietário de uma vaca é mesmo 
oquêle ·que a vendeu. Naturalmente ignoramos a verdadeira natureza 
1!o' negócio, em que estão implicados o vendedor, Jacob ben Juda, e 
o comprador, José ben Ariston. A segunda parte da carta concerne 
ílos movimentos mfütares dos Goim, isto é, dos romanos, empregados 
na repressão da re.,olta. Ao saber que os romanos se aproximam. 
os cabeças dessa aldeia concordam em socorrer o destacamento co­
mandado por Josué ben Gilgola. :E::ste, todavia, os dissuadira, porque 
o perigo não era tão iminente assim. Não há quem não releve 
a grande importância histórica dessa, como das demais cartas fie 
Murabaat. Elas confirmam a extensão geográfica da resistêncin 
hebraica no tempo da segunda guerra judaica. Não menor é o in­
terêsse lingüístico. Pela primeira vez defrontamo-nos com documen­
tos profanos, escritos num hebraico mísnico relativamente puro . 

. Mas as . q1vernas de Murabaat também deviam capitular diante 
do enorme poderio militar dos romanos. . Após tê-las expugnado . 
. recorrendo a algum daqueles estratagemas, em que eram mestres, 
os .romanos devastaram tudo o que encontraram, instalando ali um 
presídio militar . . 

Ambos os eventos estão. comprovados pelos achados arqueológicos. 
Somente aos romanos pode-se atribuir a laceração dos rolos da Bíbliéi, 
que pertenceram aos rebeldes. Somente a êles também deviam perten­
cer as duas moedas · da décima legião, o papiro latino, o recibo em 
grego do ano 171 d. e. e outro texto grego que menciona o imper1l<for 
Cômodo. 

De outra localidade do deserto de Judá, que não foi mais possível 
identificar, derivam outros manuscritos, oferecidos pelos beduínos 110 

·mercado no · ano de 1952. Também êsse lote devia pertencer eni 
grande parte a algum grupo de rebeldes da segunda guerra judaica. 
Na verdade, além de ·fragmentos hebraicos do Génesis e dos Salmos 
e um filatério completo, compreendia êle uma . carta endereçada a 
Simão ben Koseba e dois contratos aramaicos, datados do "III ílno 
rln libertação de Israel, por obra de Simão ben Koseba " . 

Destíl gruta provém outrossim vários fragmentos dP 11m& re 
censão pé!lr.stinense dos Setenta, que referem o texto dos profetas 
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menores. Estão escritos em grego grifado e são datáveis do primeiro 
século depois 'de Cristo. É inútil dizer que essa descoberta destina-se 
a projetar viva luz sôbre a história da veneranda versão grega dos 
Setenta. 

A longa história dessas Célverna~ está representada por outros 
manuscritos em hebraico, grego, árabe e até nabateu, anteriore.5 e 
também posteriores aos da segunda guerra judaica. Mas nós nos 
sentimos satisfeitüs por têrmos descoberto aquela fé na.> Sagradas 
Escrituras, que sustentava os insurretos em sua dura existência; por 
lhes têrmos captado um eco das ânsias cotidianas, sobretudo por 
têrmos visto a figura do intrépido líder Simão ber'l Koseba aparecer 
da espêssa treva em que o passado o sepultara. 

Os monges cristãos de Khirbet Mird 

Quando a Palestina foi um canteiro florido de mosteiros cristãos, 
também as ruínas da antiga fortaleza "Ircanion", que João Hircano 
edificara e Herodes, o Grande, reestruturara e fortificara, transfor­
maram-se em conventü. lf.ste mosteiro, fundado em 492 por S. Saba, 
perdurou até ao século IX. Atualmente apontam-se-lhe os .escom­
bros em Khirbet Mird, 4 quilômetros a nordeste de Mar Saba. É de 
uma câmara dêsse mosteiro que se originam os manuscritos fragmen­
tários levados pelos beduínos ao mercado de Jermalém no verão 
de 1952. Na verdade, êsses vendedores sustentavam que os fragmentos 
provinham de uma gruta de Wadi en-Nar, mas uma expedição ar­
queológica belga, dirigida por R. De Langhe, verificou em 1953 não 
tratar-se de uma gruta de Wadi en-Nar, mas do mosteiro de Khirbet 
Mird. Nêle recolheram-se outrossim fragmentos gregos, em grifo e em 
cursivo, e mesmo ~iro-palestinenses e árabes, afins aos postos no mer-
cado. · 

A bibliotecn dê~ses monge~ cristãos mostrn novidndes considerá­
veis. Juntamente com papiros siríacos e árabes e a obras profanas em 
grego cursivo, por exemplo um fragmento da Andrômaca de Eurípedes, 
remontando ao sexto século, existem fragmentos em grego quadrado 
de códices da Sabedoria, dos Evangelhos de Marcos, João e dos Atos 
do.s: Apóstolos, que vão desde o século quinto ao oitavo. Mas a 
descoberta mais valiosa é a de fragmentos· aramaicos cristão-palesti­
nenses, entre os quais salientam-se trechos de Josué, dos Evangelhos 
<le Mateus, de Lucas, dos Atos e da epístola aos Colossenses. Após 
Pssa descoberta, o Novo Testamento já não é o grande ausente <lo 
deserto de Judá. 
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Num pequeno bilhete, também em idioma aramaico-cnsl'éw-pct ­
lestinense, um monge de nome Gabriel confirma a comunhão de fé 
e de adoração, que caracterizava as comunidades cristãs na Palestina, 
mas ao mesmo tempo implora socorro contra a ameaça devastadora 
dos beduínos circunstantes. 

Por uma curiosa coincidência cabia mesmo aos beduínos que 
primeiro descobriram êsses manuscritos, revelar as prepotências de 
seus longínquos antepassados! 
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CAPÍTULO XII 

LITERATURA BíBLICA E LITERATURAS ORIENTAIS 

Mas as inúmeras descobertas arqueológicas efetuadas no Orienl·~ 
devem considerar-se ainda sob outro ângulo visual. Realmente, além 
de oferecer textos, que nos facultam controlar a fidelidade histórica 
de tantas informações bíblicas e de lhes indicar a concordância e, ao 
mP,smo tempo, a superioridade de algumas instituições hebraicas 'ôbre 
ns dos demais povos, elas 11os rPssuscitnrnm as literaturas dos antigos 
povos com quem os hebreu~ entabularam contactos no decorrer de 
sua história milenária. 

E é mercê da descoberta destas literaturas que a Bíblia cessou de 
considerar-se um bloco errático, caído já feito do céu. Naturalmente, 
a fim de valorizar adequadamente essas literaturas, foi necessário que 
os estudiosos católicos inquirissem da natureza íntima do carisma 
da inspiração, que presidiu à composição do Livro Sagrado. Hoje 
já não subsistem dúvidas. Os autores sagrados, conquanto entrassem 
em íntima colaboração com Deus, conservaram sua completa perso­
nalidade e individualidade, permaneceram homens profundamente 
arraigados ao ambiente e ao próprio tempo. Hoje, exegeta algum 
sonha abordar a literatura bíblica com mentalidade moderna, com 
cânones estilísticos e gêneros liternrios ocidentais. 

A última encíclica bíblica, a Divino a/fiante Spiritu (1943) de 
Pio XII, é verdadeiro precursor nesse campo: 

"O intérprete deve quase voltar com a mente àqueles remotos séculos 
do Oriente, e com a ajuda da história, da arqueologia, da etnologia e de 
outras ciências, discernir nitidamente quais gêneros literários quiseram 
empregar os escritores daquela velha idade. Com efeito, os antigos orientais 
não sempre usaram aquelas formas ou gêneros .de linguagem, de que nm. 
servimos hoje; mas antes as que estavam em voga entre as pessoas de seus 
tempos e países. Quais sejam, o exegeta não pode estabelecer a priori, 
mas somente após cuidadoso conhecimento das antigas literaturas do 
Oriente". 

"A ninguém que possua um justo conceito da inspiração bíblica, admira 
que também nos escritores sacros, como em todos os antigos, se encontrem 
certas maneiras de exprimir e narrar, certos idiotismos, próprios especial­
men.te da língua semítica, certos modos hiperbólicos e aproximativos, às 
vêzes mesmo paradoxais, que servem para imprimir melhor na mente o 
que se quer dizer. Das 'maneiras de falar, de que entre os antigos, máxime 
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orientais, servia-se a linguagem humana para expressar o pensamento ria 
mente, nenhuma se exclui dos Livros Sagrados, com a condição, toda\>ia, 
de que o gênero de linguagem adotado não repugne absolutamente à san­
tidade de Deus nem à verdade das coisas". 

Um só caso, escolhido entre muitos, sení bustante para mostrar 
a profunda diversidade da mentalidade rnmítica da ocidental moderna. 
Para nós ocidentais, nadn <~ nrnis realístico e objetivo que o número: 
dizer, com efeito, matenHítica si~nificil desterrnr todos os vôos fan­
tásticos e todos os artifícios poéticos. Para o semita, em vez, o nú­
mero é um elementos extremamente poético e artístico. Nessa concep­
ção artística do número concordam Bíblia e literaturas orientais: 

"Seis coisas há que o Senhor· abomina 
e uma sétima é um horror para sua alma" <Prov 6,16l. 

"Há três coisas que me são mistério, 
quatro mesmo, que não compreendo" <Prov 30,18). 

"Dois sacrifícios odeia Baal, 
três, êle que cavalga as nuvens" <Ras Shamra: poemu de Baal>. 

"Sete anos desfaleça Baal, 
oito, êle que cavalga as nuvens" <Ras Shamra: poema de Baal) . 

Objetivamente êsses números se contradizem; artisticamente, em 
vez, produzem belo efeito: e isto somente procurava o semita! 

Também o número sete possui valor exclusivamente artístico: 
êle significa que uma coisa está acabada, que um período não bem 
preciso acha-se finalmente concluído. Ainda uma vez literaturas 
orientais e Bíblia concordam. 

"Eis um dia e um segundo 
o fogo devora na casa. a chama no palácio; 
um terceiro, um quarto dia 
o fogo devora na casa, a chama no palácio; 
um quinto, um sexto dia, 
o fogo devora .na casa, a chama no palácio; 
mas no sétimo dia 
saiu o fogo da casa e a chama do palácio". 

<Ras Shamra: poema de Baal). 

"Para o monte Nisir abicou o navio 
o monte Nisir deteve o navio, não o deixou se mover; 
um dia, um segundo dia, 
o monte Nisir deteve o navio, não o deixou se mover; 
um terceiro dia, um quarto dia, 
o monte Nisir deteve o navio, não o deixou se mover; 
um quinto, um sexto dia, 
o monte Nisir deteve o navio, não o deixou se mover; 
ao chegar o sétimo dia 
fi:P! sair a pomha, deixei-a ir". 

<Epopéia. de Gilgamésl 

Para um nítido exemplo bíblico o pensamento desliza imediata­
mente aos sete famosos dia.s da criação que fizeram correr tantos rios 
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de tinta. Após os inúmeros paralelos orientais, já não há algumu 
dúvida de que o esquema numérico <los seis dias seguido de um 
sétimo fôsse um clichê literário, espalhado na antiga literatura semí­
tica para indicar que uma ação, continuada por certo período inde­
terminado, finalmente acabara. Uma preocupação artística, pois, e 
nada mais. 

* * * 
Tendo descoberto essa profunda afinidade entre a literatura 

bíblica e as literaturas orientais, os estudiosos preocuparam-se em 
estudar os cânones estilísticos comuns às duas literaturas. Não estn 
no escopo do nos 0 o trabalho elencar os cânones identificados. Na 
verdade, não existe sequer um tratado resumido do estado atual das 
pesquisas neste campo. Quem quisesse ter uma informação precisa, 
deveria recorrer a estudos especializados, editados em volumes e 
revistas. Para os cânones artísticos, que se vislumbram na prosa 
narrativa do antigo Oriente, Mons. Henrique Galbiati, da Faculdade 
Teológica de Milão, apresentou recentemente uma síntese. 

Muito mais laboriosa é a individualização dos gêneros literários, 
máxime para ns composições bíblicas em prosa. O estudo das litera­
turas antigas demonstrou que nelas o conteúdo condiciona a formo 
em medida inesperada para nossa mentalidade ocidental moderna. 
Realmente também a nossa literatura ocidental possui suas formas 
litenírias bem determinadas; por exemplo, temos o "soneto" que, da 
Itália, difundiu-se pela Europa e pelo mundo. Nêle, todavia, cal­
dearam-se os mais diversos estados de ânimo e os mais variados 
argumentos. Esta variedade, ao revés, não se encontra no Oriente. 
Aqui se nota individualidade mais acentuada em cada forma de 
expressão, em todo gênero literário, e relação mais íntima entre con ­
teúdo e forma, pelo que basta individuar o gênero literário da com­
posição para poder imediatamente determinar-lhe o conteúdo. Daqui 
aparece o quanto seja orientadora a determinação do gênero literário. 

Infelizmente para os gêneros literários da prosa bíblica estamos 
ainda longe ele uma solução definitiva. A carta da Pontifícia Co­
missão Bíblica ao Ca-rdeal E. C. Suhard ( 1948) aponta a questão 
no que concerne aos primeiros onze capítulos do Gênesis, sem dúvida, 
os mais difíceis da Bíblia: 

"Bem mais obscura e complexa é a qu estão das formas literárias dos 
primeiros onze capítulos do Gênésis. Tais formas literárias não correspon­
dem a nenhuma das nossas categorias clássicas, e não se podem julgar da 
mesma maneira como os gêneros literários greco-latinos ou modernos. Não 
se pode, pois, negar nem afirmar em bloco a historicidade de todos os seus 
capitulas, sem aplicar-lhes erradamente as normas de um gêpero literário 
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sob o qual se não podem classificar. Que aquêles capítulos não formem 
uma história em sentido clássico e moderno, pode-se convir; é mister, po­
rém, confessar. também que os dados de fato hoje fornecidos pela ciência 
não permitem dar solução positiva a todos os problemas que apresentam 
os citados capitulas. O primeiro dever da exegese cientifica neste ponto 
consiste, antes de tudo, no estudo sério de todos os ·problemas literários, 
cientificos, históricos, culturais e religiosos que têm conexão com aquêles 
capitulos. Depois seria necessário examinar mais ele perto os processos lite­
rários dos antigos povos do Oriente, sua psicologia, sua maneira de se ex­
pressar e a própria noção que êles tinham da verdade histórica. Numa 
palavra, seria preciso reunir sem preconceitos todo o material cientifico, 
paleontológico e histórko epigrá fico e l!terá r io. Somente <lesta forma 
pode-se esperar ver mais claro a natureza. de certa~ narrações dos primeiros 
capitulas do Génesis" . 

A determinação dos gêneros literários empregados no Saltério 
foi muito mais fácil, graças à enorme quantidade de preces, salmos 
penitenciais, lamentações privadas e públicas .e hinos, revelados pelas 
literaturas sumérica e acádica. O número maior de salmos, de foto, 
faz parte precisamente dos dois gêneros literários mais atestados na 
literatura sumérico-acádica, a saber, as lamentações e os hinos. 

Após ter submetido a minucioso confronto as lamentações indi­
viduais e os hinos do Saltério com as formas análogas da Mesopotâ­
mia, o Prof. G. Castellino chegou à conclusão de que,· se não é pos­
sível falar de um influxo direto da literatura mesopotâmica sôbre . 
a hebraica em fato de conteúdo, não se pode excluí-lo de modo algum 
no que concerne à forma, isto é, o molde literário, o estilo e a 
retórica. 

Para a literatura profética existe um gênero literário, o oráculo, 
que tem numerosas similitudes nas literaturas orientais, particuiar­
mente na acádica. 

• • • 

Os contactos, todavia, entre literatura bíblica e literaturas orien­
tais não se exaurem nestes encóntros de forma, mas investem outros­
sim as idéias e as expressões. É o problema das fontes. A doutrina 
católica da inspiração reconhece aos escritores sagrados o direito de 
usar tais fontes literárias. Naturalmente podem-se invocar como 
fontes inspiradoras somente as literaturas daqueles povos com quem 
os hebreus tiveram relações no decorrer de sua história. Daí, ao 
menos, para o Velho Testamento, entram em jôgo somente três litera­
turas orientais : a ugarítica, a sumérico-acádica e a egipciana. Por 
singular combinação são três as literaturas orientais que a arqueolo­
gia nos . fêz conhecer melhor. 

A literatura cananeu-ugarítica contribui para iluminar expres­
sões, modos de dizer, reflexos cultuais · e místicos e mesmo a técnica 
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<lo verso hebraico: como já· acenamos nos capítulos terceiro e sétimo, 
ela interessa mormente ao Eclesiastes, Proverbias, ao Livro de ló, ao 
Saltério e algumas outras composições .poéticas, como o Cântico de 
Débora (l z 5) e a /dqnentação fúnebre de Davi (2 Sam 1). 

A literatura sumérico-acádíca ilustra, em vez; a história das ori­
gens (Gên 1-11) e as composições sapienciais. Desde vários decê­
rtios está aberta a questão das relações entre os mitos sumérico­
-acádicos e a história das origens. Os contactos são inegáveis: as sete 
tabuas da criação (Enuma elis) apresentam os mesmos temas e refle­
tem as mesmas concepções cosmológicas da narração bíblica da cria­
ção. O mito de Enki e Ninhursag. relembra tênuamente a narrativa 
do paraíso terrestre. ·O ·de Adapa relaciona-se de alguma maneira au 
pecado e à punição dos protoparentes. Sobretudo a décima primeirn 
tábua da epopéia de Gilgamés, retomando o velho tema sumérico 
qué corre sob o nome de mito de Ziusudra. concorda admiràvelmenle 
com a narração bíblica do dilúvio. 

Embora admitindo unânimemente êsses contactos, os estildiosus 
discordam na explicação de suas origens. Uns descobrem nesse~ 
primeiros onze capítulos do Gênesis as tradições que os Patriarcas 
teriam encontrado na Mesopotâmia e teriam depois purificado de 
quaisquer elementos 'politeísticos, à luz da revelação a êles dada por 
Deus. Outros negam que no tempo dos Patriarcas houvesse Hil 

Mesopotâmia ainda resíduos dessas tradições primitivas e reduzem 
-nas a criações fantásticas e muito lógicas, sem relação alguma com 
as existentes nos primórdios da história humana. Destas composi­
ções, os Patriarcas ou então Moisés, teriam tirado somente a moldura 
dentro do qual incrustar as revelações divinas sôbre os destinos do~ 
primeiros homens. 

Ainda mais discordes parecem os estudiosos no que toca às 
narrações do dilúvio. Uns afirmam que os dois relatos, o sumérico­
-acádico e o bíblico, formariam duas versões independentes de uma 
tradição primitiva sôbre o dilúvio, ocorrido nas remotas longevidades 
da pré-história; outros, ao invés, relacionam a narração bíblica à 
tradição primitiva do dilúvio, atravc\s da sumérico-ncádica, que dela 
seria a primeira formulação. . Parece, todavia, que protestantes 
.e católicos se inclinem para a opinião que reduz o dilúvio a uma 
daquelas inundações, testificadas pela arqueologia em diversas lo­
calidades da Mesopotâmia (Warka, Fara, Muqajar, Telos, El Ohei­
mir), as quais com o transcorrer dos anos teriam assumido propor­
ções mastodônticas a ponto de tornarem-se... o "dilúvio universal". 
Estas· tradições amplificadas pela fantasia popular, teriam passado 
antes na literatura cuneiforme e, daqui à bíblica, naturalmente após 
terem sofrido tôdas as transformações, impostas pela concepçüo mo-
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noteística, e a amplificação máxima. De qualquer modo que se 
resolva essa delicada questão, não se pode negar a possibilidade de 
uma derivação direta da narração bíblica do dilúvio da tradição 
sumérico-acádica. Antes de 1955 anunciou-se a descoberta, nas 
proximidades de Magedo, de um fragmento cuneiforme da oitava 
tábua da epopéia de Gilgamés: indício evidente de que êsse poema, 
celebérrimo em todo o Oriente antigo, era conhecido também na 
Palestina. 

Jamais, talvez, problema algum excitou tanto as mentes, quer 
dos antigos habitantes da Mesopotâmia, quer dos hebreus, como 
o da dor e do sofrimento do justo. No estado atual das descobertas 
orientalísticas, as soluções mesopotâmicas sôbre êsse problema che-. 
gam a quatro, e nada mPnos que três delas fazem ecoar de novo 
as soluções bíblicas. 

A única que não vi~lumbramos na Bíblia (e é fácil intuir-lhe 
o porquê!) é a cínica: o diálogo entre Mestre e Escravo embebido 
como está no fato de que ao homem se deva negar tôda coisa bela, 
leva a uma conclusão de que é inútil a vida sôbre esta terra. 

A solução, ao co!1trúrio dmla pelo poema Ludlul bel nimeqi 
"quero celebrar o Senhor da sabedoria" é tão afim com a do livro 
de Jó, que essa composição foi justamente intitulada o "Jó acádico". 
Na verdade, tanto o livro de Jó como o poema babilônico apresentam 
um homem justo que, em breve espaço de tempo e sem qualquer 
culpa, é privado da prosperidade que lhe toca por seus méritos, e 
é lançado na mai' esquálida miséria e no mais lancinante sofri­
mento. Após longa lamentação, ao pobre infeliz não resta senão 
atirar-se aos braços de Deus e reconhecer que o modo de agir divino 
é imperscrutàvelmente misterioso. A fim de se notarem os profundos 
contactos entre as duas composições, é mister observar que o prota­
gonista de ambas reintegra-se em sua prosperidade inicial. Essa 
solução apoia-se nos mistérios, porque os motivos do agir divino 
apresentam-se misteriosos, e intervi~m visões e purificações da parte 
do mesmo Deus. 

Em 1952 foi publirndo por J. Nougayrol um nôvo texto do 
"Jó acádico": trata-se de uma tabuinha conservada no Louvre de 
Paris, que remonta à época de Amiditana, terceiro sucessor de Ha­
murâbi. Aqui entra em cena um amigo do "justo sofredor" que 
patrocina ·junto ao seu deus a causa do desventurado e lhe obtém 
o perdão, isto é, o fim da desventura. Enquanto o poema Ludlul bel 
nimeqi deixa falar somente o justo sofredor, êsse novo texto lhe as­
socia um amigo, na qualidade de patrocinador. Também Jó tem 
amigos a seu lado, mas êstes, em vez de njudá-lo, o exacerbam 
com suas mnargas recriminações. O que aproxima mais essa com-
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posição ao .Tó bíblico é seu dima monoteístico e a noção de provação 
"gratuita'', que caracteriza o sofrimento do justo. O poema Ludlul 
bel nimeqi, ao invés, trai aparência impudente de politeísmo e 
apresenta o sofrimento do justo como punição de pecados por Ple 
cometidos sem advertência. 

Outra composição, o diálogo acróstico sôbre a miséria humana, 
denominou-se o "Eclesiastes acádico", por motivos de suas analogias 
com o livro bíblico homônimo. Essa obra, um diálogo filosófico, 
análogo ao' que temos no livro de Jó, apresenta dois amigos que 
discutem juntos o problema do mal. Afora a diversidade de estru­
tura, a solução é a mesma do Eclesiastes: sendo que as coisas dêste 
mundo caracterizam-se por enorme instabilidade e os desígnios dP 
Deus são insondáveis, a atitude mais sábia é a de se empenhar em 
agradar aos deuses com práticas religiosas. É uma solução "con­
fiante" . 

Mas recentemente apareceu dos textos cuneiformes uma quarta 
solução do problema do mal, extraordinàriamente afim à bíblica. 
Poderíamos denominá-la a "solução do pecado congênito". Quem 
no-la deu a conhecer foram as cinco tabuinhns publicadas pelo su­
merólogo S. N. Kramer em 1955, a que já aludimos no capítulo 
terceiro. Nesta composição um justo, estraçalhéldo pela dor e por 
amigos intransigentes (encontramo-nos em face de um novo "Jó 
sumérico"), encontrn a libertaçno de sem males reconhecendo os 
próprios pecados e suplicando à divindade. Contudo, no dizer dêsse 
homem sumérico, é absolutamente impossível evitar o pecado, porque 
os antigos sábios ensinaram-lhe que a criança nasce com êle ("ja­
mais a mãe deu à luz um filho, que não tivesse pecado"). Afir­
mando o pecado congênito da criança, explicava-se o sofrimento 
dos meninos inocentes, o que sempre foi um escândalo, mormente 
para os antigos. 

Também para outros livros sapienciais (Provérbios, Eclesiastes, 
.Sabedoria) não faltam paralelos na literatura mesopotâmica. Exis­
tem fragmentos de diversas coleções de provérbios e sentenças mo­
rais, que se encerram no mesmo gênero literário. Tratam sujeitos 
análogos e contêm sentenças, que não carecem nem de introspecção 
psicológica nem elevação moral. 

Quando se publicarem as numerosas tabuinhas suméricas de 
Nipur, que encerram provérbios, composto:;, como os bíblicos, de um 
só ou de dois versos, que se apoiam sôbre o paralelismo antitético 
ou sinonímico, o material comparativo aumentará consideràvelmente. 

Todavia os paralelos mais íntimos dêstes livros sapienciais estão 
nos mUitos papiros egipcianos, pertencentes ao gênero didático e que 
elencamos no capítulo quarto. Para algumas destas composições 

http://www.obrascatolicas.com



238 A RfBl.IA J•: AR ÚLTIMAS D~]flCOBF:nTAR 

sapienciais; particularmente pára as in.struç&!s de Amenemopet, po­
demos falar de dependência literária verdadeira e própria ( cfr. Prov 
22.1 7 -24·~22). 

ffistoricamente salienta-se que Israel inspirou-se muito no Egitt>, 
especialmente na época davídica e salomônicn. Isto autoriza-nos a 
pensar que Salomão tenha . instituído uma . escola de. escribas, que 
devia incluir também inúmeros outros cgipcianos. E os membros 
dessa escola seriam os verdadeiros autores daquelas composiçõe!> 
.;flpienciais passados à Bíblia sob o nome do grande mmwrrn . . 

Os Salmos também apresentam contactos com a literatura 
rgipciana. Sobretudo no modo de contemplar e descrever a naturezA. 
ns concepções e a linguagem sapiencial. ·Não obstante essas analo­
gin~ em .passagens individµais, é difícil estabelecer e demonstrar 
que houve influxos diretos. A única exceção é constituída pelo 
Salmo 104, que se fêz derivar do hino egipcínco a Aton de Ame­
nófis IV, devido às numerosas e insistentes afinidades vislumbradas 
Pntre os dois. 

Igualmente nos palpitantes cânticos de amor, revelados recente­
mente por alguns papiros egípcios, pensaram o.s . que quiseram de~­
robrir uma fonte literária para êsse mimo da literatura bíblica, o 
eântico dos Cânticos. Realmente os contactos, quer nas situações 
r.omo nas expressões, não faltam. Se f ôsse assim, o livro bíblico, 
que canta o amor de Deus pela sua criatura predileta sob o véu 
trnnsparente da alegoria nupcial, teria derivado seu contôrno literário 
mPsmo daquela terra, que teve, sim, o ol.har pensativamente fixo 
11n morte e no além-túmulo, mas soube também gozar e celehrnr 
o amor 

"porque o amor é forte como a morte 
l'iolenta como o sheol é- a paixão" <C11nt R.fl1. 
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Fig. 2 - . TELL NAHARIA: molde em pedra e exemplar metálico 
de uma deusa desnuda (págs. 36,184). 
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Fig. 3 - MARI: estatuetas de orantes no templo de lsthar (pág. 51). 
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Fig. 4 - Nov.os papirvs de Ele­
! antina: desdobramento de um 

papiro enrolado (pág. 79 ). 

Fig. 5 - Novos papiro1i de Ele­
fantina: um papiro completa­
mente desdobrado ( pág. 79) . 
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Fig. 6 - Papir0 aramaico de Saqqara (pág. 80). 

Fig. 7 - NUZU: um contrato em caracteres cuneiformes com 
a impressão do sinête que o torna legal (pág. 101) . 
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Fig. 8 - O mais antigv códice oriental (Ur-Namu, 2050 a. C. ) 
(página 150) . 
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Fig. 9 - Textos de execração: fi­
gurinha empregada pelos egípcios 
para amaldiçoar um príncipe re-

belde (pág. 166). 

Fig. 10 - TELL EL QEDAH: santuário cananeu (séc. XIV-XIII a. C.) 
(página 189) . 
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Fig. 11 - SAMARIA: marfins do palácio real. Em cima: 
duas deusas protetoras egípcias. Em baixo: a esfinge alada 

(página 202). 
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Fig. 1Z - KHIRBET QUMRAN: vista aérea após as escavações (pág. 207). 
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Fig. 1 ~ - A primeira gruta de Qumran: (pág. 206) . 
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"Regulamento da Comunidade" (pág. 209). 
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Localidades arquevlógicas da Palestina (págs. 20, 205) . 
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Sítios arqueológicos do Oriente (pág. 49). 
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Lugares arqueológicos do Egito e itinerário do Exodo 
(págs. 65, 115, 119). 
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NOTAS BIBLIOGRAFICAS 

Advertência. Nestas notas bibliográficas omitiram-se as referências aos 
textos e à relativa bibliografia que já se encontram na cômoda e atualizada 
coleção: Ancient Near Texts Relating to the Old Testament, editada por 
.T. B. Pritchard, Princeton 1950 <2~ ed., ibid. 1955>. 

Abreviações: 

AASOR - Annual of the American Schools of Oriental Research 
AJA 
ANET 
ASAE 
BA 
BASOR 
BJPES 
BMB 
CRAI 
DBs 
EB 
ETL 
IEJ 
JAOS 
JBL 
JEA 
JNES 

- American Journal of Archaeology 
- Ancient Near Eastern Texts Relating to the Old Testament 
- Annales · du Service des Antiquités de l'l!:gypte 
- The Biblical Archaeologist 
- The Bulletin of the American School of Oriental Research 
- The Bulletin of the Jewish Palestine Exploration Society 
- Bulletin de Musée de Beyruth 
- Comptes rendus de l'Académie des Inscriptionis et Belles-Lettres 
- Dictionnaire de la Bible; Supplément 
- Estudios Bíblicos 
- Ephemerides Theologicae Lovanienses 
- Israel Exploration Journal 
- Journal of the American Oriental Society · 
- Journal of Biblical Literature 
- Journal of Egyptian Archaeology 
- Journal of Near Eastern Studies 

JSemS - Journal of Semitic Studies 
GLECS - Grouppe Linquistique d'l!:tudes Chamito-Sémitiques 
NRT - Nouvelle Revue Théologique 
Or. - Orientalia 
PEQ - Palestine Exploration Quarterly 
PJ - Paliistinajahrbuch 
QDAP - The Quarterly of the Department of Antiquities in Palestine 
RA - Revue d'Assyrlologie et d'Archéologie Orientale 
RB - Revue Biblique 
RArchC - Rivista d'Archeologia Cristiana 
RHPR - Revue d'Histoire et de Philosophie Religieuses 
Sem.· 
VD 
VT 
ZAW 

- Semitica 
- Verbum Domini 
- Vetus Testamentum 
- Zeitschrift für die Alttestamentliche Wissenschaft 

16 - A Bíblia e a• últimas •.. 
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Capítulo 1 

R. Du MESNIL ou BmssoN, La technique des fouilles archéologiques, 
Paris 1934; C. H. GORDON, The Living Past. The Why and How of Archaeology 
as seen throught the Mounts of Western ·Asia, Nova Iorque 1941; K. ~· 
KENYON, Beginning in Archaeology, Londres 1952; Ch. SCHAEFFER, Strati-
9raphie comparée et chro'»ologie de l' Asie Occidentale, Oxford 1949. 

O melhor manual de arqueologia ainda é o de A. G. BARROIS, Manuel 
d' Archéologie biblique, vol. 2. Paris 1939-1953. 

Capítulo II 

Sôbre a inscrição funerária do · Cedron: N. AvIGAD, The Epitaph o/ 
n Royal Steward from Siloam Village, in IEJ 3 (1953) 137-152. 

Sôbre as escavações palestinenses em geral: A. BARROIS, Manuel d'Ar­
chéologie biblique, vol. I, Paris 1939, pp. 26-73; W. F. ALBRIGHT, The Archaeo-
1ogy of Palestine, 4 ed., Middlesex 1956. 

Sôbre Geser: R. A. S. MAGALISTER, The Excavation of Gezer, 3 volumes, 
Londres 1912. 

Sôbre Magedo: R. S. LAMON, The Megiddo Water System, Chicago 1935; 
H. G. MAY, Material Remainis o/ the Megiddo Oult, ibid. 1938; P. L. O. GUY, 
Megiddo Tombs, ibid. 1938; R. s. LAMON - G. s. SHIPTON, Megiddo 1, Seasons 
o/ 1925-34, ibid. 1939; G. Louo, The Megiddo !varies, ibid. 1939; G. LOUD, 
Megiddo II, Seasons of 1935-39, 2 vols., ihid. 1948; A. M. STEVE, Megiddo, 
in DBs, vol. 5 (1955), coll. 1083-1101. 

Sôbre Samaria: G. A. REISNER - C. S. FISCHER - G. LYON, Harvard 
Excavations at Samaria (1908-10), 2 vols., Cambridge 1924; J. W. CROWFOOT, 
Early lvories from Samaria, Londres 1938; J. W. CROWFOOT - K. KENYoN -
L. SUKENIK, The Buildings at Samaria, Londres 1942; A. PARROT, Samarie 
<Cahiers d'Archéologie Biblique, 7) Neuchâtel 1955. 

Sôbre Betsan: A. RowE, Beth-slian Tdpography and History (1), Filadél­
ria 1930; G. M. FITZGERALD, The four Canaanite Temples of Beth-shan-The 
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Tcstamcnt Times . Ventnor 1953, pp. 81-88; A. VAN SELMS, Marriage and 
Family Li/e in Ugaritic Literature, Londres 1954. 

Sôbre as escavações de Biblos: P. MoNTET, Byblos et l'Egypte, Paris 1929; 
M. DUNAND, Fouiller de Biblos <I. 1926-32). Paris 1937-39; Io., F'ouilles de 
Biblos (11. 1933-38). ibid. 1950-1954. 
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Para as tabuinhas de Alalakh: D. J. W!SEMAN, The Alalakh Tablets, 
Londrer. 1953. 

Sôbre a questão dos Hophshi: I. MENDELSOHN, in BASOR 139 (1955) 
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Capítulo IV 
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ALBRIGHT, Exploring in Sinai with the University o/ California African Expe­
dition, in BASOR 109 <1948) 5-20; lo., The Early Alphabetic Inscriptions from 
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Colony, in BA 15 (1952) 50-67. 
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d'époque salte découvert ü Saqqarah, in Sem. 1 (1948) 43-68; A. BEA, in 
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Papyri in the John Rilands Library Manchester, vol. 4, ed. by C: H. ROBERTS 
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1mknown Go!l]Jel. Londres 1935. 

Capítulo V 

Para tôdas as questões da história patriarcal é fundamental: R. DE 
VAUX, Le11 Patriarches hévreux et les découvertes modernei, in RB 53 <1946) 
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Patriarchy in the Old Tastament, in JBL 54 (1935) 223-231; ID., Paralleles 
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Story o/ Jacob anti, Laban in the Light Nuzi Tablets, in BASOR 66 <1937) 
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schichte und altere Ohokma, in Congress Volume, Leiden 1953, pp. 120-128. 
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Sôbre a região de Gossen: M. Z. MAYANI, in RHPR 35 (1955) 58-60. 
Sôbre os tijolos egipcianos com palha : C. F. NIMS, Brick11 without Straw, 

in BA 13 (1950) 22-28. 
Para as escavações de San el Hagar: P. MoNTET, Nouvelles Fouillei; 

de Tanis (1929-1932), Paris 1933; Io., Le drame de Avaris, ibid. 1941. 
Para a identificação da Ramsés bíblica: B. CouROYER, La résidence ra­

messide de Delta, in RB 53 (1946) 75-98; Labib Habachi, Khata'na-QanUr. 
in ASAE 52 (1954) 443-562. 

Para a data do l!:xodo: E. DRIOTON, in RHPR 35 (1955) 26-50. 
Para o itinerârio do Jl:xodo: H. CAZELLES, Les localiwtions de Z'Exode 

et la critique litteraire, in RB 62 (1955) 321-364. 
Para a questão exegética de Hai : D. BAt.nr, Giosue, Turim 1952, pp. 66-68. 
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Capítulo V II 

Para o nome dawidum: A. POHL, in "Biblica" 20 (1939) 200ss. 
Sôbre a ideologia real no Oriente e na Bíblia: J. DE FRAINE, L'uspect 

religieux de la royauté isruélite, Rom 1954. 
Para a armadura do gigante Golías: E . ·A. SPEISER, On some Articles of 

,trmors and their Names, in JAOS 70 (1950) 47ss. . 
. Para o têrmo pajim: G. E. WRIGHT, in BA 6 (1943) 33-36. 

Para a elegia de Davi: H. L . "GrnsBERG, A Ugaritic Parallel to 2 Sam. 
1,21, in JBL 57 (1938) 209-213; 62 (1943) 111 n. 5. 

Para a conquista de Jerusalém : G. BRESSAN, Samuele, Turim 1!>54, 
pp. 508-517; ID., in "Bíblica" ·25 (1944) 346-381; A. FERNANDEZ - G. BRESSAN, 
in "Bíblica" 35 (1954) 217-224. 

Para as descobertas arqueológicas em Jerusalém : J. SIMONS, Jerusalém 
in the Old Testament, Leiden 1952; L. H. VINCENT - A. M. STEVE, Jerusalém 
de l'Ancien Testament, voll. 2, Paris 1954-56. 

Para os cargos da côrte davídica: R. DE VAUX, Titres et fonctionnaires 
égyptien,s à la com· de David et Salomon, in RB 48 (1939) 394-405; J. 
BEGRICH, Sofer und Mazki'r, in ZAW 58 (1940-41) 1-29; B. MAISLER, The 
Scribe of King David and the Problem of the High Oflicials in the Ancient 
Kingdon of Israel, in BJPES 13 (1946-47) 105-147. 

Sôbre a turma dos "trinta" : K. ELLIGER~ in PJ 31 (1935) 29-75. 
Para a organização dos músicos culturais: W. F. ALBRIGHT, Archeology 

and the Religion of IL"rael, ed. 3, Baltimore 1953, pp. 125-129. 
Para a estampagem das jarras reais: D. DIRINGER, in BA 12 (1949) 70-86. 
Para o comércio sidoniano: W . F. ALBRIGHT, Archaeology and the Reli­

gion of Israel, ed. 3, Baltimorf. 1953, pp. 131ss.; ID., New Light on 'the 
Early History of Phoenician Colonisation, . in BASOR 83 (1941) 14-22; S. 
BARTINA, Tarsis, in VD 34 (1956) 342-348. 

Para a exploração da Arábia meridional: G. W. VAN BEEK, Recovering 
the Ancient Civilisation of Arabia, in BA 15 (1952) 2-18; WENDELL PHILLIPS, 
Qataban and Sheba: Exploring the Ancient Kingdoms on the Biblical Spice 
Routes of Arabia, Nova Iorque 1955. 

Para as refinarias de Esiongaber: N. GI.UECK, in BASOR 71 (1938) 3-18; 
75 <1939) 8-22; 79 (1940> 2-18. 

Capitulo V III 

Texto e tradução do Edito de Hamurabi : R. PLFÜGER, in JNES 4 <1946> 
250-276. 

Dos sete códices orientais até hoje conhecidos, um só não está traduzido 
in ANET, aquêle muito recente de Ur-Namu: para êste, S. N. KRAMER • A. 
FALKENSTEIN, in Or. 23 (1954) 40-50 + tabb. IV-VII. 

Sôbre a lei israelita em geral : H. CAZELLES, Loi israéli te, in DBs, vol. 5 
<1953), coll. 497-530 (com bibliografia). · 

Sôbre o Decálogo : H. !'!. ROWLEY, Molse et le Décalogue in RHPR 32 
( 1852) 'i'-40. , 

Sôbre o códice da Aliança: H. CAZELLEs, E:tudes sur le Code dell'Alliance 
Paris 1946. ' 

Sôbre o códice da Santidade : W. KORNFELD, Studien zum Heiligkeitsgesetz 
Vienl\ 1952. ' 

Para a parábola das minas e dos talentos: J. DAUVILLIER, La parabole 
des mines ou des talents et le § 99 du Code de Hnmmurab'i, in "Mélanges 
prof. J. Magnol", Tolosa 1!>48, pp. 153-165. 

Para as tábuas da Lei "escritas pelo dedo de Deus": B. COUROYER 
Quelques égyptianismes dans l'Exode", in RB 63 (1956) 209-219. ' 

Sôbre o adultério: W. KoRNFELD, L' Adultere dans · Z'Orient antique iri 
RB 57 (1950> 92-109. ' 
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Capítulo IX 

Sôbre os vaticínios de Balaão: W. F. ALBRIGHT, The Oracles e/ Balaum. 
in mr. 63 (1944) 207-233. 

Para o Baal do Carmelo: A. ALT, Da;1 Gottesurteil auf dem Kurmel. 
in "Festschrift G. Beer" (1935), reproduzido in Kleine Schriften zur Geschichte 
de& Volkes Israel, vol. · 29, Mônaco 1953, pp. 135-149; O. E1ssFE1.oT, Baal­
-shamem und Jahve, in ZAW 57 (1939) 1-31; In., Der Gott Karmel, Berlim 
1952; R. DE VAux. Les prcphetes de Baal sur le Mont Carmel, in BMB 5 
<1941> 7-20; R. DUSSAUD, Melqart, in "Syria" 25 (1948) 205-230; W. F. 
ALBRIGHT, Archaeology and the Religion o/ Israel, ed. 3, Baltimore 1953, 
pp. 80 196: H. SEYJUG, Héracles. Melqart et Nergal, in "Syria" 24 (1944-45) 
69-71; M. Avr-YoNAH, Mount Carmel and the God o/ Baalbek, in IEJ 2 <1952> 
118-124; K. GALLING, Der Gott Karmel w1d die Achtung der fremden Gotter, 
in "Festschrift A~ Alt", Tubinga 1953, pp. 105-125 . 

Sôbre o profetismo hebraico e o semítico: A. GUILLAUME, Prophecy und 
Diuination among the Hebrews and other Semites, Londres 1938 (trad. 
francesa de J'. MARTY, Paris 1950); A. HALDAR, Asscciations o/ Cult Prophetes 
cmionc1 tlw A.11cient Semites, Uppsala 1945; Studies in Old Testament Prophecy, 
ed. H. H. R.owLEY, Edimburgo 1950; A. NEHER, Uessence du Praphétisme, 
Paris 1955; E. JACOB. Le Prophétisme israélite d'azires leo recherches récentes. 
in IrnPR 32 (1952) 59-69. 

Para as duas cartas de Mari que interessam particularmente ao pro­
fetismo bíblico: G. Dossrn - A. Lons, in Studies in Old Testament Prophecy, 
Edimburgo 1950, pp. 103-111; G. DOSSIN, in RA 42 (1948) 125-134. 

Para os sonhos no antigo Oriente: R. FoLLET, Siinatua damqa <Visa mih1 
1wmnio 11ropiNa sunt>, in VD 32 (1954) 90-98. 

Para os sonhos no A. T . : 9. EHRLICH, Der Trnum im Atlen Testament,' 
n crlim 1D53. 

Caµítulv X 

Sôbre a religião cananéia e suas instituições: W. F. ALBRIGHT, Archaeology 
a11d the Religion of Israel, ed. 3, Baltimore 1953, pp, 68-119. 155-175; A. 
BAnr.ors, Manuel d'Arohéologie Biblique, vol. 2•, Paris 1953, pp. 324-398; E. 
Duor:ME, Les Religions de Babylonie et d'Assyrie <Mana 2), Paris 1949, pp. 
53-137. 165-173; R. DusSAUD, Les Religions des Pheniciens et des Syriens 
(Mana 2) , ibid. pp: 355-388; G. PAULOVSKI, De religicne Cananaeorum temporLJ 
occupationii:I israelitícae, in VD . 27 (1949) 143-163. 193-205; O. ErsSFELDT, El 
im ugaritischen Pantheon, Berlim 1951; M. H . POPE, El in the Ugaritic Texts, 
Leidcn 1955; F . VATT!ONI, Un t esto hittita e Ge·1i. 14,19, in "Rivista Biblica" 
3 (1955) 165-173; S. KAPELRllD, Baal in the Ras Shamrn Texts, Copenhagen 
1952; O. EISSFELDT, Molk als Opferbegriff im Pmiischen und Hebriiischen 
imd das Ende des Gottes Moloch, Halle 1935; R. DussAun, Précis ions épigra­
phiq11es touchant los sacrifices puniques d'enfants, in CRAI 1946 pp. 371-387; 
K. DRONKERT, De Molochdienst in het Oude Testament, Leiden 1953; 
L. VINCENT, La notion biblique du haut-lieu, in RB 55 (1948) 245-278. 438-445; 
W. P. REED, The Asherah in the Old Testament, Fortworth 1949. 

Sôbre a religião patriarcal e suas instituições: A. ALT, Der Gott dei·· 
Vater, Stuttgart 1929, reproduzido in Kleine Schriften, vol. 1°, Mônaco 1953, 
pp. 1-78; E. DHORME, L'évolution religieuse d'lsrael, I. La religion des 
Hébreux nomades, Bruxelas 1937; W. F. ALBRIGHT, From the Stone Age to 
Christianity, ed. 2, Baltimore 1946, cap. 4; A. BARROIS, Man11el d'Archéologie 
Bibl iquc, vol. 2°, Paris 1953, pp. 400-405. 

Sôbre a aliança : W . F. ALBRIGHT, The Hebrew ExpresVion for "Maki·11g 
a Covcll(mt" in Pre-Israelite Documents, in BASOR 121 (1951> 21-22; E. 
VOGT, in "Biblica" 36 (1955) 565-566; G. MENDENHALL, Puppy and Lettuce 
in Northwest-semitic Covenant Mtiking, in BASOR 133 (1954) 26-20; P. J. 
HENNINGER, Was bedeutet die rifoelle Teilung eines Tieres in zwei Hiilftenr, 
in "Biblica" 34 0953> 344-353. 
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Sôbre as escavações de Mambrés: R. DE VAUX, Mambré, in DBs, vol._ 5 
( l\J53). coll. 753-758; E. MADER - F . STUMMER - V. HAMP, Ausgrabungen °1111 

liciligen Bezirk Harmn mmet el-Halil von Mambre in Südpaliistina, Friburgo 
i. Br. 1956. 

Sõbre o nome Javé: A. VACCART, Iahweh e i nomi divini nelle religioni 
xc111iticl1e, in "Biblica" 17 (1!)36) 1-10; R. DE LANGHE, Un Dieu Jahweh à 
Ras STwmra?, in ETL 1!) (1!)42) 91-101; J. OnERMANN, The Divine nnrne 
Jaweh in tlie Light o/ tlw Recent DiscoverieLI, in JBL 68 (1!)49) 301-323. 

Sôbre o culto hebraico: R. DuSSAUD, Les origines cananéennes du sacrificc 
isnrélite, ed. 2. Paris 1941; J . GRAY, Cultic Af!inities between Israel and 
R<1s Slrnmra, in ZAW G2 <1949-50) 207-220; H. CAZELLES, La dime israélitc 
ct lcs tc:rtcs de R<1s ~'1rrn1r11. in VT 1 \1951> 131-134; R. NORTII. Tlte Deriva­
tion o/ Sabbath, in "Biblica" 36 <1955) 182-201. 

Sõbre a festa de comêço de ano e a ideologia real: T. H. GASTER, Thetpis, 
Rituel, Myth and Drama in the Ancient Near East, Nova Iorque 1950; 
J. DE FRAINE, L'aspect religieux de la royauté israélite. L'institution monar­
chic111e dnns 1! A. T. et dans les textes mésopotamiens, Roma 1954; S. Mo­
WINCKEL, Zum israelitisclien Neujahr m1d zur Deutung · der Thronbestei-
111mgspsalmen, Oslo 1952. 

Para Azazel : G. R. Di:11•E1e. in .JSemS 1 (1956> 97ss. 
Sõbre os Levitas: W. F. ALBRIGHT, Archaeology and the Religion o/ 

Israel, ed. 3, Baltimore, 1953, pp. 10!).204-205; nn. 42-44. 
Para o templo de Jerusalém : A. PARROT, Le Temple de Jérwialem, 

Neuchâtel 1954. À abundante bibliografia aqui indicada acrescente: J, 
TRINQUET, Kerub, in DBs, vol. 5 (1950). coll. 161-186; e. GORDON HOWIE, The 
East Gate o/ E,~ekiel'i; Trmple Enclosnr"' 1111rl tlie Salomonic Gatcçway 
o/ Megiddo. in BASOR 117 (1950) 13-18. 

Capítulo X l 

Sôbre as descobertas do Mar Morto: G. VERMES. Les Manwicrits du désert 
de Juda. Tournai 1953 <com hibl. l; M. El;r:i:ows. Tlw Dead Sea Scrolls, .Nova 
IorquP. 1955 (com bibl.). 

Sõbre a exploração arqueológica de Qumran: R. DE VAUX, La grotte des · 
mrmuscrits 11ébreux, in RB 56 (1949) 586-609; !D., Exploration de la région 
de Qumran, ibid. 60 (1953) 540-561; lo., Fouilles au Khirbet Qumran (1• 
campanha), ibid. 60 (1953) 83-106; <2• campanha), ibid. 61 (1954) 206-236; 
<3• campanha 4• e 5•), ibid. 63 (1956) 533-577. 

Edições dos manu~critos da primeira Gruta: Tlt e Delfd Scrol/s o/ St Mark':s 
Monastery. · Vol. I: The Isaiah Manttscript and Habuk kuk Commentary, 
ed. by M. BURROWS - J. C. TREVER - W. BROWNLEE, New Haven 1950; The 
Dead Scrolls o/ St. lvfo rl\'s Mo11aste1'!J. Vol. II. Fase. II: ?lates and Transcriv­
tion o/ the Manual of Discipline, ed. by M. BURROWS - J. e. TREVER - w. 
BROWNLEE, New Haven 1951; E. L. SUKENIK, 'Osar hammegillot haggenuzot, 
Jerusalém 1954 (Existe também a edição com as introduções em inglês: 
The Dead Sea Scroll of the Hebrew University, ed. by E . L . SuKENIK, Jeru­
salém 1955); D. BARTHÍ:LEMY - J. T. MILIK, Qmnran Cave I (Discovery in 
the Judaean Desert: D, Oxford 1955. 

Para os manuscritos das demais grutas de Qumran: RB 63 <1956> 49-67. 
Cont:ibuições de Qumran para a história do texto hebraico : W. F . AL-

111:1GHT, New Light on Early Recensions o/ the Hebrew Bible, in BASOR 
140 (1955) 27-33; F. M. GRoss, The Oldest Manuscripts from Qumran, in JBL 
74. (1955) 147-172. 

Para as contribuições de Qumran à história do Cristianismo: A. MET-
21NGER, Die Handschr-iftenfunde am totem Meer 1md da.s Neue Testament. 
in "Bíblica" 36 (1955) 457-481 (com bibliografia essencial>; F. M. BRAUN, 
L'arriere-fond j11dalq11e d1t quatrieme évangile et la Communcmté de l' Alliait­
ce, in RB 62 (1955) 5-44; O. CULLMANN, The Significance o/ tlie Qumran 
Te:.ct:s for Rese11rch i1ito tlt<: BPgi1111i11gs o/ Christianity, in JBL 74 (1955> 
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:Jl3-226; S. LYONNET, L'étude du milieu littéraire et l'exégese du N. T ., in 
"Biblica" 37 (1956) 1-38; E. VOGT, "Mysteria" in textibus Qumran, in "Biblica" 
37 <1956) 247-257; J. ScHMITT, Les 8crits du N. T . et le:J Textes de Qummn, 
Strasbourg 1956. 

Sôbre a exploração arqueológica de Wadi Murabaat: R. DE VAUX, Les 
urottes de Murabba'at et leurs documenta, in RB 60 (1953) 245-267; Io., 
Q1wlques textes hébreux de Murabba'at, ibid. 60 <1953) 268-275 ; J . T. MILIK, 
Une lettre de Siméon Mar Kolcheba, ibid. 60 (1953) 276-294 (cfr. F. Gnoss, 
ibid. 63 (1956) 45-48). 

Para alguns manuscritos das frutas da segunda guerra judaica: D. 
BAílTllÉLEMY, Rédécouverte d'un chainon man<1uant de l'histoire de la Septan­
te, in RB 60 (1953) 18-29; J. STARCKI, Un contrat nabatéen sur papyrus, 
ibid. 61 (l!J54) 161-181; J. T. MrLIK, Un contrat juif de l'an 134 apres J. e., 
ibid. 61 (1954) 182-190. 

Para alguns textos de Khirbet Mird: J. T. MILIK, Une inscription et 
une lettre en araméen cris'topalestinien, in RB 60 <1953) 526-539. 

Capítulo XII 

Para os cânones estilísticos das literaturas orientais: E. GALBIATI, L11 
8truttura letteraria dell'Esodo, Edições Paullnas, Alba 1956. · 

Para os gêneros literários: A. ROBERT - A. TRICOT, Initiation bibli<1ne. 
cd. 3, Paris 1954; TEOFILD DE Onmso, La exégesis biblica coadyuvada 110 1· el 
etttudio de las formas literarias de la antiguedad, in EB 8 (1949) 185-211 . 
309-325; S. MUNOZ IGLESIAS, Géneros literarios en los Evangelios, in EB 13 
0954) 289-318; G. CASTELLINO, Le lamentazioni individuali e gli Inni in Ba­
bilonia e in Israele, raflrontati riguardo alla forma e al contenuto, Turim 
1940; In., Il Libro dei Salmi, Turim 1955. 

Para a narração do dilúvio: A. PARROT, Déluge et Arche de Noé, ed. 2, 
Neuchâtel 1953; G. LAMBERT, Il n'y aura plus jamais de déluge (Gên. 9,11) 
in NRT 77 (1955) 581-601. 693-724. 

Para o novo texto do "Jó acádico": J. NouGAYROL, Une version anciemie 
dn "Juste souffrant", in RB 59 0952) 239-250. 

Para o carme do pecado congênito: S. N. KRAMER, "-71fan and his Gurt": 
A sumerían variation on the Job Motif, in Wisdom in Israel and in the An-
cient Near East, Leiden 1955, pp. 170-182. · 

Para o salmo 104 : H. K!msE, Archetypuc. Psalmi 104, in ~D 29 t1951! 
31-43. : 

Para os cânticos de amor no Egito: S. SCHOTT, Les Chants d'amour de 
l'I!Jgypte ancienne. Traduzido do alemão por P. KRIGER, Paris 1956. 
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I - ÉPOCA DO BRONZE ANTIGO (3200-2100 a. C.) 

EGITO MESOPOT ÃMIA SIRIA-ANATóLIA PALESTINA DESCOB. ARQUEOL. 

última prê-dlnastla \Varka (e. 3200) 
(C. 3200-3000) Jendet Nasr (c. 300) 

Dinastias I-11 (c. 3000-2700) Periodo dinástico primeiro Rela r.;ões comerciais estreitaR Estreitas relações comerciais 
(Sumêrios) (e. 2800) entre Slria e Egito terrestres e marfttmas com 

o Egito 

Dinastia III (c. 2700-2600) Instruções de Kagemnl 

Dinastia IV (e. 2600-2500) Perlodo dinástico III Profecias de Neferreu 
(Sumêrios) (e. 2600) . 

Dinastia V (C. 2500-2300) Tún1ulos reais de Ur Provil.vel domlnlo egipciano 
(e. 2500) sõbre a Palestina Instruções de Ptacotep 

Dinastia VI (e. 2300-2200) Dinastia de Acad (semitas) Expedição de Pepl I na Pa- Adverténcias de Ipuwer 

1 (2360-2180) lestlna Instruções de 1\1'.erlkare 

1 A cronologia t substanci11lmente aquela proposta por W. F. ,\LBRICHT ln From · the Stone .-t 9e to Christlanlti/, 2• ed .. Baltimore 1946. 
e in BASOR 88 (1942) 28ss; 29 (1945) 9ss; 100 (1!)45) 16-Z2: 130 \1953) t-10: 143 (1955) 28-33. 
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EGITO 

Intermédio primeiro (Din. 
Dinastia Xll (e. 2000-1780) 

VII-XI) (e. 2200-2000) 

Amenemet I 
Sesóstris I 

Amenemet II (1929-1898) 

Scsóstris II (1897-1879) 

Amenemet III (1842-1797) 

Amenem .. t IV (1796-1790) 

Segundo Intermédio (Dinas 
tias XIII-XIX) 
(c.1780-1720) 

Er" ele T à nls (hicsos) Din., 
XV-XVII (e. 1720-1550) 

II - ~POCA DO BRONZE Mt.DIO (2100-1550 a. C.) 

MESOPOT ÃMIA 

Dinastia Gutl (sumérios) 
(e. 2190-2065) 

Dinastias Ur III (sumêrios) 
(C. 2070-1960) 

Dinastias de ls ln e Larsa 
(amorreus) ( 1960) 

Babilônia I (amorreus) 
(1830) 

Shamshi-Addu (e. 1748) 
Hamurabl (1728-1686) 

Fim da I Dinastia de Ba-· 
bilônia (1531) 

SlRIA-ANATôLIA 

Dinastia de B iblos 

:epoca de Mari (1750-1697) 

Velho Império hitita: La-; 
barnas (1600) 

Mursilis destrói Babilônia 
(1531) 

PALESTINA 

Domlnio egipciano 
iestlna durante 
Dinastia. 

na Pa­
a XIr 

Chegada e movimento 
Patriarcas 

Expedição ele Sesóslris 

Ida ela familia de Jacó 
Egito (e. 1700) 

Expedição ele Amósis l 
Palestina (1550) 

dos 

1 
m I 

1 

1 

1 

J 
J 

1 
1 

DESCOB. ARQUEOL. 

Códice de Ur-Namu (2050) 

Cilindro de Gudêias 

Códice de Bilalama (1950) 
Instruções de Amenemet I 
História de Sinuhe 

Códice de Lipit-Ishtar 
(c. 1860) 

Textos execratórios de Ber­
lim (1850) e de Bruxe­
las (1800-1780) 

TPx tos (le l\.lari 
Cõctice de Hamurabi 
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XVIII Dinast. 
!e. 1546-1319) 

Amenófis I (e. 15~6-1525) 

Tutmósis I (e. 1525) 

Tutmósis II 

Tutmósis III (e. 1490-1'435: 

Amenófis II (e. 1435-1414) 

Tutmósis IV (e. 1414-1406) 

Amenófis III (e. 1413-1377) 

Amenófis IV (e. 1377-1360) 

XIX Dinast. (e. 1319-1200) 

Seti I (e. 1319-1290) 

Ramsés II (e. 1290-1235) 

.Meneptah (e. 1235-1227) 

XX Dinastia 

Ramsés III expulsa do Egito 
'IS Povos elo Mar (e. 1190) 

III - ÉPOCA DO BRONZE RECENTE (1550-1200 a. C.) 

Império dos mitdxios 
(e. 1500-1250) 

J!::poca de Nuzu 

Os mitânios são vencidos 
por s•upiluliumas (e. 1370) 

Derrota dos mitânios 
(e. 1250) 

Epoca rte Alalakh 

Renascença Hitita (1450) 

TudhaUyas (e H30) 

Supiluliumas (1390-1354) 

Epoca rte Ugarit 

Batalha de Cadés (e. 1297) 

Tratado de Hatusil III com 
o Egito (1280) 

Inscrições sinaíticas 

A Palestina é província 1 Inscriç~es de Idrimi 
egipciana (e. 1490) 

Batalha de Magedo (e. 1468) Textos ele Nuzu-Anais de 
Tutmósis III 

~poca de El Amarna: de­
vendência nominal mas in­
dependência real da Pa­
lestina do Egito 

Seti I na Palestina 

Estelas rte Amenofis II 

Leis hititas 
Cartas de El Arnarna 
Te:-ttos de Ras Shamra-

-Ugarit 

Ar::.ais de Seti I 
Estelas de Bets::i.n 

Estelas 1le Meneptah 

IV - ÉPOCA DO FERRO I (e. 1200-900 a. C.) 

Teglat-falasar l (1114-107f) A Síria estã sob o domf­
nio elos assirios (e. 1100) 

Período dos Juízes 
(e. 1200-1020) 

Filisteus na Palestina 
(e. 1190) 

Raul (e. 1020-1000) 
Da vi (e. 1000-961) 
Salomiio (e. ·961'-922) 

Anais de Ramsés III 

Leis medo-assírias 
Viagem de Wen-Amon 
(e. 1100) 
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V - ÉPOCA DO FERRO II (900-550 a. C.) 

PALESTINA 
DESCOB. 

EGITO MESOPOTÂMIA SIRIA Israel Judá ARQUEOL. 

XXII Dinastia Hezion Jeroboão I Roboão (922-gl5) Anais de Shesbonq: 
(e. 935-730?) (922·901) invasão da Pales-

Tabremon Abias (915_913) tina (918-917) 

Sheshonq I ' Asa (913-873) 
(e. 935-914} Ben-Hadad I 

Nadad (901-900} Estela de Shesbonq 
em Magedo 

Asslria: ~ Baasa (900-877) 
Assurnazirpal II " (883-859} :i:: 

" Ela (877-876) 

"' " "' Zimri (876) 
.... 

Omri (876·869) Josafã (873-849) 

Een-Hadad li Anais de Salmana· 
Acab (869-850} sar III: derrota. de 

Salmanasar III Elia• Acab em Karkar 
(858-824) 

1 

(853) 
Acasias (850-849) Jorão (849-842} 

Estela de Alepo (850) 

Jorão (849-842} Acasias (842) Estela ele Mesha 

Jeú (842-815) Atãlia (842-837) Obel:sco prêto de 
Saln'ianasar III: 

Adadnirari III Hazael Cm. 801} Joacaz (815-801) Joás (837-800) trilmto de Jeú 
• (810-783) (842) 

Ben Hadad III (II) Joás (801-786) 
Epigrafe de Arslan Amasias (~8•)-783) 

Jeroboão II Tasb 
Rason (750-732} (786-746) Azarias (7G~-712l 

Vasilhame de Sa-
Queda de Damasco Os é ias Amós maria 

(732) 
Zacarias Anais de Teglat-fa_ 

lasar III: tributo 
de lfenahen 
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.... ... 
:.. 
bj 
;;: 
~ 

"' e 
É 
i 
" ,, 

xxv Dln. 
(712-663) 

Taharqa 
(689-663) 

XXVl Dln. 
(663-525) 

Psamético 
(663-609) 

Necao (609-594) 

-· ---....... +•,, -- _ ..• ,,-. · · ··ar;; · -w ·•-'·· 1r ·-z· ., a 

Salmanasar V 
(726-722) 

Sargão II 
(704-681) 

Teglatfalasar III 
(745-727) 

Assaradon 
(680-669) 

AssurbanipaI 
(663-627) 

Babllônla 

Nabopolasar 
(626-605) 

Nabucodonosor 
(605_562) 

Ezequiel 

Selum (745) 
Menahen (745-738) 
Peqah (737-732) 
Peqahia. (738-737) 
Osélas (732-724) 
Queda da Samaria 

(721) 

Colônia assíria de 
Samaria 

Joatam (742-735) 

Acaz (735-715) 

lsalas 

Ezequias (715-686) 

Manassés (686-642) 

Amon (642-640) 
Josias (640-609) 

Sofonias 
Naum 

Jeremias 

Joacaz (609) 
Joaquim (609-598) 
Joaquim (598-597) 

Sedecias (5117-587) 

Queda de Jerusalém 
(587) 

Ex Ili o 

tr ibuto de Acaz e 
substituição de 
Peqah com Osélas 

Anais 
0

de Sargão: 
queda de Samaria 

Anais de Senaque­
rib 

Estelas de ,Kawa 

Prisma de Assara· 
don: tributo de 
ManassM 

Biblioteca de Assur-,­
banipal 

Crônica do Gadd: 
queda de Ninive 
(612) e bafallla de 
Harran ( 609) 

Crônica Wlseman: 
expugnação de Je­
rusalém (15/16 de 
março de 597) 

Cartas de Lãquis 
(597-587) 

Tabuinhas do Pata.­
cio de Nabucodo­
nosor: prisão de 
Joaquim 

P a piro de Secara 
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BABILÔNIA 

Nabônldes (555-53g) 

Sob o regime peru 

. . ... • -- ''!) -~ -~·- .. ==-=-=,...... -~, • ..-.... ~---------

VI - ÉPOCA DO FERRO III (550-333 a. C.) 

PÉRSIA 

Ciro ( 558-52g) 

Ciro de Babilônia (5311·5~) 

Camblses (529-522) 

Dario I (522-485) 

Xerxes I ( 485-465) 

Artaxerxes l ( 465-424) 

Xerxes II ( 424) 

Dario II (424-4()15) 

Artaxerxes II (405-358) 

Artaxerxes III (358-338) 

Arsetes (338-335) 

Dario III (335-330) 

SAMARIA 

Sob o regime persa 

Rehum governador persa 

JUDÉIA 

Regresso dos hebreus do 
exllio (e. 537) 

Zorobabel-Ageo Zacarias 

Construção do templo 
520-515) 

sanbalat governador persa1 1t missão de Neemlas 
(445-433) 

2• missão de Neemlas (432) 

Chegada de Esdras ( 428 ou 
398) 

DESCOB. ARQUEOL. 

Crônica de Nabõnldes: queda 
de Babilônia (539) 

Cilindro de Ciro 

Inscrição de Tell Maskutah 

Delata e Selemias, filhos dei Bagói, governador persa nal Papiros de Elefantina 
Sanbalat (407) Judêla (407) 

Construção do templo sobre 
o Gartzim 
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VII PERlODO HELEN1STICO 

EGITO (Ptolomeus) 

Ptolomeu 1 (323-283) 

Ptolomeu II (283-246) 

Ptolomeu III (246-221) 

Ptolomeu IV (221-203) 

Ptolomeu V (203-181) 

Prov incia romana (30) 

SlRIA (Selêucidas) 

Seleuco I (305/4-281) 

Antioco I (280/279-261) 

Antioco II (260/259-246) 

Seleuco II (246-226) 

Seleuco III (226-223) 

Antioco III (223/222-187) 

Seleuco IV (187-175) 

Antioco IV Eplf. (175-163) 

Antioco V (163-162) 

Demétrio I (162-150) 

Alexandre Bala (150-145) 

Demétrio II (145-138) 

Antioco VI (145-142) 

Antioco VII (138-129) 

Provlncia romana (64) 

(333-63 a. C.). Abre-se com Alexandre Magno (336-323 a. C.) 

SAMARIA JUDÉIA DESCOB. ARQUEOL. 

Sub os Ptolomeu• (312-296) 1 Sob os Ptolomeus do Egitoj Lista cuneiforme dos Selêu-
até 198 c !das (Blll 35. 603) 

Sob os SeU!ucidas ( 198-167) 

o templo de Gartzim consa-, Ins urreição dos Macabeus 
grado a. Zeus Xenios (166) (167) 

Judas Macabeu (165-160l 

Jonatam 1lacabeu 1160-14:; 

Simã o (143-134) 

Joã o Hircano (134-104) 

Arlstóbulo I (104-103) 

Alexandre J a neu (103-76) 
O templ o de Ga rizim destrul -

do por João Hirca no (108?) / Alexa ndra Salomé (76-67) 

Provincia romana (63) 

Aristóbulo II (67-63) 

Pompeu expugna .Jerusalém 
(63) transformando a Ju 
déia em província roma· 
na 

Papiros de Zenão 

Primeiro perlodo da comuni­
dade ess ênlca de Khírbe ! 
Qumran: construcão sob a 
direç!lo de Jo!lo Hirca ­
no ( ? ) : desenvolvimento 
sob Alexandre Janeu; des ­
truiç!lo em 31 a. e. por 
um terremoto 
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VIII - A PALESTINA NA ÉPOCA ROMANA (63 a. C. - 325 d. C.) 

JUDÉIA-SAMARIA 

Herodes o Grande (37-4 
a. C.) 

Arquelau (4 a. e . - 7 d. C.) 

Procuradores romanos 
c1-u d. e . l · 

Copõnlo 

Amb!bulo 

An!o Rufo 

Valério Grato 

POncio Pilatos (26-36) 

Marcelo 

Maruio 

Agrlpa I (U-H d. C.) 

Procuradores romanos 
(H-66) 

Antônio Félix 

Pórcio Festo 

Primeira guerra Judaica 
(66-70) 

Segun<la guerra judaica 
(152-134) 

GALILUA-PERÉIA 

Herodes o Grande 
(37-4 a. C. ) 

Herodes Antipas 
(4 a. e. - 39 d. e. l 

A gripa 1 (31-44 d. e.) 

Procuradores romanos 
(44-66). 

Primeira guerra Judaica 
(66-70) 

BA T ANiUA-ITURÉIA 
TRACON1TIDES 

Herodes o Grande 
(37-4 a. C.) 

Filipe (4 a. e. - 34 d. e.> 

Incorporação da Slrla à 
Provlncla romana (34-37 
d. C.) 

Agripa 1 (37-H d. C.) 

Incorporação à Slria 

DESCOil. ARQUEOL. 

Segundo per!odo da comu­
nidade essênica de Khir­
bet Qumran ( 4 a. e . -
68 d. C.) 

Depósito de manuscritos nas 
grutas de Qumran (68 d. 
C.) 

Os rebeldes de Wadl Mu­
rabaat 
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Ab, 192 
A-ba-am-ra-am, 94 
A-ba-am-ra-ma, 94 · 
A-ba-ra-ma, 94 
Abdias, 72 
Abecedário ugari tico, 54 
Abel, 34 
Abgor, 19 
Abiah, 20 
Abiatar, 132 
Abib, 70 
Abidela, 40 
Abi meZec, 92 
Abisaí 98 
Abôrto causado por batidas, 162 
Abraão, 64, 66, 76, 85, 86, 87, 91, 

92, 93, 94, 95, 97, 98, 99, 101, 102, 103, 
104, 111, 129, 174, 175, 181, 187, 193, 
194; recinto de -, 66 

Abramitas, 87 
Acab, rei de Israel, 22, 23, 47, 59, 

132, 148, 167 
Acad, rei , 51, 63, 151, 152 
Academia das Inscrições e Belas 

Letras francesas, 57, 173 
Acaz da Judéia, 47 
Acôrdo mútuo entre as partes, 155 
Adad-Nirari I, 95 
Adad-Nirari III, 47 
Adad melek, 182 
Adapa, mito de, 45, 235 
Adar, mês, 63 
Addit, 171 
Addu-nirari, 130 
Adoção, 101 
Adon Bar P. M., 37 
Adonai, 196 
Adoni ram, 143 
Adônis, 55, 80, 188 
Adr amelec, 182 
Adriano, 194 
Adultério, 160 
.ffrica setentrional, 144 

- ori•mtal, 144 
Aga, 80 
Aga de Kis, 49 
Agaljahit, 186 
Agar, 102, 103 
Ahab, 27 
Ahiram, sarcófago de, 57 
Ahiyahu, 32 
Ahlamu .• 95 
Ajax, 131 
Akabshenni, 106 
Akkida .. 102 

Alalakh, 59, 60, 61, 91, 9·5, 166 
Albright W. F ., 24, 33, 35, 36, 42, 70, 

113, 144, 167, 169, 179, 185, 188, 
203, 215 

AZepo, 58, 60, 61, 166, 169, 200; estelas 
de, 169, 181, 182 

Alexandre Janeu, 215, 218 
Alfabeto cuneiforme de Ugarit, 54 
Alhtum, 173 
Alijan Baal, deus cananeu, 181 
Alisar, 96 
Allegro J . M ., 
Aliança, 192ss.; códice da -, 154 
"Aliança Nova", 219 
Alôth; fixo, 41 
Alt A ., 156, 168, 179 
Altar dos holocaustos, 203 
Alhtra, 188 s . 
Alturas sagradas, 36 
Aman, museu, 29 
Amanitides, 81 
Amargos, 120 
Amatonte, tanque redondo de, 203 
Ambiente histórico dos Patriar cas , 

88s. 
A menemet I, 73, 76 
Amenemet, III, 69 
Amenemopet, 76s., 238 
A menemope, 120 
A.menófis II, 66, 67, 96, 117; estelas 

de -, 128 
Amenófis III, 68, 190 
Amenófis IV, 68, 238 
American Foundation for the Study 

of Man, 144 
American PaZestine Exploratíon So­

ciety, 10 
American School de Jerusalém, 18, 

19, 25, 28 
American SchooZ of Oriental Rese-

arch , 24, 33, 35, 37 
Amiditana, 236 
Amiran Ruth, 36, 189 
Amm, 192 
Amon, deus, 67, 68, 74, 116 
Amor reus, 88, 89, 90, 92ss. 
Amós, profeta, 175 
Amósis, 66 - estelas de - 114 
AmrafeZ, 97 
Amri, 21, 31 
Anais de AssurbanipaZ, 45 

- de Ramsés III, 67 
- de Senaquerib, 140 
- de Teglat-Falasar III, 47 

Anastásis III, papiro, 122 
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Anastdsis V, papiro, 121, 122 
Anat, deusa cananéia, 54, 55, 56, 181, 

183, 194, 197 
Anátema, 127 
Anatólia, 190 
Andrômaca, fragmentos de, 228 
Ani, 76s. 
Anônimo placentino, 9 
Antigüidades, 38 
A ntillbano, 73 
Antioquia, 60, 81, 200 
Antioquia da Síria, 67 
Antíoco, 214 
Antioco IV Epifanes, 62, 215 
Antit, 190 
Anuki, deusa egípcia, 46 
Anunciação, basílica, 39 
Apiltum, 171, 173 
Apilu, 174 
Apilum, 171, 173 
Apis, 185 
Apocalipse, 83 
Apócrifos do V. Test. 209s. 
Apócrifos de Enoc, 209, 214, 215 

- dos Jubileus, 209, 214 
- de Lamec, 208 
- do Testamento de Levi, 209, 214 

Apóstolos, 222 
Apsu, 203 
Aqabah, 28, 145, 146 
Aqhat, 55, 103, 135 

lenda de -, 135s. 
Aqiba, 224 
Arabah, 124, 146 
Arabes, 11, 99, 144 
Ardbia do Norte, 72, 145 

- Meridional, 144, 145 
- Oriental, 145 
- Sul-ocidental, 146 

Arallu, 203 
Aram, 95 
Arameus, 95ss., 180 . 
Aram-Naharajim, 95 
Arauto real, 139 
Arca da aliança, 202s. 

- do testemunho, 202 
Arca de Noé, 15 
Arianna, 7 
Aristóbulo II, 215 
Arquelau, 38 
Arqueologia, instrumento que ilu­

mina a Bíblia, 15; confirma fatos 
históricos 15s.; determina localida­
des bíblicas, 16; faz reviver a 
alma e o ambiente dos povos an­
tigos desaparecidos, 16 

Arquivos de Drehem, 95 
Arquivos do Egito, 42 
Arsham, 79, 145 . 
Arsenni, 107 
Ar.slan Tash, 22, 58, 201 
Artaxerxes il, 79 
Asa/, 21, 141 
Asaniyahu, 32 
Ascalon, 80, 118, 133, 141 
Asdrúbal, 57 
A.senet, 113 
Aser, 86 

Asham, 197 
Ashera, 183 
Asherah, 169, 183, 188; dos tírios, 169 
Asherat, 56 
Asherim, 183 
Asherot, 183 
Ashtarot, 183 
Astoret, 183 
Asiáticos, 21, 111 
Asiongaber, 28, 145, 146, 147 
Asiongaber-Elath, 145 
Asklépios, 40 
Aslakka, 193 
As.saradon, 46, 135 
Assembléia dos filhos de Deus, 59 
Assíria, 31, 44, 45, 51, 52, 58, 68, 139, 

152, 191; biblioteca da -, 42 
Astarté, 23, 24, 27, 133, 170, 183, 184, 

186, 189, 190; do mar, 36; placas 
de -, 184, 186 

Astarté-Kemosh, 128 
Assuan, 77 
Assur, 43, 89, 134, 153, 189; Kittlm 

de -, 212 
Assurbanipal, 45, 47; anais d·e -, 45 
Assurnazirpal II, 47, 135; estelas de, 47 
Atarot, 127 
Atom, casa do deus, 115 
Aton, deus, 68; hino egipciano a -, 

238 
Atos dos Apóstolos, 83, 222, 228 
Atsanah, 96 
Angusto, templo de, 22 
Auja-el-Hafir, 42 
Aváris, 115 
Avigad. N., 19 
Aventnra de Gilgamés, 49 
Azazel, 198 
Azitawada, 59 
Azot .• 133, 182 

Baal, deus fenício, 53, 54, 55, 59, 74, 
120, 136, 167, 168, 169, 170, 181, 182, 
183, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 197, 
232; poema de -, 232s. 
profetas de -, 169 

Baal, entre os hebreus, um dos no­
mes comuns de Javé, 196 

Baal-berit, 182, 189, 
Baal-Hadad, deus da fertilidade, 182, 

183, 185, 196 
Baal-Hazor, 182 
Ball-me'ôn. 181 
Baal Morto, 187 
Baal-Pe'or, 182 
BaaZ-sapan, deus cananeu, 181 
Baal-Shamim, deus cananeu, 58, 59, 

80, 181 
Baal-tdmár, 181 
Baal--zebub, 182 
BaaZ-zebul, 182 
Baalat, deusa, 57 
Babel und Bibe!, 14 
Babel, tôrre de, 43 

·Babilônia, 16, 42, 43, 44, 46, 50, 52, 61, 
62, 63, 68, 79, 89, 97, 171 
biblioteca de -, 42 
crônica de -, 63 
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Babilônios, 26, 27 
Bacia de Bronze, 203 
Bagatti Belarmino, padre francisca-

no, 29, 39, 41 
Bagdad , museu de -, 50, 150 
Bagai, 79 
Baillet Maurice, 212 
Bala, 103 
Balaão.. 61, 165 
Balac, rei de Moab, 61, 166 
Balcãs, 88 
Baltazar, 61 
Bamah, 36, 188 
Bamoth, 188 
Báquides, 38 
Baqir Taha, 50 
Barac, 21 
Bar-Kokebah, 224, 225 
Bar-Kozeba, 224, 225 
Barrabás , 40 
Barrilete de argila de Ciro, 62 
Barrais A., 193 
Barsabas, sepulcro da família de -, 41 
Bm·thélemy, 222 
Bam, 132, 171 
Barnrn, 167, 170 
Bashu, 120 
Basílica da Anunciação, 39 
Bassora, 44 
Batnoam, epitáfio de -, 57 
Bauer H. , 53 
Beaty Chester A ., 82, 83 
Beduínos, 99, 105, 206, 207, 212, 213, 

225, 227, 228, 229 
Beelsefon, deus de Dafnés, 80, 120, 181 
Beirut, 90 
Beit Mashko, 226 
Beitin, 35s. 
Belém, 15, 37, 39, 40; gruta de -, 9 
Belial, 212, 220 
Bellinger Luisa . 214 
Ben-Dor J., 36 
B~nçãos, coleção das , 210 
Ben Hadad I, filho de Tabremon, 59 
Ben Hadad II, filho de Hazael, 59 
Ben-Kozeba. 224 
Benê-Simal, tribo, 90 
Benê-Yamina, tribo, 90 
Beni-Hasan, 98, 112, 140 
Benjaminitas , 27 
Benoit, dominicano, 40 
Ben-Rekub. 58 
Beqà, 105• 
Berit, 192 
Berlim~ 15, 69, 89 
Bersabéia, 30, 85, 93 
Bet Shemesh . 25 
Betania evangélica, 39ss. 
Betar, 225 
Betel, 35, 80, 85, 93, 118, 125, 126, 

127, 133, 185, 186 
Beth-Dagon . 182 
Bet-Horon, 32, 147 
Betsabéia, 130 
Betsan, 12, 23, 66, 92, 121, 127, 133, 185. 

189, estelas de -, 96 
Betuel, 95 
Bet Y erah, 37 

Betz1ir, 133 
Bíblia, hebraica alcança sua forma 

definitiva entre a primeira e a se­
gunda guerra judaica, 226; menos­
prezar a -, 14 

Biblioteca, John Ryland, 83 
- Bodmer de Cologny, 83 
- Vaticana, 212; - essênia, 208 ss.; 
de Ugarit, 42, 53ss. 

Biblos, 561, 72, 74, 90, 169, 180, 202 
Biblo,~ , livro, 72 
Bilalama, códice acádico, 50, 101, 150, 

151, 158 
Biriti, 192 
Bit-Agusi, 193 
Bitir, 225 
Bo'az , 201 
Bodmer de Cologny, biblioteca de, 83 
Bogharzko, 61ss., 87, 96, 104, 131, 153, 

191; códice de -, 153 
Boismard, dominicano, 40 
Boshet, 196 
Bos.sert, 59 
Botta P . E., 44, 45 
Bottéro J., 192 
Breviariuni de Hyerosolyma, 9 
British Museum de Londres, 26, 43, 

46, 62, 63, 135, 154 
British School of Archaeology em 

Jerusalém, 33 
Brooklym, museu americano de - , 

72, 75, 79 
Bruxelas, 69, 89 
Bnrdigalense, itinerarium, 9 

Caco de argila, sua revanche sôbre 
a jóia preciosa, 13 

Cadés, 123 
Cain, 72 
Caini . 100 
Cairo, 68, 69, 73, 113, 121, 122, 135; 

museu do --, 135 
papiro do - ·· -, 122 

Calcol ; 141s. 
Cale bitas, 124 
Caledário de Geser, 20 
Califórnia, universidade, 69 
Calvário , 9, 28 
Canaã, 24, 60, 92, 98, 100, 118, 124, 125, 

127, 135, 139, 149, 154, 167, 175 
Cananeus, 67, 87, 136, 149, 180, 183, 

185, 186, 187, 188, 189, 196, 197, 198 
Cânones estilísticos comuns às lite­

raturas bíblica e orientais, 233 
Cânticos de amor, egipcianos, 77s. 

- e o Cântico dos Cânticos, 238 
Cântico dos Cdnticos, 77, 213, 

- e os Cânticos de amor eglp­
cianos, 238 

Cântico do harpista, 76 
Canto de Débora, 235 
Capela do Anjo, 39 
Carcamis, 61, 62, 63, 1,66 

Carmelo, 167, 168; monte -, 167; 
profetas no -, 167ss. 

Carta da Pontifícia Comissão Bíblica 
ao Card. Suhard, 233 
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Cartas de El A1µarna, 56; - de Lá­
quis, 26s., 42 

Cartas dirigidas a Josué ben Gil­
gola, 226 

Caru, 118 
Casa de Absalão, 211; do deus 

Aton, 115 
Cá.sios , monte, 120 
Castellino G. 234 
Catal'ina (S.), 123 
Cáucaso, 88, 91, 92 
Cazelles H., 187 
Cedron, 19, 137 
Ceretitas, 86 
Chagar Bazar, 91, 94 
Champollíon F. , 65 
Cheste1· Beaty A., 82, 83, 111 
Chicago. 21, 44, 45, 48, 213 
Chiera E., americano, 50 
Chipre , ilha de -, 68, 144, 203 
Ciclo de Baal e Anat, 54 
Cilícía, 59, 145 
Cilindro de Mel'Odach Baladan, 47 

- de Rassan, 45, 46 
Ciro, 62 
Clédat J. 120, 121 
Clermont-Ganneau Cha1·zcs. 10, 11 
Cleromancía, 176 
Códice da aliança, 154; - ritual, 155; 

- deuteronômico, 155; - de santi­
dade, 155; - sacerdotal, 155; - de 
Bila lama, 50, 150, 151, 158; - de 
Hamurabi, 63, 151ss., 161ss., 175; -
de Eshnuna, 63; - de Boghazkoi, 
153; - dos hititas, 153, 162; - de 
Leningrado, 215; -- de Lipit-Ishtar, 
49. 63, 101, 15ls.; - de Ur-Namu, 
49, 63, 101, 150s., 151, 161; - Sinaí­
tico, 82, 84, 151; - Vaticano, 82, 84 

Cologny, 83 
Colossense.~. 220, 228 
Colt, expedição de, 42 
Colunas de B1·on:::e, 201 
Coméço de ano hebraico, 107 
Comentário:; sôbre Isaíàs , 214; 

Sôbrc Oséias . 214; -- Sôbrc Namn. 
214; -- aos Hinos. 216; - Sôbrc 
Ha!Jacuc. 207, 21ls., 216, 21.7 
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COLEÇÃO BtBLICA 

Ao redor do Livro Divino - a tradicional Bíblia Sagrada do 
Padre Matos Soares que se mantém dignamente em campo há longos 
anos, sempre abençoada e vivamente recomendada pela Santa Sé Ro­
mana ao povo do Brasil - as Edições Paulinas procuraram organizar 
11ma assistência editorial para o clero e o povo fiel da Nação, susci­
tando a Coleção Bíblica, que ora consta de sete títulos, e que dia 
a dia irá enriquecendo-se com outros. A valiosa Coleção tende a 
prestar ajuda a todos na compreensão e defesa dos tesouros de 
inestimável preciosidade, qual é a Palavra de Deus, patrimônio dos 
filhos da Igreja Católica. 

Empreenda essa bela Coleção sua longa viagem apostólica entre· 
os fiéis do Brasil. Dignem-se abençoá-la os Mestres do povo católirn. 
C! acolham-na com frutos sazonados todos os que procuram e amam 
<i Palavra de Deu!!. 

Páginas difíceis da Bíblia - E. Galbiati e A. Piazza 

Protestantismo e Bíblia - Fernando Carballo 

Sinopse Evangélica - Pc. Frçderico Dattler 

A Bíblia, Escola de Oração - Louis Leloir 

Guia do Antigo e Novo Testamento - Eugêqio Zolli 

A Bíblia e as últimas descobertas - Armando Rolla 

O Mistério da Palavra de Deus - João Roatta 
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